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o 'ITMI'O I'rL'ss;iu :I lfllLlsfL;rk,t IJll'dia: 1005,2
f1tilil�:lr,'s. I L:f1lpC'r:llll r" ,lIlc'di:l do d i.r: 1H,1 'graus
'�'IIII�'adus coru UIIJ ruax IIIHt dL' 31.6 L! média de
I'U, 'I noite. l'm_iLla'dc' r,'la!iva -média: 80,9 por
rvuto. 1',sl"do mediu Llu ccu: cumulus, stratus,
"tll,lS cirrus, cumuluuimbus, d,' .rncio claro a
encoberto. lsrudo 1II,'diu do u-m po: com forma
"'ões ,Ie' troyoadas no planalto c linha do litoral
(,,,111'1.' as scrrus). com chuvas .râpidas c passagei
ras. Ventos de raiadas fortes' no planalto e fracas
110 litoral. .l.studo médio geral do tempo no
lstadu: com instuhilidadcs passageiras passando a

cstávcl-bom , Previsão: A. Seixas Netto.
'
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/
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. rONTRIBUINTE DO tMI'OSTO DE' ,Ü.N.. "

DA -_" A Delegacia (\;; H ecen.a F,!(kni \ ':1" I
•

Floríanópolis, ,:"Li COliIIJI;ic<ln,l" ".,' ',;')11'.:" !buintcs do irnposto de rcnda . F·,H::,O:J íi�i,.a, l
que entregaram sua'; de(':ar;J\:I)l'�, de I �i 7,� �!I/,i j

ôrgâo-da Receita lcderal c IC:;H.!,."!!I l'!; 'nas lo- I
culidades de-São Pedro de Alcaniara, Colónia !
Santana, Campinas c Barreiros, pura que V'" I�I, �\Hem seus fOnlllJlárjos �'Ia ) !I�ei.IJ(;nci? da

\
Prefeitura MU111e.!pa! úe S�lO José:

f
"'�---- - /

,
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'Novaponlemuda0 rilmo
"deumacidadeem festa,
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A multidão sé) não foi 'maior por causa do tempo, que ameaçava chuva. Ainda assim, uma respeitável massa popular compareceu ontem 1 inauguração danova ponte. A solenidade teve início com um, pequeno atraso e, depois de encerrada, o trânsito fluiu sobre' a nova travessia (P. 24)
.
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À noite, iluminada, a Ponte Colombo Salles acrescentou-novas formas 1 paisagem da cídad� e parteda população fez questão de cruzar o canal sobre o rolamento de concreto de 92'S metros de extensão. Foi um dia histórico de que o florianopolitane fei questão de participar,
�
., •

1-..
'

,

, ) o bombeirodesceu do helicóptero e descerrou a placa. ..
�,

.
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\PEDROSO
I

'\ amaior casa do sul do

Brasi.f em
TAPETES
CARPETES
FQRRAÇÕES\�

.

loferta
FORRAÇÃO NYLON

, 6 mim
'TABACOW I

19(J,OO
o m-

Colocação gratuita em

48 horas

NOVIDADE

C()RTIN,A'S PRONTAS
FIO DE OU�O
2,80 x 3,0.0

com .30 % de desconto
É 'só colocar

TAPETES PRONTOS E

'1 FQRRAÇÕESITA
são exclusivos e -encontrados

.

',
, u�i('á'mente-em

*-
- PEDROSO

, MOVEIS E TAPETES
,CURITIBA -Dr. Murici,

231 e 339

Fones: 23-9822 - 22A787

'2'2-2075 - 23-6854

FLORIANÓPOLIS - Santos

Saraiva,49
Fone: 6478 - ESTREITO

',Konder'Reis
cabendo a O, Deyse Salles'co;tár a fita inaugural.i. Para em seguida o povo, atravessar a baía pela nova ligação,

���;;

Em Cabeçudas o Govemo eleito prepara a agenda para a reunião de amanhã.
I

.

,

,

Líd�res e)

dirigentes do
MDB dó Sul
do País têm
encontro em,

, '

Floríanôpolís

(,
•

examina com
I

Secretários

situação dos

servidores

'Na sua terceira reunião
com o Secretariado escolhido,

o senador Konder ijgE
examinara amanhã, 'em

,

Cabeçudas, detalhes do
seu 'projeto de Governo,
sendo-se de destacar JI0

encontro'o ante-projeto da
lei que' dispõe-sobre a

reclassificação dos cargos
do funcionalismo público

estadual (Página 3).
\ "

, ., Joinville '

'

comemora
, ,

com festas
'seu 124 o

(. .,..

amversario
,

.

,

de fundação
,IJlÍflilla 9.

.!
( .
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Santiagb' do Chile .

Dois jovens pularam o

muro da embaixada da Ve-.
nezuela .

em Santiago dó
Chile e pediram asilo, se
gundo se inforrrrou- on1em.
O embaixador venezuelano,
Antônio Arellano, disse que
ambos, de mais óu .menoa
24 anos, entraram. na mis
são diplomática quarta-feira
passada, aumentando para
270 o número de pessoas
que se encontram na em

baixada esperando para deí-:
xar o Chile.

"

.Os .dols entraram no edi
fÍcio ao meío-dia, aparênte
mente aproveitando e. re

laxarnen to da vigilânciá nas.

imediações da embaixada"
devido aos funerais do mi-

rustro da Defesa, Oscar

Bonilla, qUe se efetuava

àquela hOra.
Entre os asíla,dos ,na em

baixàda' da Venewela'esüí
uni desertor do tlxército,
Jorge Madarlaga Godoy,
que fugiu de seu regimento
sediado nUmÍocalidadi pr6-·
xinia a Santiago e entrou

na embaixada, hã mais de
uma semana. O governo ve-

.

nezuelano não concedeu
asil() a Madaríaga, mas ele
ainda está na r�presentaçãó
dipiomática, fia· qualidadG,
de' ','hóspede".

O jornal '''El Metcúrio",
em editorial, qualificou re

centemente de "autiosa
alternativa" a decí.�ão do

governo venezuelano de
manter Madariaga em" sua

embaixada de Santiago ..
O advogado pãblo ,Ro·

drif:,'uez, líder do agora dis,
solvido' ''Movimento 'Páuia
e Liberdade", .de ul�radjrei·
ta, disse ontem, em entre·

vista ao '_jornal "La Tercera�

•

I

I
I

Buenos Anes - A nova
onda de violência na Argen
tina: .iim jovem não jdeillt;
ficado foi assassinado, bom-

. explodiram nas· residên
cias de quatro vereadores e

su pos tos gu errilhei ros

esqaerdístas atiraram na fa
chada de um banco:

·-----------------------�--------------------------�--------�----------------------------_l

A
------,--.

-

=--·-1 Argentina:,·morte,.
s conversaçoes I explosões e tiroteios
entre . adat J
e K:ssinger I

I

Cidade do Méxi�o - .Os quaSe' 500 delegados· e

observadotes (los bancos de desei1Volvimento do mundo
aprovaram Unanimemente uma proposta mexicana no

sentido de �ri� empresas regionais e assim competir com
as multinacionais. dos países industrializados.

A 'informação está contida ,num comunicado divulgado
ao término da reu.mão de cinc6 diaB, ontem ?t noite, que
aborda as resolu�ões ado_tàdas sobre () financiamento para

r' h'
'

,
. o desenvolvL.rrielÚo da América Latina e das Antilhas.

Ih$pqn
"

a: ;.,' o coniumCifclo destaca que os países da área pretendem

,"
,

, convencer <ás iia�'Ões árabes exp0l1adoras de �etróleo a

mil .ta por:a os
\

fornecerem fu:rid·�',para (I desenvolvimento. "ó'iticentivo
."

,

• .'. 4#." " à formàção de. empresas multinacionais latino-ameI:Ícanas

"'-'-,
'

---:-;:--.-'
--- ..-'--�--_.

---o .,_2_____�._._.� na res Op'OSIelonfstQS �eve.'ap!-'ovação un�n:�e", máS a �r.opost�, apresentada no

rc" " ..', m{clO d:;t confeFencla pelo ml1Ustro da Fazenda do

-l
Madri -" O seI}lanárió sio que perrúaneceram/uma

.

Méxíto, 'José', L@Péz Portillo, será analisada antes de sua

e 81 esiáStíco da Espinha scmatUl no fundo de-. uni aplicação:'· . �Vida NUfl\l3 afirmou ontem poço, em japeiro, ieivindf- E;sas elJlpres�·., poderão fabricilI bens de capital, e

,. que I) governo do eneralís- cando melhdr,es salários, :

explorar o)Ú3:iiS':;\)ft�r;c 1l1à,tél'iá-p'runas, 'segundo o comuni-sinlO Fral1cisco Franco inul-; Em virt'tÍde da éoncoÍ'da- - r� .K" '"
' ,

I tou . sacerd-otes ,-, católicos ta ignua-Estadb; "ítssitiada tado:"�Qpe,s �:��t�,�e�alíti,���il_q_ue os, bànços �e �esenvol�

't
num total de 1·1.095.000 'em 1953, os s�Cerd0tes só ' vi1ncn�d ,ie�o�à1J_)()Qfria,m oferecer o capital riecéssário
peseta." 0,5 milhão de çm- podem sér indíciãuÇis, com a� -,p\lfa .op,erar e�tâs ;empIes�, que sãb impre�eindíveis para

'

,zeixos) pÓ! plon1mciareni pem�ssão de seus,�isHoS·..O .

"cbmpetír, cdiri 'àS� empresas multinaCionais das grandes.
scnnêíes, consldqados "con· arce.bIspó de MadIt,: card�a.�, potênCiás"" '.

. '.. .' '.

.

,trário8 ao regJ,me" \

Ennque' TarancÓI1 que t>ré.
.

. '.'> "'.', ; . . .'
• ..., '

I AcieSC!�nta que· àpenas
'
.,

Outra resolti'ção adbtada fOtexplorar a posslblhtlade de

três da� multas form1' pa- side a conferênciâ .:ePisc�-. c0n.s�guir· fundOW�' para o desenvo..lvímento dos· "pa{�s
gas. Os I demais sacerdotes paI, disst� várias vezes que. a 'produtorés ,de �irQleo. fora da área", Não se divulgaramI preferiram-passar terto 'pe- igreja deve s�r in�ePxnde�: ,

outros, dit3Ihei,:P9àiTt:�!s,�be.-s� q�e.o presÚletite'n1exiçmonodo na. prisão, comb alte- te do Estado., Acréscent0U' . ,'h, c.' .;'Ó' y,":�., I"� � '. ..

'

'. : <

"

'..

lnativa. Quase metade das flue pl:efer'ia' 'i.mC3'ar'<', a�i i,Lul5 pchev����;�env.lOü\u:,m�.lf!rt� �o;.,presId€_I1te am,e;lm,?, '"
multas foram Í1�lpos-tiiS' a' , tqdo� os priv�.é tiê;.:; H��t;i'� :'Bpu�iM ';�es,ta ,.set:natla; Cri!J:ear�o: 0��rt9s ,

padres da dioCese de Navar- a igreja' desfrut!! çtofi',.:paísek eJtpóttad·Ó.
'

p�ttóleb pór ·nãc?,conipartilliatem
ta; no norte .dó oMs, ,índi- ,da, c\:JhcotdittL�é: S!'!g�fi� : Sifa"riciuez�'��6t?,,' "8 �obies. .:

'.

,"
.

ciados por terem' se solida- . que, . em troGa" Ifran€o . "

J ,', ... ' '"
.

," , , • " ..' ,

ríado, em seús s'efmõcs,' . deixasse de. nÔln�:ar.hispos,
, /" '

'etôlômbhl:· O fim dã ,.:'com os minei�()s de potái- ,como faz há 22 ;l1Tos,., ,
.

.�,. e''',)
"

.' .;
.

.

.

,�<' ", ',pOlê.y"iça�Igréja-E�tâd�i,,'�.
;

1

�.
1 c' ••��"., '�.

�

..
, :._"Jj'l'" "

" '. :. "�.," �;t
• ' Bogotá -. O.S ãis' católi'cos da diocese de Pereira, na

. negqcl�çGeS Gm;(Jn Cólqin_'· ...
' ,

''-'�'vetó,rVtoiâg";'ã
'

,

c' \
.

'.
, }�i5' ,�;�� ,::;p��ãi;,tl18�gótá' "-- (;<jl&m5'iâ; �. ./ gQtéh'r '. m .JS °;ídâde',

Cuba daiãb ,lni'é'io, arr.anhá,
'

ft� : 'âeiarit�j; ,;6, .1niêijs6� d�b�f�, !l'uê'� .

em, BogMá às piith�iraS_.�fi<t-
'.

,'o t:r� .,' 4.,u,iãildõ�,;).,sô "ao;, \.prl"sfdente·'" AlfonsO'
'

gociaç�es para rês��bél'ete{ " . ," �-f�r, �ê�élsej\\:qJie �7 sel:ii �{(htb' fl indiêaçãó: '.; ,�\' ,

o cOI_P_el:lO'\�J li co�?�aç�o ,nos ,COJ:tlO � teah,. Pe ,,:; A'j�evfth�', P-bi�;.de um'à s��ána a,c�it?�"O cargo, ,

eC�)110m�(-a, Ja q�e qUl�ltac 1946 �J9"6." a� '.:ii' ;. .,ce-. p€lFém. govetn fi àpolo 'da ·igreia católjca. que-letra 'passada reataram SUas as relaçoes. fora1ll mtétro:rn- �", -"'d" ,'__v. - ��,,;" 'd' t 'tél" " .
, c'

.

"

relações üiplomátklls.; ,,' pid�s. .:"'" ,.', ::,�> .. �ps�.�e{a!,l�ut';;I '''?�Jla �� a ,ror viVer, om \lIl1
�

,

'

Carlos RafaGl Rodriguez, IgualIDénte, às'� erhp:f�sás _,; '�?J11em,que}�,aQ; , ar�âo 1eglttmo ,"
'

, ",', . : ., ..

c�efe de pl�n.-e.faln��td; 'd� . l�i?nais S�:n� "�'�éf0êqn: .i·, '�D?,�a I;Utl. ·�e.1!-�: aÍló"s; Caso�,"se no 'l�ligi�so �oni ,0
regime ê.3stnsta' q-hegara dor Informar útl",está-b.e' ":.' adv0gado.,GustlWQ" 0ar�enas, ,de quem, se .seiPJ,lro.u .para
bOj\) 'p2JJtl partiéi�(G:e\upa:i;. jéu�raa' yôós' semaj\.�iSh;à4�', :'!60f1Hlilv' r�' {),Cias:,; 'nÔ "eXt�i:ibr;- com ó";ioqusWal '

teliniãó da co�sSãQ .ecoll'l'l- '. úma entre 'Ra�alla),� 1J0gá; t'i:hj'fiô 'd'" . �r
.

igteJa e ás .'leIs colomb� .só aceitam
.mica das Nàçõé.s Unida� pa� tá. A cOiupahhiacubáti'a d�

, G.oI:río-v�lid0-e pt·11neiro �asa:ó.lento..
.

.. .:.....
ra à Ârnórjca .�ti�a '(C�- aviaç�o iricluir� B�?Ç>t.á 'em,.' :,'Os bisp'oid�àlt�.z:ãt Alvarez Restrepo. e DaÍio CastrUlon·
'��L) que C0r11eçára, ter9�k �a lQl� 1;Iavan,a-L�a,As : estív�ram' anteontl)Ul com o presidente AlfÇ>nsci Lopez
letra, � para conferemaar,· l�nllas a:_Ieas da Col�m�l�.� .. MiChelsen ti após expediram um comunicado no qualalelo disso, com alguns ,Cuba nao. somente facil.Ita· .; " , .. '".". _".

'
,

, _

, , b' d'·",_ 'e· "'o: "-co- "'a-o o c'ome'rcl'O- entre o·s ex{:>1tcarn.. ,que nao se· tratou de um veto por guestoesIl1em lOS n gvv I"" ,-" ]'
. ,.' F'

.

]"
-

. t--ionibian{).
.

dois países como. tà1T,lbém re 19I?�3'S....�I :'nIcamente uma so lC!,taçao' pOI ques oes

/' .. canálizarão' ,o tur,isÍno, da ' ,moraIS, alhela,s, ás dIferenças de credos .
,

.

O� ministro colonit5Ül11él J Colômbia para à· Ilhá, cÍ€c ' Os dois bispo'(afirmaiam: "Não podemos renuncüir ao
\

do Desenvolvimen,to Econõ- países .ta1s ;como ,Ven�zuelá· ,nàs�o· .,�ii;e#o. d�:: ciiÇladãos de rfclamar, nem à. ·nOSsa
mico, Jorge Ramire�. Caib- �. Equa,do�? '<ii:l�' �ti::í',.-·tçm ,.: übêrd�Gre'!' e�'a,�g�Ucâ: Çle ,defender a ética natural G a, inorá1··'
po, declarou. :(Pl� ,as, pers'< vôqs diretos a, Çu-15a.�; .f , "; 'e' \c�i'stã';�,'Pa�HIéul-a:r:menté nq que respeita aOs piü�éípios, I

_pcctivas do intc{C,.,ârnbio, �o· '� ,? .ch,�nc.eler. ladàl:�j?,. >- h�SiÇQ� ,.:d!.(.· �iiàtrW$'riíÔ.. Não· se pode falar d� fude�Jd,a·.·
lQ�11b(Nmhan? sao .multo' l-il�aco· Agume )\nb�!r0Ü}� .. tfltr<irnis's�9':' fiá', ·vida pãrticulàr quando as' leTs .;_'
plO�netedoras �e�d� gue o satlsfelto' com a� ,;�.re�ç?es .. ccínstjtucio\1âis' exptesSam os deveres púb !icos e privados "mstltutQ de comenll-O ex.te- que C4lUSOU no pals o ar�l1ri- ,f 'f .,.� . '.

d, E t d "
-

rior já elaborou uma lista cio feito quinta-fen-a do', 'i
os un�I�n.arlos ,

o
..

s. a o .

,
_;_ .

'

..

de' produtos que _pbde(iartl réstabelecimênto dê. rel��· .' .�s ,��sp?S se fluelxa� �e que em, razao de sohcl_tarem
..

ser vendidos � Cuba, çóes com o governo do pti- �9. pre�,dente da. RepublIca para que
_ reconsI�er�sse ....

-a ,

Esta J i,sta incluí produtos meiro-minjstro .• .Pidel·
.

CaS' 'rndlcaçao· da . governadora, "em certos meIOS d€ dIV111gqçao
de laikú1ios� carne, cereais, tro, apesât de q�e diiig�f1-

i"

.éritie@'U-se COp:i:Q ,incoffir>reensiva, a atitude da igreja". ,

',"

legumeR, café c 6'utros. ali- tes do pa;l'ti,qo conservador; . : Sáhenta.m- os dois' hispos que o oaso ,':foi, deformado, '

,

mentos. A firll d�" estlA;tar r�lÍ1\OritâtiO .110' g?��F!:��. ?�i�'�; ���I�rad?eleva.dÕ' a, t�Im.OS de 'sensaciol�alism� ·pelQ.s,:outros produtos pára 1m, tl,caranl est� decisll\):e :óbJe":;;�,,.i;iJ.eiO$ ,
de" cOir;J:úniCáção". A· objeção ec :�SiástJi:a foí'.

por1�ção çle rC�\:;a; --vii:ljará taram êcn:M .perii.0s� para/a. ,\-'àpresentd'd� a:tiaVés de um telegrama c�nndendal qwe, nãQ�'!.,
pr�)x�maJ1.1C'llte � 'I1h;3 uma paJ o cst�belecllnen�@. d�, ,se 'sabe como passou á ser ôé doriü:rüo público.'

'

f01SsaO colomblaJ1a, anun- .up.1a emb�l1xada cubana em '.'

'F' t b"·' D d d" t�' éCiOll o dire10r do instituto Bogotá. A nomeação". de' .

'I o� es em. 1Il orma. as . lsseral� �ue _

es a. n�o., ,:il
de comércio exterior Al- . embaixadores se fará noS. pnmelIa vez que· a Igreja, faz obJeçoes moraIS a

berto Galeano,
'

'pj'óximos 30 dia.s, indica- ,funcionários do goverrio. Estes mesmos prelados já
Além disso, a frGta mer"' ram fontes bem informa- lançaram igual veto à nomeação de um cidadão por .sua

cante ,grancoIQj.n�iana anun- das. reconhecida "conduta homossexual".

De La Hora" qUt! "a situa

ção de hóspede de Madaria

ga é antíjurfdica .. .". Acres
centa que "uma representa
,ção dípJomática pode COiJ
ceder asilo ou negáJú1 mas

não :pode 'manter ninguém
na qu alida de de "hóspede",
Isto não está determinado
em nenhum convenção in

ternacional" .

Arellano declarou qUI)
·

nada foi resolvido ainda so
bre o caso do soldado.
Acrescentou que na próxi
ma semana mais· de , cinco
asilados deixarão a' embaí
xada com destino a "países
europeus, pois meu governo
decidiu não permitir, por
ora. a entrada de novos
asil�dos na Venezuela".

. Adquiro um Título Patrif"on;u' do LIC�
R(�$taurahte, pis.cl-l'la, sauna, campos de esporte, bOate, salão dp. dllll\'ás, locaiS de hlZ!Jr,
ve<tl�rios,�tlldb na mélhor companhia a cqrnpil!lll!i'lda melhor s(lciedarlp t"tarinense.
Está à venda o último,lote de títulos, a preços oficlais € pagamento pl1.-.:elado.
Lembre, no dia 29 de maio sérá maugurádo ofic:almp.nté o m()l-l�rno clube'qup o gênio
Oscar Niemeyer I?rolKtou para 11 L-a(jÓa da CO[l,;e-i;ão.
IV!l'r1da� e Inforinações: RUA DItODORO, 1.1 Florianópolis

A violência
nasruas de

. .

Portugal
Setúbal, Port:úgal - Sangrentos choques ocorridos

depois de ter: sido dissolvida uma manifestação
política em Setúbal, na noite de anteontem,' provo
caram a morte de duas pessoas e ferimentos em

dezessete: .

Segúndo testemunhas; o tiroÚio começou logo
após €)(tretnistàs de esquerda terem dissolvido unia
ina._nifestação organizada pelo Partido Centrista; Uni
dádes . 'mili'tares assumiram O comando da, cidade,
enquanto chegavam reforços de Lisboa em transpor-

(

UCR.
tes blindados. .. ... \

.

e peron.stO$· nãô. ' Os habitantes sitiaram a sede da I polícia e.

b
• ·d'··'··

. pediram vingança pela morte de düas pessoa; que .

querem . 'partI arl�mo· � . imputaram a agentes policiais. "Matem os bastardos,
,

..

·rhiJ.tem ,Q5 bastardos '� gritava 'o público. .

.

Buenos Aíres - Antônio legislador. "

fjYÍfpós' de. esquerda "We. atacaram aconcentração
Troccoli, presidente do blo- Perguntado sobre. qu3J... ,do PartidO Démocrático Popular convocaram uma.
co. radical na câmara .dos seria a posição. âO,l'ádi8alís.

.

no�al ma'-nz'fe�:taçlio pertb, 1;10 quartel- general da
de putados, desmentiu mo se o poder �execunvo' poUoia, exigindo @ desarmamento .imediato e 't!ontem a existência de qual- apresentasse um ptQjeto, dOI <

extinção 'da forr/a'nacional de polícia.
.

quer tipo de acordo entre o estatuto dos paitid:os' que .v .: ''SEtÚBAL É VERMELHA". .

peronismo e a-União Cívica previsse a formação de uni
Radical - UCR -. par� a sistema político, apresenta- Os manif.risàmtes afirmam que a policia é abraço
adoção de um sistema' bi- do por dOIS partidos, 'res-': . dlreito da

I

classe média que, segundo eles, está
partidário. pondeu: "Seria um erro es- preparando _um' golpe fascista. Não sé sabe como

Troccolí é um dos mais tabelecer limitações restriti- éomeç� o tiroteio. Alguns moradores .disseram! que·
destacados líderes da DCR vaso Acredito que à fenô- Çl poltcia abriu fogá sem provocação. OUTros disse-
e disse aos jomalistas que níeno da polarização. tem ram qu.e os agentes se viram· em minoria fora 'do
Hão ,correspondem à verda- que acontecer paulàtina.,e

.

sáfão.ond�.s�'realizavaa concentraçiio edispàràfiln;tde certas ex.pressões a ele espontaneamente através cfa . .. . .
,

atribuúlas
.

peto' jOrilal 0piIÚão pública... Nosso es-' S/.•Çls.qrmas"cGJ['-tra,a, inulfidão que lançava paus e

M,!yoria em favor deuma·· forço na UeR :é c_onsolidar )l<odràs. Não houve exptictLção ofiCial. '

união entre a liCR, princi- o processo da democratiza-. De atardo oom "algUns residentes, lÍouve tiroteios

paI partido da oposição, e ção, preservar o pluralisn1q esporádicos durante qUf1se toda a noite, partindo da'
o peronismo. político, manter nossa pr6� delegacia. Setúbal, Cidade industrial, é a maior força

O deputado l'adícal não pria personalidade e ifItensi- dó Partido Comunista em Portugal Testemunhas.
levou cl1i conta uma acusa· ficar os pontos de vista disseram que· alguns manifestantes gritavam:
ç50 de Oscar Alende, presi- comuIlS em todos os. gran.- "Setúbal é vemle!ha. Morte aos fascistas".
dente do partidb intransi- des objetivos nacio1lais":

.__ ""-.-,-�_�._"._;,'."_� .� _

gente, quando disse que o Nás eleições para gtlvet·
.

r�dlcatismo e o peronismo Iiador e vice.-governadoI·�
"'estão levando o 'país para previstas para o dia. 13 �e
o esquema adotado !lO Bra.. abril próximo ,na pICiwíi1cia
sil, Arenà:1vlDB". de Missiones, mubos os pá{•.

I" "Não estamos· tratando tidos concorrem com cáildic
'

de nenhum acordo deste datós próprios. Os anteno:
I tipo. O que nós acredita- res govemaI).tes· desta pro

mos C um caminhar natural víncia morreram em no�
dü país em torno de duas vembro de 1973 qUarldo
grandes e tradicionais for- explodiu um avião em que
ças polít.icas que historica- viajavam. As próxima<! elei
mente tém representado., o ções presidenciais estão pie
infer.esse nacional", disse o vistas para 197T.

Segundo informações 'Ida .

polícia, indivíduos dispará
ram suas armas -de um car-

.

ro em marcha contra. a

agência do Banco de

Tóquio em Vicente Lopez,
a. uns 10 quilômetros de
Buenos Aires, e ali deixa-

.

tam panfletos que criticam
a atuação do Exército Gon.·
"tra os guerrilheiros.

Na província de Santa
Fé, a 500 quilõmetros da
capital, houve

, cxpfosões
nas -casas de quatro verea

dores. Os danos; eútretan
.to, (oram àpêJ13S materiais,

) O alisássjnato oc\)rreu na

vizinha cidade de San ·Ma:t.
tin, dunlnte a(madrugada,

ais asilados na

embaixa .ad
,

"

enezu�la no Chile· I
1

" : Assuan, Egito � O secretário de Estado norte,

I americano, Henry Kissmger, iniciou uma nova

!
missão de paz no Oriente, ontem, procurando conse

, guir do presidente egiJiClo Anuar Sadat uma propos-,

I ta concreta

PaI.
a S.'oIUciQnar com Israel os

pro.
blemas

referentes ao deserto elo Sinai.
I "Vim ao Egito porque creio que é possível o

I progresso para à paz", declarou Kissinger ao chegar
'ao aeroporto militar dr Assuan "E farei o que

I esüver ao meu alcance l,'ara consegui-lo".
"

, Perguntado quanto calculava que demoraria pa-ra ,

I' conseguir esse progresso; respondeu: "O mais rãpido
possível, .espero", O chanceler egípcio Ismail Fahmy

I
,

. e o embáix....dor norte-americano Hermann Eilts rece-

; beram Kissinger no aeroporto.
t. O secretario se propõe a conversar longamente'
1 C0111 Sadat até a tarde de hoje Em seguida voará

. í
.

para Damasco, á' fim de �<,' entrevistar com o presi
l dente da Siriá Hafez ASSJlU e assegurar-lhe que a

t estratégia norte-americana não pretende Isolar a

I Síria do procrôssü de negociaçáo".
i Kissinger voará piJfa Jerusalém hvjc-à noite. Seus

I assessores dizem quI' egr(;�s[ ra a Bruxelas dentro de I/ I uma semana para se \'ntreV!Sl<1l .:0\11 o' chanceler
,.Dis�e que nina ílluíher II S()ViétIC�l An(.j,d l;tOl11)'f {), rI fim lÍll (!Js(.utiJ proble·

seg.uirá p3m a ,Suécia llH ma s di') Orit:n1e Médio. e tpul o chanceler turco. !segtinda·fcil'o. �ão a idenH- .1 Melih Essenbell, sQbrc o prob.lefria da Ilha· de
ucou, Inas sabe-SI" qm3 é Chipl'e. .

)

'Imilitante. ,�Io proscritp__ InfollTlil-se que SaciaI eslá "oti1llht(l") a respeito
· "Movimento de Esquerda da possibilidàde Ue c@Hs"guir um aéordo de sepnra· f
Revolucionário" .- MIR

..

,I
ç5(; e distànciainen1U corh J,sweL. mas Kissinger 1

Fontes diplomática.'S infor- dC'verl'Í negochr dô lon:ná rígida I
maram que Inglaterra, e Prcvô-se que Satl!1t jn�;stirá em 'ligar de alguma ,
França ofereceram visto� de I maneira ii refirada i:-;faekll�L uu frentE: egípcia com !

entrada para· algUns dos I algum:> desloc:Jçâ(, <lã hente rias colinas. de Golano ,.asilados da representação para que sej.ls �;lwdt'" SÚlO' r;�(I (I acusem de atrai'- .

venemelana. çoar a causa ar;:; ·;e. !
Dois deleg pretendem Sadat também quer reiuíc!o das onvclsações qe jegu�r para a UniiÍ'o Soviéti, paz de. Geiíebtâ, inCluS1Y"" (,·OlTl a partt<..íp<tção da. !

ca e :sel� para Cuba. À Orga.iiza\fão Pt.I,Ia :.J Llh"ltaç§o (h J"itlestinu � OLP
chanceÍa1ia

.

infotn'l.Ou,. na 1_. ('n'l toda nova· uisC\m�l{) de P;i7., E. t:Clt;rrnente
quintrt-feira, que saíram do falará do pJ;Oblema palestino.a KlssiÍlger: ...

Chile 83- 'asUados, nO dccor. As opiniões estão divididas L]ll;\nto i:: possibJ1idade
r.et desta qernana. O vice- ,de qllf� ISrael f3-ça dlgnma lépreiili:i pelo ataque
-ministJO das Relações terrorista !Jcrreuado cst_(l. sem<lna em Tcl Avive no

Exteliores, coronel Enrique qual pelu menos 1 & pessoas --- Sí,:te. das quais guenj.·
Valdeso, disse que aiúda há fheÍlos árabe� -- pereceram.

.

\
•

sete pessoas na e{nbaix&da Kisslllger téH1C, ao (tUI,! paiecí', que i) líder da
da Colômbia, 21 lIa do OLP, YasseJ Arafat, possa estar :ratando de S:lQolar,
Equador e 47 na da Jtá1ia. um acordó ele soh.ç50 provi�óri� ABSe!;�;ores' df)' se�

Valdes assimloü :q_ue exce· creblío de E!'tado' djZ<:�l1i qo<.. U a1'lqüc cünÜa Tel ..

tuando-sc 13 os de-maís têm J\viv tí'V� o propó�!t() d� di.ficultar que Sad-m r:he- I
salvocondutos

.."� ._ t gassc a

:� l�(;ürdo_c(.hn_hr��� . __ .__ _�__ _:_� J

..AL,: éompetindo éom

..•... >
,' .. ;as multinacionais

\

Cub� e Colômbia in;ê;tJltI
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Konder reúne 5
- ,

-

e examina o pro-
r,eclassificac:ão

Assume

amanhã novo

comandante do

Grupamento'

o general Roberto
Alves de Carvalho assu

mira amanhã, às 10 ho-
-

ras, o 'comando do Gru

pamento do Leste Catá- '

rinense, em solenidade

que terá a presença'do
governador

.

Colombo
f Salles, dos _comandantes

do 30. Exército, general
Oscar Luiz da Silva, da
50. Região Militar, gene-.
rdl: Samuel Matos, e das
unidades militares sedia
das nesta Capital.

O novo comandante
substitui o coronel Car
los Alberto da Silva

Fajadro, que ocupá in
terinamen te o cargo des- .

de a transferência do ge
neral Florimar Campello
para Fortaleza.

o ato de. posse do

general Roberto Carva
lho dar-se-á na sede do

'Grupamento do Leste e

constará de leitura da
Ordem .do' Dia e sauda
ção do novo comandan
te:

r

.dírígir
" ,

Glauco tem
,

convite para.

a Embràter

'.�

O Secretário da Agri
cultura: engenheiro agrô:

"

nomo
.

Glauco Olinger,
foi convidado pelo

\

Mi

nistro da' Agricultura,
-f,llysson Paulinelli; para
a direção da Empresa
Nacional dei Assistência.
Técnica e Extensão Ru

ral -' Embrater - recente-
I

' .

mente criada pelo Go-

'. "ema Federal.

" A Embrater, com se-

'de em' Brastlia, ãeverâ
absorver todos' os servi

ços de assistência técnica
e extensão - rural à agro
pecuária 'brasileira. De
verá também associar-se .__,

às empresas estaduais do
=mesmo gênero quê vie-
\ rem a ser criadas, desde'l
, que estas sigam as dire-
trizes da entidade Meio-

.

nal, no tocante à meto

dologia de' trabalho, pro
cedimento administrati
vos,

"- normas e reguIa.
mentos e 'escolha de diri

gentes, conforme rezam
os artigos 60. e 70. do
decreto que criou a

empresa.

O Secretário' Glauco
.

Olinger disse 'que se sen

te "extremamente hon
rado com Ó convite feito
pelo Ministro .Alysson
Paultnelli, dado a impor-
tãncia -oue tem a empre
sa para o de�eií.volvimen
to . da 'agropecuária na
cional". Na próxima
semana, Glauco Olinger
deverá avistar-se com o

Ministro Paulinelli, quan
do agradeoerâ o convite
'recebido.

LEIA,
E,

DIVULGUE
O

ESTADO
. '

I '
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O Governador eleito Antônio
I

Carlos Konder Reis
reunirá 'amanhã pelo terceira vez o seu secretariado de

Governo, em Cabeçudas, quando colocará em exame o

primeiro' plano de ordem administrativa, concluído pela
sua, assessoria: a/contra-minuta do projeto de reclassífica
ção de cargos do funcionalismo p�blico estadual, abran
gendo os servidores' em geral e o magistério público. O

proieto recebeu ai últimos retoques 'no decorrer 'da
Semana que passou, e foi dado como praticamente
concluído para o envio � Assembléia, a' partir do, próximo
dia 17, mas os secretários receberão hoje a minuta para
que possam ainda fazer sugestões.
A reuríião começará ãs' 9 horas, prolongando-se até o

final da tarde, e>,além .dos secretários
_

estarão presentes
também os futuros presidentes do Besc e do Badesc, Sr.
Jorge Bornhausen e Renato Ramal da Silva;' o líder do
Governo na Assembléia, Deputado Antônio Pichetti, e o

Presidente da Câmara de Florianópolis, Vereador Waldr-
mar da Silva Filho, que será O' prefeito provisório da

Capital durante o período em que a Assembléia estiver
examinando a indicação do titular.

.

,

'O .Sr, Antônio Carlos Kônder Reis colherá de seus

auxiliares diretos amanhã as sugestões' solicitadas para a

elaboração defmitiva 'do Plano de Governo e da Reforma
Adminístratíva. Na última reunião realizada, também em

Cabeçudas, os secretários receberam um esboço do Plano
de Governo e as linhas gerais da reforma da administra

ção, .para que pudessem examiná-los em função de suas

respectivas pastas. Os dois documentos governamentais,'
estarão prontos .antes da posse do Governo, e deverão

igualmente ser submetidos· A apreciação da Assembléia
logo nos pÍimeiros dias 'após. a posse, O Presidente do

Badesc, Renato Ramal da Silva, dará conhecimento na

reunião dos resultados .do encontro que manteve com a -c

direção do Banco Central, visando
â

abertura do processo
para constituição daquele banco de desenvolvimento.
'O final da reunião será dedicado a assuntos políticos. '

À noite, o Governador' eleito, com todos os seus auxilia

res, receberá a bancada da Arena 'la Assembléia 'para um - _

encontro marcado pela informalidade, mas no qual serão'
apreciados assuntos de interesse partidário, como o rela
cionamento entre os deputados e a área administrativa eo
encaminhamento das mensagens governamentais e sua

tramitação-no Legislativo. O Sr. Antônio Carlos Konder
, Reis já fez chegar ao conhecimento. da bancada do

partido, através do líder Aritõnio Pichetti, que em seu

Governo' os deputados não precisarão aguardar dia
.

ou s

hora para se avistar quer- com o Governador ou com
qualquer de seus auxiliares. Terão audiência sempre que
necessitar.j.e serão sempre consultados nos' assuntos que
envolvam interesses de sua região eleitoral.

c 5r

Lideres do MDR na
,

' .

.

"

região Sul se reúnem

em Florianópolis
.

Os dirigentes é princi- MDB 'do 'Paraná e ltder
pais lideres do MDB do da bancada do partido

.
Rio Grande do Sul, Pa- na'Assembléia, ficando
ranã e Santa Catarina .entâo confirmado o en

vão se reunir em Floria-, contra, para, o segundo
nôpolis nos próximos final de semana do mês
dias 12 e 13 de abril de abril -Além tios já
para uma troca de infor- citados, deverão estar

mações e pontos de vis-: em' Florianópolis para a

.tas visando a uma posst- reu-nião o Presidente da
vel ação conjunta em Assembléia do Rio Gran-
termos de' extremo-sul / ,de da Sul, João Carlos
sob os aspectos. tant; Gastai, o ltder do MDB

polftico como adminis- na Assembléia gaúcha;
.

trativo. Embora a pauta' Lélio Souza, e outros'
do encontro não esteja lideres e parlamentares

, ainda elaborada, sabe-se dos três Estados.
oue é pensamento do Segundo 'o Deputado
partido inclusive. promo- Murilo Canto, não há
ver' 'a revitalização da ainda critérios definidos

, 'Comissão Interestadual- para a "ação' coniunta''
Parlamentar do Extre- proposta no âmbito dos
mo-Sul, CIEPES, entida- três Eetados. A intenção,
de composta de repre- no entanto, é, somar os

sentantes dos três Esta- esforços, as experiências'

<,
dos e que teve por fina- 'e os valores adquiridos
lidadeencaminhar reivin- em cada Estado, "colo
dicações para os proble- cando-os a. serviço do
mas de interesse regio- partido e dos interesses
nal. ) ,regionais.. Essa' ação 'de-

A_ idéia de promover
-

verá abranger inclusive
a reunião em Florianô- / os representantes. de

_

Polis partiu do ltder da Santa Catarina, Rio.
Oposição na Assembléia Grande do Sul e ido Pa
gaúcha, Pedro Simom,

I

raná no Congresso Na
durante uma visita a, cional, no que 'diz res

Porto Alegre do ltder do peito à atuaçõo-polttiea
MDB catarinense, Murilo e à defesa de teses e

_ Sampaio . Canto. Na reivindicações comuns
.oportun idade, .Pedro áos Estados. /

Simom incumbiu 0- seu A reunião será reali
companheiro de Santa zada no plenário _

da
Catarina a tomar a ini- Assembléia Legislativa, e

ciativa de convocar Óa I

a pauta vai ser examina-
_

. reunião e elabotar a pau- da atê o final deste mês.
ta, que será previamente" Posteriormente, .os lfde-
submetida à cúpula par- res oposicionistçs realiza-
tidária.

.

Tão outrosencontros, no

Posteriormente, o Sr. desdobramento da ação
Murilo Sampaio Canto que prevê a mobilização
manteve contato com o permanente do partido
Deputado José Mugiatti nõ âmbito dos trée Esta
Filho: Presidente do: dos,

..

BALCONISTAS AUTO-PECASBREVEMENTE EM ITAJAI
KIKO - O protetor de seu lar

-.
-

T�dás- as donas de Çasa vão gostar e possuir o } .

"KIKO". : .

TemOS vagas para elementos com grande prática em balcão i:I�
.peças para Volkswageri. Ótimo ordenado mais comissões, IM- .

PORTADORA POPULAR LTDA. Av. Alberto Sin!! 30840.
a�dar - 'Fo_oes: 24-13�96, 25-31-54, 25�76-24 -_ PORTO
ALEGRE - RGSul.

I

, " .".:._-----

Fabrica equtpamentos
.

completos para carregar
• testar. �xtintores da

_ C.02· Es'puma, Pó quimico I

seco etc:
'

•• ReiÁs. 341 • 'el: 266·2219
ClP -,025U· 1. �as larallleir,l .

.

,
Sit 'tala:.. taJilaf' i'

c ONST'R UTORA
/

EMPR�SA,OO GRUPO ODEBRECHT
�..

.

_

EM)BA�CA)çOES USADAS PARA VENDA
.
..

'

A' construtora+Norberto Odebrecht S.A." está

desmobilizando o canteiro de obras da .Nova Ponte e

dispõe, além de GU INCHOS, TALHAS; MOTORES
EL�TRICOS e MATERIAIS DIVEÀSOS, das sequin
tes embarcações para venda: ,_
1 Lancha c/ cap. pa. 16,0 zon, c/ motor IV1WM 60 HP
'1 Lancha cl cap, pa. 8,5 ton. c/ motor IY'WM 52 ,HP
1 Lancha c/ cep, pa. B,O tono c/ motor'MWM 60 HP

1 l.anchac/ cap. pa. 8,0 tono cl motor MWM 58 HP

1 Baleeira c19,20 m de cornp, c/ motor de 8'HP
I

•

1 Escalar cl 6,90 m decomp. c/ motor de 19,5 HP
, I

.. "

�

�

1. Lancha voadora (passeio) cf motor de 25 HP
- Os _interessados' deverão I dirigir-se qO escritório da

•
•

\
I

Nova Ponte à Rtla 14 de Julho no. 200 :....-COQUE I-

ROS;- Fpolis � SC .

de 98,00
,

po�69,OO 'JAQUETA
de 45,QO

p�r�O,OO

SOCIAL

de 70,00

de 15_,OO

"

'.
I

\
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OE·STADO
')irelor: -"".,: '. 'otusalém Comclli

r
Editor-Chefe:Marcilio Mt:u:iros Pilho.

Prosa

de,

Domingo'
Há, porventura, um tanto

de saudade no gesto quase in
consciente com que, niíó raro,
tomo da estante um volume de

Camilo, de Júlio Diniz ou dum
escritor brasileiro co�o Mace
do, ou mesmo Alencar, e me

ponho a reler as coisas românti
cas e inocentes talvez ingênuas
- que descreviam da vida de
seu tempo. Serâ, por assim di

zer, uma fuga das realidades
coo tunden tes dos nossos dias,
cuio dinamismo envolve toda a

gente em caudais de ambições
insofreáveis, em contraste com

a repousada confiança daqueles
tempos em que os homens ti
nham por estáveis e definitivas
as suas conquistas, as suas tra-:

dições, os seus hábitos e o seu

pensamento. .

Sem dúvida, grandes e no

bres esptritos do no�o século
têm enriquecido as letras com

. os seus estudos e seus escritos
de ficção, retratando a fisiono
mia duma sociedade que se fez
tão segura de si e desprendida
de convencionalismos e do res

peito a cânones invialâveis.
A quem, todavia, não se

conforme com á amarga rebelo
dia das forças do evolver huma
no contra o disciplinado idealis
mo duma, humanidade super
posta a caóticas exigências do

instinto, parece confortadora
uma . periódica incursão as
amenas 'páginas dum Júlio
Diniz ou dum Pinheiro Chagas.

Dir-se-ia que nos velhos ro

mânticos se asila, contra o es

panto dos novos costumes, as

almas boas e simples, os cora

ções franqueados a sinceridade,
os generosos esptritos votados a
cortesia.: E o que delas, ou a

respeito delas, lemos nos acari
cia li sensibilidade, atenundo
-nos a rudeza dos ambientes
artificiosamente .lisonieíros,
armados pela conveniência cal
culista.

Depois, o linguaiar singelo,
sem o'gosto do_ chulo, da gtria,
do ousado, é. como que .um

banho que nos restitui: atra.vés
da higiene .do falar, 'a 'limpeza
da alma.

.

Tenho aqui, ao alcance das
mãos, um. dor volumes de

Camilo, --; "Coração, 'cabeça e

estômago': Diz-se que, nesse

livro, a ironia camiliana sugere
afinidades espiritúois do prodi
gioso romancista lusitano com

o nosso Mach�do· dé Assis>
não, evidentemente no sentido

que denuncie qualquer influên
cia . daquele sobre este, mas

�

porque, dii Adolfo Casais Món
teiro na introdução·que escre-,

veu para uma reedição brasilei
ra do .citado livro,foi na verda
de Camilo quem "se achou em

dado momento a beira dum
caminho novo, caminho de que
se afastou, a' ponto de relegar
Coração, Cabeça e Estôm:go
para lugar se.cundário. na sua

obra, devido as suas 'próprias
qualidàdes pquco camilianas",
com que cedera tanto ao hu

mQ[ismo "fino, sereno, reflexi,_
·

vo", precursor de Machado de
Assis e de Eça de. Qúezroz.

Já se percébe' Q/1e, vista
atravé� da ironia, a espontanei
dade romântica Pf!rde e,,1 senti
mentalismo, que é tfpico do
romance camiliano,' especial
mente os do gênero de "Amor
de Perdição". Sei que a simples'
evocação desse doloroso ell/ie

do, tramado para o efeito emo

tivo das almas na plenitude do
romantism,o,. produz hoje, no

senso dos cavalheir01 despertos
pela' violência do' esplrito de

competição vital,
.

o sorriso de

superioridade que costuma'
exteriorizar-lhes a· piedosa in

dulgência, face a ião teimoso
anacronismo emocional.' Mas

· nem assim nos dispensemos de,
reviver, na tragédia daqueles
sentimentos em conflito, a

expenencia da. fragilidade
humana, quando rendida a
inexorabilidade do destino, sob
cujos golpes menos vale a pre-

· tensiosa arrogância quero. resig
nada solidariedade comum en

tre sofredores...
Castigados pela realidade

inafastável, tentamos escapar
·lhe ao assédio pelas {rilhas da

fantasia, sonhando com a con

cretização do ideal de valoriza

ção/do bem e do sublime. PQr

isso, mereceI7J o nosso reconhe
cimento os criadores desses
mundos melhores, que - dizem
os pessimistas - só existem nos

romances. Não assim latamente
no romanc�s, mas em algu'ns
romances, 'cujos autoresJ não
contaminados pelo materialis
mo 'do século da conquista dos

espaços, se contentavam, em

'descobrir, na alma humana,
algo que justificasse a pugna
pela sobrevivência, correspon
dendo ao ansio de imortalida
de.

!

Um novo monumento
Quando em 1926 o Coronel

Pereira e Oliveira inaugurou a

imponente ponte Hercflio Luz,
estabelecendo a, primeira ligação
marítima entre' a ilha e. o

'continente, o criador não pode
contemplar sua criatura. O
lendário Herc flio L!Jz já' não'
brandia sua bengala nos

momentos de decisões

passionais, ou assistia embeveci-.
do o crescimento do gigante, à
bordo da balsa que levava, ao
continente a sua limousine ofi
ciaI. Insistindó na tarefa de fa
zer ergl,ler no estreito entre a

ilha / e 'o continente uma ponte
pênsil que integrasse a, capital ao
território de seu Estado, o go
vernador Hercílio Luz viu nau

fragar o primeiro contrato de

empreitada com a firma' norte
americana Bynton Sr Sundtron,
por falência do agente financei
ro. 'Mesmo- contra todas essas vi

cissitudes, e contra a falência
das forças físicas que começa
vam a lhe .faltar, Hercílio Luz

empenhou na construção .
da

.obra de seus sonhos e de sua

obstinação, um� quantia- quatro
vezes superior 'ao orçamento es

tadual de seu quatriênio ..
A Florianópolis de 1926 mais

se parecia com o, bucólico presé-
'-

)

'pio, caprichosamente armado contínuos enqarrafamentós for-
entre. as baías norte e sul. mados nas cabeceiras-da velha e

Até que o tempo e o vento valente Hercílio Luz.
'

fizeram os seus circuitos' e a Como ocorrera em 1922, o

Cidade levantou-se �e uma gran- primeiro' contrato para a cons

de apatia, os elegantes tilburys trução da nova ponte também
foram substitu ídos por uma rui- soçobrou, sendo anulada a con

dosa e crescente frota de auto: corrência pública vencida pela
móveis - que no verão passado.' empresa Ferraz Cavalcanti, 80-

chegou a atingir a alarmante so- mente em 72, teve início" no
ma de 45,mil veículos/dia. O mês' de maio, a ponte Colombo
acidente com '\ Point Pleasent Salles, ontem' inaugurada com. a

Sridge, ocorrido em 1967, no pompa e
\
a circunstância, que o

estado norte-americano de Ohio, acontecimento merecia.
fez com que o governo daquele

\
�'",,� .-

Engenheiro como o lendário
pa ís c omunicasse ao então

Herc ii io Luz, o Governador ,COiChanceler brasileiro, Vasco Lei-
lombo Salles teve a ventura de

tão da Cunha, as razões-de sua
ver sazonado o fruto de seu tra

temeridade de que tragédia se-.

melhante ocorresse com a ponte
balho, de sua perseverança e

. obstinação. Alçando sobre ii
florianopolitana - com a circuns- baf

.

t b fiei diA _. , • Ia a pon e que ene ICla Ire-
taneía agravante de que a media

ta eti' -

f' d
d '

'
' m n e uma popu açao Il)(a e

e pessoas permanentemente so- -

d 200 '1 G
b H', .

'

- mais e mi pessoas, o o-
re a ercüío Luz nunca era

v d d E t d
.

I
.

" '.
.

erna or . o s a o assma a na
inferior a 600. A Point Pleasent h' té da d

..

t
-

'br. arrastou consigo dezenas de veí-
IS ona a a dmmt�s rda9ao PtU �-

.

_ _

"

,ca um marco es ma o a e erm-
culos, e vitimou a 45 pessoas. d' d. ,

r: . a e.

Em '1969, o então Governador De costas para o novo monu-
.

Ivo Silveira deu início as gestões mento , no alto de seu pedestal,
preliminares que levariam a Hercílio Luz não terá deixado
construção de uma nova ligação de, por um momento, voltar a

,viária entre ZlorianÕpolis e o Es- 'cabeça, é abençoar com os olhos
treito - um ,bairro que crescia a nova ponte - 'o resultado con

em proporções geométricas e creto do seu .desassombrado

que já começava a sofrer com os exemplo.

I
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ln de Brasil
9. o mito e a realidade' res, velhos e crianças que tanto podem

,
"A Amazônia de hoje .é o inecreditávJz �companhá-lo dois quilômetros quanto

'lugar onde parecem de mãos dadas a' duzentos e vinte e dois!
.

fantasia e o reál; o épico. e o impossfvel; a _
E não caia nessa de levar' gasolina,

epopéia e a lenda": Estas 'palavras do � repelex, máscaras contra gases,' couraças
,Ministro Moura Cav.alcanti �, o Mini�tro do contra flechas. de lndios, orações contra

PrOjeto Rondon - gravadas (!m bronze no maus· olhados de sereias, pistolaS supermo

h(Jtel do Incra, nessa impossfvel Rúrópolis dernas contra onças e jacarés, porque, mcu
"Presidente Medid'�... 1.100 quilômetros santo, você vai ter quilométricas decepções:
Floresta'Amazônica adentro, nos sacodem pois n'ão é que 'a estráda até se parece com

todas as estruturas do mais profundo pa- ruela' de bairro? E prepare-se, até, pata
mo tismo, enquanto (Y azul das· águas da desviar de montões de. gente. Sim senhor:

piscina, logo ali em frente, reflete, o 'azul gente e muita gente' ,

do céu, lá. dq alto. Os dois, abraçados no Como o sistema de éolonização do

verde' das árvores gigantescas que, apesar da INCRA, colocou uma fam(lia em cada 500

civilização' e do progr,essO, ainda espiam metros, cam escolas em cada cinco quilô
para dentro dos quartos refrescados tom metros, cam agrovilas e com agrópolis 'em

apárelh'os barulhentos safdos da Cônsul de distâncias rizzoáveis, você percebe e sente o

Joinville. E todos nós: gente, árvores, azul ·pulsarde. uma nova eiviÍjzaçiío que estd
e florestas, mortos de' gana para nos jogar- fermentando. Com pequenas aldeias e·dlas
m(}S "nossa piscina gostosa, (Jnde, há pouco que ·eytão surgirldo. ,Com o progresso e

mais de ano, onças e (fu,lios' se abriga_vam com a çultura que estão chegando.
na sombra da milenar Floresta. '

_ , Forres, ind,_omáveis, selvagens, com todas

E, 'dentro das inst'alàções,dt; um hotel as forças nas ventas"'milenares, apenas os

de primeira linha com wisky escocês - do rios. Araquaia, o Xiniu, Tocantins e o

bom - servido e.m crist/:lis da Hering as Tapajós; fortes, indomáveis, selvagens, com
impressõeS desfiladas nos mil e tantos _ todas\ a�, forças' nas ventas estelares, as

quilômetros da Transamazônica atingem chuJ!aradas amazônicas que chegam a éarre
seu ponto mais forte. ,

. ga/três vezes a mesma ponte cad(l vez mais

De saMa, algumas decepções quando ,se alta consÚu(da; ·forte, indomávél, com

começa, a percorrer a super-badalada rodo- toda a força nos seus braços e nas' suàs
via - "estrada pioneira em selva". Pensa vontades, o colono brasileiro em co.rrzeços
que ela é ruim - qlJalquer coisa seme]han- de illTta nova vida.
te i)8 nossas carreteras oestina_s em tempo Depo�s de percorridos ,quase 1.200
qe chuv.a e logo depois de eleição - e, no ,quilômetros

/ de Transamazônica, desde o

entantO, meu nego, você pode chispar.a Estreitá - lá no Maranhão - até esta

oitenta por hora (para o prof. Mau ri, cidade de ano e meto, colJ'l quinhentas
éx-diretor do Campus Avançapo de Santa- casas e três mil habitantes; depois de ter

rém, "em algum trecho pode-se desenvolver sentido, o Tocantins ensopando Jlfarabá é

até no por hora";) depois, você imagina tá me1gulhado nO Xingu espreguiçado ao

que vai atravessar o tal do knferno Verde, longo de Altamira; 1epois de horas e horas
'corri milhares, de cobras estranhas, com de conversas e entrevistas com os colon(Js

macacof esvoaçando pqr cima de árvores entocados em casinhas que negoceiam a

descoonecidas" com onças, com fndios, estrada - convers(!S e entrevistas de. horas e

com.fantasmas, com o verde lhe agarrando horas porque o entrevistador se apresen-tava
em cada esquina para estripá-lo e com.mil como. comprador - dll

.
terras, o que nos

Qutras bobagens de que os mais re.centes ,deixa com ar nas ventas não é o Brasil

liJ!,rinhos' coloridos engambelam milhões de 'Amazónico desmistificado; mas é a m lstica
adolescentes e velhescentes, el ni[o � que, encontrada nas centenas de brasileiros fe
você,. está em cima de uma -estrada a toda nomenais que a gente vai encontrando a

a hora temIa que desviar pedestres, cachor- todo o passo e a toda hora. �
,

.

ros, galinhas e outros assefnelhados? E No km 165 do trecho Altamira-Itaituba, .

col1'l montões de criaturas a lhe pedirem Luiz Garcia Neto, pouco mais pouco
carona com ,uma quantidáde incrlvel de menos de lrinta anos" há pouco transplan
"bagulhos", bagulhinhos" e outros tantos ta'do d.e Chapecó, com. mulher e três filhas
trens; com gente' que sobe, no carro com menores, constrniu\um rancho de cozinha
toda e�pécie de aves; com homens, mulhe- e quarto - fechado com ripas - mas com

portas e janelas ainda sem' as janelas e'sem
as portas. E o compartilha com patos,
galinhas,lpapagaios, percas, pés, de mamão,
cana e laranja.'

.

Recebidos, na :'cozinha-sala-living-refeitá
rio, com a panela do feijão fervt;ndo para Q

�'pão-nosso-do-meio-dia", e com o chimar
rão' que salta' poucos minutos depois da
chegada dos "conterrâneos",'lá penas tan-

tas, diz a mulher:
.

- Aqui é uma maravilha.'Enquanto ld
em SaY!ta, Catarina eu vivia com dor de

cabeça, com resfriados e um mal estar que
me persegtitia como uma pràga, aqui (ado
desapareceu. Não sinto m(1Ís nada. Até' as
três meninas estão mais sadias, mais alegrés
e mais dispostas: Não fosse, uma. ponta de
saudade do meu Oeste e ,de minha gente e

a troca mais do que valeu a pena.
- Acho que o' melhor. lugar do Brasil é

aqui, reflete o Luiz. ,Aqui a lavoura vem
mais depressa.' Tudo é melhor. e mais'
ab�ndante, Estd vendo aquele pé de
ma_mão? Pois dcu fruto, no dobro do
tamanho e na metade dQ tgmpO' que teria

. levado em Santa' Cataf.ina. Chego a fazer
duas plantações de milho por, ano. Olha, o
senhor deve vir para 'cá. Garanto que não
vai se arrepe1'!der. Se.o senhor'quis,er, aqui '

encostado, tem um lote que está a ·venda.
g de um vizinho meu; lá, 'de Santa Catari
na, que' não aguentou o tranco e preferiu
voltar. Pode pagar nas, condições que qui·
ser. E' não precisa decidir agora. Na sua

volta, o senhor avisa, vamos esperá-lo com

uma galinha é uma boa polenta.' Vamos ver

,o terreno, vamos percorrer as plantações. E
:lhe garanto que o senhor nunca fez um

negócio tão bom.
- Venha comadre, diz a mlllher a'

minh.a esposa. EstQU sentindo que a gente
vai se dar muito bem.

'

E enquanto as crianças entram e saem

da piscina, com aquela despreocupação de
.

quem vai encontrar um Brasil bem diferen
,te daquele que se escondia /lOS mistérios da
Amazônia, percorre-me uma sensação estra

nha. flue no m(nimo é a alegria de ver que
a fa/ltdstica Amazônia de ontem não é
mais apenas uma lenda. iS o impossfvel
tomado realidadé. Tão real quanto a placa
e a piscina que af estão.

.

Arena/sempre

4 margem \

\

Infonnação Geral·

MarcíliQ Medeiro_s., filhó

Ao inaugurar ontem a rnandato leva 'o Governa- por certo os resultados
nova ponte, o Governador dor à procura dedividen-

.

eleitorais poderiam ser

Colombo Salles insoreve dos intempestivos e exclu- menos contundentes para
seu nome entre os admi- sivistas. que mais cedo do a agremiação que' encon
nistradores do Estado que que ele próprio imagina trou no seu comporta"
d-eixa perpetuada urna cairão no esquecimento menta à frente -do Execu-:
obra rnarcante da sua pas- popular. A ponte, no en- tivo . um' dos principais ff!
sagem pelo Governo. Mais tanto, esta fica em caráter tores de desagregação. O
que qualquer outro em- perene debruçada' sobre as personalismo pode não ser,

preendimento da extenu- águas da Bata-Sul, consti- de todo mau na politioa,
ante agenda de inaugura- tuindo um ponto perma- quando utilizado demo

ções que está sendo cum- , nente de referência ã pas- craticamente em favor de
prida '. nos instantes finais sagem. do, Sr: Colombo um Partido ou de uma
do seu mandato, o Sr. Co- Salles pela história admi- causa-. As honras que o

lombo Salles tem no mo- nistrativa. .Sr. Colombo Salles hoje
numento ontem descerra- O afã com que o atual 'recebe ele faz questão .de
,do defronte à cabeceira Governador hojé sei lança aceitá-las como conquista
da nova travessia, na parte.' a cumprir no mesmo' dia, exclusiva e pessoal, sem

continental da cidade, 'o nos mais diferentes pon- dividi-las' politicamente
marco mais plausivel do tos do Estado, programas com a Arena. Até porque,
controvertido quadriênio intensos de inauguração a esta altura, a opinião
em que governou Santa' de obras, poderão lhe ren- pública não pode traduzir
Catarina, em meio a uma der a glória efêmera do sua reação a respeito por
crise politica cujo legado exercicio de um Poder que a oportunidade veio
é um dos principais pon- que termina, sem que as com atraso. A promoção
tos de preocupação do' honras 'que com toda juS-, pessoal que o Governo
seu sucessor na Chefia do tiça lhe são" tributadas .se ora fai poderia ser melhor'
Executivo.

.

transformem em reconhe- testada durante as eleições
É justo, portanto, que cimento duradouro ao de 1974 quando, então, o

neste momento se tribute contexto .politico em que sentimento popular teria
ao Governador em fim de - provavelmente. a contra- meios mais objetivos de se

mandato o reconhecimen- gosto - se viu envolvido, rnanifestar. Só que, 'na
to por aquilo que ele fez dando ao Partido que.o quela oportunidade, o Ga
no campo administrativo. levou ao Governo qual- , vemador preferiu reservar

A obrigação de realizar é quer participação nos êxi- as grattficações: do Poder
inerente à ação do gover- JOs de um penado cheio para si próprio, pratica
nante, razão pela qual de equivocas. Não se tem mente se omitindo \ da

cumpre dizer que o Sr. noticia de que na campa- uma campanha na qual:
Colombo Salles cumprbi o nha eleitoral de 1974, na não quis ver o seu Gaver-.
que era seu dever de. qual o Sr. Colombo Salles no julgado, embora em úl
administrador. Mas a obra também foi derrotado ao tima análise o veredito
ontem inaugurada é um lado da Arena por ele' das urnas também o tenhd
capitulo à parte e" se marginalizada, tenha o atingido profundamente.
nada mais fizesse durante Governador se empenhado A infrutífera tentativa-
.os v quatro anos em quê tão a fundo numa mobili- de desvincular o Governo
exerceu o Poder no Esta- _ zação promocional como da Arena não trouxe bons

do; ela, por. si própria, a que desenvolve quando fesultp.dQs nem' a um nem

.

. bastaria . par�. assinalar de está prestes a apear do, a outro. A não ser que o

\ forma definitiva a sua pre-: poder. Se ele tivesse se Sr. Colombo Salles, no

sença no Governo Esta- dedicado com tanto ardor Intimo, alimente a preten
dual. Tudo o mais que e disposição à campanha são de voltar à vida públi
passa a figurar no progra- dos candidatos do seu ca em circunstânâas nes
nul' in_algUrativo de fim '-Partido às· últimas elei- _ te'momento dif(ceis de se
de penado fica em plano, ções, provavelmente a prever. Nesse caso, a his
inferior, à conta do prose- Arena não teria 'consegui- tária é bem' outra e ficá
litismo .

que no :expirar do do eleger o Senador, rnas para depois.

I
\ PARA A ASSISTÊNUA

Na inauguração ,dos trabalhos legislati- '

vos, o MDB solicitou o desarquivamento da

mensagem do sr. Colombo Salles propondo
a aprovação do Estatuto dó Magistério. Na

, ocasião assinalamos aqui que o pedido vi
nha com intuitos .de�agógicbs, uma vez

que o futuro Governo já estuda há muito

tempo e tem �omo questão altamente' pric-
, ritária o referido Estatuto. Assini, não so

bra a menor razão para pedir o desarquiva
mento de uma peça ·cuja devolução será
certamente requerida a partir do próximo
dia 17. Pois corroborando essa sensação de ,

,ato gratuito, revela-se,agera que a liderança
do MOB. ainda não indicou seus represen
tantes às Comissões que integram· a Casa,.
tolhendo o desenvolvimento dos seus trabá
llios e tomando inoperante qualquer inten
ção de apreciar os projetos já colocados !)m
pauta. Inclusive o do Estatuto do Magisté
rio, cujo desarquivamento foi tãó apaixona-'
damente. requerido_

'

O REBU ,

Um 'dos 'integrantes do alto escalão do

. . governo 'que se instala, numa dessas noites
da sémana que passou, viu-se de repente,
cercadp em suã casa_ Nas quatro salas eXis
tentes misturavam-se suplic;mtes; reivindi-
c antes, simpatizantés, amigos, colabpra
dores, puxa-{;aco� e até desconhecidos. A
certa altura, o personagem deu um "balan
ço�' e verificou que havia nada menOs que
16 pessoas - e já soava novamente a sineta.
Decidiu, em desespero de causa, telefonll1 .. a

um amigo, aconselhando-se. O outro, deli-
_

ciado, indagou: São quantas pessoas mes

'mo? "Dezesseis, respondeu, mas está che

gando mais". "Então, lÍIeu vellio, só tem'
uma solução: telefona para (I Maneio e dá
um coquetel".

REUNIÃO
"Para analisar e apontar soluções para

solicitações e reivindicações (uma frase 'em

ões) apresentadas por mun(cipes de Floria

nópolis no último Programa de Audiênci;iS
Públicas, o Prefeito Professor Nilton Severo
da Costa manteve ontem reunião com ,0
Corpo de Secretários Municipais" - esta no

tícia mereceu ontem as galas de uma pri
meira página, 'com o Jovem Álcaide ilus-

, trando a matéria, envergando o seu famoso

paletó de carburação dupla e molas helicoi
dais. Ora, o mínimo que se espera de. ,um

,
alcaide, ainda q'ue jovem, é que ele realize
reuniões com o seu "Corpo de Secretá
rios". ,Não sendo essa a pnrneira ,nem a

última, a notícia somente se justificaria
pelo que tivesse produzido a reunião. Mas
disso 'não se faz menção. No fundo, a sen

sação é a de que a chamada apenas serve

I

ao objetivo de estampar, a foto do'ocupan- "

te _do Paço - por sinal que num clichê já
gasto pel9 uso e abuso_ '

. BURACOS
Há cerca dê um mês operários da CasíU1

tomaram de assalto a Rua José Boiteux a

fim de realizar'9bras na Í�de de, água qué :
serve os moradores daqúela via pública. Re
viraram a rua de pernas para o

�
ar, depenan

do-a, dos seus inconstantes paralelepípedos, '

já aC'ostumados às remoçõ.es mecânicas
(Ca,san"Prefeitura,etc) e naturai� . (quando
uma

'

enxurrada maior pouqui�a coisa os

,
arranca do seu leito) Por sinal, os paralele
pípedos qualquer dia acabam se transfor- �

mando' em seixos rolantes. Mas, voltando'
ao "aSsunto, vale' dizer que Jtá exatamente
um mês os buracos abertos pela' Casan per
manecem tal qual foram deixados, sem que
a menor intenção tenha sido esboçada, pela
empresa para repor os paraleleplpedos qo
seu dev;ido lugar. Devem estar esperando
pela nova diretoria_ ..

PROGRAMA
Dois sábados cheios, para q\.lem iosta de

movimento. Ontem, a inauFação da nova

ponte e dos seus acessos,' com queima de '

fogos e exposição inflada. No próximo,
posse e transmissão do Gove�o e, à noite,
Procissão de P.issos.

PRESSA'
,

Até ontem às três horas da tarde, a

Sinoda dava os últimos arrelJ,lates no asfal�
tamento dos acessos à Ponte Colombo Sal
les, para ,a sua inauguração às cmco. No
Brasil, é interessante cOlDo ás empieiteiras
se ajustám aos prazos'ditados pelas circuns
tâncias políticas. MeSino com 'a mais severa

fiscalizaçã'o e com os maio res recursos, há
empreitadas que se ,eternizam e sé. transfor
mam em obras de 'Santa Engrácia_ Nestes
finais de mandato, contudo, as empreiteiras

.....
do Brasil inteiro - porque o fenômeno não
é só catarinense - arregaçaram as mangas e r

terminaram obras estourando todos os cro- _

nogramas. Ê 'um mistério' a investijar. .

'

NAS GALÁXIAS
O Internacional de Porto, Alegre foi ao

Recife, ganho:u uma e empatou outra, e

começq_u a ser saudado como "a mellior
equipe do Brasil". Agora, em quatro jogos
na 'Europa, ganhou todos, marcou quinze
gols e não sofreu nenhum. O temor é o de
'Lue,'a continuar a campanha, o time gaú
cho venha da Europa diretamente para ó
Cabo Kennedy e ali embarque numa çápsu
Ia espacial, para Jogar nas g:lJ.áxias. Pois é '

certo que neste mundo não haverá adversá
rio à altura para o valente colorado dos

pampas.

rfi,(
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Geisel e Stroessner se reúnem
\

I .'
,

hoje em Campo Grande
.

,
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Previdência: Cr$ 1 bilhão

para reequipar hospitais
I

8rasnia - Sem prejudicar os programas
de expansão da rede Previdenciária Ofi
cial, o governo federal pretende estimular.
a iniciativa privada do setor de assistência,

médica, por considerar que não há contra

dição alguma �entre a atuação da rede

oficial e da particular, uma vez que ambas
assuntos' a -serem tratados no' encon- sã� absolutamente necessárias, segundo
tro entre Geisel e o presidente para- revelou 'o Ministro da Previdência, Luis
guaio Alfredo Stroessner, a hidrelétri-' Gonzaga dó Nascímerito e Silva.
ca de Itaipu e o relacionamento co-

O governo, porém, não se contentamerci3I entre os dois países serão dois 'apenas em .manter os hospitais privados _

.

assuntos, por certo, a serem discuti- firmando convênios para assistêncía médio,
dos �elos I

dois representantes latino- co-hospitalar _ e os da rede oficial, por
amencanos. '

isso já dispõe de -um projeto e .recursos no

Após o encontro com o chefe de valor de Cr$ /1 bilhão' para o reequipa-'\
Estado paraguaio, o presidente Ernes-

mento e expansão de todos os hospitais e
to Geisel concederá audiências às au- ambulatórios de todo o país.
toridades do Mato Grosso. Uma delas, . Depois d�' assinalar que a melhor solu-

'

"no entanto;' a representantes da Asso-
ção para' O' aperfeiçoamento do atendi-

ciação de Criadores do Paraguai. mento médico-hospitalar está na criação
da fundação de ltssistência médica - enti
dade para qual seríâm transferidos todos
os serviços médicos de vários órgãos e

'entidades vinculadas à Previdência Social -

afirmou o Ministro acreditar que através
de programas pragmáticos, concretos e

diretos - como esse do reequipamento dos

· O� presidentes Ernest� Geisel e
,

Alfredo Stroessner tratarão de assuntos

relacionados com a construção da usina
de lfitipu e intercâmbio' comercial

·

Stroessner não tem agenda pré-fixada
nem temário. O' presidente Geisel che
gará a Campo Grande meia hora antes
do presidente paraguaio, a fim de re

cepcíonã-lo na base aérea. Apôs a re

cepção, .

os-dois presidentes seguirão
para uma residência oficial, onde será

-
,

realizado o encontro de uma hora en-

tré os dois chefes de Estado. ó presi-
· dente Geisel retomará a Brasílía hoje
mesmo, no (mal da tarde.

Brasma - Em companhia dos' mi
nistros das Relações Exteriores e da
Agricultura, dos chefes dos gabinetes
civil e militar e do embaixador do
Paranguai, o presidente Ernesto Geisel
embarca hoje, às 9hl5m., para Cam

po Grande (Mato Grosso), onde assis-
'� tirá a inauguração da 37a. Exposição'
Agropecuária '(; Industrial e se avistar

.

\ em' seguida com o presidente Alfredo
Stroessner, do Paraguai.

Sugerido pelo presidente para-
I

ITAIPU

.. gtIaio,'o \
encontro entre Geisel.e �mbora: não haja uma agenda de

-

"

.
' \. '

Braga: Universidade
não' pode ser uma
instituição estática

.>: ,I'"

Prieto: ,Trabalho

precisa de�três

, <

Belém ,- "A universidade não pode ser uma instituição
estética, passiva e conservadora. Ao. contrário, é preciso
que seja um entidade atenta, atual e atuantev

acompanhando o ritmo da vida mode,rna'.,'. A afirmação
,

foi feita ontem pelo ministro da Educação, Nei Braga, ao
,

, ,proferjr. a' aula inaugural da Universidade 'Federal do Pará,
quando anunciou para os próximos dias o lançamento, em
termos nacionais; de um debate s,obre a polític�
educacional do país. -',

.

i ,:
- Como o grande desafio - que a: política para o

. desenvolvimento econômico e social do país nos impõe é:

que tipo de educação construir e' oferecer às crianças e·

.jovens do Brasil· de hoje? A resposta a esse desafio -

, acentuou - está intimamente associada aos objetivos que
aquela política de desenvolvímentd pretende alcançar. Tais
propósitos estão. definidos no II Plano Nacional de
desenvolvimento, dotado de" forte conteúdo, social 'e
identificando-se como objetivo maior de todo o

planejamento social.
- A crítica que vem sendo feita à educ�ção no mundo

contemporâneo - continuou o ministro - é a dé que ela
tem sido, cada vez mais, ,conduzida a responder
preponderantemente ao primeiro tipo das necessidades
sociais apontadas. Como compatibilizar a sua função
tradicional, de conteúdo marcadamente. humanista e

humanízador, com a que o processo de desenvolvimento
espera dela, de formadora de mãode-obra qualificada?
Este. é .o grande problema que se coloca â universidade
'dos nossos dias.

mil inspetores\. ,

Porto Alegre - Dos- 14
mil e \70 candidatos à três
mil' vagas no concurso para
Inspetor do Trabalho, a

maioria são mulheres, e em

certos Estados dó PaIS, a

-supremacia feminina nas

inscrições chegou a 80%,
segundo informou ontem, o
Ministro do Trabalho
Arnaldo Prieto.

As provas do concurso
para inspetor do trabalho
serão realizadas peló Dasp e

iniciadas no próximo dia
16. Foram inscritos bacha
réis em direito e em ciên
cias sociais. Segundo o Mi
nistro Arnaldo Prieto, os

três 'mil flséais serão con tra
tados num[prazo de cinco
anos, o qfle\equivale à for
mação de 600 inspetores
por 3110.O Ministro Arnaldo Prie

to participou das cerimô
nias de inauguração do cen

tro estadual de recreação
do trabalhador, e lembrou
o fato de que, independen
temente de serem homens'
ou mulheres, os inspetores
dó trabalho aprovados virão'

,
a facilitar o serviço de fís
càlízação do Ministério, que
atualmente conta com

apenas 900 inspetores, divi
didos no atendimento con

jugado do' seu' Ministério e

do INPS.

Lembrou, também, o

Ministro do Trabalho que
já assinou convênio com a

Fundacentro.. para a forma
ção de especialistas na pre
venção de acidentes do tra
balho. Pelo convênio serão
formados 2.900 médicos do
trabalho, 3.800 engenhei-
ros, auxiliares de enferma
gern , enfermeiros, num

total de 14.300'técnicos: O
custo do. convênio é de

Cr $ 4 milhões 632 mil.
-

/

hospitais. - conseguiremos aquilo que o

segurado deseja: uma assistência médica
de melhor qualidade.
"E verdade - continuou - que o plano

d� pronta ação adotou, dentro de suas

.

diretrizes políticas, a possibilidade de livre
escolha para o segurado do INPS que
queira e possa arcar com um pagamento
excedente pára ter acomodações hospitala
res melhores ou quarto privado, desde que

\ pague as despesas correspondentes a esse

tipo de 'atendimento".
O Ministro da: Previdência informou

também que já está pronta a ordem de

serviço que regulará a possibilidade de
livre escolha por parte do segurado ou

. beneficiário da previdência social. 'Seu
texto estabelece, que o beneficiário ou

segurado - que.pretenderem quarto parti
cular e atendimento especial - deverá
assinar uin termo de responsabilidade para
o pagamento do e�cesso.:

Na opinião do Ministro 'Nascimento e

Silva, trata-se .de uma instrução, extrema
mente clara e 'rápida que' deverá ser

editada logo, juntamente, com outras 'me

.dídzs que visam tomar mais. efetivas as

determinações do plano de pronta ação.
-,

Saúdesnovo 'aparelho permite
eletrocardiograma'por telefone
Rio - Um novo aparelho - o "teletra

ce" capaz de transmitir UJIl eletrocardio
grama' pelo telefone e de verificar as con

-díções de funcionamento dos marca pas
sos cardíacos, foi introduzido no Brasil há

" pouco mais de um mês pelo cardiologista
Fernando Espínola, que atualmente con

trola 30 pacientes, se� que os mesmos.
.

precisem ir a seu consultório.
O aparelho, americano, está acondícío

nado núma 'pequena maleta' do tipo 007 e

pesa cerca de-dois quilos.. Segundo o car

diologista, a principal utilidade, do "tele- .

trace" é aumentar o tempo de. vida útil'.
dos marca-passos, além de evitar' a angús
tia dos pacientes, que até então não ti
nham qualquer meio de saber se o marca
passo ainda estava funcionando bem.

'

Em todo o Brasil já há cerca de ,1 mil
500

.

pessoas com marca-passos, cardíacos,
implantados no tórax, regulando as ba

tidas do coração- por meio de estímulos
elétricos periódicos, que são transmitidos
ao músculocardíaco através de um peque
no "cateter" (tubo) de material. condutor

- explica o Dr. Espínola.
Cada' marca-passo tem quatro p!!qu,enas .

baterias que dura� 24 meses, mas 'às ve

zes por defeitos do aparelho, começam a

surgir falhas antes desse período. O pro-
�blema dós pacientes com marca-passos im-.

plantados é que as anomalias de funciona
mento só eram percebidas através de sin

tornas, o que motivava em alguns casos

cirugias de urgência para substitutir os

aparelhos defeituosos.

Para evitar esses problemas, segundo 'o
Dr. -Espínola, os cardiologistas substituiam
os marca-passos quando os mesmos chega
vam a 20 meses-de vídá útil, mesmo quan
do ainda não houvesse qualquer sintoma

de falha. Na maioria dos casos, não havia
ainda nenhum indício comprovado de
mau funcionamento após a retirada.

Como cada marca-passo custa cerca de
Cr $ 6 mil sem incluir os custos da opera
ção, essa prática acabava se ,constituindo
num desperdício para o paciente - lemo
bra oDr. Fernandó Espínola.

MECANICO
LlNCK S/A' - EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDÚSTRIAIS�'
necessita de mecânico para admissão imediata.
EXIGE

.

OFERECE
Conhecim.Motores Diesel '\ Salário + Diárias
COJ:1hecim.Sist. Hidráulico Seguro em Grupo·
Boa Apresentação Veículo P/Locomoção
Idade máxima 30 ànos, Cursos Aperfeiçoamento
Os interessados deverão' 'se apresentar à Rua 7 de Setembro no, 11,
munidQs de 1 foto 3x4 e demais documentos. Falar c/Eng. 'G ladston

,

,

,Nicolazi.

Rogers.vem
tratar da
vinda de
Kissinger

Brasília - o secretário-assis
tente do Departamento de Es
lado americano William Rogers
chegará a Brasflia na próxima
quinta-feita para 'cuidar 'dos
preparativos da visita que Hen

ry Kissinger fará ao' Brasil em

abril, caso as acontecimentos
no Oriente Média não obri

guem o prolongamento da' sua
,missão de paz naquela região,

Brasflia deverá ser a terceira

ou quarta escala dessa. viagem
preparatória' que o encarregado
dos assuntos latino-americanos

no Departamento de Estado fa

rá pela América do. Sul. Antes
ele passa por Lima, possivel
mente por Santiago e Buenos

'Aires e, já depois de seus con

tatos no Itamarati, irá até Cara

.cas, completando- o futuro ro

teiro de Kissinger no. contin�en
te.

A/ despeito das afirmações
incisivas feitas por Kissinger em
Houston, no Texas, no dia 10.

de março, anunciando que "no

próximo mês" faria a sua pri

meir� visita à América Latina

como secretário de Estado, o

Itamarati guarda algumas reser

vas quanto 'à data 'da viagem.

Sabe que o programa do secre

tário de Estado americano de

pendendo fundamentalmente,
do's rumos dos acontecimentos
no Oriente Médio e' que qual
quer perturbação mais grave en

tre árabes e israelenses - a

exemplo do recente atentado
terrorista palestino num hotel
de 'Tel-Aviv - pode alterar toda
a agenda de compromissos de

Kissinger. Além disso, os pró
prios fatos políticos na Améri
ca Latina, considerando então a

situação da Argentina, os dis
túrbíos no 'Peru, e o clima de

exaltação da Venezuela em face
da' lei de comércio, têm tam

bém a capacidade potencial de
.

adiar e, até mellmo, de cancelar

temporariamente os projetos da

visita do secretário de Estado.

Grande. Campanha de Vida .. abundante�
\.

Esta é a poderosa mensagem que .pregará' o' dest�cado prega�or \dos Estados Unidos

T\illNlY ]lTIffilllRVJ,em (riciúma, depois de haver percorrido mais de 7 O países do mundo.

Salvação � e Cura

J'esus
!

Cristo
hoje e

é ,o mesmo .ontem,
eternamente.'

encontr,arás ,em Cristo
J

Jesus

TQNY ASRA.M, crê, q"e Jesus salva as pessoas
de seus pecados e cura suas enfermidades como fez nos

tempos bíblicos, porque, êle não há mudado

Assim ü há vi'sto fazer, em todos os continentes. Paralíticos, Cegos,
Surdos e Cancer�sos foram -'curados milagrosàmente e milhar�s

encontraram o caminho da, ::.alvação em Deus.

Por isso tra'ga os seus enfermos, creia -e- receba
um milagre de Deus em sua"vida. /

GRANDES CULTOS DE MILAGRES C.AD� NOITE
De '7 a 16 dá, Março às 19,30 �o�as

'TODOS S�O BEN�INDOS,

[sta�ão ferroviária Lriciúma �

TAMBÉM EM ITAJAí
(próximo a Assembléia de Deus)

Março 21- 30 _PRAÇA DO GONZAGA
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No Maracanã,' as atrações do

Fluminense contra o América
.

\

Rio - O Fluminense, o clube que mais e, Olaria e Madureira, em Bariri, também
investiu este .ano em contratação 'd� joga- às 16 horas, com a arbitragem de Moacir

dores, e, portanto, a grande atração do Miguel dos Santos.

campeonato carioca, enfrentara o América Fluminense e América encerraram seus

hoje, à tarde, no Màracanã, numa partida preparativ<_Js para a partida de hoje. Tanto
que deverá ser disputada em ritmo inten- no Andaraí quanto nas Laranjeiras houve

so, apresentar lances emocionantes e atrair treino recreação.. Danilo Alvim e �:ea�lo
grande número de torcedores. Eml1io não tem problemas para 'armar

.

Rivelino, que aos .poucos vai atingindo ,suas equipes.
sua melhor forma, é sem dúvida o grande' O técnico do América terá à volta de

destaque do Fluminense.vpois, a cada par- Tadeu depois de alguns mesesde ausência
tida tem demonstrado' sua condição de e o técnico do Fluminense poderá manter

artilheiro, com gols sensacionais. O início a mesma equipe que venceu o Coríntians
da partida está previsto pata às 17 horas, e com Zé Roberto e Manfrini.

o juiz será Arnaldo Cesar Coelho, auxi-
.

Danilo Alvim afirmou que não terá

liado por Wilson Dias Durão e Eduardo '��quema especial para Rivelino e que vê

Monteiro. no Fluminense um adversário como outro

As equipes estão assim escaladas: Flu- qualquer. Paulo Errnlío disse que o Flumi-
minense - Félix, Toninho, Silveira, Assis e nense agora está encontrando o. entrosa-
Marco Antonio; Zé Mário e, Cleber; Cafu- mento ideal e acredita numa vitórià ama- .

tinga, Manfrini, Rivelino e Zé Roberto. - nhã.

América - Pais, Fidelis, Alex, Geraldo e . A venda de ingressos nos postos de

Álvaro; Ivo, Braulio e Paulo Cesar; Flecha, Adeg, ontem de manhã não foi boa,a não
Manoel eTadeu., sei: no Mercadinho Azul (Copacabana)

Para complementar a .rodada, jogam onde a procura foi grande. Funcionários
ainda: Ba' ngu e Campo Grande, em Moça da Federação Carioca de Futebol acredi

Bonita, num jogo que começará às 16 tam- que 'a renda alcance de Cr$ 400 a

horas e será dirigido por Ewaldo Vianna, Crs 500 mil cruzeiros.
" ,

Taça Davis

Governo mexicano
j

afasto"; tenistas da
rodada· eliminatória'

Cidade do México. - O governo mexicano negou
autorização à equipe de tênis do México de disputar a

rodada eliminatória da Taça Davis com a África dd Sul
devido a politica de segregação racial oeste país, informou
ontem a noite a Federação Mexicana de Tênis.
"A possibilidade de realizar os jogos com a África do

Sul é bastartte remota, quase impossível", disse Miguel
Osuna. presiderite da Federação Mexicana de Tênis.

"Sou mexicano e respeito a resolução dé .meu país e

meu governo: Os jogos não 'serão realizados nem aqui nem
,

em, lugar algum", acrescentou o capitão da equipe, Davis
Pancho Contreras, desmentindo informações da federação
de que os jogos poderiam ser disputados num país neutro
como os Estados Unidos ou Panamá.

A chancelaria mexicana emitiu um comunicado na

quinta-feira dizendo que negava vistos de entrada aos

jogadores sul-africanos e não autorizava, a realização dos
,.'jogos no México.

"

.

.

Os jogos deveriam ser disputados na, cidade do México
de 4 a 6 de abril, depois da vitória mexicana\ sobre os

Estados Unidos na rodada eliminatória.
O governo mexicano justificou sua decisão baseado em

resoluções das Nações Unidas contra a, África do Sul por
sua política de Segregação racial.

Fontes da federação mexicana comentaram que se o

México não Jogar contra a África do Sul, será
automaticamente eliminado e em seu lugar, entrará a

Colômbia. I

Tanto Contreras cofio Osuna estão esperando uma

reação da federação internacional- de tênis, com sede em

Londres, sobre a decisão mexicana.

r'

. I.
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o Setor de Treinamento da Empresa procura Enqenho.ro
Eletricista formado em 1973 ou 1974 para participar de um

prcqrarna de adaptação de 10 meses em diversos setores de

cornercrahzacáo -tecnica. prójetos e normalização de produtos
,

i

EXIGIMOS:

• Conhecimentos da língua. alemã
• Facilidade de comunicação verbal e escrita em portugUês.

I

• Concordar em fixar residência em São Paulo.

OFERECEMOS:

; Salário compensador- com reajuste, após o período de adaptação,
proporcional ao desempenho.

ENVIAR CARTA COM CURRICULUM VITAE E UMA FOTO PARA o
COORDENADOR DO TREINAMENTO TÉCNICO, RUA BENTO BICÚDO, 66 - LAPA

CEP 05069 - SP.
'

.

ESCOLHA'
/'

.

o SEU 'MOTOR
DE POPA

r

/'

.
'

, ".', l .r:

Compare tudo aquilo que e Importante:
.

- a sofisticada simplicidade da concepção.
- a nossa linha completa de 3,6HP a 150HP.
-, o menor peso por HP.

.

- o revolacionáro desenho dos motores.
- o maior silêncio no furccnamento.
- a fac!lidade de manutençãõ. .

- o maior torque.
'

v

- o POWERCHARGING, avançado sistema de álimentação.
- a maior economia de combustível.

.

- a maior velocidade por HP.
- a robustez e a dwabilidade.
- o MAGNAPOWER II, exdusivo sistema de ignição com
apenas duas partes móveis, ' ;'

.

I

I

� a experiência da Chrysler que também fabrica motores de
centro com rabeta ou jato e motores diesel: . -

- a tecnologia que a Chrysler emprega na indústria

espacial.
"

- o
j know-how" do único fabricante de motores de popa que

também desenha e fabrica uma linha corrpleta de barcos,
trailers e acessórios marítirros, ,

'. , .

- a rede mundial de representantes treinados na fábrica.
- a perfeita assistência técnica da CHRYSTA e seus

revendedores -

'

./

.

.
� ,

\

distribuidor

���

diStri6uldor,
Ch�sler
marine

MEYER VEICULOS
Rua Fulvio Aducci, 597 ..:... Fone 6393 _:_ Estreito;

--------------_._----------------------------- _--_,_._---- -,-�-----__,
I
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Corintians 'e seus problemas
em mais uma rodada paulista

São Paulo - Se te jogos dão sequênci� As últimas atuações do Co�íntiaris não

hoje ao campeonato paulista, em seu pri- tem convencido e sua torcida não está

melro turno. Para a capital está programa- muito otimista em relação ao jogo desta

da apenas uma partida, reunindo Palmei- tarde, contra o Marília, na cidade do mes-

ras e Juventus, no estádio do Pacaembu, mo nome, O técnico Silvio Pírílo manterá

O jogo mais imporante, porém, será reali- a mesma equipe que perdeu para o Flumi-

zado no interior, quando o Manlía, que nense no amistoso de quinta-feira, uma

derrotou o Santos por 2 a 1 domingo vez que o contrato do. ponta-direita Luis

último, na Vila I Belmiro, enfrentará o Antonio, recentemente adquirido ao Ju-

Coríntians em seu campo, cercado de ex ventus, somente será registrado na federa-
-pectatíva, . ção Paulista de Futebol na próxima sema-

Santos x Portuguesa Sa ntista, na Vila na.

Belmiro; Paulista x Portuguesa de Despor- O time começa com Sérgio; Zé Maria,
tos, na cidade de Jundiai; Comercial x Baldocchi, Ademir e Vladimir; Tíão e

São Bento, em Ribeirão Preto; Saad x Basilio; Zezé, Zé Roberto, Cesar e Daercio
Noroeste, em São Caetano do Sul; Ponte (pita). O Coríntians tem um ponto ganho,
Preta x América, Rio Preto, em Cainpinas, do empate de domingo; frente ao XV de
completam a rodada. O <:;uarani uma das Novembro, no Pacaembu. Precisa vericer
boas equipes nesse início de campeonato,

.

hoje para evitar o início de um� crise ..
A

não joga. O time obteve duas excelentes expectativa na cidade em torno da .partidà
vitórias, marcando sete gols, jogando em é muito grande e a renda poderá chegar
seu campo. /' aOs Cr$ 250 mil, pois os ingressos, colo-

Considerado o melhor time do futebol cados à venda ontem; já se esgotaram. ,

brasileiro na atualidade; ó Palmeiras não
'

A' derrota contra o Marília foi um pés-
deverá encontrar dificuldade em derrotar sirno resultado para o Santos, que jogou
o Juventus, que já não conta com a mes- em- seu campo. Por isso, a torcida ainda·
ma equipe da temporada passada, quando não esqueceu o fracasso 'de domingo últi-
obteve bons resultados diante dos chama- mo e o tecnicõ-Tiiií-espera'melhor Sorte
dos times grandes. O técnico Osvaldo esta tarde diante da Portuguesa Santista,
Brandão preferiu deixar Dudu de fora, equipe bem inferior tecnicamente, mas

embora este já esteja liberado do Departa- que promete dificultar as ações do adver-
mento Médico.

,
sário com um futebol defensivo.

O Palmeiras derrotou a Portuguesa San- 0- técnico Tim quer o Santos atuando
tista por 3 a O em sua estréia no campeo- com objetividade, principalmente os ata-

nato, mas Brandão acha que o Juventus cantes. O time será escalado momentos
será um adversário bem mais difícil. -O antes do início da partida, já que existem
atacante Mário será. mantido, já que o alguns problemas. Carlos Alberto treínou,
técnicd gostou da sua atuação. Na lateral- normalmente ontem, não sentiu a contu-

esquerda, joga .Edson. Zeca fica na reser- são na perna direita e tem escalação ga-
'Ia. A equipe começa com Leão; Eurico, rantida. Campeão 90 torneio Laudo Natel,
Luis Pereira, Alfredo e Edson; Jair Gon- recentemente disputado, o Santos precisa
çalves e Ademir da Guia; Edu, Leívinha, da vitória para continuar merecendo a

Mário e Nei. confiança da sua torcida, que o tem pres-
CORINrIANS tigiado.· I.

; . .

Quem instala o� tubosTigre
como manda o figurino '

não perde jogo, nem divertimento,

!

Trabalhar com os tubos Tigre durante
a semana,'é certeza de descanso e diversão
no domingo, .

Os tubos e conexões Tigre são feitos
pela Hansen para não dar dor de cabeça'lnNem na hora de instalar, nem depois, ne
nunca mais. -

É só usar os tubos como você aprendeu
na escola de aperfeiçoamento Tigre,

Daí em diante, além de ficar com a fama
de bom encanador, você 'tem domingo
e feriado para

'

descansar Tubos e Conexões
de verdade, - TIGRE

um mundaréu de coisa boa

.)

'"
::l
)(

I �
,

CIA. H�NSEN INDUSTRIAL

ÂRMANDO LUIZ GºNZAGA, esposa e filhas de

\ '

.' LÚIZ' VICENTE GONZÀGA
\, ,

:
Convidam parentes e pessoas amigas, para assistirem a Missa de� seu 20.
ano de falecimento que mendarão celebrar amanhã, dia. 10, na Igreja
Santo Antônio .

Por este ato de religião e amizade antecipadamente agradecem.
Fpolis, 09-03-75

'

\

DEPARTAMENJO ADMINISTRATIVO DO PESSOÁL CIVil (DASP)
) .'

_ CO�CURSOS, DE DATILOGRAFO, INSPETOR DO TRABALHO
E TÉCNICO Dr ADMINISTRAÇAO'

REALIZAÇÃO. DE PROVAS
PROVA
ESCRITA

,
, \

Número de Inscrição
1 a 1Q5

DATA
16.03.75

DATI LOGRAFO
Locais
Instituto Estaduaí de Educação,
Rua Anita Garibaldi - Florianõpolis
Inspetor do Trabalho ..

Instituto Estadual' de Educação
RIJa Anita Garibaldi - Florianópolis

HORA
,8:00 horas

Núm�o de Inscrição'
1 a209

Número de Inscrição
1 a 69

Técnico de Administração
Instituto Estadual de Educação
Rua Anita Garibaldi ....;, Florianópolis'

a) Os. candidatos deverão portar o Cartão de Inscrição, documento ofi
ciai. de Identidade e caneta esferográfica de tinta azulou preta.
b) O horário de início das provas será rigorOsamente observado ..
c) A execução dos Processos Seletlvos está ,a cargo da Escola de Admi
nistração Fazendária (ESAF) do Ministério da-Fazenda.
NOTA: O concurso de AGENTE ADMINISTRATIVO'será realizado no

dia 23 do corrente. A distribuição por locais sEmi publicada no próximo
dia 16 neste jornal.

.
.

,

Os candidatos deverão comparecer com 30 minutos 'de antecedência,

\
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Dos 'Cinco gru,pos' d�.t� 'fàse,' de libertadores os primeiros chilenas, o campeão boliviano' The Srrongest está 110 primeiro
,coh�cados se juntarão aoTndepenrhenre, campeão do 3nQ passado, posto após' vender 11'01' três a um .o vice-campeão Jorge ,Willster:
,para disputar a, semifinàl, formando dois grupos de três clubes' man; enquanto que os dois clubes chilenos empataram e estão
'Çl!da um. Se 'uma equipe argentina, o Rosário Central ou Newells com um ponto ganho cada um.

, '

Old Boys se classifica», automaticamente ficará 'na chave do outro No Crupo III- estão clubes do Brasil e' da Colômbia, e apresenta
clube àrgentino,' _Ó' Independiente. Terminada .esta etapa, 0$ a liderança do Cruzeiro de Belo Horizonte que venceu por trêsã
ganhadores <le' cada uma das duas séries disputarão entre si, em ,'dois o' Vasco da Gama. enquanto que {) Cali. @:o, Nacional .da
d�as partidas o título da libertadores. O vencedor enfrentará o,

Atlétiço de Màdti, vice-eampéãe" da Europa, pelo títulà mundial

i!lfetclubet,;; A "e�.uiP:e espanhola foi classifícàda devido a de,s'istêri.-
'da do campeão, 9� lJay�ril Mtir\ieJI. ,.

Nó Grupo I, eG� dÚ<lS equipes llrg�Íltinis e duas paraguaias,
" qt!e:':'�ec.<ê'1ftent�ia.ii1 :�e:�pectivàme��e",a" sit\iaçâó �tual é á' de

'"'empa'te:�()' prín,eir,ó ,p«;lstô, .f@m 'ulÍI� p'bjIlli'parl! cada uma.:;
,

; .

.

�o �Gtup@ Il; �otrri�q p�� duas" equipes ti;Qlivtanas e uu'as

.rer, 0 V asco é n;uiio bo� eqlúFie e o Calí �,
'

,

'<'l, Nacional sâo adversãríos qUi} merecem
respeito", disse o técuioo, recordando que
hií anos o Milloiláxíos e o' Çaii 'fórarii
difícei& ,adversáriós p{l]';J o ('ruz�jÍ;o,

'

,

" O tteiílador brasileiro considera que no

.

I Grupo fll não se pode' falqt em tavoTltis'
';mo. "Todos estamos 'em (,bndiçõ.�;s. A,

'ifJcaçâo pode ser álrcrada 11 '(lualquer
lnertJel1to", ·kiiFien10u.

"
" ''- '. \-

Di�fleu 'l:àpe� disse 'que o 'Cruzcino está ,contmllal'

preparado, "Estive na Colõmbia com mi
nhâ

'

�qll ipe i�,' com li scleçâo há' a igluir çq.s:
tem-po e �!lprecfei muito o fIlt.ebô1 jQgad0 O

áqui, ExisieI)',1 .bons jog�do�ç� s1" tlo:Js equj-'
�s-'t�!·,�. c:: "

'I"
"

/ :;

"" Dirceu, Lope's; que nestes d las; renovou
"seu contrato com o Cruzeiro, disse que sua

eqUipe, .es:tá' atravessando bom nÚ)I11�nfos,
"Possjwehri611 te' estamos 'melhor que ,: o
.vàSqo da Cama", oenp!uilL '

,

,,() ',Cruzeiro "tem em Palhinha o" seu
, i!Gmetll .mals ,PQ�itivo. Contra. o 'Vasc� da'
'Gama foj áutor .de. dóis gols 'o é, lfder- na."

.

ii�Ià dos ii��Ül1eil���. "

, . '. .. :;,
.

.

\ �e,� c;.0lôm�l?" cO,m fim;'
,
Aqumo.

" O· i5eport1V9 ;Ca�, d��I�d0 pe,lo'a�p�nfl- ,metI,?'s s�bre. o. nível "do . m�: tem um ::

Newell's
no' Raul Rodrigucá, reagiu logo 'após, um �,mJlna,O .. de habitantes e, a ' fe!)1{Jí)tat,llra.,
,ina{i. começo, 'Atu-alín�nté estã fi'ó prU11'eii:\1 .<mêdia é.,qe'24 gra",$"." '>-, ',",'
lugar do campeonato, eolôlirbiallo, ,e� c'om:;i\ .', �i9yávéis équlpes;, C�'VZ:EIR'q,'> Raul,
panfria do. Nacionàl.. O, Cali veiN:etj na i Ndinho, Darci; Souzã, .v <!ll.dertei, Piazz;a;
última cj�,inta;feiní o Caldas' pu{três:a,zero ' Eduardo, Dirceu .Lopes, ·:R:ob(i!rt@ Bàfaia,
e ri argentino Juan Felipe fl)arcou _doí� J>alhirihà e JÔãOZ.Ulho: 'Df:;í>ORÚVO'CALI.
gols:'"

. '

,'Za]Je, Gtrr.dacci, çontreras" Esco,pa,r;_ Càs,'
,:Süo tilcil;;rres do Cali. o' argéntillo Bat1ro- tIlD, ·Arbole'da. Í)�ra.ça, 'Perchi; i:ot�es, BáT,

,

�ó,. :que ,ild:�.,tiü�i, u. go'iead-<;l'r I)ai:agllaio; ,ros6 � ReSes.. . .", � {, "

.,

I
'j
!

li '�
,

I !'! i ;.I ,.

r.
i

i

. "t ''', � . ,e '1 �' ':�� •
•

',.,,' M'edellin,. -;:- OepO'is de du�s'd'en6tas em lO de Beto HOríZOlrtc, no' dia 23,' de
"oozé tlias. o' Va.<i'eó da Gama lilÍs:ciirá um� fevereiro, J;l'or'rrê� a: doiS: e o fracasso dê�ta,
vitória. rContrá ,0�vÚJe-'carhpeão, 'cololl)l:)i-ino, semana !lO'_Càmpeonato \;ari'oca, qu'aÍido "foi'
() A)létjeo Naçioflal, p'ara te!' a,1gun1n�os'sr- 'Mrrotado pelo B()'nsuce�so pçrÍ"llffi a zew,

I bilidad'ç de cÍlégáf a fase semifiiial '$la Taça. Travagiini, 'o seu, t&ni(;o, está caliito:
,

Übeflador('c.� da'América".
'

.

,
'. Explicoú, aa chegar iiin M'e'delhn, que ti

',/0 V;;"c0,dà.(;llin.a fez:rl1:<tgnífica C'anlpá: Va�ço da Gama'jamàis, Qori'l'eça l1ejn 'qU,ill� .

illja em 1�7( ppf,��l este, iJ;no, aaiu. muito . quer t0rne:io. '�N'o começo �enlp:re tropeç'o;
de [lfocl:ução: Seu técnico, Maria Ttavaglini, 'm�s" PQI:ém ?lerais 'a' .9quípe colTleça" a se

..

'não 'cstá'Ii!rt;octÍp'�âo çom este:� j:esTJltádos e ,jillJ�lder,. pr::ití,(;j);d'o o, seu melhor jO&Ô e

tlmpbúco Gom 'a,s' 6011 tll's&ls oe. Pilu10 'ceiJà]; \, Ii),g'o atinge as primeiras posições''. disse, .

,

O Vãsto &í Gama"prccisa dos doi.�

pont�s" portanto ,�6 uma' vi'(6)"ja. ii1{eressa ..
Um' eni"pâte :'oú uma derrota séria o b'aHan� ü Nà,dpnal, em 1�14, apresentmi boas
te paxa aliíá-I.o do "torneio, ,'., ,'atuações e éste anO mantem-'Se ent,e àS
o jog6 tera por palco '6 estádio' "A:taua- meU{ores no' fu'telioi colotilbÍano. Na ú lh

·slQ"Gir.àrdot"; com capacidade pala 30'lnii ·l11a, qufrt,fa-feira -receb.eu, em s,eu eampo c'

re:ssoas,� a $arth 'das Uii horas 4e hoje.
"

venceu o B�caralllanga, por dois a um, e

"!t,�·tá épéGa-'é <1Ie.<d11:lva� na Col6mli1ã e esta nó pnlTlciró pqsto da tabela ju-utarnen
Vasco dá Gáiú,lIfP9derá ser, prejudkaclo r te com o 'Calí.

,

I

312664
34985,1

d
..

:;.;' ,�. .

l. •

•

.•

' "iI' -�;l� '�I

•

.

OB�l: Está rela�o .e todas as demais que 's�o feitas neste

'.', jOrnal' 'a�5 domirí!,!os, á, t(tu,i'o de "Cartões ql1e não concer·

"

.;

re'rn�'t são: afi�ad�s desde (Í),d-i.a·�nter)õr. (sabado) no prédio da'
:éâixa'hon'ôrnlca r=ederal sitq>�"Rua FÚ._lv·io,;A(jIICéi, 122'1'::"
Estreito. " .,,' ,.' .'

,

,

.i "'.
,

", - �r F ,;
•

l�
I I
\
r

I
i

I
b I
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Áureo tem time improvisado
Como as providências da .Federação Catarínense de

Futebol ficaram somente nas ameaças, o Ava{ jogam
mesmo hoje à tarde no Adolfo Konder, com este time:
Danilo; Souza, Maneca, Jaico e Orivaldo; Veneza, Vado e

Baldaínd; Ademir, Jutí é João Carlos. O jogo começa .ãs
16 horas, com arbitragem de José Carlos Bezerra, auxilia
do por Aníbal dos Santos e Valdir Lodetti.

Mesmo jogando em seu cam

po, o Adolfo Konder, o Avai
não pode ser apontado como o

favorito para' a partida, desta
tarde contra o Caxias, na sua

estréia pelo campeonato/ esta

dual. A definição é do próprio
treinador Ãureo que não vê
nenhuma vantagem do seu

clube, mesmo levando em con
ta os fatores campo e torcida."

- A partida é'muito diffcil
c um prognóstico seria arrisca

-do. Vamos jogar em' ii;ualdade'
de condições' com o Caxias,'
pois não levamos nenhuma van

tagem sobre ele. Sei que o time
,

deles está com problemas, nós
também estamos, Sei também

que eles' não têm banco de

reservas, nós também não
temos. Vamos jogar nornesso

campo, sem condições e, por

isso, ele será ruim tanto para
nós como para eles. Diante

disso tudo, e de cabeça. fria;
posso dizer sem medo de .errar

que não levamos nenhum favo
ritismo. Entretanto, devo dizer,
que vontade de acertar .e de',
ganhar não nos faltam.

Na tarde d; ontem, enquan
to aguardava a chegada dos

jogadores para a eoncentração,
Áureo ficou assistindo os jogos
do Torneio .de Verãcç.organiza
do pelo departamento amador
do Avai. Saiu' 'mais cedo do

campo, decepcionado. Nã� pela
qualidade do futebol apresenta
do, mas pela situação do gra
mado,

Devido o_acú�ulo de parti
das, seis por dia, Áúreo 'vai

'

solicitar � diretoria do Avai que

çancele os três jogos plêlimina
res marcados, para esta tarde,
para, que o gramado não sofra
um desgaste total,
TREINO

Como o campo estava sendo
utilizado' pele, departamento
amador e necessitando fazer
,um treino 'recreativo" Áureo e

O treinador do'Avai escalou Jaico para a zaga, ao lado cJo 'tm"<,a
, I.... \

.

t
,.

na es rela
.
\ l

Respeitem pelo menos c torcedor
\0 artigo 17 do regulamente do

campeonato catarinense de 1975 diz
que "os jogos do campeonato só pode
rão ser realizados em campos vistoria-

.
dos pela Federação Catarinense de Fu
"tebol e que atendam os seguintes re

quisitos: 1. seja gramado ti nivelado
(não, é o caso do Adolfo Konder); L-'
possua alambrado com altura mmíma
exigida, de .forma a evitar invasão de
campo '(não é o caso do Adolfo
Konder pois ainda on tem o conselheiro
�aul Oliveira esteve no estádio munido
de pregos, martelo, alicate, fios e peda
ços de arame, efetuando alguns repa
ros); 3. possua as medidas regulamenta
res, (as'1inh� que demarcam as laterais
não permitem a 'perfeita conferência
das medidas); 4. seja' murado ou veda-I
do por qualquer forma incontestavel
mente eficiente (não é 6 caso do
Adolfo Konder); 5 .. , tenha .vestiãrios
cômodos, higiênicos e providos,de chu
veiros e instalações sanitárias' para os

dois quadros
I

e para os árbitros e

auxiliares (não é o caso do Adolfo
Konder); 6. tenha entrada e saída para
os árbitros e atletas" completamente
isoladas do público (não é o caso do
Adolfo Konder); 7. tenha lugar reserva-

do para os árbitros e representantes
redigirem seus relatórios (não é o caso

'do Adolfo Konder); 8: tenha sistema
eficiente de venda' de' ingressos e escoa

mento de .público (não é o caso do
Adolfo Konder); 9. comporte, no míni
mo, uma lotação de 5.000 (cinco mil)

,espectadores (neste item o J\dolfó
Konder se enquadra porém, sem o

mínimo conforto para torcedores e

crõnica especializada).
I '

,

Como, até, agora a comissão de
vistoria "ficou apenas no regulamento
do campeonato, entende-se porque é

permitíde ao' Avai, a realização de
Jogos aID1S-tosoÇ ÓU- oficlais'-no estádio

, Adolfo' Konder, Em- compensãção o

Tribunal-de Justiça Desportiva; numa
decisão absurda, inconsequente e im

pensada, interditou o estádio Hercílío
Luz;do Marcílio Dias, por 120 dias.

Seria interessante que, com a: mãxi
,ma urgência, a Federação Catarinense
de Futebolexplicasse os critérios que
permitem a liberação do Adolfo Kon-
,der, e a interdição do estádio do
Marcflio.Dias, Por respeito, ao' menos,
ao torcedor que corajosamente ainda
sustenta o futebol profissional' de Santa
Catarina.

'

Dacica tiveram que apelar para trosamento e acertar algumas' tem é de que Aureo está tendó
'o terreno baldio 'em frente ao posições; Acredito que para o sérios problemas, o qué não
estádio e maratona na, avenida próximo jogo, possamos colo- .. deixa de ser realidade para' co- ,

'Rubens de Arruda Ramos. Ape- ear em campo mais ou menos o' locar 11 jogadores em campo.
nas Danilo, que não participou. time base para o campeonato, .Mas, se lembrarmos que há 4

<do coletivo de sexta-feira por dias àtrâs o Avai tinha apenas 4

estar resolvendo problemas par- , O Avai está ,concentrado jogadores, em condições, a si-

ticulares em 'Criciúma, treinou desde a tarde de ontem no tuação agora até que não é tã'o
� parte 'rapidamente numa d$, Turinvest Hotel na 'lagoa da ruim. Mesmo assim, Áureo não
laterais 'do Adolfo Konder, Conceição e, para o banco de está satisfeito e' está, exigindo
antes do início do Torneio de reservas, Áureo poderá contar proviéências da diretoria para 'a

Verão. apenas com. ,3 jogadores. renovação de contrato de joga-
Para o. jogo desta tarde, .o Rubens, Jean e Paulo ROberto; dores ainda pendentes, e entre

Avaí estará colocando sua força, A primeirimpressão que se eles, Ap Ptyde�te.
máxima, ,com exceção apenas I

Caxias está desfalcadode Zenon e Lourival que esta-

'rão cumprindo pena suspensiva. Para grande parte dos torcedores que compareceram 'na manhã
A novidade, boa por sinal, é o de ontem no 'estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, 'os trabalho
retorno de Ademir à porta puxados' do treinador Arpino, na véspera de um logo importante
direita, totalmente recuperado fora de casa, não eram ideais e aconselhados, devido o desgaste do
e com muito, entusiasmo, pois plantel. Más, preocupado em colocar os jogadores em condições,
quer provar jogando, de que fisicamente, o treinador do Caxias não deu importância para os

_

ainda é muito útil ao time e comentários e depois de 60 minutos de exerctcios, saiu satisfeito
desfazer a imagem criada em do estádio. O único ausente foi o meia-cancha Fontana, 'dispensa
torno dele. do ,para 'resolv�r problemas' .particulares ; mas com escalação

Para o lugar de, Toninha, garantida: Paulo Dias e Zequinha, recentemente contratados
Áureo confirmou a escalação (jogavam no interior do Paranái.isurpreenderam ttalo Arpino pelas
de Juti, também com contrato boas condições [tsicas, 'e confirmaram suas escalações, O treinador

,

reformado é subindo de produ- vê no Avai, agora com nova direção e motivado depois -da vitória

ção jogo após jogo.
' ,

contra o Figueirense," comç UI1'J adversário diftcil, mas nem por
,

Para 'o treinador, o time isso está deixando tie confiar em Tadeu; Valdecir, Pompeu,
ainda' não é o ideal, faltando Alberto e Silvinho; Piava e Fontana; Ferreira, Dirmael, Paulo Dias

apenas definir algumas posi-: e Zequinha.
'

ções: "Realmente Ia equipe que Romualdo, com]ruptura dos ligamentos n'o joelho esquerdo é o

jogará ainda não é a ideal, pois único ausente. Dirmael, que preocupava Arpino, ganhou condições
está faltando um pouco tle en- ,de jogo e nada sentiu no, treino de sexta.

, I

Dúvidas-de Búrigo
ficam parao ataqueI

Dalmo Bozzano, com Alexandre José Lino e Orãcío da
Silva,' é .o trio de arbitragem para apitar 'o jogo do
FigUeit:ense .de Edson; Pinga, Jailson, Moenda e Casagran
de; Sérgio Lopes, Jorge Luis e Moacir; Marcos, Tonínhó e,

Zé Carlos. A partida começa às _20h30m, no estádio 'do
América.

'

son, pode ser considerada a

que começará o jogo. O
restante, logicamente, per
manecerá no banco de re

servas. Para- completar o

time reserva, Lauro corivo
cou dois jogadores amado-

Numa rara ocorrência ta-feira, contra o Interna- res, um lateral direito e

desde que o Figueirense' cional, no Orlando Scarpel- outro esquerdo. Orcina jo
passou

r

a ter um esquema li. O objetivo é conseguir gou na zaga central reserva
de organização administ r a- uma arrecadação .superior a e sente amua aiguma dírí

tiva, Lauro Bürigo e" Iberê Cr$ 50 mil, que se não culdade provocada pelo
Rosa se viram em dífíeulda- resolve todo o problema excesso de gordura, apesar'

I de 'para conseguir número financeiro do momento, de ter perdido quatro qui
legal de jogadores (22) para ameniza-o um pouco mais e los. Lauro também insistiu,
realizar o' coletivo da dá chance' para que o clube pára que Jorge Luís fizesse
manhã de ontem. tente, novos reforços e re- maior número de lançamen-

Mas todos os que falta- nove os contratos de joga- tos para o ponta direita,
ram justificaram antecipa- .dores, possivelmente', alte- nem sempre empenhado
damente as razões das rando suas propostas. convenientemente. 'A' vltó
ausências. Letieri, Volnei, Não há, pelo que, se ria do time titular foi elás
Mauro,

.

J�lson, e mais observa e se comenta no tica, on,de Toninhp mos

alguns' não compareceram estádio, qualquer perspecti- trou perfeito entendimento
ao estádio para o coletivo, va pessimista quànto ao re- com Moacir e Marcos, mar
que dado a estes motivos, sultado de hoje, embora cando dois gols.
começou com meia hora de

_ alguns torcedores exagerem Clãudio Wagner, super
atraso. Antes porém, os nos seus prÇ>gnó�ticos, en-. visor' do clube, adiantou
jogadores fizeram dois to- quanto '.outros mêIl?, certa que a possibilidade de con-'
ques de bola, _improvisado ,reserva temendo que 'a não tratação de Alfredo, �rten
em círCulo e onde popular-, 'escalação de Toninho trará cente ao Atlético de Curiti

ment� se situa a figura do 'í1lguní problema porque o ba está
\
se tomando cada

"sapo", aquele que tem atleta que jogará em seu vez mais remota. Cohsidera
que recuperar a bola_ lugar (Tonho), que ainda do ídolo no' Paraná, �u

No coletivo, Lauro Búri· não tertl grande ex:periên-, contrato termma no final
go práticamente definiu 'O

'

da, mesmo sendo um ,bom, deste mês; oportunidade
time que vai jogar hoje, jogador. em que receberá passe livre.
embora nada tenha ,confir- Tonho se' apresentou A crôni-ca esportiva do vizi-'
mado. Toniflho, que jogou muito bem no coletivo, ad-

'

nho ;Estado já iniciou gran-
,entre ds titulares nãó tem mesmo tempo que- Toni- ,de:movimentação contrária

presença certa. Um dos di- nho, que jogando
-

no time a ,su,a mudança para o fute
retores do Figueirense reve- considerado titular, teve de- boI catarinense. Desse mo

lou que' o jogador irá a sempenho idêntico. O time do, suas chances nd F'igu:ei
Joinville mais como obser-

� titular formou cym'Edson; rense, de onde "levou boa
vador, p(')fque a. pretensão, Pinga, Moenda e Casagran- impressão e também im
da diretoria e dO_'próprio de; Jorge Lu,is e Sérgio', pressionou, foram se tor
técnico é escalar tOdas aS Lopes; Caco, Marcos, nandq mínimas e já se

principais e rp.ais recentes Tonho ,e Zé Carlos. Esta pode admitir tranquilamen
aquisjçães na próxima, quar- formaçãO, �nclujv�o Ja{[- te que não virá.

. Moacir e Toninho foram, incluidos na delegação e devem jogar em'Joinville

América com groblemas no estádio
I"

"

Em Lages, "
,

o Internacional de Luís Fernando;
João Carlos, Airton, Mário José

-

e Eduardo;
,

Pedro Ênio e Luís Carlos;
Ademir, Zéquinha, Parraga e Manequinha,

contra o Palmeiras de Tico;
Coral, Nelson, Carlinhos e Alcir;

Adão e Reinoldo;
,

,

Ademir, Afonso, Vavã e Hellnho.
O jogo será disputado no Estádio Municipal

Vidal Ramos Júnior, -'
a'partir das 16 horas,

com arbitragem de 'Roldão Boga,
auxiliado por Edson Vieil'a,� ..

.

' Dirceu Estácio.· ,"',
Em Xaxim, a Chapecoense de. Jair; ,

, Celso, Beiço, Silva e Airton;,
�

..

Luiz Carlos,' Torino e RogénÓ';t,-:> .

Machado, Volmir e Zé Carl�>,s,
'

contra o Mardlip Dias de Zé Carlos;
Nico, Crispim, Reginaldo e Aldo,;

Vadinho e Sérgio Mafra;
,

França, Cacalo, Milton e Toninho.
O jogo será disputado em Xaxiln,

n(_) estádio ,do Guarani,
com arbitragem de Zilton Borges,

auxiliado por José Ferreira � Oscar Jorge,
a partir das 16 horas. ,

, Em São Mi�el do Oeste o Guarani
joga aS 16 horas contra

(> Hercmo Luz,
com arbitragem de Moacir Tirloni,
auxiliado, por Cêlso Bozzano e

"

'Leopoldo Paganelli.
Em Rio do Sul"

'

no Estádio MUIÚcipal," .

o Juventus começa a jogar às 16 horaS,
contra o Carlos Renaux.

A arbitragem será de Pedro Zimmer,
auxiliado por Irineu ,Cadorim e Luís Isidro.

, I

Os problemas' do América, que não com(mtàndo inclusive que o jogo estaria
foram poucos neste inl'cio de temporada, suspenso. Resolvido o problema, Joã6

,
deixaram para se avolumar e consequen,- Lima levou o plantel 'ao estádio sexta
'temente preocupar e complicar o treina- -feira e comandou 70 minutos de coleti
dor João Lima, nesta semana, mais voo O treino não foi 'dos melhores, mas

preCisamente no dia que antecede 'O seu ) pelo menos serviu para o 'treinador esca
jogo contra o Figueirense. Cóm'o se não lar este time pa�a enfrentar o Figuei-

, bastasse a situação. de Jairzinho, que terá rense: Raul Bosse; Paulista, Expedire,
(j.le cumprir pena suspensiva nq partida Paulo Cesar e Nelinho; Jorge Cance�ier e
de hoje, e cÇJm isso João Lima teve que Russinho; Joceli, Silvinho, Tonho e

iwprovisar JOCéli na <ponta direita" o Ad.emir Feijão. Jairzinho apareceu com

América estava, ameaçado de MO poder 40 minutos de atraso no ca,!!po e Jqão
entrar em cqmpo hoje. Isto porque as Lima não/ aceitou as explicações do
fortes chuvas que cairam na sexta-feira, jogador e comunicou o fato, que cónsi
danificaram graneJe parte do muro e ,das derou de indisciplina. Jairzinho foi mul
arquibancadas, com alguns diretorés tado em 30% dos vencimentos.

"

Internacional
e 'Palmeiras no

melhor deles
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Prefeitura quer·'trazer �re,st�)'s,
mortais :do'Ptííl,êtli��'Jói��il1lt'�;

i
. que' lião conheceu suas 'terras
,.'

j

• ., \ , '.,

rial para fins de coloniiação, �
uma sociedade fundada em

Hamburgo. Mas" um palácio fo�
ra .c(mstruído 'j'lessa área para
servir de residência ao casal e, >

por isso, � vil.a, - qu� se fotti10U
mais tarde' - levou o nome do

Príncipe Joinville.

'cola Naval de Brest, de onde
saiu aspirante a o,fici;!l, partici
pando, 'e� seguida, de uma sé
rie de. cruzeiros pelo mundo,
em navio de IDIerra, 'movido à
vela. Num desses cfNzeiros,
aportou no Rio '·de· Janeiro,
quando tinha ápenas\ 19 anos.

Travando. conhec'imento c<_>m a

família imperial brasileira, pas
sou a, cultivar anVzade' com
seus membros principais - D.·,

Pedro III, D. Januária e D.

Francisca. Em\ 1840 represen
tou o Rei Luiz Felipe no repa
triamento das cinzas de Napo
léão Boiiaparte, que morrera na

Ilha de Santa. Helena. Retor

nan�o ao Brasil, casou-se çom
D. Francisca' em lo. de maio

de 1343, recebendo, de. presente'
uma área'ele terra que em as 1

foi cedida peio Governo impe-
-,

gurá como,membro ifa hisfória
do país.

Ad<l>lfo, Schneid�r, historia

dor, revela que o Príncipe Join
ville nunca. esteve ,nesta terra,
mas aju.dou muito a solucionar
prol;>lemas, tais çomo' o que
ocorreu em certa é,poca quando
os 'colonos vindos· da Alemanha

p�etendia� 'retornar às suas ci

dades de origem em consequên
Cia de úma crise econômica e

epidemia de malária.

J.oinville (SucursaO - A Pre
feitura MuniGipal não desistiu
ainda da idéia de trazer para

Joinv�le os' restos mortais do

Príncipe Joinville; falecido há
75 anos dep.ois de t;r �xercido'
importantes cargos públiéos na

F�ânça, entre eles' ; de presi-
dente da república. '\

.

Enquanto em Joinville há
opiniões contrárias à pretensão
ao, Governo Múnicipal, funda
mentadas no fato de o Príncfpé
de Joinvillel ter ,se desinteressa
do pelas terras qué ganhara de·
D. ,Pedro II por teF se easad� "

.

com sua irmão D. Fr.ancisca,
. em 1843, na França, segundo'
Adolfo Berbardo Schneider, re
sidente em Jo��ille, a fam�lia
do Príncipe e <> 'próprio Gover
no não' permitirão a trasladaçãõ'
.'dos. restos'mortais de quem fi-

. I·

'François de ,Orleans, como

era chamado, ·nasceu em ago)'to
de UH 8 no Castelo de Neuilly,
�tuado perto de Paris: Era o

terceiro,ftlho homem dO,Duque
de Orlean;, de famlJia nobre

que reinou na França en[.e

�830 a lM8. Educado para a

v,ida marítima, frequentou a Es-

I,POR QUE NÃO VEIO?
Duas' versões .tentam justifi

�'a ausêncià do Príncipe ,em

�as .

terras. A prirrleira é que

ele, juntamente com sua' espo- .

"sa, foram para -a Fr;lnça e de l�
não' saiu mais, �m função d�
seu� afazeres na ,corte real. ,.A

outra admite, a possibilidade d�
François de Orlean� não ter

vindo a Joinville em ce�sequên-.
cia da febre amarela; tubercu
lose e varíola. que atingiam a

r�gião de· Joinville.

,
,

124 ANOS DEPOIS,
'

,

. I
' "

cófitehtrEl
f.QrCa .da ,

,

economIS'Qs'S:Gatarinâ

,'< .JCJinVille
", I

mâJor
.,

a
".?,

/

"; :

.

';3
"

,). .,'
Em 124 anos, Joinville implantou as empresas
que hoje formam.o maior parque lr.zdustridí

,

.

de (Santa Catarina. E seusplano« irão

, fortaleeer ainda mais sua economia, levando
em.conta, principalmente" o novo distrito

industrial, que reunirá 50 novas empresas.

l ",.,

· ';' .Joinville (Suc�rsal) z, Sítuade- numa re-.
.

IiSsúRiir ;0 ,Govetno 'foi"; .elaberaçâo ";do, a: Prefeitura já investiu Çr$' 13 milhões e

gíão favorecida pela existência de um siste- projeto de construçâo da, rede de.vesgoto e" objetiva a. obtenção de fínancíamento junto
ma rodo�ferrov,iário que o liga ao'restante do melhoramento do sistema ..de . abasteci- li órgãos financeíros do País pará a conclu-

do país'; Joinville concentra hoje a major rnento de água. Enquanto: q�C' as obras·da ./são da -obra, �,

força da economia do Estado e' é um dos-rede de esgoto ·t�m in {cio 'previsto. para. A carência'de. mâo-de-obra na região
poucos munícípíos de Santa Catarina 9ue este semestre, 3$ do sistema de água têm "

. fnotivou � Prefeitura a' implantar mais dois
,

já' díspõe de planos �dltàdo�para o fertale-' c onclusão ainda este ano. e petmitirá e centros de treinamento,' totalizando quàtro
cimento das bases do ;�!l désenvolvimento. abast�cimentó de uma cidade com 200'mil· que dêverã_õ eo�tribuir para o atendimento

Com um plano diretor em. execução; hab'itantes:''''' ': , .

.

,'.
"

das 'elÇlgênci�s "das empresas industrial' e co-

Joínville procura agorà -dísciplínar o seu'. .

' iMas, o maior pio,blem;t do. momento .mereial. • 1 'lf,.... ..
,

processo' ,de -des�rrve}viníénto� �COffl.:. ,ã- 'im';; �! são aS enchentes oçª-si(?nadas 'por qU<!Jquer
�

.��.

pl<éaçã'o. dê: UiTi,;po'y�paique, in(i!IS�iãI tempora], 'Sexta-feira últíma, a cidade' viú� ,TURiSMO; O� PLANOS
-

RUIna área situada á sete quilômetros da' 'sé, prejudicadapela Inundação que ocorreu
.
Joínville; apesar de não possuir reeursos

·

áte'�' urbana, e,Ae um complexo turístico em menos de duas, horâs' de chuva. Muros 'naturais que atraissen; turistas, poderá em

com o aproveitamento do .Morro: da Boà derrubades, estabelecimentos comerciais breve .se transformar num dos maiores een-

Vista, de onde.haverãlígação com 9 centro « inundados e' algumas famílias' desabrigadas, tros turísticos do Estado. O camping clube,
da cidade atrà�és de um teleférico. " . constituíram o dramada.populaçâo duran-:- dotado de todos equipamentos indispensá

,

.' Q novo distrito industrial, que exige um 'te a noite de sexta-feira. A soIUçíie/'toda-: veis ao conforto do turista, é a maior atra
ínvestímento da' ordem :de Cr$ '230· mi- via, Já está a caminho, com às providências ção ..Situada próximo. à' via de acesso da

lhões, deverá reunir. maís'" ,de' cinquenta 'tomadas pela' i!refeitura junto ao DNOS; cidade, e camping recebe em rnédía'a visitá
nova 'indústrias, o' que' 'equivaler� ii 11m ati· vi�Md0 a dragagem do 'rio • Cachoeira, de ;'1:QO' famílias por mês: O bulevar, eons
mente em torno de mais' de 100% do orça.' maior c�usadór dascheias. ,','

truido .de acordo oom .o projeto, de Juarez
mento 'municipal, -Süa infià:-t[strutura ja Apontado pela revista "Dirigente Muni- .

Machado, além de atrair turistas, constitui
está sendo implantada pelo Governo.Muni- cipa,!" como o 139.' rnJ.lnicÍpie 'do" país ,8(1 num raro motivo para o joinvillense dei

cipal, ti o plano prevê a
...construção ,de . mais desenvolvido; Joinville dispõe de; um

.

.xar 'sua casa e descansar, em plena praça
· amplas rodovias e uma ferrovia ligando o orçàménto fixado pari este ano em Cr$ '·;pública.

'

,

centro de produção com o porto de São. 83.647.900,00 é, por isso, também ocupa ii Mas, Q maior empreendimento turfstico
Francisco, que·poderá em breve ser trans-: posição de 280. município 'que mais arreca- já foi planejado e. deverá ter suas obras
formado num corredor de exportação.. Re- , da no Brasil. Dos' seus. 1.183 quilQmetros' iniciadas ainda neste semestre. Trata-se do
des telefônica, água e esgote ,também já quadrados, 110 'quilômetros qu&çtrado$' são' .

Morro da Boa Vista, que será transfor-
·

estão sendo construídas, bem comoa linha apreveítades para. o desenvolvimento das rnado .num . 40s .centros turísticos do Esta
telefônica, que já consta no plano diretor lavouras, que têm' sido eficientes no atendi- do. A construção de' um teleférico ligando

da,Telesc.·� . _,'.,'., ,_.

..

menio>da�',necess'idades,da poptilaçãp. Sua e-picO do moITe com':i,praç.a Monte Cas-
O PrefelÍo Pedro Ivo Campos' adianta área Ilrõâna é cortáda por ·1.200 ruas, das MIo: e de tim restaurante típiGL' em cima

que muitas empresas j'á demonsp-arain in�, :quais 24,,49% São' calçadas. Há 621 leitos
'

do m()rro, com outras atrações, deverão se

tetesse na implantação de unia subsi4íária hospÍtalares, e 3.650 telefones para' ateIlder .. constitui! na grande' atração. do'Norte do
em Joinvill(l, ou transferir todo. o seu ma- a pci'pulaç,ão estimáda em.J50 mil Ressoas. 'Es�do.·

,

quinário, dada as con<,liçõe� d� ppvilégio. ,Para ,àtenller os 50 mil estudint�s, a

oferecidas pela Prefeitu.ra MunicipaL
. cidade· dispoe dê uma rede:_tscolar mantida '. Além disso, Joinville reúne mais Goisas

PROBlÊMAS URBANOS. t. \'.', •

pe�a PrefeitUra, ,incM'ndo as
.. unidMes· pro-. para mostrar. O Museu do Príneipe, onde

A aglo'meraçãO' de estabelecimérito$c·..,in:".· fissioi)a1iz\lRJes,' além'qa E;scola Tupy. Mas, ': Sao, pre��rvados dOQumentos históricos, in-
,dustriais. na área onde desenvolveu-se· iam.;'

.

O' m'ai'or' ,esforço do Góvento: MuniéipaÍ élusive :carroças e charretes do .tempo colo-
bém o centro urb!!lio, trdvxe sérios prol;>Je- �once)ltri-se elll 'torno d�: Implantação 40 niai, P Mus�u, ArqueolÓgico e as' casas de

mas. p'ara Joinville; que hOje busca sbluçãé c'ampus U1ii�erSitárÍo da Fúnd*ão. Universi- enxame�, que guardam a origem da cidade,
para evitar distorções n6� seu desenvol�.., -dade Norte Catarinense, que, será o maior· também (azem. parte -dos atrativos que'
mento econô.mico�ocial. A primeira provi- do E�tado e inaugtiiado;no pról{itúci dia,76 déspotani Joinville'como uma cidape vol

dência dI;> Prefe,ito Pedro Ivo .Campos ao· p�lo.Pre�dênte Em:esto·'(ieisel'. Nesta ob�a" .
tada par� o turismo.

tt"" _.:' � .,� 'I',

,'."
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()sirtiigranÍ6?s'cFiegê)ram .

.

···.·�rn· ,1850 � mas',JOJ8V ilte
:'s(5,surgiLJ 1.ôrJo 'C1epo'i.s '

�,
I 1

virtude dos: problemas, um de.
.créseimo no. número de habi-:

, tantes; 'logo" á chegada. de novas

levas .acarretou !'lOVOS prôbl-,
emas para' à àdmínistraçâo 'da

. nlôrija; por ela sentidos ante
dorímmte:. falta de acomoda
�:;�s: Apes�t. dísso, a dblônia

. presperàva, sempre calcada na

fntigràçãó, Érn..18,59, no entan
to; veio o ·"Restrito de Heydt",
que diÍlcuttáva a, imigraçâo' para

.

o Brasil-e proibindo a atividade
dé agentes colonizadores.," ..:

, ,Cpm todos.os problemas en

frentados em 10. anos de insta
laç[ó os' povoado continuava
ereseendo, tanto.no aspecto 'po
pulacíonal . quanto econômico,

, "Já eram feitas explorações para
, o Sul, na procura de.. melhores
meios de é0munícação. O as ...
pécto cultural, também era éle··
�.do, C0:rt1' a Iundaçâo do pri
meíro- jôrnitl; o .."Coloníe ZéF,

'

nll,lg", em virtude, principal- ,

'mente, do .aumente da Ipoph;a '

ção e de seu nÍv.el cultural.
FIRMEZA

,
Embora iéinVille continuas-

.

t
iié enfrentando todos os proble-

.

trla:,S peculiares às P()V()açõe� da,

"época, tais corno epidemia e in-
,

,segurànça eoonôrurca, está jãse
'firmàra 'corno polo populacj o-

(

Sirius p/lava'tóriq à
Sirius p/bidet ',_
Aquarius /Iavatório -

;

,� . vemo Imperial. Com a dumçãd
de 'l O anos. ri .contrato. estabe
lecia à introduçâo de 100 colo
nos 'por ano, e urna subvenção
de 70 'contos de réis. O relató
rio ;dê 1271 fá acusava uma po-
,puiàÇão" de $.671 pessoas, que ,

passavam pouco. ã pouco a usu

fruir ele 'uma economia já quase
definidu, .nâo mais baseada' ape

.

. nas na agrj.cultuIa,

"CASAS POPUbARES·DE

,

'.I'

"Uma' -emp�esa .. que'
nasce, vista corno célula
geradora de riquezas e co
rno núcleo de oportunida
des de trabalho, de equil í-,
brio e de paz social,ri�O é
menos que um favor' da
vida, eternà benfeitora da
criatura, ou de urna bên
ção de Deus, constante
criador e doador de, bens,
através da energia', da von
tade e da ânsia. de ser;e
de crescer, que Ele sabia e

• paternalmente colocouno
'

homem". Esta foi a pri
rneira fraseada oração pro,
ferida pelo Sr, Winich
Freitaq. Presidente' do
Conselho de Adrninistse;
ção da EMBRACO -"Em
presa Brasileira de Cem-

.

pressores SIA, quendo dos
atos inaugurais da indús
tria, realizadós 'na última,
sexta-feira, em Joi,nvill'e.

,

O Sr. W:it·tich Freitag
se dirigia, na ocasiâo. ,â6
Governador Colombo Ma
chado Salles, ao represen
tante do Ministro dá In-

'

dústria e Comérc.io,' sr.
Taylor Frazão, ao Prefeito
M u n icipal de Jeinville,
CeI. Pedro Ivo F. de Cam;
pos, aos Secrerãrios de fis-

. tado, aos Chefes, de Gabi
nete do Governador,' dG
Estado, aos Presidentes de
entidades autérquicés-.' e
patronais, aos representan
tes do Poder Judiciário ..

I

aos empresários,' vereado-
.

res. convidados especiais e

imprensa. A seguir falou o

Prsíeito Pedro Ivo' F: de
Campos, o Secretário da
Fazenda, Dr: Sérgio
Uchoa de Rezende e, por
último I ,o representante
do Ministro da- Indústria e
Comércio, Dr. Taylor Fra-;
zão.,
FITA INAUGURAL
O Governador Colom

bo 'Machado Salles e o

Prefeito Pedro lvo F. de
Campos, desataram a fita'
inaugural da EMBRACO,
senuindrsa a bêncão ede
sicistica precedida' pelo
acionamento da gigant�sca
prensa de 400 tonstadàs.
que a Sra. Dorthêa Clau
sen se encarreçou de fazê
lo na qualidade de n ireto
ra da Danfoss AIS, da Di
namarca, empresa esta

que transferiu @ EMBRA-

CO
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Juarez Machado entre os
,

. -'

art istas joinvi Ilenses
q�e 'promo)vem a coletiva

problemática de afirmação, realizando ao invés de palavras, leva uma, nova

apenas e chegando aos resultados a proposição;desautorizando o observa

que se propôs. Seu trabalho, plastica- dor de sua 'obra a chamá-lo de poeta,
mente�adquiriu uma grandiosidade de mai,S sith de artista plástico da pala
conjunto, interligando a pesquisa fe- vra.

cunda, tecnicamente, com seu proces- Mário Avancini,�, escultor, conti
so criativo. Suas gravuras, em metal, 'nua dentro da sua obra, único. Des

denunciam sua percepção própria, pertando a pedra de seu torpor natu
madura, coerente, plástica, com' o que ral, ele, a modela, inocentemente, com
cerca, fazendo seu meio ambiente um resultado surpreendente.
co-autor de uma temática onde sua ,Os demais altistas, todos, inte

visão liberta" sua criatividade extra- gram-se na exposição, que forma um

polada em técnicas e' materiais, har- todo harmônico, representativo e in

monizam artista e obras, numa indis- contestável, do' processo plástico join-
. solubilidade surpreendente. A obra de

,
víllense. Não se pode atribuir aos

Mír é, corno o artista sempre foi. novos qualquer desimportãncia, pois
) eles vieram corn a força da renovação

Edson Busch Machado atingiu a e seu trabalho, que independe a não'
irreversibilidade criativa. Seu proces- ,ser d� continuidade, deverá fortalecer-

'

so, agora mais dinâmico, começa a -se, Ressalte-se artistas ainda corno
-

I '

chegar a resultados novos, fortes, NILSQN DELAI, ODIL CAM1;'OS,
onde seu valor já não suporta mais A M AN'DUS S ELL , M AR L I
discutibilidade. Seus objetos, usando SCHUTZIER, INDIO' NEGREIROS

,

,

componentes exauridos como mensa- C}Ue caracterizam também com seu

gern já dada ,(máquinas de escrever trabalho o valor e o nível dessa

por exemplo) "ressurgem dentro de exposição. Os trabalhos "em madeira'
sua criatividade numa nova proposi- de Nilson Delaí, a cerâmica de Marli

ção. Reafirmando-se, afirmado já esta- Schutzler, o primitivismo pontilista
va, 'Edson Busch recebe no conjunto de Amandus SeU, o bico de pena de
dos expositores da Coletiva, o. reco-, Índio Negreiros, o conjunto de man

nhecímento pela importância- de seu chas cromáticas de Odil Campos en

trabalho, cerradas 'em caixas de acrílico, são a
,

Alcides Buss, o poeta, concretando permanência da Coletiva corno uma '

seus poemas, formando-os corn letras realidade, no momento, muito forte.·

'.

,/

, �as comemorações dos 124 arios de

fundação de Joínville, os artistas
plásticos promovem a mais
surpreendente coletiva dos ,

últimos tempos. Obras inéditas
estão sendo mostradas na Casa da

,
Cultura, e entre elas figuram

as de Juarez Machado, o precursor
do humorismo nen sense.

(Do enviado especial) - O impacto
foi' inesperado. A Coletiva deste,ano,
dos artistas joinvillenses, praticamente
ressurgiu '�ÇIIflO a, maior força da
cultura joinvillense. Dinâmica, com

um nível surpreendente, a exposição
comprovou a solidez do movimento

de arte contemporânea joinvillense.
O conjunto de obras, excetuando

-se alguns novos que não acompa
nham totalmente o nível geral,' é
muito bom. A exposiçãosurpreendeu
também, por definir, no conjunto, o
valor de cada.obra. .

r

Juarez Machado, o convidado espe
cíal; portou-se assim. Seus trabalhos,
numa homenagem a Joinville, é o que
se diz dele. Captando, percebendo;
descrevendo, Juarez plastífícou, embe-

0" 'lezou, consumiu Joinville, numa pers
pectiva, que de surpreendente no

absurdo, captou a lógica, Seu' traço,
característico, ora sensual, ora despo
jado; é, em todo o conjunto a afirma

çãó de que qualquer análise de seu

trabalho é desnecessária, pois o mes

mo se completa numa análise' própria,
independendo de qualquer fator que
não esteja relacionado 'com seu traba-

.

lho.
Antonío Mir tomou desnecessária

qualquer'crítica a seu trabalho. Ele

estã
.

despreocupado com qualquer'

Flagrante do carro EscoZa Volante, por ocasião fij_ô curso rdazlzado na firma J()âQ Vieira & Cio. Ltda., aparec;ndc
alguns participantes do curso: ;

.

INTEGRACAO ESCOLA COMÉRCIO (INDOSTRJA
Associados BOSCH, sediada em Campinas estado de São Paulo e firmá J'oão Vieira &Cia. Ltda., sediada nessa

praça na qualidade de concessíonário exclusivo, patrocinaram na sede da última um Curso Intensivo, DIESEL
ELeTRÍCO E REGULAGEM DE MOTOR'ELETRONICAMENTE. João'Yíeíra & Cia. Ltda., dispõe atualmente

'equipamentos mais sufisticados e usados na Indústria Automobilística, e' também dispondo de material humano
treinado-nas principais Fábrica do País. ""

'

.'
, ',-

'.'
• " ; ,

Este 'çprso teve a duração de $ dias, com aulas �e 8 horas 'd'iánas., .

'",,"
\ t

,." :.... ..

-.

O BESC adota sistema de preparação,
. .

-

.

,de dados Olivetti
.. .

,

\

I'

o B ESC, sempre ao ritmo de suas iniciativas- pio-
neiras. acaba de adotar, para os seus serviços ad
ministrativos. o sistema O E 520 Olivetti.
A Olivetti do .Brasil S.A. fornecerá os equipamen
tos que integram esse sistema, através de sua Fílial
de Florianópolis.' I

.

,

\

Os equipamentos são constituídos por Terminais
V(deo da 'classe DE 520, que permitem a gravacão

'

de dados em mini .. cassette, em processo off-lme.
<,

o sistema DE 520 Olivetti, além do prestígio infer
nacional da sua marca, é um projeto avançado para

r a substituição das atuais perfuradoras-verificadoras
de cartões. O sistema DE 520 Olivetti opera com

-elevado índice de confiabilidade e baixo custo ope-
racional. -, ..

\

Dessa maneira, o BESC, mais uma vez, se situa
como um dos fatores- positivos que integram o

crescimento econômico e social do Estado de Santa

r

Catarina, no seu atual e-extraordinário impulso de-
senvolvimentista. '

-

,

A assinatura e à conclusão do contrato estiveram
presentes os Diretores do BESC, tú. Lauro Luiz
Linhares (Presidente), Prof. Carlos Passoni Júnior
(Diretor Financeiro e Administrativo). e o Dr. João
Trevisan Filho, Gerente 'da Divisão Regional Sul
da Olivetti do Brasil S.A.

,
I

,

'/

No flagrante dé assinatura do contrato entre o BESC e a Olivetti do Brasil-S.A., os Srs. {da, direita para esquerda): Dr. Lauro Luiz Unhares.
pr. João Trevisan I:,ilho e Prof.' Carlos Passoni Júnior, \ ,/

" ,
\

\r L

'ol'ivelti· )

'\ "
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'Prefeitura
abaterá cães

para
combater

Muito embora tenham' sido feitas mui-
tas reivindicações e' apontadas diiversas
.distorções existente no nosso sistema edu-,
cacional, a professora, Thereza Noronha

Càrvalho, presidente da Confederação de
Professores do Brasil, disse ao Ministro

Ney Braga, durante a audiência que lhe
foi concedida, que a lei 5692 e o decreto
71.244 (convênios para a concessão de
auxílios aos 'sistemas educacionais dos

Estados) representam' uma conquista para
a classe.

Durante a audiência: foi debatida a

situação ãos Estatutos dó Magistério, já
transformados em lei, em diversos Esta-

, ,� ,
'

dos, bem como a daqueles que não estão

ai'rovados como' é o caso de Santa Catari
na, Paraná, Distrito Federal e dos diferen
tes territórios ..

O encontro durou cerca de uma hora e

, meia e deu ocasião, a que os dirigentes da
CPB mantivessem, franco e aberto diálogo
com o Ministro Ney' Braga. Houve então

esta solicitação da Confederação ao titular
do Mec: a criação de uma comissão do
Ministério da EdllcaÇãO e Cultura para
servir de apoio e assessoramento aos Esta

dos, som a finalidade de corrigir as

distorções existentes em alguns Estatutos

já aprovados. A participação nos trabalhos
da mencionada comissão, atendendo assím

;\ \

Ney 'recebe os

membros da CPB
A situação dos professores e

os reflexos da reforma preconizada
pela lei ,2692, foram os, assuntos

debatidos entre o Ministro

Ney Braga e os membros da

Confederação dos Professores

( .

a raiva, em
.Blumenau -«,

,

'''I

".í\ solução é abater cães capturados ou entregá-los a uma instituição científ�á".

prietãrio disporá d'e 48 ho

ras para resgatá-lo e se o
�

animal não estiver identifi-
cado com uma plaqueta de

vacinação, haverá uma mul

ta §.uperior a 1/15 d9 salá
rio mínimo da região. Os

cães capturados e não iden

tificados serão destinados a
\

instituições científicas ou

então abatidos, segundo in

formou o sanitarista Leôn

cio Ruíz Alegria.

que comporão a comissão

especial de combate à raiva,
objetiva a vacinação 'de 12

mil cães, para um período
de imunizacão de um ano.

níngite no município e para
auferir os reais resultados
da vacina. A vigilância, das
autoridades sanitárias será
no sentido de determinar o

tipo de meningite consta

'tadá.
Segundo informações do

Diretor do Centro, Dr. NU
ton Nasser, após a vaciria- I
ção registrou-se apenas um �

caso de meningite no dia 3

último, numa criança de 5

meses, que não estava .pro-
VIGILÂNCIA tegida do mal, em virtude
Passados 15 dias após o de não ter sido imunizada:

,término da campanha de, De acordo com o médico, a
vacinação contra a meningi- ,vá�inação em Blumenau co

te, o Centro de Saúde de briu 90% da.população, já
Blumenau começou, ontem, que o índice de 103%, in
-a vigilância epidemiológica ',chü-se uma significativa
para tornar conhecimento' parcela de população flu
dos eventuais casos de me- tuante.--'

O sanitarista Leôncio
Ruíz Alegria, da Secretaria

da Agricultura do Municí-

a disposição das recomendações da UI1es
co/Oit sobre a partícipaçâo das associa

ções de professores no planejamento edu-

cacional, também 'foi soLicitada.
- ""-

'Diversos outros assuntos de interesse

;r do Magistério fora?1 " a])�í-dados.
"

'desta
cando-se a situação' dos professores apo-
sentados (proventos defasados), a volta do
direito de aposentadoria aos 25 anos, de

serviço e a urgente criação de oportuni
dade de titulação e aperfeiçoamento para
o magistério. "

O futuro Secretário da Educação e

.Cultura do Rio Grande do Sul, professor
Airton Santos Vargas, esteve presente a

essa audiência, bem como os membros -do

Conselho Administrativo da CPB, profes
soras Maria Telma Lopes Cançado, LÚ�11ia
Lamego Passos e o professor Eduardo

Tavares Pereira.
A professora Thereza Noronha comuni

cou ao Ministro Ney Braga a realização do

XU Congresso Nacional de Professores

marcado para o período de 25 a 31 de

janeiro do próximo ano, em Curitiba, e
.'

transmitiu convite ao titular do Mec para

presidir a instalação do referido congresso
e proferir urna conferência de abertura. O
Ministro Ney Braga declarou sua plena
aceitação ao convite.

fones 6002,4044e 4050

,. -»,

\

, Como ,todo o céltarinense,
aAPLU�nãopode dei�ar
de estarorgulhosa.

\
'''_.

E não é para menos.

Afinal a,Ponte Colombo Salles é, reqlmenie,
um 'narco, significativo do progresso
de Santa Catarina.
Progresso em que a APLUB está integrada.
Identiticcuia ao espírito empreeruiedor
dos homens que estão construindo o futuro deste Estado.
Por isso Ia APLUB está também orgulhosa.

'
-

Como todo bom catarinense.
'

,

Blumenau (Sucursal) - pio, informou que a me

Depois do êxit9 obtido pe- dÚla é decorrente da graví-
10 Departamento Autôno- dade do problema. Crianças
mo. de Saúde Pública com a e .adultos foram mordidos

,imuniz�ção da" popúlação
-,

pm plena área urbaha por
contra a meningite, a Se' cre cães ...raivosos e "isto exige
taria da Agricultura de Blú�' urna providência por, parte
menau pretende este mês dos órgãos do Governo Mu

desencadear 'uma campanha 'nicipal e da própria Cornis

visando o combate à raiva, são Estadual de Combate a

através da vacinação anti-rã- Raiva, que já está empenha
bica. O planõ� s�bmetido da no trabalho junto com a

ontem à apreciação de Secretaria da Agricultura". ,

membros ,çle diversos órgãos
A campanha se estende-

rá até final do próximo
mês de abril e devera ser

cobrada no ato da vacina

ção, urna taxa de Cr$ 1,00
a ser destinada à constru

ção 'de um canil, para onde
serão levados os cães captu
rados em logradouros públi
cos. Preso o cão, seu pro-

Associaçâo dos Profissionais
, Liberais Universitários do Brasil

Rua dos Ilhéus, 8

" ",
'

"" , " ""

I

Ed. -tiplub-(Florianópolis) .

::::4':,:�'::::k�:;:�:':-:::,:,::;i'::m:::::::::l:'::::::;:::l�:llid

OTIMA 1JPORTUNIDADE
EMPRESA MULTINACIONAL
PRECISA:
2 - PROFISSIONAL DE VENDAS PARA A
PRACA DE FLORIANOPOLlS. \

Iniciai:
'

Fixo + Comissões e Cr$ 5.000,00
Carteira Assinada
Férias
1.30. Salário
Cursode Aperfeiçoamento Profissional.

Não Aceitamos Autônomos
Os .candidatos deverão satisfazer as sequintes
exigências:.

.

Idade de 25 à 35 anos.

Experiência Comprovada.
Condições de relacionamento junto a Grandes
Empresas.

.

Interessados devem comparecer 2a. feira (dia
\

10) ininterruptamente à Rua Jerônimo Coe-
lho, 14 Ed. Ceisa 40. And. conj. 404.

Senai vai
construir
centros de
treinamento
Segundo notícias da Fe

deração das Indústrias do

Estado de Santa Catarina,
terão início na próxima se

mana, as obras de constru
ção dos novos Centros de

Treinamento Profissional
do SENAI nas cidades de r (

Joaçaba e Caçador. Contra-
to' nesse sentido foi assína-:
do esta sernana em Blume-

nau entre o SENAI·e a Red

Point, envolvendo recursos

d a o r rd e m d e
"

Cr$ 2.750':000,00.
O prazo para entrega,

"por sua vez, está previsto
para dentro de 240 dias

.úteis estando' os terrenos

localizados em áreas índus-
�

triais, cedidos que foram

pelas prefeituras daqueles
municípios.

DIRIGENTES
Foi realizada esta sema

na, nas dependências do Pa

lácio da Indústria, em Flo

rianópolis, a reunião· com'

todos os diretores e chefes

de Agências de Treinamen

to e Centros de Formaçâo
'

Profissional' que o SENAl

rnantém em Santa C:nari:!il.

Com a presença de 21

participantes,' foram discuti

dos na ocasião, assuntos re-

. lacionados com o Plano

Trienal 75/77 da entidade
destacando-se entre eles, os
projetos de construção de

novos Centros de
-

Treina

mento e o Calendário de
I

•

/

Ensino Profissional para es-

J)

te ano.I

I·
"

I
L. Henrique
na' Comissão
Mista do
Senado

Joinville (Sucursal) -:- O
-<

deputado Luiz Henrique da
Silveira acaba de ser indica
do para integrar a comissão

parlamentar Mista de Sena

dores e Deputados federais,
que examinará dentro de

40 dias o projeto de Lei de

origem governamental, que
estabelece a remuneração
de vereadores em todo o

país. A referida comissão

tem um prazo de 8' dias

pai! receber 'emendas.
O deputado joinvillense

virá de Brasílía especial
mente para participar dos

festejos de aniversário' de

fundação da cidade, bem

como para presidir unia

reunião do MDB, convoca
da para o dia IOdo corren

te', na Câmara Municipal
dos Vereadores.

.)
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Ele pedia e bebia, Ontem sentiu-se mal, sentou e morreu. A polícia procura ainda saber o seu nome
.

�

Velho indigente de Coqueiros
parou para descansar. Morreu

Um indigente, de aproximadamente 60
anos \ de idade, que costumava pedir di- I

nheiro ou trabalho, de porta em porta, no�
bairro de Coqueiros, foi encontrado mor
to ontem, por volta das 13 horas. Ele,
que era conhecido por seus pedidos e

. pelas bebedeiras que tomava, foi visto na

manhã de sábado, ãs 10 horas, sentando
-se no gramado, segundo alguns informan
tes, "possivelmente para descansar".
Como era costumeiro que isto aconteces
se; pois por essa hora normalmente ele já
estava bêbado, ninguém deu muita aten
ção ao fato e pouco depois ele já parecia.

dormir.
Logo após' ao mero-dia alguém que

passou estranhou a maneira dele dormir e
'

achegando-se percebeu que; estava morto.
Imediatamente a polícia foi avisada e

compareceu ao local. Após as medidas
legais, ó corpo foi removido, pelas 15
horas, sendo encaminhado ao Instituto
Médico Legal, para o competente exame
cadavérico. Até esse horário a polícia não
tinha . conhecimento ainda da identidade
do morto, já que, todos o viam, em

Coqueiros, mas ninguém sabia sequer o

seu nome.

tendo arrancadas vanas folhas de zínco
Na Casa da Cultura a Coletiva de Artistas

Joinvilenses, que seria realizada às 20 ho-.

ras - a ventania começou por volta das

·16 horas ;-, foi, ameaçada face o estado
em que foi deixada após � ocorrido. Logo
depois disto um incêndio' destruía o inte-

Dois a�;dentes fizeram,
vítimas no trânsito da

.

cidade na última sexta I

Temporal, em Joinville:
/ '

I'

feridos e muitos .danos
Joinville(Sucursal) - Três' pessoas feri

das e grandes prejuízos foram os r�sulta
dos do forte vento seguido de uma tro

voada, que 'não durou menos de 20 minu

tos, os quais castigaram a cidade na tarde

de sexta-feira última. Além de três alunos
do' Grupo Escolar Germano' Tímm, que,
foram internados no Hospital São José,
várias casas nos bairros foram destelhadas
e até árvores arrancadas.

de 6 anos. As vítimas to

ram socorridas por outros

motoristas e conduzidas ao

Hospitaf Celso Ramos, on

de foram medicadas.
ATROPELAMENTO

Um atropelamento ocor

reu às 20 horas de sexta-

feira, com o Ford Corcel Sobre o Grupo Escolar uma arvore caiu

de propriedade, da Firma ferindo esses alunos. A árvore, arrancada

Machado e Sena Ltda, diri- com o forte vento, caiu sobre uma sala de

gido por Edson Comicholli, aula, partindo-a ao meio. Os garotos feri-
residente na rua Patrícia - dos são: Hércules v., Dante, de 12 anos; _

Caldeira de Andrade. Esse Adilson Carvalho, 11 anos; e Mary Terezi-
veículo, transitando pela nha Oliveira, de 10 anos de idade, que já
avenida Ivo Silveira, atrope-. passam bem. Também o galpão de festas
lou Adílio Hermínio Mar-

, da Paróquia Santo Antônio desmoronou,
tins, residente na rua João

causando enormes' prejuízos, já que foiMeireles, em Capoeiras,
causando-lhe ferimentos ge- praticamente destruído. Próximo ao local

neralízados. O motorista a firma Carrocerias Nielson teve também

atropelante socorreu -a víti- seu telhado de zinco quase qu� totalmen

ma, e a conduziu ao.Hospi- te arrancado.
tal Celso 'Ramos, onde fo;
.rnedícada, ficando interna
da.

A Casa da Cultura e o M�seu do Sam

baqui também sofreram sérios prejuízos,

\

Seis vitimas numa.colisdo e uma em

atropelamento. Duas delas menores

de idade. S6 uma ficou internada

Uma colisão e um atroo

pelamento 'na sexta-feira,
resultaram em ferimentos
leves para sete pess<;>as, sen
do duas delas menores de

.

idade. A colisão ocorreu

por volta das 21 horas,
quando o DKW Vemag de,
placas AB-7648, dirigido
por Vali Cardoso, residente
na rua Afonso Pena, trafe,
gava pela rua José Mendes.

Ao cruzar uma esquina este
carro colidiu com a camio
neta Varia t de placas AA-

5995, dirigida por Eliziário
Ferreira, residente fia Servi
dãd Ponte Hercflio Luz. Da
colisão ,resultaram ferimen
tos para o motorista da Va
riant e seus acompanhantes,
Claudete Ferreira, Silvio Pa
tricio, Iraci Patricio, os me

nores Gelter Costa Ferreira,
de 1 ano e Djalma Pàtricio,

rior de uma. residência no bairro Nova

Brasília, sendo em seguida debelado pelo
Corpo de Bombeiros e não tendo registra
do nenhuma vítima com ferimentos, ape
sar dos grandes danos materiais.

I
_

Várias árvores toram arrancadas ·�m di
versos' outros pontos da cidade, como na

rua Lages e na rua João Colin, onde duas
delas foram atiradas ao meio da rua. O
mesmo também aconteceu em" algumas
praças públicas do centro da cidade, como
na praça da Bandeira, onde várias árvores
ficaram sem seus galhos, e, inclusive; no
b oulevard da Rua das Palmeiras, onde vá,
rias folhas de palmeiras foram jogadas em

quadras distantes. Várias placas de propa-/

ganda também podiam ser vistas atiradas
� ao longo das principais ruas do centro da
cidade.

MINISTÉRIO' DA EDUCAÇÃO E CULTURA

l,JNIVERSIDADE· FEÓERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

DIVISÃO DE SELEÇÃO E APERFEiÇOAMENTO
A V I S O No. 06/75

- De ordem do Senhor Diretor do Departamento do Pessoal, faço público, para conhecimento
, dos interessados que estarão abertas as inscrições para os >Exames de Habilitação para

. AUXILIAR DE ENSINO, das seguintes unidades e departamentos desta Universidade:
I - CENTRO DE ESTUDOS BÁSICOS

.

a) Departamento de Biologia: (Zoólogia I)
,

Vaga: 01 (uma)
b) Departamento de Geociências:
_ (Geografia'do Brasil I, Cartografia I, Geografia F (sica I e/Geografia Humana I).
Vaga: 01 (uma)

_

_ (Oesénho I·A, Desenho II, Desenho Técnico I e DesenhoTécnlco 11).
Vagas: 04 (quatro).
II - CENTROSÓCIO-ECONÚMICO .

A) Departamento de Direito Processual e Prática Forense: (Prática Forense)
Vaga: 01 (uma)
'O Perrodo de inscrição será da.f O a 21 do corrente mês no horário das 9:00 tis 11 :30 e das

14:00 �s 17:00 hora�. O� programas e demais condições fixadas pelo Edltalno, 06/75, desta
Divisão, estão � disposição dos interessados no Prédio da Reitoria, no "Campus" Universitário
da Trindade.

Florianópolis, 06 de março de 1975.
Cei. Odaleia Monguilhott

Diretora da DSA, em exercrclo ,Enxugue o :suor do rosto
e ,eja esta oferta,.

.

, ,

,
,

�

s
�

Centrais Elêtrica$,�o Sul do Brasil S.A.
ElETRO·SUL

-.

Ar Condicionado
Ad",irgl, .

a partir de

cruzeiros
mensais, /
sem entrada.

\

Subsidiâria da ELETROBRÁS

PRÉ-Q�AUFICAÇAO PARA AS OBRAS CIVIS DA

USINA HIDRELÉTRICA SALTO SANTIAGO

!
j
I
I

:ij�,!,I
Não sofra mais com o calor. Ponha um ar

. condicionado Admirai em sua vida, que
ning'uém é de ferro. As Lojas HM não
esquentam sua cabeça na hora do pagamento.
Planos especiais para-você ter o verão mais
suave do mundo.

.

Consulte, sem compromisso, nosso
Departamento especializado.
Grátis: levantamento de carga térmica .

,

Centrais Elétricas do Sui do Brasil S.A. - E LEP�OSU L está
precedendo à pré-qualificaçâo de empresas nacionais, interessadas I'Ia

execução das obras civis da Usina Hldrelétrica Salte Santiago, localizada
no Rio lquaçu; Estado do Paraná. .

(

Os serviços compreendein hasícamente:
.

I

1. Escavação de quatro túneis com se9.c::�0 tipo ferradura, diâmetro
de 13',5 metros, comprimento total- -êÍe 880 metros e volume de
130.000m3;

2. Escavação em material comum - volume-total .de 6.000,.000m3.
3. Escavacão em material rochoso - volume total de 8.500.000m3:'.' .

.

4. Lançamento e compactação de materiais na barraqem prin_cipal e
nas ensecadeiras, compreendendo:

- Enrocamento selecionado - 9.100.000m3
,_ Núcleo impermeável - 1.300.000m3
- Filtros -700.000m3
5. Lançamento de material comum na barragem auxiliar - volume

total de 2.700.000m3.
6. Construcão de estruturas em concreto armado - volume total de

. 470.000m3.·
.

- -

As empresas que pneteaderem participar isoladamente desta

pré-qualificação deverão, possuir um .capital socialmfnimo, registrado e

integralizado, de c-s 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de
.

cruzeiros).
'

Serão aceitos consórcios de émpresas nacionais, formados no

máximo por duas empresas, caso em que cada uma deverá possuir um
capital social mínimo, registrado e 'integralizado, de
Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros). ' ,

As mstrucões para a pré-qual'ificação encontram-se à, disposição dos

interessados até o dia 14.03.75, no endereço abaixo.
• Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - E LETI=tOSUL

Departamento de Construção de Geraçâo
Rua da A.lfândega, 80 - 20. andar.
Rio de Janeiro, (JB 70 LOJAS DO RIO GRANDE À GUANABARA
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Duante os últimos sete dias de fevereiro o Detran

aplicou, na área da Grande Florianópolis, 217 multas,
num total de Cr$ 13.390,00, a veículos infratores da

legislação de trânsito. Além da imposição de multas,
foram apreendidas as carteiras de habilitação da cate

goria Amador de Cesar Ribeiro Machado Filho,Wilton

Souza de Oliveira e de Dione Maria da Costa; e da

categoria Profissional de Adilson Machado .. Todos pelo
prazo de 30 dias. Estes motoristas, durante o prazo da

apreensão, se forem encontrados dirigindo, terão suas

carteiras cassadas. '

I
'

Com multas de Cr$ 35,00 foram autuados 143

veículos, cujas placas são as seguintes: AA-OOI4
AA-0078 AA-6152 AA-0162 AA-0164 AA-0223-

AA-0270 AA-0275 AA-0722 AA-0790 AA-0790.

AA-0839 AA�0844 AA-0951 A:A�1240 AA-1278
AA-1306 AA-1525 AA",,1316 'AA-1316 AAi-1395
AA-1575 AA-1I558 AA-1842 AA-1902 AA-1908

AA-2030 AA-2382 AN-2582 AA-3293 AA'::'3435
AA-3704 AA-4008 AA-4129 AA-4262 AA-4348

A{\-_4368 AA-4513 AA-4528 AA-4929 AA-4948

AÀ-4951 AA-5012 AA-5362 AA-5567 AA-5635
AA-5935 AA-6297 AA-6507 AA-6620 AA-6684

AA-7076 AA�7292 AA-7398 AA-7486 AA-7491

AA-7540 AA-7913 AA-8069 AA-8299 AA-84l:15-

AA-8525 AA-8635 AA-8644 AA-8656'AA-8705
AA-�87� AA-9259 AA-9305 AA-9442 AA-26l-4
AA-9835 AA-995,3 AB-0152 AB-0264 AB-0447

AB-0597 AB-0628 AB-0685 AB-0710 AB-0794

AB-'-079'7 AB-0945 AB-1144 AB-1158 AB-1262

AB-1480 AB-1897 AB-1989 AB-2145 AB-2158
AB-2222 AB-2'339 AB-2555 AB-2632 AB-2779

AB-2822 AB-2966 AB-3115 AB-3142 AB-3161

AB-3380 AB-3479 AB-3540 AB-3647 AB-3902

AB-3989 AB-4004 AB-4010 J\B-41'76 AB':"4418

AB-4478 AB-4708 AB-4920 AB-4930 AB-4952
AB-5020 AB-5072 AB-5276 AB-5488 AB-5504

AB-5504 AB-5504 AB-5819 AB-59àl AB-6140
AB-6440 ÁB-6575 AB-6679 AB-6679 AB-6684
AB-7050 AB-7290 p\B-7312 AB-7354 AB-7354
AB-7584 AB-7643 AB-7713, AB-7923 AB-821'8,

AB-8298 AB-8299 AB-8337 .AB-8452 AB-8525

AB-8685 AB-8924 AB-8930 AW-0024-AW�0270

AW-0487 AW-1649 AV-0090 AV-0223 AX-0003
.

"

AX-0054 AX-0157 éE-0222 CE-0299 CF-0699

0F-004 e ,AA-544 (moto).
O Detran aplicou no período 12 multas de

Cr$ 53,00, punindo os veículos de placas: AA-3477

AA-7041 AA-?503 AB-0315 AB-0368 AB-3540
AB-6225 AB-6520 AB-6594 AB-6964 AB-8003 e

AB-8761.
Com 'multas de Cr$ 70,00 .foram punidos os

seguintes veículos: AA-0972 AA-I085 ;'A-2378
AA-2562 AA-3254. AA-'-4334 AA-6430 AB-1679
AB-3014 AB-6568 AB-7995 AB-8038 Aw-0215
AW-0721 AW-1221 AW-1419 e CF-0257.

Com multas de Cr$ 140,00 foram punidos 7

veículos, 'cujas placas são as seguintes: AÀ-0132
AA-6692 AA-8327 AB-0910 AB-:-3059 AB-4542
e AB-5643.

Com multas de Cr$ 175,00 foram autuados 38

veículos, cujas placas são as seguintes: AA-0270
AA-0612 AA-0902 AA-1382 AA-1590 AA-2000

AA-4039 AA-4218 AA-4380 AA-4629 AA-4805

AA-510S AA-5612 AA-5721 AA-7007 AA-7040
, AÂ-8184 AA-8789 AA-9'399 AB-OI02 AB-0531

AB-0539 AB-0652 AB-I097 AB-1151 AB-1897
AB-2222 ÁB-2981 AB-321O AB-3598 'AB-'3921

AB�4369 AB-4402 AB-7251 'AB-7835 AB.-8048
AB-8052 AB-8164 AB-8265 AB-8779 AB-8861

AB-9876 e AW-0914.
I

i-,----------------��-------------�----�----------------
�

\
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EDITAL DE ,CONCORDATA PREVENTIVA DlLATORIA

da TECELAGEM VALE DO ITAJAí LTDA.

O [)OUTOR ELEAZAR/M. NASCIMENTO, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE

POMERODE, E,STADq DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC ...

FAZ SABER a todos quantos o presenteedital virem, ou dele conhecimento tiverem, que por
este Juizo e Cartório do Crvel e anexos: tramita a CONCORgATA PREVENTIVA DILATÓ
RIA, No. 747/75, requerida 'pela TECELAGEM VALE DO ITAJAf LTDA., estabelecida em'
Testo' Central, Comarca de Pomerode, CGC. 85.460.038/001, e cujo pedido é do seguinte teor:
"EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE POMERODE - SANTA CATARI

NA . -r- TECELAGEM VALE DO ITAJAÍLIMITADA, pessoa jurfdica de direito privado, estabe
lecida no munic(pio e comarca de Pomerode, Estado de Santa Catarina, inscrita no Cadastro

Geral de Contribuintes do Ministério da �azenda sob no. 85.460.038/001 e inscrição Estadual

no. 132.003.00001-9, por intermédio de seu advogado, aofinal assinado, inscrito na Ordem

dos dvogados do Brasil, Secção de Santa Catarina sob no 0367, e com banca advocatrcia � rua

Curt Hering, 322, Edifrcio Petúnia, 10. andar, conjunto 103, onde consturna receber intimações
e avisos, vem, muito respeitosãmente perante' V. Excelência e no exercício do direito-que lhe é

assegurado pelo artigo 156, do Decreto-Lei no. 7.661, de 21 de junho de 1945 alegar e

•

requerer o seguinte: 1- que, a requerente tem por objeto de sua exploração comer.cial, o ramo

de tecelagem na fabricação de "tataqarças", também denominada "gaze fumo", para-a cobertura

e proteção de sementes de tabaco, tendo iniciado as suas operações 'sociais em data de 02 de

janeiro do ano de 1965, conforme comprova o incluso Contrato Social de Constituição de

Sociedade Por Quotas de Responsabilidade Limitada e a inclusa Certidão passada pela Junta

'Comercial do Estado de Santa Catarina; 11- que, a marcha dos negócios comerciais da'requeren
te, fluiam bem tanto isso é verdade que o in(eio do segundo 'semestre do ano de 1974, a

requerente adquiriu por compra dez (10) teares au)e�áticÓS novos e mais três (3) espuladeiras
também automáticas, sendo na época bastante prornlssora e alentadora a previsão de concretiza

ção de nE_ �cios, face a existência de numerosos e expressivos pedidos feitos por clientes,

notadamente, por um de seus maiores e princloais clientes, à Companhia Souza Cruz - I ndús

tria e Comércio; 111- que, todavia, a requerente fez um pedido de fornecimento de 42 mil

quilos de fio de acr ílico (matéria p!ima indispensável � produção do artigo' objeto de, sua
exploração comerciai), � "S/A FIAÇAO E JECjõLAGEM LUTFA_LLA", que forneceu � reque

'rente 58 mil quilos; IV- o fio ele acrüico fornecido. em grande quantidade para a requerente

atender � grande demanda precedentemente aludida do mercado consumidor, era demuito má

qualidade, o que determinou, por solicitação dá requerente a vinda -de um técnico da firma

fornecedora - "S/A Fiação e Tecelagem Lutfalla". em três oportunidades, � empresa requeren

te, é que constatou, efetivamente, a má qualidade do fio de acr üico.tornecldo, obrigando-se, em

consequência, a firma fornecedora, a substitutir 12 mil quilos do fio de acrüico fornecido,

curnprlndo, entretanto, com essa obriqaçâo, somente em relação a apenas 3 mil quilos de fio.

V- que, tal matéria prima de qualidade inferior constatada pela própria empresa fornecedora,

acarretou, como não-poderia deixar de ser, sério comprometimento na qualidade dos artigos

objeto da produção da requerente e, como consequência inafastável, ponderável retração do

mercado' consumidor, inclusive devoluções de fornecimentos fei/os pela requerente; VI- que,

para se ter uma idéia da retração do mercado consumidor dos produtos da requerente, basta,

atentar-Sé para o fato de que a sua produção em épocas normais que permitiam uma receita' de

c-s 600.000,00 mensais, declinou,' senslvelrnente, para uma receita de 350.000,00 mensais;

portanto, com uma queda acentuada de 50%; VII- que, torna-se evidente o colapso sofrido pela
requerente em seus negóCios, pois, capacitando-se ela para uma receita prevista pela marcha,

normal de sua produção e consumo de seus produtos, para Cr$ 600.000,00. mensais, com a

queda repentina dessa previsão justificada, para Cr$ 350.000,00 rnensaís.passou a requerente a

ter enormes e insuperáv_:i§ dificuldades em solver oSSé�s�mpromi�sos.e. obrigações cOrnerci�is
que inexoravelmente, vao se vencendo; V 111- que, as lncôntornéveis dificuldades que passou a

'ter a requerente, na solução de S!-,8S obrigações, mais se acentu ou' ainda, com a notória retração
de crédito dos estabelecimentos de crédito dos estabelecimentos de crédito ocorrido em todo o

pars, atingindo em cheio também os limites de desconto de trtu los das empresas, dentre as quais
se inscreve a requerente qúe descontava uma média de Cr$ 300.000,00 a, Cr$ 350.000,00,

passando a ter um saldo de trtulos descontados de apenas Cr$' 17.355,55, vendo-se, em decor

rência' obrigada a pagar os credores por fornecimento, com tftl,llos de sua própria emissão; IX

que, em semelhantes circunstâncias para que 'se evite maiores danos 'à requerente e aos seus

credores, a requerente chegou � conclusão de que somente uma CONCORDATA PREVENTI-
.

VA DILATÓRIA, que lhe é facultada por 'lei, poderia solucionar as dificuldades do momento,
evitando que seja levada � falência, com muitos maiores sacr(fios para todos; X- que a reque

rente, não se encontra impedida ao benefrcio da concordata preventiva dilatória, u ma vez que:

a) ,- está a sociedade comercial da requerente devidamente reqularidade digó, regularizada,
encontrando-se reqularrnente registrada; b) - não tem títu los protestados até a presente data-o
que se, comprova com as inclusas certidões negativas do respectivo Cartório de Protesto de

Trtulos da Comarca de Pomerode; c) - não propôs a requerente, concordata nós últimos cinco'

(5) anos, segundo se verifica da certidão passada pelo Cartório do Crime, Crvel e Anexos da

Comarca de Pomerode; d) =Exerce o comércio há mais de dois (2) anos, conforme comprova o

incluso Contrato e Alteracões.contratuals: e) - possui um átivo que ultrapassa os cinquenta por
(50%) do seu passivo qulroqrafério, segundo se esclarece e se demonstra pelo Inventário de bens'

que compõem o seu Ativo, e pelo Balanço especialmente levantado para instruir o presente

pedido. XI- Como 'se vê-satisfeltes se acham todas as exigências do-art. 158 da Lei de Quebras,
e evidenciado que nenhum impedimento legal existe para Flue lhe .se]a deferida a concordata

preventiva dilatória, na forma do artigo 140, autorizada está a requerente a valer-se doi beneffcio
com a justa intenção de evitar a própria falência; XII- assim, na conformida'de com a L�i, vem
'propor, aos, seus credores constantes da Lista ou relação inclusa, uma Concordata Preventiva

Dilatória para que lhes pãgue no prazo de 24 meses, 100% do vaiar de seus créditos e 2/5 (dois

quintos), no' primeiro ano; Face ao Exposto; pede e requer a requerente se digne V. Excelência
de acordo com a Lei falencial, depois que se ténham atendidas todas as formalidades legais, haja
por bem deferir o presente pedido, dele notificando o representantedo Ministérie Público, pára
que' se processe a presente proposta de Concordata Preventiva Dilatória, segundo o disposto no

parágrafo 10. do art. 161, da mesma lei. Nestes termos, D. e A. a presente com os documentos

inclusos e fazendo em Cartório dos livros do seu comércio, bem como, digo, bem assim a

quantia 'necessária � satisfação das custas, na forma do § 20. do art. 160, tão logo seja feita a

distribuição � escrivania, a fim de que tudo se processe de acordo com eis ditames legais. Para
efeitos fiscais, dá-se � presente o valor de Ç,r$ 23.000,00. E. Deferimento. Blumenau, 24 de

'janeiro de 1975. (as) AMIR CAR.LOS MUSSI - OAB/SC 036i "Pelo MM. Juiz de Direito, �
f�. 58 e 58-V., foi proferido o seguinte despacho: Estando o pedido em terrnosr-l-> Expeça-se
edital a ser publicado 3 vezes no Diário da Justiça e uma vez na edição dominical do "Jornal de

Santa Catarina" e no Jornal "O Estado", devendo constar o pedido do devedor e a íntegrà deste

'despacho; 11- Estão suspensas � ações e execuções contra o devedor, 'por. créditos sujeitos aos

efeitos da concordata; 111- Marco, o prazo de 20 dias, contados da publicação dos editais, para
, os credores sujeitos aos efeitos da concordata apresentarem as declarações e documentos justifi
cativos dos seus créd ltos; IV - Nomeio o Sr. l ldefonso Jenichen, com issário da presente concor

data, devendo prestar compromisso iegal. Y -, Observeo devedor durante o prazo da concordata

(24 meses) o que dispõe o art'o167, da Lei de Falências; VI- Estão vencidos, por antecipação,
'todos os créditos sujeitos aos efeitos da' concordata (q-t, 163 da Lei de Falências}: VI'I
Cientifique-se o devedor das cominações legais se infrigir qualc :r das dlsposlções contidasno

estatuto que regula a matéria. VIII- I ntime-se o Dr -, Promotor Público deste despacho, toman-'
- do, ainda, conhecimento de todo Q processado para as medidas que entender cebtveis. Curnpra-,
-se, Em 04.2.75.

-

_

ELEAZA.R M, NASCIMENTO - JUIZ DE\DIREITO. Eu, ZIE.FRIDO FREDE'RICO SEEMUND

- ESCRIVÃO. \
.

ELEAZAR.M. NASCIMENTO
JUIZ DE DIREITO

.'

.,.
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Empresários ameaçados,
depois de' sequestro do

,
'

Protesto da ,população impede
vôo de 2 aviões na Venezuela

'" .

Dois aviões comerciais, com. 41!í pessoas
a bordo, ficaram imobilizados sexta-feira
'no 'Aer'oporto de ,:fàrne, disti'ito de

',Arauca, próximo da ft(mteirá: Gol0IÍ\hic:j11a
com a Venezuela, em consequência de um

"protesto da, pópulàção RO 10c31 por falta
de vias de comunicação, segundo se infor-

, ao surgir o movimento cívico.

.

O movimento é em protesto pela falta
.de vias de comUnicação,' especialmente'
estradas, que permitam o escoamento da
produção agrícola e pecuária dessa vasta,

região -do leste do país para os 'grandes
centros' de consumo. A bordo dos aviões

imobilízados pelo movimento cívico, estão
28 pessoas que deverão :permanecer em

Tame
.

até que as autoridades consigam
solucionar, o' assunto,

" -

"

,": '
,

""t .; "

mou. O Ministério dÜ' Governo -Interior,
_ informou: que numerosas pessoas im

pedirain a saída de dois aviões comerciais,

i'

....

BANCO nó ÊSTADó 'DE' SANTA' CATARINA S.A.
"

-

,� ".

CGC/MF Nº 83.:876.0.03/001
" - EDITAl -

�
.e _

AlIENAÇÃO DE _BENS
·

. ) .o' Baneodo .Estado de.,santa Catarina S,A, torna público que oferece à venda os.sequtntes
.: bens:

"
'

'

.,

.
','

1 r Llm Getàdor Automático de g-elo em' escamas marca "MADEF", modelo "12-GG",
tapacidade: ,8 tOj;JI�ia; com duas fileiras de tubos para- compressor.ide 60,000 Keal/h a

, ,,150.C/35.o:C, com linha de 'ági,la de 1/2"ej, linha de gás quente de 1.1/2"(]J; linha de sucção de
2"'dJ, e l'ir)ha se'. líquido de i /2",ej" equipado com duas bombas de água marca "MAoE F" ambas
com motores "ARNO" de 1.12 C:V i umquebrador de gelo com um motor elétrico"ARN()" de 1
CV, um eo.njunto (:je válvulas automáticas para comando e um quadro elétrico para comando

.' au'tomatico." ..
'

'

.' '., ,,' ,

2, lJm compressor para arnonracô marca "�!lAUEF" modelo 4c-1'6xl1, de dois estágios,
€a�aéidadé;,57.àOO Keal/b, 4 cilindros" 160 mmQ)., destocarnento : 110mr!n, rotação máxima de

750, rprn, com 6 correias C-1 á8, sucçâo de' 3 "O, .cano de pressão de 2"(]J" com registro de

,pressã6,; registro de succâo.. reqistro bv-pass combinado com válvula de segurança 'contra
sobre,caigá, pressostato diferencial <ie óleo, manômetro ct"e pressão e sucção com reqistros,
termômetro. para os gases de descarga, com acionamento .cornpleto compreendendo um motor

etétrioo.ríe 6>OÇV marca A,RNO modelo c 684 E, com rotas em curto circuito para 220/380
.yolts. 60 cictos/seq, uma chave autocornpressora de partida. manual, marca AFINO tipo-221-3;
uma 'polia �ailh,lIra"ia e um jogo de correias tipo "V", J'

3. Dois (2) compressores para amoníaco marcá "MÀ.oEF''" modelo '3C-l1x8, de dois
, estág íos.' com capaciade de 15.006 kcal/h, de 3 cifindros, de ,11 Omm (]J deslocainen'J;o 80mm,
,rotação má-*'imi de 950 rpm" com' 6 correias B 112; diâmetro da linha de ,s\'!cção 2" e da linha
'de plressão 1.1'/2,. êóm reg.istros de' sucção, pres�ão, ,by-pass e �álvula de segurança contra

sdbrecatga,:manÔmt;1,tr0-S de secção e pres�ão, coi'n registros, termômetro para os gases quentes
c6m aci,@Aamento, comp\eto Constando de UIÍl' motor el'étrico Jj\RNCJ de 40 �P com rotor em

l(;urto circuito para .22@/38,Ó volts, 60.eiclo�/seg I'liodelp C 6134B; uma chave autocomJ:jensadora
· de p'arti�a i'nan\:lill, marca PORTE R, uma polia ranht:lvada 'e um jogo de çorreias em "V", para
cada iíomp'resso'r. ,

.

' \,
,

' j

4.,Um,cci'!l)�re�sor pal;'a arifÔ[l,i1'!'ma�ca "MADEF" capacidade de 105,000 kcal/h, modelo
2G-16x'� j de simpi(,;, estágio; com dóis cilindros' de '160mm (li e desl'oc�mento de 110mm;
'rotàção máxlj;pa':d'e 750 -rpm, coin 4 correi'ls C-144; diâmetro' da 'Iinna de sucção 2':1/2" e da
\I'i há de p'r�ssão L 1/2"'com �egistm de sucção, pressão by·pass corri válvula de segurança contra

sobrec.�rga, man9lTletr0� de. 'pressão e da sucção, tom' registros, termGmetro para os gases
quentes; 'equip'qdo com 'acionafllento completo :cpnstando, de motor 'elétrico ARNO de 50 HP,
GO,b r6to� :em ,curto circuito p�ra 22Q/380 volts, 60 ciclos/s�g, modelo C 683 E,'uma chave
aut.àç0m�ensildor� de partída rPanual ARNO tipo 3113, uma pol,ia ranhurada e u,m jogo de
,co'n;eias,em "V",

'-' ,

I'
'5, Uni separador'dé óieq rnodei6 80·-3 completo com vict'ro de móvel registro e dr.eno p�ra a'

p\lr,gá d.e ó1.eo; registro de reto�no de óleo e "filtro de retorno de óleo illstalado na descarga dos

comp·res·sores·. .

' ." ,',:, - ,

6, Quai:ro ('li) válvl,Jlas de' Retenção, u'ma par� cada c;ompressor., sendo duas com 2,"(]J, um;"
de 'L:1/2"ílJ e umade 3"(iJ);. � ,,'

,

-"F. :jJm qu�dn\ decom,-ando elétricó pa'ra '�80 volts; 60 ciclos/seg, par,ii comand0 e proteção
da instalação' higor-(fica, montado. ,em armário' de chapa de' aço contendo uma chave
seccioiúldot,a geral, treze (1'3) chav'es mágri'�ticàs para os motores de v.entilndores e bombas,
(ú'síveis 'Ele pH>teçãO' para cada eircui,1:o, +âmpadas siAalii2!adores botões de comando fios

,

.' cOllei:;tpres, um v�ltíliletro de 0-600 v�lts �om ehave coniütadór�,. quatro amperímetro� par;
·

tri!idir acorrente: solicitada. pelos motores dj) 20,50, e 60· HP e dois alarmes 'óticos e acústicos
pàra il'lçl'iGar ..a ei'evação demasláda.do f1:íver do'amon íato n'os sepa�adcires eefltrais. ,

,.","8. Ouin'ze (,15) carrinhos especiais pará o túl]E!i'de congelamento com 12 prateleiras
espáçadás de l' $'cm medirdo 1,Qx,0,5m ôom tratameAto térmico de .ince}são em zinco fundido.

"

,9, Dêzesséis. (16i' portas' frigorffieas construídas em ,ma'deira ô,{iei, tipo "sobrepostas,
.revestidas ext'�einameQte de chapa.'galvarJizada' e pirnad,,� com 'tir:fia marte'lada isoladas com

'chapas:de styr.opor; com marGaS e ferragens zincados'-te�micamente a;sim discrimi�adas:
,,�seis(6) portq$ E1e.2,ÚO x i ,00 'x O,15m com di;p�sitivo descongelador,
,- &á',tf.ól PQr.tás de 2,00 x, 1 ;00 x Ó, lOm.. '

.'

10. D'ú'"s (2)' bombas de !'ing'rt;lnagens pará circ'l:Jlação de amaI] (aco tipo BA-1, c�mpleto,
,

corri motor.es elétricos ARNO..é.E R 80 B de l' ,á HP., bases pol'ias e correias, .

,

'J t, Um trajsportad0i' Hel�coidal de descaiga dl' gelá de �OOrrlm de diâmetro para se�vir ao.
piso ,do silo pe ge'lq<ct;ilTl, comprimento total de 25m, acionado por um motor elétrico de 10HP,
cEll't1'Tedl:Jtor'de velotidaàe. .

.

,. ,

'12. tJn:l cbrldensad9r, ev;iporativo modelo C[::.,-5-6q cem capacidade pani250.000 kcal/h
':,c(i)m a ser:pen'ti0a' ,zidéi:tda teni1ic,arnente, éori:1pieto com 0m ,verl'tilador helicoidal M-l500,
fl(ú)platlci�a \im motor elétrico de3'HP,.l!.r'n grupo moto'.bol11bá de 1,5 HP com cjistribuidor de

< (áfl,ua � uintanqlle de ch,):lp,a 'çle aço completo 'caril v,álvúla de bóia, linha d� suçção com filtro e
,

cofiiún,to dedrêr:1o:latlrã(:J" ': ",
.' .'

-'

13" Um, 'réGipieMe pa�a 300 I itros de, amoll(';�o' com "\,Im pingador de �r au,torr\átic� com

·:t't;lgistro para sarda de ,I íquido, dreno de 61eo a ar, vi'sor de' nível e válvula de segurança para 20
�g cij12 e rriàrigU'ein3 de .ench imento com registro,. '.'

,1'4';, .Um �e:f,riador )fÍtermed,iári� xnocjelo ,Hh2 para o sistema. de compressão e{T.' dois
es��g�os 'cornpl�teJ COI1'l cOliuoie àIHomátic'O' do n (vel e serpert·ina do subresfriamento de
I (i.li:ridb,

•
.',

.

," '". i '

.,

," ,

.

. 1:5. pois (2} evaporadores de arforçad�o do. tipo bloco. de �erpentjÀas montadas sobre um
.fEltro .falso par,a refrige�ar o túnei de có�,geíanier1to rápidO, constw ído.s'com serpentinas,aletadás

, a 11 rrim de,âistilnc'iacom sÚ,per.f(eie unhária de 150m2; zirwado,s termicamente; equipados capa
, um ,tom dois .ventiladpres helicoidais cór.n Iil'otores. de 3 HP, dispositivo sescongelador de gás
quen't�, rê\úi'stim�nto d.e chapa pintada com bacia apanhacjofa de ág,ua.

.

..

.

1-,6>, .. tJin ,evapôraçl'or de ar forçai:lo,do tipó Oüpleltmontacló ,conVa o"teto para refrigerar a

cj.mara de re�êpçãode'PêSC;�O fres,?ó constru(do com,serp,e.n(in;j áletada a 10mm'de,distância
com ,s\lperffcle de ,40m2 :zlAcada termicamente e'quipado'com blm v!,mtilador h'elicCilidalcom

· motor de 1,5 HI\cOH1>disposihvo çlescongelador de .gas quente e re,vestimento de chafila pintada
côrn bacia' ápílnhado'ra de ágl:Jâ é cem, separádÇlr, dé, I fqu ido, coO) tontrole automático de nível.

... fi 1401:; J2i s��arad9res'cel]tniis de I íquidé,pár� o. circuito de' evaporação de temp�raturas
distintas com,con,trol? automáNco de nfyele bó.ia cóm, 2have elétrid parta alarme;

'1&- Dóis '(2.) evaporai!lores ,de a'r forçado do tiRO' forçi3dor de \ir. montados sobre El,piso para
." refrigerar a� câmâra� de"e'stocagem copstl'u(dos é'óm se�peritiAas ále>;;;çlas a 15mm de d.istância

com superHcie qnha'ría ,de' fiOm2 zi�.cadós· tB�irlicameAte·�-éií�rpados cada I:Jm com três

v�i1tiladores ,cenúrfugosnom eixo 60mum com "moto'\, gB 2 H I'. IiIm disp',ositivo descongelador
de 'gas quen,te çOIT1,reve-st(mento clé chapa pintada cem bacia apanhaderâ de ágl:Ja.
'19:- Um

_ évaporadcir de ar forçado do' tipo forç'ador de ar montado sobre o piso ,para

refrigera!': a c,ânparq' de. 'I{spera, coP'strl:J (d_o' com serpenti,ria ,aletada a 1 qmm de (,Jistânêia com

sÍ;lperfféie de 70m2 zincaCilo termicamsAte eqwipado com um, ventilaclor helicoidal com motor
,

qe 1 :5' H P, t:lfn d isposit.ivo,descongf31acldr a gás querit!Í:, T�vesti'merlto de chapa pintada com bacia

':':_'<1l3anlJaC!éra dê á9ua'e separa.dpr de l'lq�icjo cóm �ol]trole a'�lt0mático de níve"" :
20. UI:n"ar.máfi,O cong"elad()f modelo' AP:Iii!' 14"A com capacidade de 4,5 ton/dia. com 14

pla€,as �ÓV�jS ·em �!l�pa preta:�no�tadas em g�bin�té ,isolado coin 15 c:n de chap?s de �tyropor
:cor:n rev,es�lrl�epto externo e'ln,temo de chaf')a galvan!zada com bomba de óleO €om motor de
1,5 HP'CGim aé'eSs�'rlos, rÍl'ln,Gmetro e cÔQ'tadôr bl'indado a9 !nElto�,

21. Cinco' (5) ccyrtínà's,de ar modelo. CA-1-f de comando automático Instaladas sobre as

portas da c�manil �e e�era, a�tl'Câi'fiara e silo'de ge'10. :.,

:22, Registros de',arnon íaco diversds nece�sário,s ao comando d'a instalação com previsão ,para

desGoh'gelam�rito .a gás quente, '.1 :,'.
.

'.

23. N:9ve (9') ,�il!n,(jFds,9� tr;m�pótte ar:nôriia'CO cOm capacidade para 70kgs. '.

..'
" 74., Cind' ;(5·)', :rérm0r:i1etl'tl� c'brn mO.stradores tipo relI!Jgio com bu!hos e .tubos eapitares
alor\gadDs'pâr� 3:I!"itura:da"tenlper-aturà das �arnal'ljs. ,," "

.

,

25" TubUlação ç0mpleta pa�� ,interlig�çãb dos eqbl,rpàmentos de tubos de aço sem c0stura

P'?r';l jigac,Ões i's6Iadé� hOf]1' r��pectivo 'iSó!,?rriemio (Iinitas fr.iasl de,styropor expandido,' ,

.

':'
- :;.' '26, M'lrei!al, ,"solante para as câmarjis .frigorlfifas as.sim' disciimina.do:

.

f"�,? ,:,,!",,, ,_. '·,">dfh'l8.nsõ�s;"· espessl:Jradóisdlamentd"
': ;.:Mne! déJ:pngeiamerít0 .c,'·· . 10Í<:3x41l'l" 25cm

.�iI0 de'!íelcr'
"

• '

'J 0,5x6,5x3rn 15ém �

,cecepc;:ão'. l3xl,5�4In"� 10cm
•

v "esp.�ra 6,5x4,5x4m 1'5cn'l
.fJStoB�g�m. i ,i, "

.

,. .

, ..',.', 1 0,5�6x4m " 20cm
.

.

,
',:":''-' constah" de',.cha'p;is·'eipal�didas de stytopor apl'icados com. asfalto .especial, tela para

;est,tjR!lei�lí'
. .

�f�,'�r'àrne,oal\'firiiiédo: ci:a�jlti<js�e rtJadeira e trimchas. '

,

,

. ; A'S_!?,'::?��St��JI�véri9: se"r �;�cJrnin�a��s à Sr;CRET:ARIA GE FiAL DO SESC. 7itJl à Praça XV,
de, N,�v,en�;.? A�:" ��·t 50,;?ndar '"":rloq?I'1Ól?tJli� (SC), .!lté :: dia 10 de ,mar.ço de 1975, cont�r.do''t0elas a� !fIdlcaç�es sobre. a,traflSôçao, cdnforme as .pr.eten,soes dos mter;essaqos. '

", ' ;Gu,al�q�Elr ilÍf0.[maç6s 9órPplenl!Últares podei'ão ser obtidas na CUNSU LTOR IA JU R 1'0 ICA
, ao B,ESC, sit'l à f"raç'a ><V dé',Novembro no,,1 ..:. 40, anelar - FlorianópOlis (SC).

'
,

, . ',"" POderá 'o 8anço\, a seu êxt'lusi�o critério, rej�itar qualquer proposta, ,ião dlbendo ao,s

proponentes,çlireitÓ' de recu'r-sb ou qualquer outra 'medida em face da rejeição.'
'

,

Flôrianópolis, 01 de Jeverl;iro de 1,975.
A DIRETORIA

motorista na. Costa Rica

o Governador do Estado e o Secretário da; Sc;gt!ranç,lIl inauguraram as novas inst�açõé� do lo. BPM'
. "'

. '. _' .'

El1tr(egu� s��'a�ff!;ra
à eomunirláde lo;nv;'.os.·

, '

0i'novo quarte/��a'.·PM
.

,..'-\

Joinville(Sucursal) o cais e estaduais da área"
governador Colombo Ma- inaugurando instalações que
'chado Salles, em c(')!l1pa-·· dão á Polícia Militar uma

·

nhia.do coronel Pauló Mel- nova posição naquela mi

lo Mendes -de Carvalho, Se- CIO-região, em te rmos de
cretãrio de Segurança e In- estrutura materiale buscan-

-do efiI"CI'eOnCI'a no,' 'aspecto,
A' obra, orçada em mais

formações, fez Sexta-feira, .
'-

em. Joínvílle, entrega h operacional. Na oportunida- de C,F� 1.600.000,00, com-

comunidade, de importante de usou da palavra o coro- preende '. aproximadamente
·

obra admínístratíva na área nel/. Renato Júlio Trein, 1.700 metros ,quadrados de

da
..

Segurança Pública" o comandante geral da P@lí"
.

área' construída, em estilo

novo quartel da �olícia M� ciaj Militai, que asseverou inoderno, simples e amplo,
litar Raquela cidade, repre�éntàr a obra a cooc!e-, SeÍá;' ,daqui em dilÚlte, a,

OS 1\TOS ' tização de uma velha e , sede. da companhia da' PM

Iniciadas às 9lí30:in, as
acàlentada aspiração dos' de Joinville,� responsável

· solenidades contaram ,com poli'Ciais mili tàres do por todo ,o esquema poli-
· a presenç'a de eomJ1lva go- . 20./10. BPM .. Dos, atoo'. dal militar .da região, ,indu
verrtarnental . e de gratfcie constataIn' ainda ,o hastea- sive/p(5licíamento de trâr.J.si·

número de autóridade's 1ô- mentó da bandeira, descer� to e rádio patrulha,
I

ramento de placa -comemo
rativa e .ó tradícíonal desfile
de' J0,dó o contingente ló�al
daPM,
O QUARTEL

A polícia de 'San José está investigando ameaças de
sequestro feitas contra altos funcionários da: companhia
"Fertilizantes de Centro'América", a Fertica, segundo
informaram sexta-feira. fontes· oficiais.. A Fertica é uma'

, empresa de capital costarriquenho e mexicano, em atívida- .

de na Costa Rica há 20 anos, 'produzindo fertilizantes,
químicos para o mercado local e Internacional, com

fábricas em Carrizal' de Puntareãas, a 106 quilômetros de
San José. Conforme informaram as fontes, cinco homens
não identificados sequestraraní um dos motoristas da
empresa,' na semana passada, fazendo-lhe uma série de
perguntas; O motorista, identífícado como José A, Zamo,
de 36' anos, foi libertado em seguida, disseram as fontes .

Zamora informou à polícia de Puntarefí as sobre o caso"
e supostamente referiu-se a detalhes de um plano que os

.

cinco. indivíduos lhe haviam exposto, de sequestrar alguns
"funcionários de, alto" nível da empresa e depois exigir
resgate. de 11,6 mil dólares, O gerente da Fertica, Antônio
Hernandez, do México, não desmentiu nem, confirmou a
versão. Outros funcíonãríos da empresa, que-pedíram para

.. não ser identificados, declararam qu:" receberam ultima
.mente uma série de telefonemas anônimos e ameaças,

.Contrabando para Brasil
'e Paraguai preocupa as

' .....

.autoridades argentinas
... o secretário da Fazenda da provfncia de Mislones, !la norte de

Buenos Aires, declarou sexta-feira que mais de uni milhão de

dólares em mercadorias 'Sâ0 contrabandeados : anualmente aos

vizinhos países do' Paraguai' e Brasil, ,através daquela província
argentina. Eduardo. Lanusse, promotor chefe de MíSfones, ,jnfor
mau ,q!le' uma exaustiva .investigaçâo realizada. li, esse 'respeito
demonstrou a existência, de enormes depósitos de mercadorias
.pron tas para, serem contràbandeadas. O então ministro da Econo
mia dó país, José R. Gelbard, declarou. no .ano passado que,
anualmente, a 'Argentina estava perdendo mais de 3S0-mil)1ões de
dólares devido ao contrabando. Essa cifra 'equivaleria a uma

décima parte de todas- as exportações do país, I

Em en-trevista à imprensa, concedida em Posadas, capital de

Misiones, Lanusse disse que, não faz: muito tempo, os inspetores
descobr,iram em Uma iocalidade de cerca ·Jç,'SOO habitantes, que
um açámbarcadór de mercadorias tinha um totarde 600 toneladas
de trigo arma21enadaf.. A proyincia de Misiones, no extreml'l-norte
do país, J.ünitada,pot três I'I0S,- é UUl foço Úadiciónal da atividade
de CÓritràbando, Esse "negócio" se merementa qu'ando os preços
dos artigos na Argentina e�tão abaixo dos que são obtidos nbs

países IimiiacloTcs. ApesaI da intensa .ca111pan..�a conti'á o açambár
camento é· o cOrlttahando, q11?.sC', que, diariamc,nte --$_âo ,:irmnciádas
novas des'cobertas de 'esconderU,)S,' Isso. aCO�l,teee ápesar da nova lei

: anti-subversiva, que diz que esses delitos ,pod1em ser punidos até
com �eís anos de cadeia,. " ,

I

j'

de poUco tempo a TE l ESC vai
.. , ,

instalar o ��ll 'telefone. E vai' precisar saber do' .

, .. seú 'éndereço a;ú.ial'e se hou've qualquer mod'íficação no' endereço que você

forneceu, ir:licialrriel"lte. Se você mora erÍ1
..

J:)o'rian6pqHs, . pas-se na Praça
Getúl.io Vargas no_ ,15 e dê o recado, Seemoutras cidades, procure 'a agência
da TELESC�. Esta f�se de il1stalação de telefones vai dar 'um trabalhão para o

._..; .

.noS50 pessoal. Pro,cure colaborar para o seu próprio 'benefício, \lá até a

� ag�nc!a da :T.. E.
LEse

... � .. �íga,b.
nde o seu

te.lef.on�
d_eve ser instalado, Pense

� � ta�bem em .q:al �e:a d� c�sa o seu te.lf}�one vai ficar m�!hor,\)1 ((1 Mlnlsteno das Comunlcocões

TELESC! telecomunicações de�sànta cat(lrina s/a

'. INS:rALA�O.DE"
..

NOVOS TELEFONES

I������g��;
. Em Florianópotis
DISQUE '3333

,�
.o
:J
a.

,
, Sub�idiária da Telebrás

---------------:-------------------------�---".......--�...�-- ..-...,.,.......,.�.�--J-..-
.

..,I'....., ..�--�--�-.i
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.Africa esmaga as
•

Imagens'
do seu passado

,
'

A estátua de Sir Henry, crescendo em quase todas 'porque a maioria, vivendo_, da mesma nacionalidade:

I' Morton Stanley não se en- as capitais do continente, .

em pobreza perpétua, vê no "Sem nôs"o 'projetote-
1, contra mais no topo

\

de atraídas pelo petróleo. da homem branco uma pessoa ria ido por água abaixo. OS

I. uma colina de Kinshasa, Nigéria, pelo cobre de Zâm- rica e uma fonte eventual africanos não sabem traba

Â I· junto ao Rio Congo que há bia, pelo comércio do de urna rcjeta ou, como é lhar e não querem apren-

A'
'

100 anos explorou para a QUênia, peias' riquezas de chamado na África Ociden- der. Tehtos' que fazer nós /

Â civilizaç�o' européia. Em uma África ainda em gran- tal, um "Dash". mesmos todas as coisas im-

[ seu lugar, foi colocada a de parte inexplorada.
"

Se um europeu ou um, portantes".
1 estátua de um orgulhoso '.

Os velhos administrado- africano jantam junto em Contei essas palavras a

i' guerreiro africano, armado res coloniais foram -substi- qualquer país' da região - um dos trabalhadores 'e ele
II' I'de escudo e lança. tuídos por jovens' técnicos. especialmente nos' mais resmungou:' "S,Ó podemos
l Durante a década de que vem aplicar a tecnolo-, atrasados, como Chade e o 'fazer o que eles (os italia-
,:' 1960, quase todas as ban-

.

gia ocidental aos novos Gabão - é habitual que -o nos) nos ensinam, E não
\

;, deiras coloniais caíram atra- países e' p,0r empresários garçon apresente primeiro o
. foi muito".

,; vês da África, dando lugar que vendem Ide tudo, de cardãpio e a conta Bõ, ao .
Só. agora o ensino uni-

a governos negros na faixa - 'computadores e faças a branco. versitário está ganhando
que syestende do Saara as jato a aparelhos de televí- .Um norte-americano, corpo na África. No Zaire,

'[
fronteiras de Angola," Mo- são e,pasta de dentes.r cansado de ser chamado de por exemplo, de 14 mi-

l çambíque e Rodésia. Na dé-, . "Depois da pompa das
-

"Master" -, senhor - por, lhões de africanos, apenas
'; cada de 1970, a África está cerimônias de saída, a;> Jpo- seu motorísta. perguntou '20 tinham cursos universi
i' esmagando, as vezes pela tências coloniais voltaram à . porque ele ó' chamava as-

/

tários quando � Bélgica
violêncía.vas imagens de seu entrar em nossos países, sim. concedeu independência ao

-,

passado. desta vez pela porta dos "Porque é, lo meu se-' País, em 1960.'
.

. ( fundos", Assim um político nhor. É o senhor que paga Alguns governos africa-
Mas a, influência. dos .

nacionalista descreveu a si- meu salário, compra 'meu 'nos estão tomando medidas
europeus, mesmo nos paf-

\ tuação. " uniforme, alimenta meus fi" para diminuir sua depen-
j

ses goven�ados por africa-. Os europeus da, África lhos e me dá um quarto dência dos' técnicos e em
: nos há mais de 10 anos, porém, vivém com um pa� para ·viver. Sem o senhor, . presãrios europeüs, como

continua a ser forte e ás drão de' vida muito melhor eu não teria nada". 'dificultar a concessão da
vezes dominante. Há apenas do que teriam em seús.. .

licença as, empres� ,para
um milhão de brancos .nes-

países. Gozam de luxos Amda é comum que �," trazer pessoal do extéríor.
ses países. Mas seu número

como empregados, um europeus adotem uma ati- "'Na Nigéria,' vários ramos de
e sua influência estão cres- 'tude paternal com \seus em-

'

nego'Cl'OS fiaram \ reservadosautomóvel fornecido pelá \.'
.

cendo continuamente. pregados e que além do aos africanos.empresa, incentivos salariais
Há mais quatro milhões

e generosos períodos 'de fé-
- salário dêem jum dinheiro Há quem, exija que o

e meio de brancos na Ãfri- extra para que seus filhos ritmo de entrega' de postosrias.
ca do Sul e, na Rodésia, sejam enviados a escola .ou

.

de responsabilidade á cida-
governados por regimes d_e Muitos executivos locais outras necessidades. 'dãos do país seja apressado;
minoria

_ branca, e 650 mil
_
de companhias ocidentais

- Mas os salários dos', em- quem proíba 'brancos de

,: em Angola e Moçambique, ganham mais do, que o pre- pregados domésticos _
são comprarem terras ou se na-

· ':; que receberão este ano sua sidente,de sua empresa. Oe baixfssimos, raramente su- turalízarem - uma medida
independência de Portugal, qualquer fauna, mesmo um perando \0' equivalente a 80, . destinada especialmente aos

Há,muitos mais nos patses
'

salário modesto para um dólares por rnês, �aramente eomerciantes de origem in
árabes do litoral do Medi- país dó porte doo Estados há amizade entre os euro-. diana ou libanesa.
terrâneo. '

Unidos, como 10 mil dóla- peus e a pequena percenta- Mas há pouca tensão ra- ,

',' Mas na Costa do Mar- res por ano, e uma renda gém de africanos com c{i�o cÜ\1 visfvel na maior parte
fim, por, exemplo, um país fabulosa num país Cuja ren uníversitãrío.

\
do continente, especialmen

com um dos maiores (ndi- da, média per capta,é' infe-' "Recebo frequentemente. te' na África ocidental,
ces de desenvolvimento do rior a 200 dólares p�r:ano., I africanos em minha casa" onde a colonização nunca,
mundo, há atualmente 50' "Seja qual for sua ori- mas depois de discutir nos- atingiu às proporções do .

mil europeus, contra 12 mil gem . social, sua profissão, ' sos interesses, comerciais e a Quênia e' de outros país,
em 1960, quando o país seu nível de educação ou política local o que mais onde muitos brancos,
recebeu a independência da de cultura ti sua capacida- .

ternos li discutir? "pergun- vieram para comprar terras

França. Os europeus domi- de: o homem branco' é, ta um empresário radicado durante a época colonial.
nam quase todas as "empre- naturalmente, ° memhrõ de em Dakar. Provavelmente, o mírne
sas, das firmas importado- uma elite - comenta o' Nas montanhas do cen- ro de empresários, técnicos
ras às butiques elegantes de sociólogo africano Jean- tro do Camerum, onde tra- e assessores europeus conti

Abidjan, a moderna capital -Pierre N'Diaye. balhadores africanos rasgam nuarã j; crescer nas próxi-
do País. Estranhamente, . ali vezes uma- estrada atravês da flo- mos, anos. :Eles sãó sempre

As colôniasj européias os, própIjos africanos �ll- resta tropical, um capataz necessários para um traba

chegam co� 'grandes capi-, darn a manter 'essa atitude. ' ,de obras italiano aponta pa- lho que nunca cessa: o da
tais do exterior-_ e; eS,tão Isto ocorre principalme�te ra uni grupo de engenhei� construção de uma nação.

I,

l·o

/
'

\

,.

'4
,
)

(

" o

'\

, \

· '<' VENDEDOR- REPRESENTANTE- I
ti

, '

,
,

!ndústria d,� pratos de papelã� necessita para todo o estado de Sta. Cata�ina. B�se co�:issão.
Produto t�adicional. Contatos com "ARPA:' ARTEFATOS DE PAPEL E ,PAPElÃO/LTDA.
RU,a Campos.Salles, 685. CE�-047541Caixa Postal 22.593. sgo' Paulo - SP. .

.

, ,

,
• I

í, Apesar de: vertiginosa
queda das bandeiras

colonialistas, a influência
dos europeus no

território africano
C9n inua sendo forte e às

vezes dominante.

..

.'" .

,
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,'�Uma opção de qvahdade
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'economia.
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Anovapon.te!&s�á prónta.
Agoraemais�a�llo acesso'
aoNovoTLlbulao.
Com a Inauguração da Ponte Colombo Saltes ninguém

. ficou mais alegre do que ó Novo Túbutâo que,
. até onome deve a ela. Os dois, Ponte e

i '
.

/ Tubulão, identificam-se em alguns detelhes,
,

Por exemplo, os dois estão abertos para tornar
a vida das pessoas mais agradável.

'

Os dois tem acesso fácil, nãoprovocam filas,
não cobram pédá�io, consumação, ou coisa que o valha.

Tanto um 'como o outro são verdadeiros cartões de

,
i

.....

visita da capital catárinense ..
I "

.

Você já notou que a iluminação do Novo Tubulão,
.

\
,

tem a mesma cor e é anti-ofuscante como a da

Nova Ponte? Se a gente parar para comparar,
. - I

basta um pouco de) irreverência para encontrar uma

dezena-de pontos em comum. Mas,. o importante é

que, agora é' hora de festa e nada melhor do que
,

\

passar pela nova ponté com destino ao novo Tubulão:
-

lá erguer um ctropps, dançar, ouvir o TUGa,
o Deto, o luiz Henrique. E,quem sabe,
(cantar' junto com eles' a alegria de viver numa

terra que desde a criação do mund_o vêm se'rido .

present�da com grandes obras:

novo· �'

TUeULqO

.e

\

Os tijolos TAPU1A 'nao são apenas uma
opção de' economia, maS çte qualidade

. também. Você que COf;lstr6i sabe
�isso. Quanto ac;>s préç,os, nós

garantimos, os da TAPU IA são os

melhores da praça. C,omp�re e veja.

\ , ilÃpulA
MELHORAMENTOS

,
. I (

, ,

Rua Emilic Blum N' 27, Fones: 400240444050

(

.
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ERCADO DE CAP1TAI
. (

,

Dois jornalistas da AI}!
(Luís Tãpias e "Geraldo Gattolini),

, (
,

especializados
em mercado de capitais,

fazem uma análise das possibilidades
futuras dê execução

dos planos ·das duas principais
bolsas de valores do País

Rio e São Paulo·-.
ante as perspectivas que se

'apresentam para o setor. "

\

Quai é a mercadoria
mais barata do Brasil? Para

� dirigentes da Bolsa de
Valores de São Paulo e

inúmeros banqueiros) são as

ações a mercadoria mais

barata do País. Enquanto
00 imóveis acompanharam a

inflação, as matérias-primas
subiram no mercado inter

nacional, as ações conti
nuam sendo negociadas a

"preços bastante atraentes.

, I

Uma porta
.que seabre

Geraldo Gomes Gattolini
,

anos, o mercado de ações
será redescoberto pelo pü
blíco. A economia mundial
não. vai permanecer para

sempre em recessão, Um

dia sairá da estagnação, E o.

Brasil, particularmepte, que
não. vem sofrendo em pro
fundidade o.S percalços da
recessão econômica de re-

I cessão, SUa economia sem

pre cresceu satísfatoríamen

t�.

equipado. com paineis didã- rificavam há alguns anos

ticos, slides ou filmes para nos pregões, ajudam a fazer
esclarecer todo. o. mecanís- com que o. público. volte a

mo. de funcionamento do. acreditar no. mercado. acio

mercado. de capitais. Em nário. A trilogia - liquidez, .

uma hora, entre slides, filo .lucratividade e segurança -

mes·e aulas" talvez os mís- não pode ser jamais negli
téríos dos negócios blusa- genciada. Talvez por descuí
téis não sejam totalmente "do ou falta 'de, experiência,
despidos de seus códigos o. Brasil venha pagando um

< quase secretos, Mas ficam preço elevado pela alta de

bem mais compreensíveis 1971. Provavelmente, a fase

pelo píblíco com poucos didática que veio depois, e

conhecimentos há assunto. que perdura até hoje, seja.
Além dessa atividade educa- mais importante do que a

tiva, oMeee ainda um ser- aíta: de então. O brasileiro

viço especial de assistência' adquiriu experiência rias
a: investidores, objetivando operações bolsrstícas e viu

esclarecer dúvidas, orientar repetido mais uma vez a

e procurar aj\.ldar a resolver
.

intelígêncía popular: "quan
qaestões ,indi'Viduais-.....rel:ati"-.........._·. -----.-. _, --

vas a investimentos. É tal a do uma porta se fecha ?t
. \ . '. -.

importância do centro de nossa "frente, em geral fica-

informações, que já se pen- moo tão- tristes com a. porta
sa em São. Paulo." em ín- que se. fechou, que não

cluí-lo no, roteiro turístico vemos as dez que se, abri

da capital, seguindo 'o ram ã nossa frente". O·

exemplo de Paris, Londres Centro de Informações
e Nova Iorque. Bovespa é uma dessas 'por.

Iniciativas desse tipo, ao--:, tas que se abre, inserida no
lado de um atento. acompa- conjunto. das novas perspec
nhamento das operações, tivas que estão. sendo aber

coibindo abusos que se ve-. tas no mercado. de ações •

Além disso, ô ativo das Enquanto o .püblico con

empresas brasileiras está tinua a desconfiar do mer

muíto depreciado. Existem cado de ações e a maioria

empresas qüe s6 o valor de doo analistas' encontram nu

seus, prédios vale bem vens negras no conjunto
acima - às vezes o dobro mundial da economia, a

ou o-triplo _ ::CdlO-�Ue" está ,..,�"B01�!t' -de '

Valores - de-São

contabilizado em seus ba- Paulo inverte os papéis.
lanços. Os preços de muitas Com uma administração
ações negociadas díaríamen- equilibrada, o orçamento
te, portanto, com boa liqui- da Bovespa permite a reali

dez, não cQ!ldiz� nem zação de Investimentos.
com os lucros e nem com Assim, está sendo montado

os bens das empresas, mui- um sistema de reforço ?t
to depreciados. Existem in-

.

computação eletrônica, que
vestidores que acreditam evítarã paralisações das ope
ser a fase atual apenas de; rações. E também está já
transição. Um dia, talvez funcionando o Centro de

d�qui a dois, cinco ou ni�s Informações, Bovespa, órgão

A Bolsa de' Valores do
Rio . de Janeiro. vem, nos

últimos anos, investindo

maciçamente e trabalhando
de . modo. sístemãtíco, co.m

o objetivo de proporcionar
ao público uma melhor for
mação. sobre tudo aquilo.
que', diz respeito. ao merca

do de capitais e, mais parti
cularmente, quanto ao in

vestimento. em ãções, consi
derando. que esta opção. é,
-dentre as demais existentes

tio sistema, a que maior

esforço exige do investidor

para acompanhar e .enten
der a evolução de Sua apli
cação.
') Para- 'tal, a bolsa do Rio

elaborou e está execu tando

um-amplo programa, a caro

go de seu departamento de
desenvolvimento e relações
públicas, destinado a levar

informações básicas 'e' atrair
para, o mercado o público
considerado investidor em

potencial, ciente de que s6

dispondo de conhecimentos
mínimos a respeito do mero

cado acionário alguém pode
investír em bolsa com a

.

- necessária segurança.
Para a BVRJ, foram o

despreparo. e a desinforma
ção os fatores que mais
contribuíram para dístor
ções havidas no mercado e

que culminar-am com o

. ,

Informação
, .

neeessaria
Luiz Tápias

"boom" de. 1971, cujas
consequências foram dolo
rosas para muitos. Acredita

que, para evitar a repetição
da experiência, é indíspen
sãvel formar investidores; o
que pretende alcançar, le
vando. ao. público um eleva
do grau de informações so

bre o mercado de ações. .

,

�-"
... ,

sua opinião, afirmando que,
Por outro lado, o pro- presentemente, as ações são.

grama cria um projeto. o. produto mais barato. do.

educacional que tem como país, _qlquanto a situação
principal meta a implanta.' patrimoníal da grande
ção do ensino profíssionali- maioria das empresas cota

zante de segundo grau, com das em bolsa, muitas delas

a introdução da cadeira de com boa liquidez, é, a me

mercado de capitais ·em di- lhor possível. Os temores

versos colégios. O,S 'cursos quanto. à recessão na eco

de segundo grau, por impo- nomia mundial, tendem' a

sição de reforma do ensino, ser superados'. O nosso.

estão obrigados a fornecer país, cuja economia conti

a seus alunos uma profissio- nua crescendo satísfatoría

nalização. A bolsa criará mente, oferece oportunida-,
'iodas as condições paraque des realmente promissoras
os colégios possam ofere- para quem. se disponha a

cer, como profíssíonalíza- investir nas boas empresas.

ção,' "mercado de capitais", Mais cedo ou 'mais tarde -

onde o tema centralmente <dízem - o público brasilei

explorado será o mercado ro redescobrirá o. mercado

acionário ..Com isso, preten- acionário e, assim, é opor
de atingir um grande con- tuna a iniciativa da bolsa

tingente da juventude com do. Rio.

doses maciças de informa- Para os ínvestídores

ções. atuantes -

no. sistema, a

Manifestando-se a respei- BVRJ já oferece um serviçó
to, . técnicos do mercado de alto padrão informativo,
acionário. consideram que o que tem por base a integra
momento é propício ao' de. ção dos setores de cornuni-

,
\

senvolvímento de programa
de tal amplitude.,Dizem
eles que, embora existam'

desconfianças do püblico
quanto. a boas perspectivas
que o sistema possa

/

ofere

cer; a conjuntura favorece a

realização de uma campa
nha de caráter eminente

mente didática. Justificam

I

I
I·

I
,.

cação. e teleprocessamento
de dados. Hoje, as informa

ções que os investidores re

cebem sobre os regócíos
em andamento no pregão
saem diretamente dos com

putadores, sendo instantâ

neas. Essas informações são
transmitidas' a todo. instan
te, lião. só ãs sociedades

corretoras, mas, também,
aos mais diversos órgãos de

divulgação. do. país. Por

outro la:do, a físcalização
das operações é rigorosa,
premunindo o mercado e

os investidores contrá os

_
abusos verificados no passa
do e que, hoje, dificilmente
poderiam àcontecer.

A bolsa do, Rio, seguin
do a orientação de seu pre
'sídente, .

corretor Fernando
Carvalho, está �tenta e de�
dicada a estas questões que
considera muito. ímportan
tes para o pleno desenvolví-:
mente do mercado acioná
rio e, por isto, investe e

realiza, consciente de que o

sistema Bursatil é necessã-

,
rio à expansão da economia
do país. Passada essa fase
de transição, o. público
certamente estará de volta
à bolsa, então melhor cons
cientizado e podendo con

tar com uma entidade'

capaz de lhe oferecer a I
<'

segurança desejada. ---''--------�----;,.--------�----.,.-__,_--,__-----------_,_---J
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"PRovíNCIA CRÉDITO' IMOBILI,ÁRIO, SIA.
,

.

EDITAL DE CONVOCACAO DOS MUTUÁRIOS EM, 'ATRASO'
Pelo presente editai,' ficam convocados os mutuários abatxo indica

dos, adquerentes de imóveis financiados pelo PROV'fNCIA CRi:DITO '.

IMOBILlARIO S/A., a comparecerem em nossos escritórios, sito a Rua
Sete de Setembro, no. 23 - s/loja, dentro do prazo máximo de 20
(vinte) dias, a.contar desta publicação, afim de regú'larizarem seu débito
em atraso. Esta convocação é feita na forma da Leino, 5.741171 de 10.
de Dezembro de 1971.
JÚLIO CESAR,DE S�NTANA VERAS e sua esposa ANA:MÀFALDA
COPETI VERAS
END,: Rua Raimundo Correa, no. 155 - Fpelis - se.
FlORIPA DE ANDRADE CARVALHO
END.: R�a Pdr�ela, no. 93 - Barreiros ,- São José - SC�'
ALCIºES DEASSUNÇÃO TAVARES

, '

END.: Av. Atlântica, no. 322 -- Jardim Atlântico - Estreito _ Fpolis __:

SC.
IMOBILlARIA ITAGUAÇU LTDA.
END.: Rua Max Schramm, no. 1,574 - Estreito - Fpolis - SC.'
ADALBERTO DIEGOU PEREIRA PiRES e sua esposa HELENA
EDllIA LIMA PIRES' I

END.: Rua Luiz GlJalberto, no. 221 - Estreito - Fpolis '.:... SC.,I ,

i-IORST DI ETER ,PFU�TZENREITER e sua esposa ANALISE
PFUETZEN REHER '

.
,

\ ,

'

CASA E LOTE no. 413-8 - Jardim Atlântico - Fpolis -SC.
CÂNDIDO 'PLACIDO BRANDÃO JUNIOR e sua esposa DOROTeA'
MARIA'BENTO BRANDÃO

'

END.: Lote no.'8-I - Jardim Sulbrasil- Fpolis - SC.
ADEMAR BON1FAcIO SENA e sua espos'a LEONTINA COSTA SENA
END.: Lote no. 104 _ Bairro Na. Sra. de Fátima.:.J.. Estreito _ Fpolis _

SC' , ,,', '

'

.

, '\ '

JUCI CÂNDIDO DASILVA
'

EN D.: Rua Afonso Pena s/no. - Estreito :_ :Fpoli�"_ se:
JOSe DOS SA"ITOS MACHADO e sua espOsa M};\RIA MADALENA",
DOS SANTOS MACHADO

'

END.: Ru� Aimºrés - Ed'. I�apoâ - ap. 01 - Coqueiros - 'Fpolis -SC.
ASSIS KOSLOSKIW,ERNER
END.: Rua José Araújo, no. 13 - Barreiros - São José'- SC.
IVAN JOSÉ PADiLHA

.

END.: Servidão Reis: sino. - Estreito - Fpolis - se.
ABELARDO JOSÉ COSTA e sua esposa CLEIDE ZEFERINO,COSTA
END.: Rua Crispim Mira, no. 31 _;,' Fpolis --, SC.'
OZINALDp CARNEI.RO DE MESOUITA 'e sua esposa L1NAURA
MOREIRA DE MESQUITA
END.: Rua O-Esquina Rua E-Jardim Itaguaçu - Coqueiros _:. Fpolis.-:-
SC

/
. ,

.
.

\ �..
.

,-

.

.

MilTON MONGUfLHOTT e sua esposa LYG,'IA PEREIRA MONGUI-
LHOTT (,

. .

.

\

END.: Rua Madre Benvenuta, no. 10 - Trindade - Fpolis _ SC.
LAELlO LUZ e 'sua ,esposa LEDA MARIA DA COSTA LUZ
END.: R'ua Dib Mussi, 62 - Fpolis � se.

'

,,'
LUIZ' ALBERTO LOUREIRO AQUINO e sua esposa IOLANDA
GLADIS DiAS AOUINO

'

,

EN,D.: Rua s/Denomin�ção qu� desemboca na Rua Des. Pedro Silva '_ ,

Coqueiros - Fpolis � se. _

. '

NAGIB DAUX e sua esposa JANICE PEREIRA DAUX
ENO.: Rua Arcipreste Paiva, no. 13,_ ap. "H" - Fpolis -·SC.
JORGE DAUX e sua esposa DORIS DAUX
END.: Rua Arcipreste Pa�va, no. 13 - apto "L" - Fpolis _ SC.
ZILDA DAUX

,

END.: Rua Arcipreste Paiva, no. 13 - ap. ':G" :- Fpolis - SC.

Florianópolis, 9 de março de 1975
------�--�------�------,�-------=--------------------------�

ESTADO 'DE SANTA CATARINA

SECRETAR�A DA SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR QE 'SANTA CATARINA

,EDITAL DE CONCURSO
O Superir:tendente da' Fundação

-

Hospitalar de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições, comunica aos �nteressados que falá realiZar Conéu�so,na Capital, para o

Caf!lo de:
CARGO -

ARTfFICE:
CARGA HORÁRIA, SALÁRIO

Cr$ 686�408 horas
Nas Especialidades de:
Eletricista
Pedreiro
Pintor

Carpinteiro
Marceneir'o

E�canador ,/I I "

'

DA LOTAÇÃO: A lotação dos candidato� aprovados serã efetuada pela ordem de

classificação; nas Unidac:!,es, Hospitil1ares da Capital, conforme as necessidades., "

DAS INSCRiÇÕES: As inscriçõ� serão feitas na Administração Central da FHSC" à
Rua: Irmã Beríwarda s/n.. em FpQlis, no perfodo de 03 de Março de 1975 à 28 de

Março de 1975, das 14 às 18 horas.
' '

OBSERVAÇÃQ: Melhores informações ,po�erão ser obtidas junto à Portaria d� ,

Administração Central da Fundação Hospitalar de Santa Catarina.

Florianópolis, 03'de Março de 1975

Dr. Alfredo Daura Jorge
Superintendente

REPRESENTANTES. AUTONOMOS
Empresa Importadora e Distribuidora de Produtos das linhas de Ferramentas, Ferrã

gens, Cutelaria e Agro·Peéuãria, em fase de expansão, pretende selecionar REPRE-

SENTANTES AUTOfllOMOS para o Estado de Santa Catarina.
'

'I' '
,

Os candidatos deverão ser sediados na região em 'q'ue se propõem a tral?alhar,
possu i rem condução' p r6priá e, terem, registro .1)0 Conse!ho de Representantes'e

possuirem)exper,ênci� anterior no ramo. _/'
Oferece-se: _

'

_,,',

,Regiões de trabalho fechadàs, co m clien�ela já aberta, altas cQmissões e orientações,
devendas.", '

Os candidados deverão enviar para o endereço abaixo, aos cuidados daGerência d�
Marketing, "Cu,rriculurn", ,iridicando dados' pessoais, empresas representadas e seus

respectivos produtos, regiões atendidas, qWldro de vendedores e referên�ias comer-

ciais.
I rmãos de Meo L tda.

Ferram'entas, Ferragens, Cutelaria e Agropecuária
Rua Florêncio d� Abreu, 36, - 1 Subsolo

CEP 01030 - São Paülo - SP.

� LEIA E DIVULGUE O ESTAD'O
LS ..

----

" _'___,

,�--------------��--,�--------�-------------
.; , ,

.mou-se à colonial ão outrctS"'árvores de ornamentação li parte incapaz de ser alcança-
mesmo em um mixto de gótico do jardim Alv,uro Gentil. Tam- da pela' mão do homem (a do
,e barroco, retirando-se; para bém pOr eaa 'ép<iéa,'constafoo. çéu , como "é, chamada), silo de
, subsfituir por outra, fi beltssima : -se a, d�nío_tiçiío da iTAP,6cA., natureza.: indestrutivel. Onâe,
ohra ,o_;d'iga de falha do ti/tal" o.rigi/;la(iSSilftil. ,j'bnp; ,: r:/.é ifg1,lQ pon!rn, Õ' te,rfllÇ't: (lepn}dadQI'
'-mar dá cidade matriz, b lllrtpft!í't, lq��(fZ4dd::irb

"

'cf:,; pode, mêxel'{ 110 'i-ev:ej��(il3J'tt6: ,

un (relôgto do sel}, mag- dá (tia "q1l;�,ll�l/a '(1Ó
'" "

,fe.; ,;flo.I7�{ic,If\,pq.t �,émp[Qjid; qe,�·" ,

'ta,611ra de càiltata, 00118;8' quenq. Í'lifivs, d({f;!àifr é(ifu!.fí'aviI" f/'Úfçiio; é,imirtriltUhHil' �fó'6
'tente num cilindro granttico ãe ,cse, lIOr r4��o.'da,'c()/lÚt,nillhí:(j(J cotortdâ, em dl3ie ,Ji�s

,

''rrietro e meio de altura, enci- sotrid« pfÍÍ: '�ija:J 4pirlilS, a antiga
,

jaoatirões, agora: ,<{o
,

'5t[dos,1i=================;=======::;:I! maâo por um disco, também C/Íl'iÓcd. IiÍtu��{/' íW ron1éç.> da t pelos vales 'e pelas .[t!álítgUias
/ ,

�,; de' granito, de 30 centtmetros rua (la' Fonté, "t{lie, assim se' da ilha, ',_
"

",', -:
Tive o prazer de encontrar sito 1J0 amparo que si. _4.ev'Ífl de diâmetro, no qual; sob a chamava "pt/r, Levar g 'rêj'eridiJ ,ESt'rel;j ($!Ja� coisaS, d�pois

" 'num dos números do quinzenâ- dar aos nOSSi)S ainda hoje âepri«: orientação de Jerônimo Coelho, Carioca, para ''a i];.ui/ sé descia, a de' ouvir umas' ,págihas�q�e 'o
rio "O GUIA. ", em boa hora midos caboclos, que éih vez foram abertas a buril as 12 encher' lrJtil.� �, ifpt�; por uma 'José Rezért'fil tã«, ligado 'tam»
lançado, a luz da publicidade, disso o que se devia fázer, Bta' hóras do dia, em algansmos escada, d� {Il"drll:

'

'I.fYrlJ,1 das bêm, /} -"ttlldiçãl! ,frulÍcisêizlza,
nesta nossa encantadora Tebai- deixá-los extinguir-se ná !of;ze,', romanos, sobre os qüais a luz' paredes do,;' fiil1tl'q,

,

"I/IÍ1.'11 "veio !er,"Prira rnEtI1'4fiWi�e; �ffo;
dIJ, a nottcia alvi�dteiril de que na miséria" substituíndo-os por . do sol fazia incidir a sombra de ,placa com' '.' 'tilu�ivos h ,bre .)lutlos e f9tdh1e' w9n-'
pretendem autoridad,esecleSiás- outros homens civili:tàdos; ')10. ;um;ii lâmina triangular 'de meta', ' datà 4{i: �(m f{ll1tt.. cisco, que f}re,ve-rlJ llc(1c
ficas restaurar (I estilô,"antigo Europa ou da Âsia, que ,eStes; para indicar. com precisao p()/}ula;tAfirth;'jj,,j' {;i!ir'a ff,II!iS� râ: Reltero O 'PfliJi'

,
fii">'

da Igreja Matriz desÚ Cidade e sim, nos trariam o progré/sb.. , astronômica, aS horas do dia, ,cal/á:. " .

" ," \' " � nessa ocasião, pata qu'e.'ite (ém:
'

talvez mesmo o' antigo altar- Como torce o materialismo o' foi arrancado do lugar em que Demolíral�-'s�:ai enéireddas,', '1:1/'e em suas retném'olaç&s, do'
-mor, que consii�ia: ttabalho humano juizo!' se achava chantado, do lado enormes paredes; ,que'se conser- asilá, do Tiro 193, da Colônia

, arttstico de muito valor. '

esquerdo de quem se encami- vavam rachadas, 'de�u.ma '(/,nHg.g de Pescadores Nôeea -penhora
Fazendo ,votos pará,quf! essa Depois, veio,me a l!elhic�. nhQva' {)ara a porta principal do eOllstlução destirutt1q,,ll. conyerl', dq' Oraç/7, cP'in G)� !íei;ls' 1.300

,

iniciativa passe do -terreno ''do Eu estava ausen te, da terra na-, tempTe, Igualmente arrancado ,to, ou i/:reja,' no "lto /1& M/jiTd pescaddrés,mamieitlildós, cOI1l
'noticiário �ra o (J;tJ til realiza. tal, ap�nas de longe em longe, foi b pelourinho que se erguia, "do HÓ8pft'io.. :'" ""'�' a.dui.'ts � 4oêsr:pla,f para (J,� Jilho's
ção, ocorre·nos' discriiéâi sobre 'acompanhimdo-Jfze à mOvlmen-, comi) stfnbQlo da Justiça, � Era" (/ éPOca ,dà placé atlx 10,1' pescadore"s" QI{é gey(J' sem- "

cousàs fradicidrjais ae �â.ssà'eri: to' progressivo,' sendo que essa defrp�té- \io edi/teio d.�sobrad(l· jeunes mima foge da I,ma, na pl'i' l-emb'rndo o l1otne. do Alnii- ,

, cantadora �rbes, •

'li
'_,o

"i' época, com os seUs cestumes "do a�'supe.rintendêlttia Mun,icí- oonat'qjfJ (&� ning��tn drt/àa" rnnúa'keder'ri:o, ViÍ'ar, «e ,sal/do-!
"

"

I' Houve um mo1n,'kn:tó' n.fl:�.id(1 ,renovadores, passou e' veio' n: pai, �1J:./ [ui1(:ional)Ó �o tllJpar talildri, eff'l"f/ltiiino 1J(iÍ''i��o;rf;U-; sa. memóf!(/_
.

" ,', ,,' ,', �f;,' �" .-
, histórica df!ste, nosso ,grande erd do turismo a oútran0e, "�m su'peri(�r� ,se1itJo que no, àl1da/' haJ�endO < cÚfpabiUdade, '; paii;" : -:lliumlz �qil��'1'fe,.�j)m ii?i:ie

'

pais, em boa pOliticá {oclal era que instituições pfJblicas, ligo· . 'iéi'reo se ,(!nCQntr(ll'a a tremell- esse €1'(1 :(i' êsétfitó' da' épOViJ: " ,ser feitO r,pr esta ,rO�8a. tetra.
,tudo r(movat",nriô'cànseniiilào,: venws batem.se ardorosamente' ia ,€àdeia,' os(emtandp os seM ", }jf(ls" o qliç ,é"ver;drfq.e é'quê colrlO ,lembrá em sua� opor.tit-'
o Surto ,de progresso qUe',8C!,.. péla ce.nseriJação: (lê tvdn que' gro8sav'varões d6:Iér-ro, ediftdo' se (/estl'Úiü tudo 'que em $jJ(,' nas ('<Jtr1pilacôes·o )<MJm j'ran. ,

guardassem respiti,to' 'e -v,enera�' ,pOde lembrar o passàd.e ,':àóS 'esse que se 'erguia :nQ local Francisco; em riUitérzo lJe.obJ'oS 'ci,vqúel1sf/ Hercllio Z:�;:éfra l,ir!w,
, ções pelas cõusas do p�ssaao. cidades brasileiras, 10rm.'4ndo-se

.,

anile se encontll1,hpje ó 'edi!f. limas pela ,:r.fio do' .Jt'omeml, FilhO, cor1í ,súas: refê,rênclas aO

FOi essa a época em que se dessÍ1 !orma ..
ó -pa(rimôni@ 'hisiÓ� ,tio dos ,Correios e, 'Í'eMifrófo$, � p�diàii1l'i>l'eSSar aô,v�turistds QU; (O('naliSmo ,(rancisquefise:

'

clamava esren'tor(�à,mente) ,rico da Nação" ,
"_ frente' do' qual JTore!i'ce galha(:: [Jliida�&Yzle prQ�rd';'n: cQusas',' ,'E vai ,assim a viá{útÍ'anscor�

"pkzce; aux jeune's". \ _ '-Alcancei- <' Naquela 'fase fda pláce dál'flelite� beUssjino ,j:ta'mbllyoh, ,d� pasflai](J, prin<J-ipqlmenfe (�S' rendQ como deve., tra.nscorrer. \,

'

-a quando contava' di.nda." Os. , N'essúnesma'êpoca dr, placie , que, (j)'í!le�'((n:i ';p'(jf�IfS da :r,elhà. J; M'a,�, <:07110 dizem os' fr.'â,!çe.se�;meuS trinta e táMoS 'ilnos e âux je\lrtes, foram po�t(l..� a Da?' ,',

cívili l!rilq' eUl,til1eJd/ f�qs, l[iiaz\ W}, s�u ,aeltéqi!fl,iii:,pe_sp;m�m(): Iacompanhei.a at� 4à�, nícit'S cilí� �o 'tr.ê.� 'magllrftiJ(1S <'cosuantúrs di fr!Uquià''''clo _ tlnlp'b: i1tH:rgo
' �'r6ul passe; 1"0';(. CIlSSl!_ rr(!U� >

"

quen.ta ,e tantosi, #/unj'- daiJ.iJ
. II�e"se'�;gUlàm'próXirizaS iRon" 'são l'etigi05l!inehte respeud!já;, 'If)!;,�e", Sirn, IÍtdo,',prlsiá ;l1o��e'a:"

momento ,desse' Ílíierreg110 tive 'tê 4á Pedtefrà, A-Zs;úin tem:f:JO "Fi('ãraln"I1(�Y, aS'�mi'/l#"ilhosqs Terra e de' [uilii;ql!e' passou,
o desprazer'de ouvil' de um'dos ilepf)i!l foram aba;tiilas", urtz'(l, .:,pa'lsct/{c;As :,'71Q.1W'ias",' "pO,I'!{ui: 'résta,/l()$ 'a saudadfi. SerriJ}t.'I!, a'
govenutntes de então, a {JI'Opó. tafateira, utnd cariJau.bilia" ê estas, ;/0 q/le. lh�:�,' Cf;)/1'(ip<'lude "saudade de,tu4o quii ]l..a.�Sàüi

, \

" "

'�h' ,

, .

) Tradição pro turismo

____..� � � ....__��_�__..,, ...�_�,.......__�_.� ....--.....__...
'

...t_...
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Patrimônio
sorteia lucro'
de apólice

.'

de seg.uro
"

o Departamento de Iu

trimânio do Estado marcou

para as 9h30m de amanhã
o sorteio dos participantes '

nos lucros relativos à apó
lice do seguro de vida em

'

grupo no. 381, Qa'Compa�
nhia Pirattninga de Seguros
-Gerais, estipulada ípelo Go
verno do Estado e referente
00 penado compreendido
'entre 10. de junho de

1.973 e 31 de maio do ano

passado. ,

Poderão participar do

sorteio todos os funcioná
rios interessados. Serão dis

tribuidos Cr$ 10.060,95,
c abendo a Susep a fiscaliza-

';":"'.

ção.
'

Caieira já
I

com rede
'ue energia
elétrica

Foi inaugurada à noite

de sexta-feira na Caieira da

"Barm do Sul, a instalação
da rede de energia elétrica

,

daquela comunidade, locali- 'Ç

;ada no Ribeirão da ilha, e
de Caiacangaçu. A solenida
de contou com' a presença
do Secretário dos Serviços'
Públicos" Paulo Müller

Aguiar, do diretor. geral da
.

Comissão de Ene,.g;a Elétri
ca, engenheiro Haroldo 'Pe
derneiras, do prefeito Nil-

,

'ton Severo da Costa e do

vereador Aldo Belarmino.'
A obra, executada pela

Secretaria dos Serviços Pú

blicos, através da Comissão
de Energia' Elétrica segue
uma extensão de 10.000
"metros da Costeira'do Ri
beirão até Caiacangaçu, ten
do sido. nela investidos em

material, um total de os
,

226.273,62. Deverá benefi
ciar cerca de 229 proprie
dades numa potência insta

lada de 85 KVA.

, ,

,,'� Conselho' .',
- ."'\ I

editorial examina
'novas obras

Em reurnao marcada para amanhã, o Conselho.,
Editorial da Universidade para o Desenvolvimento'
do Estado de Santa Catarina irá averiguar os origi
nais das obras de quatro autores catarinenses, com
vistas a suà inclusão no programa de edição �a
UDESC Editora. Os autores que terão seus trabalhos

',J',

verificados e analisados são os seguintes: Quatro
Alamedas" contos, de João Paulo'Sílvelra .de Souza;
Sonetos é Poesias, de Arternio Zenon; Poesias de
Carlos Ronald Schmidt e finalmente Sexo, Tristezal
e Flores, de'í'Emanuel Tadeu Medeiros Víeíra, ,

A UDESC Editora foi criada recentemente com a

finalidade de editar obras de seus alunos e professo-"
rés e também de escritores que não estão diretamen
te vinculados a Universidade. A primeira publicação
da nova Editora foi a obra do Professor Ricardo L
Hoffmann, intitulada "Abertura Operacional", que

, será lançada nos próximos dias. Esse livro é o pri
meiro da programação do mês de abril próximo,
estando também incluída para lançamento na mes-,
ma f.programação o livro "Ecologia e Poluição, do

professor Paulo Fernando Lago, que já se encontra

no prelo.

, Usuários de

computadores se
reúnem na'Capital

A Sociedade dos Usuários de Computadores e

Equipamentos Subsidiários - SUCESU - iníciou
I

ontem a sua" reunião de caráter regional, em Floria

nópolis, cujo término' se dará hoje. A informação é

do "'presidente da SUCESU em Santa Catarina,
Roberto Teixeira Faustino da Silva, qtte é também o

organizador deste encontro .que pela primeira vez se
'

realiza em Santa Catarina.
No encontro estão sendo debatidos assuntos de

interesse da 'classe, tais como a organização do VIII
'

Congresso Nacional de Processamento de Dados, a I

ser realizado em São Paulo no mês de outubro e a

realização do Encontro Mundial da IFIP (Internatio
nal Federation for information Processing) a ser

realizado no Rio de Janeiro, também' em, outubro. '

Participam, além do 'presidimte nacional, os presi
dentes das SUCESUs da Gúanabara, São Paulo, Per
nambuco, Minas Gerais, 'Paranã, Rio Grande do Sul
e de Santa Catarina.

,.

INSTITUTO �NACIQNAl DE
'

PREVIDÊNCIA SOCIAL,
SUPERINTEND[NCIA REGmNAl
EM SANTA ,CATARINA

AVISOI:

A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI

ÇOS GERAIS E DO PATRIMÔNIO, leva ao conheci
mento dós interessados que no dia 10 de abril de

1975, às 15,30 horas, .no Edifrcio INPS, 60. andar,
sito à Praça Pereira Oliveira, em Flpr!anópolis, ser;o
abertas, as propostas relativas à Concorrência, no.
01175�' referente à reforma; adaptação e ampliação do

Hospital de Florianópolis.
"

, O' Edital completo e démais informações poderão
ser obtidos no local da abertura das propostas.

AUXILIAR DE CONTABiLIDADE'
Empresa de Tradição no Ramo Imobiliário, ne

cessita para admissão imediata de Aúxiliar de Cont!
'

bilidade.

EXtGE:,
- EXPERI�NCIA COMPROVADA.
OFERECE:
� SALÁRIO' COMPENSADOR.
- BOM AMBIENTE DE TRABALHO.
Os Interessados poderãQ se dirigir à rua José <;ând�./"
do da Silva, 721 - Estreito - Fpolis. Horário Co�,
mercial. Entrevistas com o Sr. EGNARDO C. GOU

VEIA.

VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-8�_
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
.' i�, ,.

CENTRO: ótima área para 'grandes empreendimentos. Ar-
• borizado c/praia pa�icular. Área di! 7,OOOm2,'" �

'CENTRO: Casa Mista c/94m2. Preço totalmente flnanciado.
Prestações de Cr$ 1.800,00., '

COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno c/360m2 -

Pronto p/construir. Preco: Cr$ 60.0QO,00.
,

.

COQUEI ROS: Praia �a Seudade. Frente pIo asfalto. Zona
Comercial - Parte Constíufda. Área de 420m2 - Preço: '

Cr$ 230.000,00. '

COQUEIROS: Edifrcio Praia da Saudade. Apto. de,100m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINAN-
CIADO.

-

,

CAMPE,CHE: Terreno p/Sltio - Perto do Mar. Área de

15.000m2. Preço: Cr$ 50.000,00.
LOTES: Frente pIo Mar. Localizéildos Próximo Balneário
Camboriú,. Financiados até 20 meses. BOM EMPREGO DE
CAPITAL. "

_

C O M P R A MOS - Casas e Terrenos em QUALQUER
PONTO. Rua, Marechal Guilherme, 5.

.. J

Udesc envia
nová turma

"" para campus
de Itaituba

'.

Sob a coordenação da
Universidade para o Desen
volvimento do Estado de
Santa Catarina, embarcou

sexta-feira para Itaituba, 11.0

Pará, a 23a. equipe' de uni

versitários, que durante 30
dias prestard serviços pelo
Projeto Rondon, no Cam

pus Avançado coordenado

pela UDESC, naquela cida
de do Norte brasileiro. Dos
oito estudantes que embar
caram no avião Douglas
C-47,' da' FAB, com parti
da às 15 horas, três proce
dem da Universidade de

Passo Fundo, Rio Grande
do Sul; quatro da Escola
Superior de Educação Físi
ca e Desportos, de Joinville
e um do cursá de

-

Direito
da Fundação Universidade

I Regional de Blumenau.
I

f Segundo informações do

Grupo de Trabalho Univer

sitário GTU - da UDESC,
os acadêmicos irão a�uar
nas áreas de saúde (odonto
logia) agropecuária [agrono-

"

mia), educação fisica e di

reito, junto à comunidade
- local. \"':

Açentuou o responsável
pela Secretaria do

GTU/UDESC que ultrapas
sa a 150 o nJmero de esta

gidrios das instituições de
'ensino superior de Santa
Catarina, que desde março
do ano passado, quando fo
ram iniciadas as atividades

_ do campus, pela �UDESÇ, se
deslocam 'para Itaituba, a

fim de prestar serviços nas

diversas áreas de estudo.
'

Itaituba é considerado _o _

maior município brasileiro
em ex tensão territorial,e es

tá . situado às margens do

Rio, Tapajós e da Transama
zônica. Possui 165.542 qui'
/ômetros, o que correspon
de a três vezes a extensão
de Santa Catarina.e apenas,

.

22 mil habitantes. " '

DISTRIBUIDORA DE PAPÉIS E MATERIAIS

I'"

GRÁFICOS SANTA CATARINA LIDA:

Papéis p/impressão, papéis para embalagens,
bufon, chamex, envelopes' - material p/tipo
grafia.
Aceitamos pedidos por telefone: 3t;J08 - En

trega a domicílio - R. Conselheiro Mafra,99
- esq. Francisco Tolentino.

MOVEIS 'p� ESCRITORIO
DIRETO DA FÁBRICA

'\
.

Em madeira IMBUIA e JACARA'NDÁ, com pés em

aço cromado ou pintado preto-fosco.

Exposição e Vendas: ESCRIVA -

Rua dos Ilheus, 22, - Loja 03 - Fpolis ( se )/

1 6Ox070x075
145x067x075

115x075x075
160x070x075
145x067x075

í45x067x075
120x 067x075
100x053x068

Ir'

"

, 145x067x075
120x067x075

s
,

CADEIRAS E POLTRONAS,
ESTOFADAS fixas �"
giratórias, com e sem,

braços. Bancos e Conluntos
Estofados. GARANTIA POR
5 ÀNOS, e'ASSISTENCIA
TECNICA PERMANENTE. '

ENTREGA IMEDIATA.
DI,VERSOS PLANOS DE
PAGAMENTO, -<--'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 09 de março de 1975 - Página 20

foi fixada para o dia 8 de

março, do corrente ano, Seu
funcionamento virá desafogar o,
trânsito de. veículos entre o

Continente (Estreito) e a Ilha

(Fpolis), que l:lá vários anos
permaneceu em regime de es

trangulamento. É lamentável"
que o desenho do carimbo não,

ofereça' uma visão exata da

situação que pretende apresen
tar.
CAiuMBOLOGIA II - DIA
DO FILATELISTA E ECT -

Há' algum tempo reclamamos

que na ECT havia quem não

cooperasse em favor dos filate
listas catarinenses, pois deixa
vam de enviar, Gomo de .dever, ,

do Rio para cá, os selos novos

para serem lançados nos dias
fixados. Agora, hoje mais pro
priamente, cabe-nos a obrigação
de salientar a boa vontade e'

apreço da ECT, de Santa Cata

rina, representada na pessoa do
D.R'.I Pedro Regalado Moreira
Dias, e sua operosa equipe aqui
em Florianópolis, comprovada
pela passagem do Dia do Filate
lista (5(3(75). Nessa ocasião,
além de dar oportunidade l

Associação Filatélica de Santa
Catarina (Rua dos Ilhéus,
Fpolis), para em sua sede pró
pria fazer o lançamen to oficial
do Carimbo aprovado pela
EBCT, comemorativo do Dia
da Filatelista, cooperou no sen

tido da promoção de um muito
farto coquetel oferecido a

todos os presentes. Houve gran
de cornparecirrien to de filatelis
tas, numismatas e funcionários
da ECT (postalistas e telegrafis
tas), que prestigiando seu D.R.,
honraram a AFSC. Também
compareceram'muitos convida-.

dos, inclusive a exma. sra. D.
Isaura Moreira Dias, esposa.do
D.R. de SC. O Presidente da
FEFINUSC e da A�FSC., João
Teixeira da Rosa Júnior, por
achar-se doente, acamado, não

pode comparecer, mas se fez

represen tar por seus ,fi Ihos
Hélio Teixeira da Rosa, Hedi

Mendonça e Heli Czernay, aos

quais foram dispensadas espe
ciais atenções, aliás, tratamento
tão peculiar � família filatélica
em toda parte do mundo.
Substitui-o,' entretanto, oficial

mente, nas funções de Presiden
te da AFSC e da FEFINUSC,
os Srs. Felix Schmiegelow, vice
-presidente e Osny Pinto da

Luz; 10. Secretário. O Engo.
Felix Schmiegelow foi. convida
do, juntamente com Osny Pin
to da Luz, Hélio Teixeira da
Rosa' e D. Isaura Moreira Dias,
para comporem a Mesa Direto
ra dos Trabalhos do Dia do
Filatelista. O Dr. Schmiegelow
usou da palavra para enaltecer
a ação do D.R: Pedro Regalado
e congratulou-se com todos os

filatelismo

Teixeira,da Rosa
't

�

CARIMBOLOGIA I - PONTE
COLOMBO SALLES - Dia 10.
de março, deu-se, em Florianó
polis, no saguão da D.R. da
ECT '(Praça 15 de Novembro),
o lançamento do Carimbo
comemorativo da conclusão da

grande ponte de cimento arma

do, denominada "Ponte Colom
bo Salies". q lançamento con

tou com a presença do referido
Governador, que foi, convidado
a usar o citado carimbo na

primeira peça filatélica. Defe
rência semelhante foi concedida
ao Presidente da FEFINUSé,
representada pelo sr. Sérvulo
Nunes, Presidente da Associa

ção Filatélica' de Joinville.
Outras autoridades e pessoas
usufruíram de igual honraria.
Foi cerimônia muito alegre e

concorrida. AÍiá.s, o fato mere
ceria o lançamento de um s�lo
comemorativo e certamente a

EBCT o haveria concedido se o

'pedido houvesse chegado' em

tempo oportuno, junto � Aces
soria Filatélica, no Ri0. Para
béns ao Governo do Estado
pela construção da grandiosa
ponte, cuja inauguração oficial

filatelistas e numismatas brasi
leiros, Hélio Teixeira da Rosa

expressou, posteriormente, sua

alegria, ao constatar que a

vivência entre filatelistas é algo
merecedor de aplausos, pela
sinceridade de que se reveste.

passar tão bela oportunidade e

juntamen te com seus sócios
"juniors", comemorará o trans

curso 'do Ano, com uma Expo
sição Filatélica Juvenil a se

realizar; no Rio, de,28 de julho
a 10, de agosto"; desejando
que todos os filatelistas juvenis
brasileiros participem do certa

me.

A A,F.N., de Joinville, que
"não dorme de touca", nos

disse, pelo seu Presidente, Ser
vulo Nunes, ser propósito local;'
realizar ali, possivelmente em

março, uma Exposição Filatéli
ca Juvenil que possa abranger
toda mocidade filatélica catari
nense. O Presidente da AFN de
Joinville aguarda a reunião da

FEFINUSC, para cuidar do

assunto, de modo a interessar
os demais Clubes Catarinenses
se for possível. Fiquem pois os

jovens filatelistas a postos e

prontos a apoiarem os presiden
tes' de suas respectivas entida

des, de maneira que' 1975, o

Ano Internacional da Juventu-
\.

,.
.

de, obtenha em todo o Brasil o
sucesso mais amplo possível.
SÉRIE FORTES COLONIAIS:
- Reproduzimos abaixo os

quatro selos que fazem parte
da Série Fortes Coloniais.'
'Caracterfsticas: Desenho-Bernar
dino Lancetta; Processo de, Im
pressão - Off set e Talho doce;
Papel - Fosforecente; Folha -

55 selos c-s 0,50
3.500.000. Motivo dos Selos:
Cada um dos selos estampa
vista parcial do forte que re

,presen ta. Em todos eles há
somente o emprego de duas
COres: amarelo e marrom, A

chapada de fundo é amarela

enquanto os, riscos dos fortes,
em' talho doce, foram feitos na

,

cor marrom. O efeito Pretendi
do foi dar uma aparência de

fotografia antiga aos selos.
CORRESPONDÊNCIA - Qual
quer nota, sugestão ou comen

tário deverá ser encaminhado ?i
Teixeira da Rosa, Caixa Postal,
304 - 88000 - Florianópolis
- Santa Catarina.

NO LAR E NA� ESCOLA
(ATRATrvOS OU FALTA
DELES) - Existe nos Estados
Unidos, uma Companhia
(Tracers Company ofAmerica)
especializáda ,'na procura de

maridos que costumam desapa
recer do lar sem motivos apa
rentes, e sem deixar qualquer
espécie de aviso. Da longa lista
de fujões constam os' seguintes
profissionaís: viajantes comer

ciais, 'joplalistas, garçons, far
macêuticos. Entre os fujões
jamais constou algum filatelista.

.

t 111
•

9U numisma a....

Em pesquisa realizada por um

professor em 3 Colégios de
Marília (SP), foi verificado que
entre os alunos dado aos :vícios
de maconha, 'etc, não se encon

trou nenhum filatelista. São vir
tudes e valores a acrescentarem
-se � esse hobby cultural. Os

professores, especialmente, de
-ii em levar em conta o último
caso. Conversamos, pessoalmen
te com o professor pesquisador
e sentimos-lhe a vibração,
honesta e feliz, pelo trabalho

que realizou.
1975 -:- FILATELIA JUVENIL
- O ano, corrente será dedicado
� Filatelia Juvenil. Segundo o

Boletim do Brasil 'Filatélico, o

Clube que tanto se distinguiu
por suas 'realizações, "já 'anun

ciou que "não poderia deixar.
I

LIBERTE A
.

UA IMAGINAÇÃO COM
ELEGANCA E VERSATiliDADE.
armários embutidos/estantes moduladas

I nstale em sua residência armários embutidos e estantes moduladas da CI MO�
Um toque de classe num estilo de beleza sóbria e dê bom gosto; reunidos para dar a

você uma nova concepção de beleza.
,

No living, na biblioteca, nos dormitórios, ria sala dejantar, armários embutidos e

estantes moduladas de MOVEIS,CIMO - a dimensão exata da beleza!

CRED IPESC
Descontos especiais.

"Montamos armários ou

estantes em 24 horas e você

pága em 24 meses.

Entregue-nos o problemade -. "

sua resldêncía, escritór�9�o\J 1:l9tel
\

-

e nós o resolveremos;
< •••

Orçamentos, plantas e ,sugestões
,

',' inteiramente grátis. ,

'MÓVEIS CIO·
Rua Jerônimo .Coelho n.« 5 - ,Telefones:, 3478 - 2889 - Florianópolis - se,

* Solicite a visita:dà nosso decorador. Ele tem belíssimas. sugestões para compor a beleza de sua residência � você não paqa nada por isto.

Cinema ,/. r

Darci Costa

LUA DE PAPEL (Papper Moon) de Peter Bogdanovich,
com' Ryan O'Neal e Tatum O'Meal. Technicolor. 10 anos.

São José 1,30"",,3,45.-7,45-9,45 horas.
'

AS AVENTURAS DE UM VELHACO (Scalawag) de Kirk
Douglas, com Kirk Douglas, Mark Lester. Technícolor -

10 anos. Ritz 2-4-7,45"':9,45 horas.
O EXORCISTA (tlie Exorcíst) de William Friedkin, com
Linda Blaír, Max von Sydow, Lee J. Cobb. Jason Miller.
18 anos. Coral4-7,45-lÔ horas,
O RETORNO DE RINGO, com Gíulíano Gemma
EXORCISMO NEGRO, com José Majica Marins
Censura 18 .anos, Roxy 2 e 8 horas.
AINDA AGARRO ESTA' VIZINHA, de Pedro Carlos
Rovaí, com Adrian Prieto, Cecil Thiré, Sergio Hingst. 18
anos. Jalisco 4-7,30-9,30 horas.
SUPER OPERAÇÃO KUNG FU
A VIDA PERIGOSA DE TONY CARRERA - 18 anos.

Glória 4 e 8 horas.
A VIRGEM E ,O MACHÃO - Nacional com Aurelio

I

Tomassini e Esperansa Villaneuva .: Censura 18' anos.

Rajá 8 horas.
FILMES EM MATINbIL
São José 1,30 - Lua de Papel 2i 10 anos.

Ritz 10 horas .i: Os Corsários da ilha Verde :- 5 anos.

Ritz 2 horas '- As Aventuras de Um Velhaco - 10 anos:

Coral2 horas - O Destino de Uma Paixão - 5 anos.

'Roxy 2 horas - O Retorno de Ringo.
Exorcis .o Negro - 18 anos.

Jalisco 2, horas - Julio Cesar Contra os Piratas Glória 2
horas - Os Corsários da Ilha Verde _:. 5 anos.

Rajá 2 horas - Tarzan e as Amazonas - 5 anos.

Horosccoo

Omar Cardoso'

ARlES - O dia de hoje deverá ser somente para as
diversões ao lado da pessoa amada, dos familiares e

amigos. Esqueça suas preocupações e problemas. Viva com

otimismo e vontade' de ser bem sucedido, que tudo
mudará para melhor.
TOURO � Ao entrar em contato com outras. pessoas;
evite revelar seus segredos. Neste dia maior da semana,
tudo tende a beneficiar-lhe se agir com cautela para com

os familiares,�com otimi'mo e mais confiança em si. Bom
ao amor.

G�MEOS - Bom dia para tratar dos assuntos caseiros,
dos problemas domésticos e os afazeres de rotina. Terá'
.sucesso nas conversações, na vida amorosa, em diversões e

. nas novas amizades. Paz total de espírito, Ajude aos seus

semelhantes. II
CÂNCER - Dia em que transcorrerá na maior calma
possivel. Há presságios de, êxito ao tratar cor-i religiosos,
com os entes queridos e viverá momentos dõs .nais felizes
ao lado da pessoa amada. Propício para estudar a fírn de
elevar seus conhecimentos profissionais._ I" -7

LEAO :... Neste dia, mesmo sendo o seu melhor da
semana, os fluxos astrais não serão totalmente positivos.
Tudo dependerá de

-

seu comportamento. b por outro
lado, mais impróprio ainda à vida amorosa, pois poderá

, ter decepções. Cuide <ia saúde. '

VIRGEM :.._ Dia em que deverá procurar a companhla de
amigos e de pessoas inteligentes, otimistas .e sinceras para
viver os momentos mais felizes. A pessoa amada estará
bastante prestativa e os familiares também. Contudo, evite
abusos.
LIBRA - ,É um bom dia-para as diversões, aos passeios, à
vida amorosa, e para cuidar dos problemas" familiares.
'Contudo, deverá evitar abusos que possam' afetar sua
saúde, que está bastante boa nesta fase. Novas e brilhantes
idéias profissionais.
ESCORPIÃO � b um dia que promete muita felicidade
doméstica. Seus interesses pessoais, por outro lado, se
encontram também sob excelente fluxo astral. Afável ao
amor, às novas amizades emuita paz íntima �,
�AGlTARIO -: Dia em que haverá' muita favorabilidade
aos ses planos. individuais. Há, por outro lado,
necessidade de evitar abusos prejudiciais A saúde e a moral
e de dar mais apoio aos familiares. Bom' ao amor, ãs
diversões e à vida sentimental.
'CAPRIC<;)RNIO - Este dia. se apresentará agradável sob
todos os aspectos. Nos assuntos românticos e sentimentais
todavia, llia com certa cautela para não se complicar.
Novas e benéficas amizades deverão se apresentar.
AQUÁRIO - Reserve este domingo p�ra tratar somente
de coisas agradáveis e que possam elevar sua capacidade

, mental e psicológica. Os familiares harmonízar-se-ão com
'você e os amigos e a pessoa amada lhe darão o máximd
prazer.
PEIXES - O Sol astro regente do dia e transitando pelo
terceiro decanato de seu próprio signo, muito deverá
beneficiá-lo nos assuntos sociais, pessoais, românticos "e
familiares hoje.' Por outro 'lado, ajude os mais
necessitados. A,

I
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AGORA'SÃO

volks

motocas

II

are I

FERIASCU

\

NAS

VANTAGENS
CADA VEZ

MAIORES
•

CONUlCUES
AINDA

MELHORES!

'

,

,

,

�----------------------�------------------------
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TELEVISOR

A
CORES

SEMP-20"

�

por4.990,OO,

OU
COM O 1Q

PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRA!

REFRIGERADOR

CONSUL

Super
Luxo!

280
litros!

,

D�or1.590,'OO-

, ou
apenas99,00

me�sais!
,

1º
PAGAMENTO

2
MESES

APOS A
COMPRA!

DORMITÓRIP

MOVAL

EM

CAVIÚNA

Apenas
89,90

mensais!

1º
PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
'cOMPRA!

BARBEADOR

PHILlSHAVE

Elétrico!

Apenas
189,00a

vista!

'

OU
COM O 1Q

PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRA!

CÂMARA

KODAK

X-15

Importada!

Apenas
229,00a vista!

ou
COM O 1Q.

PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRA!

GRÁTIS!

Filme
colorido,

flash e
estojo!

TOCA

FITÃS
STÉREO

Desde

769,00
a
vista!

ou apenas
73,00

mensais!

1º
PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRAl

GRÁTIS!

Instalação!

,-.

L

FOGÃO

WALLlG

NORDESTE

De�or439,00

ou
apenas

35 0,0mensais!'
"

,

1º
PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRA!

TV
PHILCO

PORTÁTIL

12
poleqadas

l

,Lu�
e�:;.;�

D��_

-

por

1.290,00

'

ou
apenas

79,00'me�sais!

1º
PAGAMENTO

2
MESES

APOS A
COMPRA!

LAMBRETTA

.

,

D�r

7.490,00

,

,

'

a
vista!

ou
apenas

511,00
mensais!

1º
PAGAMENTO

2
MESES

APÓSA
COMPRA!

MESA

WEEK

END

De...329;6CT"por

263:00

ou
COM O 1Q.

PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRA!

,

,

:)$��;-��;::!;'r
-

"rl
'

'

.

!
,"

AUTO

RÁDIOS

Nissei,
Philips,

Mecca e
Inderg!

Com
alto

falantes
e

acessórios

completos!

Desde

324,00
a
vistaí

ou
apenas

34,00
mensais! .

1º·PAGAMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRA!

GRÁTIS!

Instalação

e
antena!

:!

Õ
o

c:

o
'o
...

o
'!!

;;
;
<C
o

"
o

�
"

o

VENTILADOR

ARNO

Apenas
89,00

a
vista!

FONÓGRAFO

PHILlPS

Portatil!

Pilha e
luz!

459,00
a
vista!'

ou
apenas

38,00
mensais!

,

1Q_PA�AMENTO

2
MESES

APÓS A
COMPRA!

GRÁTIS!
Um

LP!
' J

MOTOS

SUZlJKI

Excepcionais

ofertas à
vista!

Aprazo

com
o
primeiro

.

pagamento

2
meses

após a
compra!

IMPORTANTE!

AINDA

AO
MESMO

PRECO

DE
ANTES

DA
ALTA!

'

'CONJUNTO

ESTOFAD,Q

JONILÊ

Apenas
39,40

mensais! ,

'

1º
PAGAMENTO

2
MESES

APÓSA
COMPRA!

CAMA
DE

SOLTEIRO

MADARCO

179' 00
a
vista!

_,
,

Venha

"curtir"

estas

ofertas!
CONJUNTO

DE

ALUMíNIO

MARMICOC

8 peças!

,

Apenas
229,00

, a
vista!
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Uma nova Escola Excedentes internos da Ufsc
."

,

.'
>

Dirigente do,
IMontepio dos
Bancários em
Florianópolis

Básica no
f

Saco dos' Limões
'já" fizeram suas "matrículàs

�'

\.
,

<, Chegará amanhã à Floriaijó- \

Com o mesmo entusiasmo que despertaria um P?lis o. Superintendente' de

brinquedo novo, um grupo de crianças integrantes da Vendas, do 'Montepio Nacional

primeira turma matriculada na Escola Básica Professora dos Bancários, Sr, Cledí Macha

Jurema Cavalazzi, misturava-se aos funcionários encarrega-
do, O propósito dd sua visita a,

dos 'da limpeza final do recém terminado prédio da escola,
esta capital é de contratar os

serviços da firma Loiola - Pla
oferecendo uma ajuda que parecia ter o objetivo de nejamentos, Promoções e Ven-
apressar Õ seu adiado infcio de aulas. 'das Ltda., como concessionária,

O, novo estabelecimento localizado no ponto médio do responsável pela divulgação e

Saco dos Limões; que trai, sobre -sí o timbre da "Ação colocação dos Planos Prevíden
Catarínense de Desenvolvimento", teve sua cerimônia, de ciãríos do MNB em território,

inauguração, realizada' ontem, às '11 horas. Âs aulas,' catarinense,I. \ "

embora o mobiliário ainda "não esteja completo, tem data O Sr.' Inácio de Loiola reiniciar seus- estudos ainda neste semes-

marcada para serem iniciadas ainda amanhã. Gubert, diretor da promotora, tre, uma
.

vez' que foram, forçados a

Construída num amplo prédio de dois andares, com .recepcionará o Sr. Cledi, e após interrompê-los em decorrência de uma
a assinatura do Contrato, devê-dez salas de aula, gabinetes de diretoria e secretaria, sala redução do número de vagas havida nos

. fá iniciar os trabalhos junto ao
de professores, biblioteca, cozinha e pátio coberto, a nova últimos anos,' por ocasião da "reforma da r

1 t
,.

id d t d' it é' d
funcionalismo B�blico Estadual,

refomia", segundo explicam alguns "e-x'ce�'��'esco a era capaci a e .para., a en er, nas 01 o
i
s nes o Municipal, Federal, como tam-

primeiro grau, 450 alunos em cada horário de, aula. bém em empresas catarinenses, dentes internos", bastante revoltados.
Além disso, "vem solucionar um grande problema que;, Gonforme é do conhecimen- Aproximadamente 100 alunos exceden-

tínhamos aqui onde moranios, pois nossos filhos tinham >,.
to público, o Montepio Nacio-. tes, de um totai de 200, foram benefícía

que estudar ou na Escola Básica Celso Ramos', na Prainha, n3I dos Bancários. é,uma dai; dos pela Portaria 071/75, que estabeleceu
ou na Escola- Básica Getúlio Vargas, no final -do Saco dos mais conceituadas entidades um período especial para matrículas dos

Limões", segundõ uma moradora da localidade onde (oi previdenciárias do país, e��anqo , alunos portadores do Atestado de Vaga,
construída a nova escola.

,

.entre as �ez ,q�� patrocinaram emitido pela Sub-Reitoria, de Ensino e

A d' t
' ,

'

dEI Bási
o 10. Simpósio Nacional de

P
.

I' alunos .3',
.

pesar e so on em ser inaugura a, a sco a ica
P "dA

'

P' d S- esquisa, numeros unos que segunoo o

P f, J Cal' írtud d t
revi encra nva a em ao

A d d V ' ., ,

dro essora urema av azzi, em,.'{J.f e e. es ar com sua Paulo, com a participação dos testa o e aga reimcianam os estu os

programação de aulas consideravelmente atrasada, já tem Ministros da Previdência Social, somente no -segundo semestre do, corrente
.

seu 'quadro de professores completo, assim como a Fazenda, Indústria e Comércio,
.

arre, puderam iniciar agora, .na qualidade
diretoria. 'J e Planejamento. dei Aluno Especial.

A Portaria 071/75, que estabeleceu.
um período es�cial para �,atrículas
dos alunos portadores ae Atestado

.

de Vaga, beneficiou 100 alunos,
,

de um 'total de 200. "

fr," ,.

Ir
�,

.

NOVQ VESTIB�AR
.

""1,

"Venci O 'mais difícil vestibular",
"fi'nalmente reingressei naUniversidade" e

outras' manifestações de contentamento
foram, vistas entre os alunos excedentes
que conquistaram o direito de continúã1
os estudos. Para a excedente- Leila 'Apare
cida, do ,," Cu]So"� de medicina

-

"passei
raspando no segundo vestibular da minha
�hda. Apesar de conseguir. matrícula em

{penas duas disciplinas vale mais que
nada. Ficar em Florianôpolis para cursa!
apenas duas matérias é bastante' oneroso;
mas não dá pra gente perder a oportuni
dade. Aqui é quem pode mais".

'

«<.
)
Estes alunos efetuaram sexta-feira ,

a

matrícula e no dia de ontem reiniciaram
os estudos' nas

.

respectivas turmas, tanto
dos cursos de Medicina, I Odontologia,
.Direito,e Engenharia.

.

Muito emocionados, alguns alunos. rece
beram õa. feira, na Reitoria da Universida
de Federal de Santa Catarina o direito de

�,,--r------------'-"'------
,.5

Lj' PARANÁ,'
fAZENbA '-� 1.750 HECTÀRES

<, 't;- \ ",
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EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE
r

....

.

, r.'
.

\
' \?� ..
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-

Vende-se magqífica propriedade em �Qaçaba - Para

ná, distando 120 km de Cúritiba e 320 de São Praia e

Santos:' Com serraria' "Tissot" e dema.i, benfeitorias.
,Brevemente será cortada. pelo asfalto"da BR - 101t
,

Plena de madekas de leí.Preço Cr$ 2.800.000,00, ou
'u

seja, preço inf�rior à ntàdeira existente. Com projeto
de colonização-em tramitação final no INCRA. Toda

dívldlda e demarcada em lotes rurais. Re giâ'o privile·
glada para financiamentos por parte dos bàncos,ofi
ciais. Tratar com o proprietârlo: :._ Potiguara Leal, na
Diretoria do Hotel Del Rey, Rua ErmiJino Leão - 18,
Fone: 24-3033 ou residencial' 23·7936 em Curitiba
Paraná, Informações também .em BalneárioCamboriú

c

- SC; Av. Atlântica, 3850 com o sr. Edgard.

PÃTRI,A 'COMPANHIA BRASILEIRA.,
O,E ,SEGUROS GERAIS '

C.G,C-84;290.097 /OOOl� .1;-

Asseínbléi'a Geral ürdínárla
23-. Convocação

Sãa convidados -os Senhores Acionista� da
PÀTRIA�..., COMPANHIA 'BRASILEIRA DE SEGU
'ROS GERAIS, para a Asse�bléia Geral O'rdinár�a, a

reunir-se no dia 24 de março deste ano, às 17,00
horas, na sede social, à Praça Perejra de Oliveira no.

s 10, nesta Capital, e que tem por objeta:
.

a) Apreciação do Relat6rio da' Diretoria, Balanço,
Conta de Lucros' e Perdas e Parecer do Conselho
Fiscal, relativos, ao exercfcio de 1974;

b) Eleição dos Diretores por término dos mandatos.
dos atuais;

.

.

,

c) ·E)eição dos membros do Conselho Fiscal para o

corrente exercfeio, e fixação da remuneração dos
efetivos:

d) Assuntos de interesse social.
Florianópolis, 06 de março de 1975.

Os Diretores:
. Milton Fett
Presidente '

Renâto Ramos da Silva
Vice-Presidente

.I!
1i
::J
o.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
,

DO EXTREMO SUL� .'

Edif'ício COMAsA-

1 - Casa de alvenaria de estilo barroco, recém

-construrda, no �ardi� Sta. Mônica, com uma suite

completa (vestrbulo, dormitório e -banheiro] , 2

quartos, 1 biblioteca, 1 banheiro social, l' lavabo,
copa, cozinha, sala de estar-jantar em "L", jardim
i nverne, varandão em "L", área de serviço, depen
dências completas de empregada.
3 � Apartamento no Ediffcio Banco Nacional do
• Comércio, � Praça XV de Novembro, com 2 quar

tos, sala, copa-cozinha, banheiro soclal.iárea de ser

viço e dependência de empregada ..

\

'�SEGUND_O E ÚLTIMO
�.

'POStICO LEilÃO,

Dia 10 de março de 1975, !Is 10,00 horas.
Local: Em frente ao Forum de Chapec6 - SC

DIRCEU DIAS PIMENtEL, Leiloeiro Oficial, com escritó
rio ii rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral). LAGES-SC, faz
saber que, devidamente autorizado p�r Agente Fid�ciário,
designado pelo BANCO NACIONALDA'HABITAÇÃO,ven
derá na forma da Lei (Decreto-Iei no. 70 de 21/11/66 e Jegu
lamentação complementar) RC 58/67 - RC 24/68 e RD
'08/70 do B.N.H.), em segundo e último Públ,ico Leilão, 'no
dia, hora e .local acima referidos, o im'Ov,el adiante �e.shito de '

propriedade de ARLAN PER EIRA, do cornérclo-e sua {!5posa
MERCI TEC!-lIO 'PE REI RA, cabeleireira, ambos brasileiros,
para pagamento da dívida hipotecária em favbr da PROV (N
CIA - CR�DITO IMOBILIÁRiO S/A':_ Um prédio residen

cial constitu ído de três dorm ltôrlós, banheiro. cozinha e de

pendêr.{cias, com a área· ç� construçãc de 59,15 metros qua

drados, sito II rua Osvaldo Aranha, quadra 174-A, lote 04,
do lcteamento Cidade de Chapecó, em Chapecó, Estado de

Santa Catari na .

A venda será' feita mediante paqarnentó II vista, podendo o

. arrematante pagar no ato como sinal, 20% (vinte por cento)
do preço da arrematação e'mais a comissão de Lei e ri s�ldo
restante no prazo impreter(vel de 8 (oito) 'dias.

A venda será real,izada pelo maior,lance obtid�.
O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados

informações pormenorizadas sobre o imóvel.

Lages, 21 de fevereiro de 1'975,
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiioeiro Oficial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a,
A Ponte Colombo Salles foi inaugurada ontern , com um atrazo de urna

, hora e dez minutos, dois anos e dez meses após seu início. À solenidade, estiveram

presentes, além do Governador do Estado, altas autoridades militares; secretários de

.Estado, e autoridades eclesiásticas.
' � .: ,

O tempo estàva nublado, tendo inclusive caído uma chuva um pouco forte, que �

.obriqou '0 uso de guarda-chuvas .. Usar,am da palavra apenas o coronel Gilberto Meil'elles
de Miranda, presidente da Comissão Executiva da Nova ponte, e o Secretário dos

Transportes e Obras,' éngenheiro Ernani de Abreu Santa Rita. "
'

Colernbo Salles apenas comentou, quando interpelado por uma emissora de"
televisão: "Sinto-me satisfeito em entregar essa obra, símbolo do progresso de nosso

,

Estado, Santa Catarina". �ma enorme multidão aguardou pacientemente a inauguração,
tendo a fita sido descerrada pela esposa do Governador, Dona Davse Salles.

"
.

A partir das seis horas da tarde, até aproxjmadamente 10 da noite, a cidade foi

premiada com um dos maiores engarrafamentos de sua história, batendo inclusive o

recorde anterior, em poder da Hercflio Luz quando estava sendo asfaltada. Uma,
balbúrdia total, buzinas, e o centro da-cidade congestionado em diversas ruas. Ninguém
se preocupou, porém. Só .importava saber que a cidade havia ganho uma ponte nova,

esperança .do fim da "fila da ponte". (Mais ponte também no Caderno II).

,

I

, Falando um P�.ÚCO,,).'iíllidÓ; ,sa1ient�d� b6:n:',àJgllns"�ào segurança e �onforto aos transeuntes.' Possui ainâa. uma
'trechos, ,o c�ronel:Gilbeft:i> ..Meirelles, prêsídeáte dà'Comis�

,

estrutura auxiliar localizàda, entre as' vigas principais, destinada a

"

sãoExecuti,v;l'd� COllSfruÇão da Nova Ponte, fei um ·bl:�ve
,

suportar dutos diversôS', de' água, energia elétrica, telefone e

retÍ"qspect�dos fatôs que l(\var!Ím":q governoa constrúir-a telégrafo. ,

"
"

."',
nova ligação em discuTso";de' aproXimadan:ieitté 10 minti-" filas su� fundações profundas,. que chegaram. 'a atingir 57'
:',' .',

"
': ," ,,"� .'

'

',' metros abaixo do ntvel do mar, bem como n,a superestrutura, todatos.
','

'

.. �: ',< ";-,:é;/' ::�" ...

'
"

',� " ")", .,:' : -em concreto pro tendido; de 17 metros de largura e 'vãos dé. grande'
,

\...
" ,,�e�.nl?rQU,'o co�est.,op���to creseen!r4.a, �o�te .�I��� 'j;p,;te;, foram utiliz'adas com absolu to, sJ:lcesso às técnic�s mais

'

.' ,!lítiO ,[,�,: bem �ómo, a Ueda�da, ponte ,?leasent, Bndg ; " modernas. 'O' emprego de=treliças metálicas ná escoramento dos
-� éffi. :...d�ie�,b"') .�e �� ,o\;�io.\.Ohi�. ,,:Bl)�":l?�r:ll a" Vã�� dé 75 metros .n@ mar, mÚeée!amIJém i'�gistró_esp�çiqlpel�s
::;,s�nsf:ruç:ap;, &abentou.: blelp.,as, ptópnos de Rlonanõ- " cuidados, que � cercaram às operaçoes de fàbricação /,!O própno
: �lis, in1flueneiaqrires, , éCiSão.,' de 'tómar. ;Iii» nevo. Caflte,iro' de serviços, deslocamento e .posicienamento, exigindo

. ,esp�f ao
'

{9�. 1\1): '. ,�;,rê�*ou i
'a )mportância.: do' /!projUndádos estudos e detalhados projet�s e::ecu tivos.,

"

'

,ope,imo �onmlO, "eiain(J:� com o pensamento vdltá:�O /Vo_trecho central da ponte, com v: ,vaos de 77,5 metros e

pua' os CUlCQ tl'abalbadores q,ue nela perderam as, mas I!m, vqo monumental de I6? metr€J8_, toda ele e�ec'!ta_do p_elo
- '"i..., 'a 'SSo. não tiveram:à: ventura de poder partíci proc:;esso dos balanç_3s sucessivos, obtivemos osmais significativos

.

Vlua", e pr_. , ,
. _.'".'

par indices de produção, com tempo "record" de 36 -noras para
o,' dest� aco�tectn;Iento Jústónc?, '; ,;' _, '. execu_ção corpletá de uma aduela de 4 metros de extensão e

"EJS" na in.tegra, se,lt prOlluni::lamento. cerca de 6 metros de altura 'por 15 de largura, sem que se abnsse
• -.' ':� }',"_ " :".' . "'"

.Ó: ,,�. '. _

,•.(
�. _"

'", •.
'

.�, »' .: :.. mão dos rtgidos critérios de segurança exigidos pelo projeto...
�

" {'!a qualj�ade, �7 llres
_, ,da G�ffll�sao� E�eéUnva ,'da nova,

:', Podas essas caractertsticàs, aliadas � circunstância de ..ter sido_Pón,te .f1?a:Co.n�mfmte, ,/o�be��e � �n�r:;bene!a, ex tremm'!"en te , .. .construtda .no mar, em sttio sujeito a fortes e irregulares ventos,

r
�al� mJm,::1-� Jazer-rl enfl'.ega.::Of5clfll.l!f?sta,ob�0::' t��/ite ato

.

conferem i,POIHe uma diméri'são'excepcional., "
.

' , ",
" lar l'MlpoHanba h�stól'la desPa,claaue. Antes ,...' _

'
,

.

,_ ",
' ,,�.'

'.. '(jh ' .' 'c, I''_' � I d fi' "',' A sua execuçao, env.olvendo a soluça0 de uma mfmidade ,.decUI"pro 'O "u . [flaec ll1ave, i' e azar um ' .,' ,

.

'",
. ;" ..

" .

,

r'etl:ospe�(O fios traba!ft nos empennamQS ·dia -e nÓite, 'proble_m�. ,de
. �oda' ,o.rdem', em tempo, reduzld,o, ,e, co_ntftUlo,

'erígeflMü'o's e operári-1t.pa'ra l/é-la firwlmente .entreb:Ue ao Pi1bli�o constz_tul, l�dublt�velmen.te, um março altamente slg1)ificat!vo p_ara
no prazo estabelecido'I) den,irQ, dos compror'nisso� aSSuf!lídos,com, .. IfEngerzhana l>!aC/onal., ."., .

,

o GOl/ema do Estado�e o nbbí'e ,[Java de,['fantd Ca:larina. .' :''', . J!. ,harmollla_ e O'p_effe�to e�t/'o�a,!,:nto ent�: os s�.to�es de

',As Qbra� que hoje :'1erãQ abertas' aó· tráfegq, resulúíra.in df!_ projetó, exeCllça_o, aSsessWl.a e '!lscallzaçao permltlu .o atm!Jlment�,
estudos diversos visandô a' I:vnspuçãó qe üma ségunda Il'ãvessía das metar traça,das e Q,. cUrfl{Jnmen!o do prazo final, que qté ha

entre a [lha de Santa. C(ltari�là. 4. 'o 'Contiflen te, 'q flin de desa[Ggar. TXJuc�s dl�S mUltas achavar� !mpossl�el de alc�nçar,
o r/íovimento'otral/és diz )!êlh�i POh'tt; Hac'tlio Lu'í,:queJI,Umeiítàva
'de' ano pum. I1no, a pôritô de atingir um, insupoitárret estado de

sattlraçã6. Às longas· f" c"escaiW� .

tilà6\ rle :esi;er.a �lrz �1�'M ' Na �Po.itr.�'flilÚde ém que veff!.o; os noss�s trabalhos chegarem
cal�ecdras, nas 'horas de mai(N, movimentá, passaram a fàzer pime-- ·ao 'fim, 'ndo {lbqe.mó,,, deiXaI' de_ externar o nosso .reconhecimento
'd9 paisagêm uihanq e' dos" hábitos .,do· ilhéu·, a dé�peito do as ef'tzpresas· e: {orileeúlores que parliciparam ,destl?\'memoiuvel

edosaciflcio: sacrif'fcio que 'isso i'épre�efd:ava para ,a pOpulação. em'preei!diment9, em.·· �sp�çi�l as· que forám cOr!tratadas pelo
: -'A esse quadrá negativo, vcio jtm.tal'i>e á nottçia ,da qu'e'da; em

.

Estado: o Cot,lsóre.io compD.sto das firmas ESCRITÓRIO, n<CNI-
dezembro de 1967, nos EUA, da Pql1te :'Pleasent Bridge", sobre @ Co.. J. c. .. DE F'lGUElREDa FERRAZ L'DA.; CROCCE,
,rio 'ohio, A semelhança, entre aquela ponte e a.· Hercf[io Luz, AFLALo, & GA,SPERljVI ARQUITETaS\. L TDA. e.o arquiteto
'�àcrescida dá circunstância de terem sido execu tada.f por' ldéntieo, PEDRO" PA ULO

. OE MELO, SARAIVA, 'p.elo alto padrão do

pro,C'ii$sQ e na' mesma P.{"x'a,. tomou mais imperiosa,,: wy,.eiue '(L' prOjelo' eltrbórà,db e,p�la correta atu4ção nas {unções de consulto
necessidade da constrUção de Ufna travessia alternativa 'em FJoda: riã .técnica; à TECNOSOLa ",,' ENGENHARIA E TECNaLOGIA

, nópolis, dada a situação ,critica que forçosamente ocorria na, fiE SOLOS E MATER/AIS S/A .e ,,} CONSULTRIX - ENGE,
_' eventualidade de uma interdição efetiva'da velha ponte metálica.

_
NHEIRa CQNSULTaRH$ ASSaCIADaS S/C LTDA., peliz com'

O Projeto Catarinense de Desenvolvimento, aOfefinir a Região petente assessotia prestada na implantação do atçrro hálráulico e

da Grande Florianópolis como póle de integração estadual, fixou fundações da ponte, resfJ,ectivamente;' à CaNSTRUTaRA NaR- .

as metas consideradas nec�s;;'lÍí'ias, senão imprescind{v,eis a, 'consoU..
' BERTO, aDEB._RECiI S/A - CaMf<.<RClO E INDl}STRlA, : e em

dação da Capital, fi' entre esis metas, foi apontada cOmo obra partic1}lar à sua' equiPe de engenheiros, encarregados e operários; ,

,

kltamente prioritária (/ 'construção' 'de uma novà ponte, ,assim' pelo elevado padrão de... execução e alto s'en�o de respol1�abilidàde
/ também. a ligação asfdltiç'a do litoral' çom o extremp deste ,<10, /10 ,cumprimento dos compromissos assú,midos; .à SlNO[)A, S/A,
Estado,' que nada, mais é que a BR-282, cuíô inCeia deveria pelá eficiente participação na exeCUção das viás de ,acesso,

coincid(r' com a Nova Travessia. , E'ste[1démos tainbém os nossos agr(ld'ecimenros ,ih CENTRAIS
.

EL1�TfUCAS DE SANTA CATAR/NA pela solicitude e ;apidez na

'\SUl GENERIS" ,implantação da .rede de iluminação do� acessÇJs,
'

., I ,

, ,'1)esejams' c'onsignar aqui, tgmbém, de modo muito espeéial, os

Vários fàtores til/eram de ser considerados 'h'a busca da melh'or' nOssos 'agradecim�ntos '.�s autoridades e. ,entidades' a ,lfl�e a
.

solução para uma segunda ponte em Florianópolis. De um lado, 'as Cornissao Executiva da Ponte esteve vinculada, direta ou indireta
caracterlsticos da cidade, cO/ll as SUas iillls I!streitas e de traçado' mente, A Assembléia Legislativa de, Santa Catarina e aó Tribunal
jrrem1ar, incllpazes de absorver novas demanda� de ve(cúlOs, )POI' já, de Contas do Estado,' pelo emp(z'nho que os seus presidentes 'e
se encontrarem saturadas na sua' capacidade df;: tmfega" in!lu(ni}n-" '.tesjJéc-tivós par.es sempre demonstraram, para que as obràs não
na definição r:j.o novo sistema yiário, De mitro lad,o" as ,condições jófressem <{ualquer solução de" contiilUidade. Aos comàndos
meteorológicas looais, particularinente os )/f/ÚoS, fórt:es e jnopiruz,., míli-tares tanto ,da Madnha do Exército como da'A,eronál;ltica,

< ,� • .' ,. ". 1 . , ... '� 7 ,

'dos, itnpuserám cri,teriosa \fe1eção' aos ,métodos· COristfu.tÍl;�o.si:,A;V fjelás prÇJv{IS .de cairlpreensão que nos ,deram, os dois primeiros na

,caiúcter(slicas geo{ógicqs do jÚj'ldo dd ba�� evidinciaraiti, pÓl' SÍ;t(l líb�raç:;fo de áreas dos respectivas: mlÍlistérios ,abrangidas pelas
vez, a necessidade de jUndaçõe� especiafs e profundas, ci�térrr(infll- óbl'à,�,_. e o' último pela ajuda que ,;o� p'ropiciOU todas as vezes q'ue
do afldoção de grandes viios, '- .' .

' ô
,

.,

solídtamos: a sua colaboraçãoí
'

,

Todos esse8 aspectos, cl'iter-iosamente ponderados; cond,uzil!Í'h, Ao povo de Florianópolis 'e aos ó'rgãos da Imprensa falada,
ao atual projeto, de coractedsticas re(llmente sui generis, cpmp'/'e- escrita e televisionada, p.ele permanente inte/:esse manifestado no

endendo, além da tra�essia propriamente. dita,' 'os acessos em . ,acompanhamento. e divulgaçio das obras, ao longo da sua

ambos os lados como parte 'de, um sistema viário mais amplo, e _execução..
'

,
,

que se d'esenvo[J,ern �obre ltteas conquistadas ao mar. Como presidente da Comissão E.xecutiva da, fon te, não poderia
No' lado d(i 1lhâ, Q ateho. prev�to no projeto foi, rodo' deIxar de externar" também o meu mais irrestrito agradecimento

implantado por,' prucáso h1dráu[/�o" por [Oira de contrato com ,a aos membros da mesma _:.. EngeríheiroAramis SabóiadaSilveira e

Çompanhia Brasileira de Dragagem. Os 600,OOO,m2 ganhos' do_mal'
"

Sr. athoniel PradQ; os quais, convidados.por mim, por deleg_ação
consumit'airt cerca de 3.500.000',m3 de areia" e i.z·utbllni�ação da do Extno. Senhor' Governador do Estado, me açompanharam
área_ respectiil(l f(?i objeto de projeto especfjicó encomendarJ? pel�, desde 'a ;fase inicial do, projeto e pr.eparo da concorrêncüi para
GopemO do Estado e já concl�ldf{, tramita!1do, fie m(:Jtnen_tÍ) pela adjudicação, daS obras> ·cOm dedicação exclusiva �s suas fitnções,
Câmara Municipal dé Florianópolis." .'

,. ' ",' ,"", ..
' lealdade e [nexcedfVel sendo de re�ponsabilidade.

. As áreas acrescidas a Capital, na Ilhá e no .lado da Continente,·· � "Aos e/igenheiros do :DER, postos ii nossá dispbsição para·
tiveram por .finalidade p/'ecfpúa li COl1struç$o <los a,cesso� meneiO-, a�xiliarem .na fiscalização .dos trabalhos, e aos funcionários da

nados,
.

Cl{ja implantação ocon:el'ià por' etapas, li m-ed,i'dds ;'4as' "ComiSsiio: Exewtiva, 'deixamos registrado, ta,mbém, o. nosso r�co- A Ponte Colombo Saltes; oufem inau- co soqLe duas treliças metál.i'éas de 200
necessidades cenjorme foi previsto no projeto: " nhecímento'pelo bom serviço prestado. :'.

/

gurada, na realidade é apenas parte de toneladas cada, deslocáveis sobre, flu-
, As vias id conclU[d�s., 'pondnto, são parte de um sisterrz'a viário

'

Agradecemos, ail:ldq, (lOs,ex-Secretários dos Transportes, e abras um conjunto que 'prevê mais uma liga- tuantes;
. ,

nUlís ampla, ,·cuja construção no'lado ·da, fUla g§_tá sendo -dirigida aos quais esteve ... a Coinissão da Ponte subordinada, Engenheiros, ção, a ser construida ao seu lado, a cs- Vão contIal com 160 metros e.vãos
diretamente pelo DER/Se, de acordo com o convênio firmado.p.-' ....esar Amin Gahnem S,obrinho e Paulo Müller Aguiar, especialmen- querda para um obse.rvador postado na laterais com 77 ,50 metros todos executa
entre aquela 'autarquia eStadual e o DNl!.'R, com utilização ."e te ao h;ngenheiró Ernan,iAbreu Santa Ritta, atuál titular daquela ilha. O projeto especifica sua construção dos pelo processo de "Balanço Sucessi-
recutsos do p'�ograma 'de Vias Expressa,� .- PROGRES. Pasta, pela demonstração de cbnji'arll,:à com que s,empre nos

para dentro de 15 anos, quando o tráfego vo" e protendidos com cabos de até 310
.

.

distinguiu." exigirá nova saída I}ara o continente" toneladas, altura da viga variando/de 9 a

'TERCEIRA PONt.E. " '. .' O ,início ,da nova 'ponte" como estão 3,4G metros; 25 mil metros cúbicos de
CO�SCIeNCIA l'RANQUn.A lembr�dos,. não foi um início comulIl". concréto proJendido Tr-JOO kglcm2;

Já nQ lado do 'Continehie; as, obras de à'cesso. que '.hoj.ç, �(t A; olj'f!s ';oje i,imlK!<��daS ,exigiram d'O )Zstado, eXchdila a Igual ao de outras obras de arte realiza- Fundação em tubulão de 1,50 metros

., maugl�,raltl ,e,�tQl'llm indutdM, no ç6ntrato' de. tónstrução, da, PQnte implantaçao das vias de acesso sobre o aten'o no latia da Ilha, um das no Estado, Comoçou cgm o aterro de diâme tro com. camisas' metálicas em
,

e também. f(lzem parte de' um plano' mais amplo, a se( igul!lmenu ' desembolso diz' ordem, de 157, milhões de' cruzeiros, sendo quir hidráulico da Baía Sul, ou seja, pri(11ei,ro profundidade até 25 metros, executados
,- implantado por etapas. cuja. lIia mais imllottante � o segmento da ,,84,5 por cento desse totai-10ram gastos .. na. constriiçã.i:J da Ponte e deveria-se afas tar o mar. gahJíar um espa� \ sob ar comprimido' e abertura de báse em

BI�28;2: entre l'lorianópdÜs é" a BR·[Ol, a �er construido, pitó -obras complemenfa'res de sinalizaçtfo, drenagem, iluminação. estru:' ço novo.� cidade, implantar u,m sistema rocha, com uril comprimento de até 2,80
f)NiU� - foi contratáda pai irquele Departamento ii já se enconJ'ra tura, auxiliar' para SLll10rte de dutos, e acessos no lado do viário necessário � vida da nova l��ação, metros, num total de aproximadanlente
,.em fase de infcio, .. Coptinertte; 12 por cento na implantação do aterro hidráulico no Tal aterrO, feito ,pela Companhi� Brasilei- 700 metros; 60 metros executados' por

A pleua utilização da capacidade da flava ponte só se dará com lado da {lha de Santa Catarina; e 3,5 por cento na elaboração dos d de DragageITÍ, com uma área superior a processo misto que consiste n� cra�ação
a implantação de todas as lJias de ae�sso constantes,do projeto. A, projetos, prestação' de serviÇos de, assessoria técnica durante a 400 mil mettos 'quadrados, e volume ·de de camisa-met3Jica 'c,om a profundidade'
prazo mais longo, outras forarn prevista� pwa acompanhpr o c:onstrução e deSpesas i administrativas e de divulgação, inclusive 3,5 milhões de metros cúbicos, está lJua- possível e na colaboração, no seu inte
erescente descnvolvúnento da ,Cidade; ,tais, como o f(;chamentq :ao .. (,-ústeio da Comissão Exect.diJla. .

'

-

,se totalmente implantado. Fa1ta apenas rior, de três�perfis metálicos de 200 !s:g,
anel destinadá a interligar as balas. 'norte e sul' :e a Cidade .. '. ,(J intcio, e' a cottélusão d,este soberbo conjur,lfo de. obras, d?ntro urn trecho so.b a ponte Hercj'lio Luz, fU-f até a nega a,bsolu ta,' num total de aproxi-

�lJ.lv�rsitá'ri(l /�o lado 'da' flh.(l, (lSSi'!1' como :a im[lJai;lta�ão,' no: - df!"�;':la gestão a,dminisftativa '�e 1 am!s, /oi poss(�el, ein l{r�/l(le tur.a aVt:Hjda ligando a Baía Norte ?t Sul. madamente 2.500 metros' de tubulã6 e

.. Con tmen te,
' de 'uma nOJ/a, vw destlll�da a drenar ,o Ball1:o, do pal't,e, devido a j,orina ,como fOI condUZIdo o empreendltnent@, sob ,'O projeto da nbva ligação é' de· auto- 5,200 de t:staca.

'

f!,'fitrei!o, Até'ITI.e)�mo a possibilidade da (,'oflstrnção d(t uma terceira" a dinâmica, pátriótica e esclarecida orrentação' :do 'e_minet{te ria de Uill consórcio lidc-rado pelo Escri- 2, Viaduto de acesso num total de'

l)onl�, nq futl.{ro, foi consi'del.'Odá.
_,

.'
,

' 'homem publico que cliefiq o Est�do, de quem .sempre' recebemos tório Técnico' J.CJ'iguclredo L tda, A 311,,90 niL'tros de compri�erito c/largura
Por outro lado, (i,�quánto na(), for encontr.ado um melhor as maiores demonstrações de cOllflança e de eittlmulo, Qbra ontem inaugurada tem 915 metros de 17 mIJtJ0S, constituidos de:' ,

equilíbrio eflí,'e os dois setoreS da Capital - a.Ilha e_o COldinerit�, . A Assembléia Le/tislatii'a de Sánta Catarina, lio uso das suas' ele comprim",nto (coni os viadutos:chega Um vão de 49,70 metrqs de eompri
- haverá 'lJerioc!icamente. a neceSSidade de se ampfirlr a capacidade prerrogativas, e Ínterpr'etando fielllll?nte a vontade do I/OVO a L227'), IJOssuindo uma via com quat�o mento, com 2,40 metros de' altura de
de ligação entre esses duis, setOres, telidoj em pista o flltmenW' catarlflense, houlle /,01' bem, mUfl preito ,de jusliça, atribuir a esta fa'ixa� de rolamellto, sendo duas em cada viga, situado no ladO do continente; um
progressivo do tráfego, coiri timdê''lCía a satúrar, CO/1/ O volJler dos majestosa Ponte, fàdada a ficar na história do b"stado como ,um sentido, Sua altura máxima, no canal vao de 49,70 metros e cinco de'42,50 de

anos, () siStema I1l1tão em, uso.
'

marco {Jerene da sua definitiva integração, o nóme honrado "pr (vão central), é 'de 18 m.etros. Poderão comprimento; com 2,40 metros de altura
A situaçãr.' que ,!toje. se observa na·Pontc Herdtlo.[,uz, ,({e' > todos os títulos, daquele que foi o seu ,principal obreiro,.o trafegar por e]a'7.200,velculos pór hora de viga, situados no lado da ilha; funda-

movilllento /r"lÊS intens.o eni {jetérminado sentido, coincidente c(jm· (:l1linente Governador Engenheiro Colombo MacrlOdo Sal/es. noa (lois sentidos. Seu .cu,stó está orçádo ção no lado da iiha com estaca-metálica
I

os hal'tÍrios, 'de Ínféio e térniirlO iIQS' turnos de trabalho, está,
.

Com a corisciência 'ttátll{uzla de termos dado () melhor de nós em mais dt! Cr$ 200 �1Ílhões,. "'2-j-12" cravadas até a nega absoluta c
'

,;. mOstradela a cqtlCentraçá'O 'nli UNa riç' atividàd({s ex:ercüJas .fl()r . mesmas no élllllprim!;rito dgs atribuições que /lOS foram cometi- osD�pOS TÉCNICOS
.

.

do lado do con!inentt: mI sapatas direta- Dé/)(,)is de um longá só''rimento,
, ,moradores do ,Cont[ncnte,' tendência essa cuja ci:)i'/'eção niuito aas.. e homenageando todos quantos, COlfl o seu esforço, e MaiS snnplesni()ute, a Ponte Colombo mente sobre a rocha, 1

eontribi.<irá 110ra reduzir o. t'novirherito ,de �eicull)s /la.Y horas dq dedicaçiio, contributram para que as obras pudessem se trallsfar- Salles pode ser resumida com. séus-dados 3.'Obras coniplcmentares: Para aCL!sso (;om filas diárias entre a

"rush ",
"

mar em reàlidaae; eSljecialmetl te o, operário anôni/1/c), e ainda com técniços, as�il11 \:spccificados: à ponte, foram (e ainda serão) neccssá- Ilha e 'o Con tinente, foi
A traveSSia que hoje 'eniregalnoS' ao tráft:Ko, de projeto e o pensamento voltado iJara os cinco trabalhadores que nela 1. Ponte rodoviária com 1.227 metros rios serviços 'ue' Terraplana!?,'c'lJl c' pavi-

'

entregue ao tráfego a nova
exeCUÇãf1 genuinamente brasiléires, constitui uma obra de arte perderam as suas vidas, e que 1101' isso não tivcril/ll (J ventura de lk �OJlq:fII:;L!�to � 17 de �argura, para 4 mCI1ti:ç:10 equivalentL!s � 10 �m de rodo- ponte, denominada "Colombo
verdadeiramente !'s{Jecial,' Nao ... são os 1227 IfÍetros de extensã:o a' poder participar deste histórico acontecimento, temos o flrivilégio !,ISt,JS de tratq'.o, ,lltura m<lXlIna no canal Via pavmlentada. I)ara 'protcçao dos ater- S II ," d

. ,

d>sua {Jarticuldridade mais significátiva. Destinad(l a permitir a de [IodeI' declarar: "Para uso e orgulho de todos" es(á [Jronta, de 18 metros, constituid,l'l1c 8 vãos de ros do lado do continenk serão exccuta-
a es, OIS anos e ez

r,assagem também de I,cdestres é dotada de duas passarelas laterail ,Senhár Governador do Hstado de Sqnta Catarina, a· PONTE 75 mdros cada, protl!ndidos, com 4;S dos cerca de 80 mil metros cúbicos de meses ,após o início
sif!.ladas em plano inferior ao das pistas de ve{culos, proporçionan- CaLal�Ba SALLIJ'S. Illctr(.s dc, altura de viga, moldados in-lo- enrocamento. de sua construção.

, AGRADECIMENTQS

San\a �ita: fiel à'
ação planeiada
a Secr(;1ttÍJ'ío d(J� Transpf,lrtes e. 'Obras,' '

é/igenheirõ Ernani de A6teu 'Santa Rita,
'

procurou ressflltar- a racionalidade com

que o governo vem imprimindo ,}s suas

9brds, e a fidelidade a ação planejada,
obediente a uma doutrina, "muito bem'
sintetiZada pelo ministro João Paulo dos
Reis' 'veloso": -.

Disse não.' ser a nopa ponte "apenas
uma ação isolada para servir somente aos

florianopolitanos; é sim uma realização
dos catarinenses para o engrandecimento
de suà' capital até a condição d(t metrópo
le catalizadora da in,tegração do Estado,
um objetil,J'O 'estratégico que é dever de
todo o povo de Santa .Catarina e não

,

apenas dos governantes· ou dos hpbitantes
desta micfo-região". Também lembrou,
ao final, os operários mortos durante a

construção, "rogando a Deus neste mo.

mento /pelo descanso eterno .daqueles
Q!le, exaltando o trabalho,até o supremo
sacrif{cio,' deram a vida para que pudlsse
mos agora ver conclulda esta obra",

O.fiJ dados técnicos da nova ponte
,

,
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tos
4:30 da tarde - pustá

dio Manoel de Souza, ser

vente, está preocupado. O

tempo é pouco e oiserviço
muito. Tocando o dobrado
220, a Banda da Polícia
Militar chega, surpreenden
do o ainda pequeno públi
co. 4:40' - O público co
meça a aumentar. Os carros

.'
oficiais começam a chegar.

", As autoridades curnprimen
;,: tam-se e começam a formar
.', blocos. Silvino Benedetti,
encarregado de serviço des

.

,( peja uma pequena carga de'
;. pedra britada em frente à

"

escada do palanque. Val
mor Francisco Peres, car

pinteiro, varre o asfalto em

frentyao palanque. Os pa
lanques oficiais ainda estão
sendo montados.

c�memorátivo, que também
está coberto com uma gran
de 'bandeira com as cores

do Estado. Venta bastante.

5 :07 - Uma esquadrilha
de viões sobrevoa a ponte.
Um sargento da, segurança
da FAB explica que o Go,
vernador devera vir de helio

cóptero se o teto estiver
bom. . O vento descerra a

bandeira que cobre .0 obe
lisco. Um helicóptero, que
já estava despertando curio

sidade, voando a baixa altu
ra e fazendo evoluções pela
ponte, pousa, dificilmente,
O Governador é esperado,
O público tenta se aproxí.
mar do aparelho. O Gover
nador não está no aparelho.
Os albatrozes voltam.

5:J 2 - De carro, o Gd�
vernador chega Ide surpresa.
,A confusão .é geral. Sobe
ao palanque sorrindo' bas
tante. As autoridades o se

guem na subida ao palan
que. Todos o cumprimen
tam. 5 :18 - Sobrevoando à
baixa altura, o helicóptero, '

que tinha decolado poucos
minutos antes incomoda
com seu barulho. Espanto
geral. \Um bombeiro come

ça a descer do seu interior.

4:50 - Os palanques es

tão terminados. As crianças
!, começam a furar o cordão

de isolamento. A banda
continua recebendo às

. ,; autoridades com pequenas
; I

saudações musicais. 4:58 �/
,

O sistema de som é testa
do. O movimento começa;
ser intenso. Os folhétos dis
tribuídos começam a des
pertar curiosidade. 5:02 -

Um imprevisto, o primeiro.
A Bandeira brasileira e a do
Estado se enrolam nos mas
tros em frente ao' obelisco.

Um popular aplaude en

tusiasticamente, O Governa
dor olha, rapidamente. Sua
missão, retirar a bandeira

que cobria o obelisco. 5 :25
- Aceleram-se os preparati
vos finais. 5:27 - O gover
nador desce do palanque.
Fala com sua mulher rapi
damente. O grande swou·

do helicóptero continua.
Faz duas tentativas de

aproximação para recolher
o bombeiro que cumprira
sua tarefa no obelisco.
Agarra 'o cabo. Prende-se
pelos quadris.

5:30 - O coronel Gil
berto Meirelles começa a

discursar, visivelmente ner

voso. 5 :33 - começa a cho
ver. O Governador abre um

guarda-chuva e o entrega a

sua mulher. Está emociona
do. O arcebispo o protege
com o seu. 5 :40 - O Go-'
vernador está nervoso. Faz
um ensaio de pequenos mo
vimentos. O coronel Meirel
les continua discursando. O
Governador fala rapidamen
te com o engenheiro Santa
Ritta que está ao seu lado.
5:45' .r: A chuva terminou.
O Governador está tenso.

Seu nome é citado pelo

I
populares começam a' ten-
tar cumprimentar o Gover
nador. Ele está rindo. Deze-

coronel Meirelles, uma lon
ga salva de palmas é ouvi
da.

5 :47 - O orador entrega
a ponte, simbolicamente ao

governador, abraça-o e os

dois ficam assim por algum
tempo. O Governador co

meça a posar para 'os fotó

grafos com os operários
que o vieram cumprimentar.
O engenheiro Ernani Santa
Ritta começa a discursar. oferece à sua, esposa o des

Ninguém presta atenção. cerramento. Ela nega com a

5 :51 - O Governador pega cabeça, mas ante a insistên
na mão .de sua esposa e a

cia do marido, descerra a

aproxima de si. As pessoas
fita

".
Olham-se e se abraçam

já são milhares. O povo sO�flndo,. tro�an�o .um

. está impaciente. O Gover- ?eIJo: A fita e dlsputa�a
nador ri e Santa Ritta con_.�edlatamente para auto

tinua discursando. grafos. Há falta dycanetas.
Os cumprimentos agora já

5 :58 - De imprevisto o são as centenas. 6 :12 - O
, Secretário . de Obras. em

r

povo invade a ponte. O
exercício, convida o Gover- cordão de 'segurança e isola
.nador a descerrar as placas. mento é rompido: a segu
'um imprevisto. Tudo já rança está impotente. O
tinha sido retirado pelo Governador não consegu,e
bombeiro que desceu no andar. Os populares o de
obelisco de, helicóptero. tém com seus cumprimen
Essa' honra ele teve. O arce- tos. A ponte já está toma

bispo Afonso Niheues co- da.
meça a consagração e bên- 6:20 - Nenhuma novi

ção da ponte. A ponte está dade. Cumprimentos, popu
abençoada. o arcebispo re- lares,' autoridades afoitas
cebe os cumprimentos do em não se distanciarem da
Governador. 6:01 Os caravana do Governador,

nas de pessoas tentam se

acercar dele, estendendo-lhe
a mão, que ele não nega.
6:06 '- (\) Governador está
na cabeceira da ponte com

sua esposa. <Estã feliz. Os
populares o cercam.

6:10 - O Governador

6:25 - Uma criança, timi
damente vai ao encontro
do Governador. Dá-lhe um

presente, a73, começam a

recolher seus passageiros
4:30 da tarde - Gustá-

,

escerrar as placas. Um imp-
revisto. Tudo já tinha sido
retirado pelo bombeiro que
desceu no obelisco de heli

cóptero. Essa honra ele te-

.

ve. O arcebispo Afonso Ní
heues começa a consa

gração e bênção da- ponte.
Governador. 6:25 - Uma

crinaça, timidamente vai ao
s centenas. 6 :12 - O povo
invade a ponte. O cordão
de segurança e isolamento é

rompido: a segurança está

impotente. O' Governador

I
não 'consegue andar. Os po- _

pulares o detém com seus

cumprimentos..4- ..J>�.�� .. já
está tomada.

.

6:20 - Nenhuma novi
dade. Cumprimentos, popu
lares, autoridades afoitas
em não se distanciarem da
caravana .do Governador.
6:25 - Uma criança, timi
damente vai ao encontro

do Governador. Dá-lhe um

presente, recebendo um' de-
)

morado abraço e SOrrISO.

Colombo Sanes está emo-

\

.,.•_}-�.,

Texto 'de Bonifácio Bertoldi, José Luiz Mir, e Ubaldo C. Balthazar. Fotos de Lourival Bento, Sér.gio Rosário, e Orestes ,A,raújo.
,
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Cidade ganhou ontem a"
j ,.

ponte e uma enorme fila
Se muitos estavam-imaginando que as filas iriam acabar com a

ponte aberra ao tráfego, amargaram uma respeitável derrota; F�'i
pior ainda 'que nos dias "normais", quando a fila da Herctlio Luz

1· 'atinge apenas a subida 'da Felipe Schmiât. Ontem, �s. 8 horas da
.

I
noite, havia fila tanto nas imediações da ponte nova, como da

:
, velha, sem distinções. O alvoroço era geral, todo mundo querendo

ter o "gostinho" 'dedar uma "passadinha'', na nova ponte.
'

Além das buzinas, dos foguetes,. havia ::0 .ar al�ma coisa)
diferente. Pelo menos, essa era a unpressao de LuIZ Donato

Prezam, um "estrangeiro" na cidade. Ele não sabia da inauguração,
mas teve que suportar durante três horas, sentado no estribo de

sua carroça, perto do semáforo da l!-io Branco, esquina com a

Felipe Schmidt, 'que a fila da Hercllio Luz acabasse, para poder
voltar para casa. Vindo de Palhoça, "fazer um servicinho" na

cidade, ele, não imaginava que sábado � tarde, com um tempo
chuvoso, tanta gente. fosse sair de casa para ver uma inauguração.

Na realidade, a espera pela inauguração não começou ontem,
ou anteontem. Começou em maio de 72, quando a construção
teve seu inicio, Quem foi lá para conferir, não tinha a intenção de
ver apenas o descerramento de umfita, ou faixa. A intenção era,
como num desabafo, testemunhar um momento longamente
ansiado.

No continente havia fila na Gaspar Dutra.ina Max de Souza, na
Ivo Silveira, além da enorme fila de carros estacionados nas novas

avenidas de acesso a nova ponte, esperando pela inauguração.
Eram aproximadamente 16h30m, quando começaram a estacionar
na alameda Adolfo Konder, junto ao busto de Hercilio Luz, os

primeiros. curiosos semi intenção de enfrentar o 'movimento
registrado na nova.ponte, Em pouco tempo, só se viq uma enorme

fila unindo o Estreito a Ilha. '

À noite, a confusão era total. Nas imediações do cais Frederico
Rola na Francisco Tolentino, o.guarda de trânsito ali destacado
colo�ava as mãos na cabeça, exclamando a todo momento "nunca
vi uma coisa assim ", o que que é isso, minha nossa!" O'maior
problema é que os vetculos que safam do aterro, ou entravam na

Praça XV, provocando um engarrafamento monstro, ou entravam

na Francisco Tolentino sem sair para lugar nenhum, todos
caminhavam numa mo;osidade que poderia irritar em ou-tros
tempos. Mas não ontem. Os engarrafamentos pareciam não afetar
ninguém. As buzinas pareciam só estar a festejar a data. Como
desabafou o funcionário público João José Costa Moreira, coI1'( a

famtlia "nas costas", e olhando de longe a nova ponte, "parece
que'estão rirando um peso. de cima da gente, Quando eu saio de
casa pra ir trabalhar, o. primeiro pensamento, todos os dias, faz
uns 10 anos, é sempre o mesmo: a fila. Ela acaba com a gente, e

conheço muita gente que ficou até doente".
João José não está sozinho: Mauro Elias, estacionando seu

carro ao lado do Deatur, também desabafou: "Não é pela
inauguração não. Quero é 'ver com meus próprios olhos se essa
coisa vai funcionar mesmo". Elias usa a ponte velha há 2� anos,
"desde meus 18 anos. Vi o erescimentodessa fila, dia a dia. Faço
questão de conferir". ,

Alertado para o fato de .que seu "confere", assim como de
milhares de pessoas, es.tava ocasionando uma enorme fila, conges
tionando todo o tráfego, Elias não se importou: "Não faz mal. Pra

mim, essa é a última. Pelo menos, éo que espero". Quando vê a

liberação da nova ponte para o público, 'e muita gente "invadin
do" a pé, tentando cruzá-la, Elias se emociona: "O senhor vê, esse
pessoal tá rindo" toa. Eu nem sei como é que estou aguentando o

choro".
.

"

I
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A multidão impaciente
esperava a fita cair'

-lndiscritível,' eu nunca esperava isto, foi a maior surpresada
minha vida. Estou muito emocionada ", dizia Dayse Salles após des
cerrar � fita inaugurando a nova ponte de Florianópolis, sob os

olhares impacientes de uma grande multidão que forçava o corddo
de isolamento, na espera do momento histórico do "desabafo ",

, Cada acontecimento, os minutos foram atentamente acompanha
dos por todos. Gente de Florianópolis, de outros lugares, de todas

as idades e sexo, das mais diferentes classes sociais testemunharam

-ontem o histórico acontecimento da inauguraçdo,

ATÉ ACIDENTE
,

"Estou quebrado - 18/02" estava escrito sobre o gesso que o
.

vendedor Gerei Silveira, carregava no ombro, "pois se a ponte tivesse
satdo antes isto não' teria acontecido» Corri demais para não pegar a

fila e quase morri. Hoje vim ver a morte da fila e o nascimento da
nova ponte "

"

Procurando sempre aproximar-se das autoridades, a senhora Erna
de Andrade, 81 anos de idade, residenfe no Estreito dizia sorrindo

que "foi o maior acontecimento de minha vida e de Florianópolis.
Todos merecem estaponte, a outra fez a gente sofrer demais".

Por outro lado, o menino Sérgio de Araújo, esperando a vez de

atravessar a ponte correndo é chegar em' primeiro lugar no outro

lado dizia "isto é muito bonito, que festa bacana, vou despencar na
frente de todo mundo".

' .

EMOÇÃO E CHOQUE
"Sempre gostei das alturas, isto aqui é baixo pra mim" dizia

Valmor Vitorásio, que saltou do helicóptero para descerrar o monu

menta erigido no .lado do Continente com dizeres sobre a nova

ponte. "Estou muito emocionado, apesar de ter levado três.choques
lá em cima. Isto é orgulho para todos nós, catarinenses. A ponte vem

trazer o alivio para todos. É uma obra histórica e todos nós partici
pamos da sua construção ".

ÁPICE E DESAFIO
•

.

Dizendo que "furei a fila como um picareta, mas meu carro

(AB-8949) é o primeiro carro particular' que atravessa a nova pon

te", o engenheiro Renato José Baiard da firma Odebrecht explicou.
que "chegamos no ápice, enfrentamos 0$ desafios, trabalhamos dia e

noite. O povo não acreditou na gente. Enquanto Iodos pulavam
carnaval, nosso pessoal trabalhava. Ocvento sul nos castigou sem

piedade, mas hoje estamos atravessando a ponte ",
"É bom lembrar que cerca de 4 mil operários trabalharam na

ponte, continuou o engenheiro, e nunca esquecer dos cinco que

perderam a vida nesta obra. "

ANÔNIMAS RAIZES '

Alguns sujos, com roupa rasgada, chinelos nos pés, diversos ope
rários ultimavam os preparativos para a inauguração. Para Júlio dos

Reis Silva, operário e natural da Bahia, "nós trabalhamos, mas valeu
.

a pena, fizemos de tudo, nesta ponte está o nosso suor, os nossos

sacriftcios. A gente trabalhou como nunca pra ponte-ficar assim. 'T!!.
todo mundo olhando, as autoridades se cumprimentando pelo acon

tecimento, a gente fez tudo isto e ninguém sabe".

cionado, visivelmente tenso. tra no carro. Abana. Parte
I ,.

A pergunta feita direta, re- devagar, ladeado por cente-
cebe -outra direta resposta: nas "de pessoas. que estavam

"Estou me sentido bem, fazendo a travessia a pé,
muito bem". 6:30 - Os nas duas pistas paralelas.
carros oficiais começam a No cesso, centenas- de car

recolher seus passageiros ros, buzinando, com
�

as por
em cima da ponte. O Go- tas abertas, esperam pas
vernador tenta se despedir saro A nova ponte está
da multidão. Aplausos. En- inaugurada ..

Fogos e Miss,� para terminar
Às 19h15m, quando o povo e os carros ainda faziam a

travessia da nova ponte, um show pirotécnico surpreendeu
a todos com sua beleza e impetuosidade. Era o final
oficial da inauguração.' Os sinos tinham acabado de

repicar, após o fazerem por vários minutos,' e já se notava

um aglomerado de pessoas em frente f!. Catedral; numa
cerimônia religiosa de agradecimento ao governo em fim
de gestão.' O governador tinha voltado à ponte, para
acender as luzes. O engarrafamento no centro da cidade
era infernal. O leito da ponte continuava totalmente
tornado por popularesa pé e motorizados.

_

A cerimônia religiosa foi solene com a presença de
todos os padres da diocese, oficiada pelo arcebispo Dom

Afonso Niehues e com a, presença de centenas de
populares e autoridades. O governador Colombo Salles e

sua esposa, Dona Dayse Salles, ocuparam duas cadeiras
especiais no. vão central da ,Catedra( Enumerando os

I diversos atos do governo que ora finda, o arcebispo disse

"que as diversas obras feitas fram frutos da inteligência
dos filhos de Deus" justificando então aquele agradeci
menta.

Marcada para as 17

horas, antes disso
.

já havia

movimentação nas

proximidades,do
obelisco construído

próximo à
cabeceira da nova

ponte. O ato

final, quando a

fita caiu, deu-se .

às 18hlOm.

"l � �----------------------��------------�-------------------------------- ----------��------------------------------------�-------:---------'1,
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@.)C.RAMOSS.ab
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: l25(; , 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS,
TIPO COR
1300 - VERMELHO

1300 - BEGE
1500 - AZUL PAVÃO
1500 - AZUL DIAMANTE
VARIANT - VERMELHA
TL 4 PORTAS � BRANCO LOTUS
SP 2 - VERDE HIPPIE '

BRASfLIA - AZUL SAFIRA

ANO
.1968
. 1968
.1970
.1971
.1970
.1972
.1973
.1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

I
I

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

BRASILlA VERMELHO NOBRE

BRASll.:IA OCRE MARAJÓ ..

VOLKSWAGEN 1300 AZUL DANUBIO

CORCEL CUP� LUXO V�RMELHO

Compramos à vista o seu carro:

OK
.1973

OK"1975
. . 1972

�.

. 1975

.1975

.1975

.1973

.1975

.1975,
.," . 1975 '

. 1973
.. 1972
.1970
.1971

L

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
'CHEVROLET PIC-;-UP .

, OPALA VÁRI,AS CORES .....
, OPALÁ CUPÊ LUXO ........•
, CHEVETTE VÁRIAS CORES .

, DODGE 18QO VÁRIAS CORES .

'; DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES

CO,RCEL STANDARD
CORCEL LUXO '1'
GALAXIE .

'VOLKS 1300

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

(�.. _�__: .��=.-:-�-- Jf(É::(��R à� lY-lA:R]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUL.O� � RtPRf'St"NTAÇOES lTOA

AV•.Rubens de Arruda Ramo� (Beira Mar Norte), 210
,

fc;me - 4377
'

. .:. ... --

CHEVETTE - ÁZUL .; ZERO, PRONTÃ ENTREGA
BRASIUA - BRANCO LOTUS .

BRASfuA - OCRE MARAJÓ .

.

. PASSAT - MARRON CARAVELA .

I, . VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO LOTUS . . .

1 RI '
". VO[f(SWA'GEN T!:iU'ErA'�REt.o:eoli.bN,tÃ'L:· , ';

1 f; : VQLKSWAGEN 1'300 - BRANCO LOTUS,
F

'

CHEVROLET OPALA - LUXO VERDE

: RU RAL WI LL�� TU RQUESA

f " CORCEL CUPE LUXO

I" CORCEL CUPÊ - VERMELHO

II ATENÇÃO
, ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

1975
.1974
. 1974
.1974
.1973
'.1912
.1970

.: .1971
.l971 ,';'

.'19,]1."'

.1969

()OO MrlmAJtffiOOs

'

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - aso, AFONSO
PENA fone 6597

/, ESTREITO - FPOLlS.
BRA�íUA -e-- MARRON CARAVELA ....

"
. 0.1<.

KARMANN GUIATC - MARRON CARAVELA O.K,
SUPER FUSCÃO - ÀMARELO IMPERIAL. . . O.K.
SP 2 - AZUL CAiÇARA O.K.

, CHEVETTE - AZUL P.ROFUNDO O.K.
OPALA CUPt - AMARELO C/ TETO PRETO . .. 1973

. OPALA·CUPt - LARANJA . . . . . . . . . . . .. 1972
CORCEL 4 PORTAS - TURQUESA. . . . . . . .. ;1972
VARIANT - AZUL DIAMANTE. 1.971
VOLKS' 1500 - BEGE

" , . . .. 1971
YOI,;.K� J�OO - AZUL '.' .. '': .. � .. 1968

Veículos OK e usados de qualquer marca

!' __d_a_l_in_h-a-N-a-c-io-n-a-I.-.....- ___

REVENDEDOR

AUTORIZADO

"

ESTOQUE DE VE rc'ULOS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA ...

ESTOQUE DE VEfCULOS
SP 2 � AZUL CAiÇARA
PASSAT L - AZUL SAFIRA
VARIANT -'BRANCO .

TL - VERMELHO .

FUSCÃO -' OCRE MARAJÓ
FUSCÃO � BRANCO ..

FUSCÃO - AZUL ....
FUSCÃO - VERMELHO
'1300 - BRANCO

1974

· .1974
· .1974
· .1972
· . ,1972
· . 1974,..
· .1973

. 1972

.1972
· .1968

, ;

POSSUIMOS TODA A LINHA Vw 19751EM EXPOSIÇÃO
VFlCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'PÃR OUTRA .: 90 ESTREITO

. FONES -ô�f12 - 6628 - 5J332
•

Florianópolis,

"

CARlàNI ,COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

I I1 - Chevette - azu I . . .

1 -,Belina � az�1 marinho
1 - Variant - marrom . .

,1 - Volks 1300 - amarelo
1 - Volks 1500 - vermelho

,

1 - Corcel Cupê luxo ..

1 - Kombi STD - bege

.1974

.1973

.1973

.1973

.1973

.1971

.1970

. ,.

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 ãs 19 horas; no Ediffcio CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó

polis

V. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
: Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-Io a realizar seu sonho. Possu rmos

planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio

nários uma equipe de técnicos especializados paraqualquer
�ipo de projeto em construção civil.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.

Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453
CRECI17
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Ora. MOEMA DESJARDINS

Ora. Maria Carmem
'uns Santos Berber

- Dermatologista -

Atende diariamente das 14 às 18 horas,
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138
Florianbpolis - SC

.'

Vendo casa em CanasVieiras com três quartos mais

dependência de empregada, suite para casal, casa com
120m2 em terreno de esquina, próximo ao mar.

Temos também terrenos na mesma praia, para venda.
Ver e tratar no Canasbeach Hotel em Canasvielres.

'

CASA� BALNEÁRIO ESTREITO

MEDICOS
Dr. FELIPE' FELlCIO

PROCTOLOGIA
';

UI. OTHMAR BAUÉR 1'\

PNEUMOlOGIA I

Cor.sultório: Rua Felipe Schmidt, 27
IEd. DÍ3s Velho - 70. andar - sala 714 .

Hora marcada no local das 14,30ãs 18,3" I--:-.�,:
, .. ,- .. ' ,-

DR� ANíSIO LUDWIG'
MÉDICO PEDIATRA

Avisa a sua distinta clientela que se transferiu para o endereço
abaixo:

,

Av. Othon GamaP'Eça , 153 - 30. andar .Te1.399$-'-220S-
Florianópolis - SC.

,

ÓTIMA RESIDtNCIA COM 121,60m2, CONTENDO 3

QUARTOS, SALA DE ESTAR, SALA DE JANTAR, COPA
COZINHA, BANHEIRO E GARAGEM. PfrRTO DO CLUBE
6 DE JANEIRO. PREÇO: ,Cr$ 170.000,00. TRATAR NO

EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537'-
'REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

PRECISA�SE
De um Técnico em Conta�ilitlacte - Tratar Av.

Mauro Ramos, 288 Apto. 21 - F=pàlis.

MÓVEIS SILVA .. IND. & COM.

DOMUS CONSTRUTORA LJDA.
,

Necessita de:
3 ENCANADORES

Tratar à rua Esteves Jr.,87. Horãrio comercial c/Sr. '

Dirceu.
J

"

..

"

-, .�
- - �

VENDEM-SE
1 casa de aívenarla com 5 quartos, 2 salas, copa, coz., banhei-

ro, 2 áreas de serviço, jardim, desp.
"

,

1 sobrado alvenaria, com 2 quartos.isala, copa, cozo e despen-
sa .

2 casas de alvenarla, ambas com 2 'quartos, sala, coz., ba-

nhelro e amplas áreas de serviço.
Ver e tratar � Rua Hermanrr Blumenau, no. 47 .

._, ", ,
- ... ,.,. .. '

. ," '-." .�--.... ·':;f�· .

� -' '�. o:': VENDE SE;' \
�� �"f;�:" j ").", •

, r;
t ___ ..,:- .. � '1 ••• ..,..".

", ")' ,

v

" ""PONTO COME RCI1-\L
,RIJa Ãlvaro de.Carvalho no, 15 - Centro.

o .

,-

R\la Gal. Gaspar Dutra. 650 - fstreito - Plorianóp,olís.SC
FONE 6421

VENDENDO TUDO
.. ' -

..
.

A PREÇO DE FABRICA
--------'--_.'----_......_.__.....)

"BONS NEGOCIOS"
PALACETE ÓE CAMPO

Uma casa com 6 quartos, suite de casal, copa,'
cozinha, amplo living, dependência de empregada,
varandão, garagens, churrasqueira, acabamento em

gesso, azulejos decorados até o teto, pintura latex,
.
com 322,1�m2. sito àp6s o trevo em São José,
estrada da colônia Santana.

'

APTo. AV'. BEIRA MAR
C/3 quartos, ampl� sala de estar, circulação; banhei
r.o social, dependênçia completa de empregada, áréa
de serviço,' copa-cozinha, e garage, 3" armários

embutidos, copa em alto luxo de fórmica, central de
gás, todo acarpetado, e banheiro decorado.

CASA BALNEÁRIO ESTREITO
,

C/3quart\os, suite, de casal, lavabo; banheiro social,
amplo Living, sala de TV, sacada no quarto de cásal,
dependência de empreg<Jda, área de serviço, garage,
acabaménto mármore, azulejo decorado até o teto

nos banheiros e cozinha, nOVai eittrega imediata,
quase toda financiada.

lnforrnaçêes. Vifa Empreendimentos Imobiliários

Ltda, Tenente Silveira 21 - Sala 102 CRECI No.

37.

Arrendo e dou garàntias Embarcaçãd medindo
até 20 metros, equipado 'ou não, negócio Ur-,
gente. Propostas para Madepesca S/A, rua Cei .

Fernando Martins,_ S/N - LAGUNA - SC.

_i

'-CONTADOR
, I

Precisa-se de um Contador com experiência compro

vada e Referências para trabalharem Laguna. Tratar
Ed. Dias Velho, sala 806, no horário das 14 às 16

horas, Florian6polis.

CASA NO CONJUNTO RESIDENCIAL VILLAGE
AO LADO DA LAGOA IATE CLUBE, VENDE-SE'UMA'

,-: �-ciSA COM ,.77 ,054��j :'G�N.TE'N;I).Ç}' 3 qU,ART€lS' '(UM
G1BAf'JHEIRO ,PRIVATIVO), LI\1'INÇl, tAVABO, COZI

NHA COPA, AR'EA DE ,SERViÇO, (;)EPEND�NCIA<CbM
PLETA OE' EMPREGADA, 'CHURRASQUEIRA, E GARA
GEM:-)��LEJOS AT!: O TETO. ENTREGA EM FINS
DESTE MÊS
. PREÇO: 29,0.000;00 (sendo 200.000,00 financiado)
TRATAI'! NO EI;>F. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 31;;37 REG IS IMÓVEIS CRECI 142

GRANDE INDÚSTRIA DE MOVEIS PROCURA:

REPRESENTANTES AUTONOMOS
Filial de uma das maiores indústrias de móveis do
sul do Brasil, procura representantes autônomos pa
ra a grande Florianópolis. PagaMos. comissão no fa

turamento, ajuda de custo e prêmios sobre a produ
ção. Tratar à rua Antônio Luz, 185, to. andar, ao

lado do Hotel Royal.

E.pe,cializada em Artigos, para Marcenaria

Co'mpensados de Pinho, ,Imbuia e

Cedro Aglomerado, Duratex,
Fórmica, Duraplaç, Tintas, Vernizes,

Colas e Ferr:agens.

MATRIZ, FLORIANÓPOLIS FILI.AL: 1-1AJAI

Rua Gol. Gaspar Dutra, 45 - Estreito Rua Almirante Barroso, 620

- DESPACHANTE SONAGlIO
HERMINIO SONAGLlO & CIA. LTDA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

,AO LADO DO DETRAN

e nc arn in hamo s carteira de rnotortsta, identidade.
passaporte, regs. no DNE fl imposto sindical, atestedos.
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

ATENÇAO
Construção Civil, Projetos, Orçamentos para financiamentos,
Administração Técnica - Ed. Dias Velho, sala ,1010 - 100.
andar r+ das 14 �s 18 horas.

"

,

REPRESENTAÇÕES - P. Alegre - RS

Com ótimo relacionamento no.mercado de constru

ção, aceita: Chapas de compensado, madeira, ferro,
,

etc. M.B. Representações - Rua Vol. da Pâtria. 595 -

conj. 412 - F. 24-98-22 - P. Alegre.

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

1. Ed. DiasVelho =rua Felipe Schmidt � apto. 1301 :_ três qtos,
Sal a; cozo banh, área serv.

,2. Ed. Vi�conde"de Ouro Preto - rua Visconde de Ouro Pretov
apto. 805 ,- três qtos. sala COZo banho dep. emprego área servo

garagem - c/ar.mários embutidos, lustres e telefone a ser instalado.
3. Rua Silva Jardim. 77 - apto. 10. andar - 4 qts, sala, copa coz,
banho dep. emprego área de serv,
4. Ed. Santa Catarina - F.lua Felipe Schmidt .: apto. 93 - dois
qts, sala COZo banho dep, emprego área de servo
5. Avenida Atlântica - 468' - apto 103 - dois qts, sala cozo

banho área serv.

CASAS
" L Av. Rio Branco, 142 - quatro qts, sala cozo banho dep. emprego

garagem.
'2. Ruà fV'!Jnistro Hlbelro da Oosta s/n fés qts, - living - sala
ampla dep, emprego banho social - depósito - garagem qulntet -

local anrasrvel - frente para a praia .

SALAS E CONJUNTOS
, 1., Rua Trajano, 16 - sala 503 - ampla sala c/40m2. - insto sanit,
2. Ed.' Florêncio Costa - rua Felipe Schmidt - conj. 906 c/40m2.
divisórias e, duas persianas.

.

,.3. Praça XV de Novembro esquina c/rua Felipe Schmidt 100' e 20.
�ànd;í� - prÓprios para eserltórto - insto sanit,

'

.'

4. �ua' Sete de Setembro; 15 - 10. andar conjuntô: de '� s�las -

insto sanit, compl. - 'cozo

TERRENO 5.100 m21TACORUBI

DE FRENTE PARA O ASFALTO 35M.
TERRENO PLANO éTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE

GALPÃO, DEPÓSITO OU RESID�NCIA. PREÇO Cr$
140.000,00. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537 -,REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

MAQUINAS
Aluga-se, máquinas para escritório. Tratar na'

Casa' Eliane à rua Tiradentes, 12 - ou pelo
fone 3359.

LOJAS
1. Galeria 'Jequellne - rua Felipe Schm idt loja no. 5 - ampla loja

'

empleno centro comercial.
.

2. Rua 'Coronel Pedro Demoro, 1416 - ESTREITO -CaSa ampla
para comércio.

' ,

3. Edítrc:;io Florêncic> Costa (Ga.leria Cqmasa) loja 4 - 35m2.
excelf:Jnte,ponto comercial. ',:

.4.,EaiÚ�ió Apóio rua +enente,Sil�eira - �$qui�a rlla .Deodoro :._
ampla .i?,lã com 330(112·:.... 6timas' instal'açõEiS BrTi pleno centro
comercial da cidade.
'5. Praça XV de Novembro, esquina rua Feiipe Schmidt -'ampla
loja térrea de esquina - com 150m2. O melhor ponto Comercial
de Florianópolis.
Rua Felipe Schmidt, 42-A - 10. ando Fone 4056 - Fpolis.

VENDE-SE, ótima residência de alvenaria, c/283m2,
acabamento esmerado, material de primeira, c/5 quar- .

tos, sala de jantar e visita conjugada, cozinha e copa,
varanda, dispensa, garagem, 2 BWC, lavanderia, sala
de costura, aquecedor à gás para banheiro-e cozinha,
amplo terreno com 891m2, ótimo bairro residencial.
Preço Cr$ 330.000,00. lRATAR c/ Evaldir Santos,
Loja HM Blumenau, ou cl Alfredo Lojas HM Itajaf.

VENDE-SE TELEFONE."
Vende-se telefone comercial no Estreito, tratar pelo
tel, 3108•.

VENDE-SE TíTULOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdido o Carnê de Benef(çios - Referente Aposentadoria do

Sr. Murilo Rodrigues.
' ,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de P.ropr;edadé do veIcUlo marca'

Volkswagen, ano 1973, Motor 'BH645873, ch�sis a5"-428422,
pertEmcente a Amauri Peças e Velculos Ltda.

VéN'tiE-SE PQr apenas c-s 8.500,00; dOl�
títulos patrimoniais do UC e Veleiros: Infor

mações FPOUS '6646 - Odair - ITAJAf -

558 Alfredo.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo marca Merce
des Benz; cor azul e preto, placas OA-0076, ano 1972, chassis
34403216q27078, pertencente ao sr. Saul Arão Fidelis.

VENDO apto. com 3 quartos mais dependências de

empregada, com suite p/casal, banheiro social, água
quente e fria, duas garagens, área de 144 m2, localiza
do na quadrano mar na continuação da Av. Beira-Mar
Norte.
Tratar na Av. Osmar Cunha no. 23 - FI orian6polis.

APTO .PEQUENO

f
PRÓPRIO PARA UNIVERSITARIQ, NO SOLAR DNA.

CONCEiÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO DE

EMPREGADA.
CONT!:M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR

RAÇÃO COMPLETA E CORTINAS.

PRE;ÇO - 100.000,00.
'RATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

, (A VEND,EDORA DE AP4RTAMENTOS
�EM FLORIANOPOLIS

ALUGAMOS
' .. -

- um andar de 250m2 na Felipe Schrnidt, Ed. recém cons

trutdo. Tem 2 WC e pode ser feita 2 salas.
VENDEMOS
- KITINETES na FeÍípe Schmidt com 6.500,00 de entrada e

700,00 mensal mais financiamento.
,- EDIFíCIO ANDREA - Av. Beira Mar Norte - 1 a�o por
andar, com 3 quartos (tsutte}. WC social, coz-copa, s/estar e
jantar, telefone, dep. de empregada, lavabo. Financiado.
- More num dos melhores apartamentos da Capital, com

19,5,OOm2 e vista para Beira Mar Norte. Todas as dependên
cias necessárías.Visite-nos e confirmaremos.

I

- CASA': temos uma residência confortável no Estreito
c/150m2, em Rua calçada e de pouco movimento. Pode ser a

que voei! procura;
-

LARGO SÃO SEBASTI,4,O - restam ainda 2 unidades -

Aptos c/3, quartos, 2 WC social, coz-copa, s/estar e jantar,
área de serv., dep. -de emp.regada e garagem.
- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO - o melhor inves
timento c/maior lucro. Ed. Medeiros Filho ao lado da Facul
dade de Direito c/3 e 4 quartos, demais dependências, gara
gem, salão de festas. Ed. Luiz G. Valente c/2 e 3 quartos,
demais dependências, garagem. Condicões faci litadas. Local:
Rua Heitor B,Ium - Estreito.

.

,- TERRENOS - ,quem compra terra nunca erra. Lotes em

,24'":1eses fixo.vem Barreiros, na entrada do trevo da BR 101
p/Capital. ,-

- Terreno - no costão do mar de Coqueiros p/constr. de alto
padrão, por Cr$ 160.000,00.

. ---- - - -

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA..
Edificio APLUB-Sala85 Fones: 4141-3950

, FLORIANQPOLlS

ALUGÀ-SE
Casa situada na Av. Beira Mar Nortelc/700m2 de terreno,
com dois pisos, 4 quartos c/banho privado, 2 salas c/lavabo, 1

Terraço, 1 Varanda c/vista para o mar, Garagem p/2' autornó-'
veis. Preço - 18 salários M Inimos .,- Tratar Av. Osmar Cunha,
23 Fpolis.

, .
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� 7lf. Ministério dasComunicaçoes
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás W
---,_."_,--'--�---

NA INAUGURACÃO DAS NOVAS
ENTRAIS TELEF6NICAS' DE

f

FLORIANÓPOLIS, OS TELEFONES
. .

CONSTANTES NA RELACÃO ABAIXO
\'

'.
,

MUDARÃO DE NÚMERO. VE.JA SE

NÃO É O SEU CASO
ESTAS MUDANÇAS OCORRERAO POR EXIGENC'IAS TÉCNICAS. OS TELEFONES ,ATUAIS QUE N�O·.
CONSTAM DA RELAÇAO, NAo FORAM ALTERADOS E DEVERÃO SER PRECEDIDOS APENAS DO'

-,

PREFIXO 22.(PARA O� INSTALADOS NA IlHA1.-TODA A NUMERAÇÃO ATUAL DOS TELEFONES

INSTALADOS 'NO CONTINENTE (ESTREITO, BOM ABRIGO, ITAGUAÇU, BARREIROS, ·CAPOEIRAS E
SÃO JOSÉ) FOI ALTERADA E TERA O PREFIXO 44.

2032

2033

2034

2036

2040

2042

2045

2046
.

2047

2048

2049

2051

2052

2053

2055

2056

2057

2058

2060

2061

·2066

2067

20'69

/1
1

2073

2075

2077

2078

2081

2086

2088

2089

2090

2091

2093

2094

'2099

,2100
2101

DE:

2000

2001

2009

2011

2012

2013

2016

2017

2018

2Q21

2022

2023

2026

2027
2028

PARA: DE: DE: PARA: De: Para: De:DE:PARA: PARA:PARA: DE:

22-5225 21:02 22-1534 2213 22':'5655 '2336 22""6281 -'2446 22-5559 2556 22-i874 2675 2

22-0778 2103 22-1734 2215 22-0111 2339 ,22-4178 2448 22-1925 2560 22-5956 2677 2

22-:-2009 .2104 22-1944 2217 22-1801 2341 44-1322 2498 22-,5360 25.61 22-0534 2678 2

22-0091 2106 22-5635 2221 22-0212 2345 22-0000 2450 22-4'823 2562 22-5934 2687. 2
-

22-0-187 2110 22--0481 2222 22-1677 2350 22""6338 2451 22-·4499 2566 22-6603 2688 2
-,

22-4825 2111 22-1475 2223 22-0177 2353 22-6660 2455 22-5799 2567' 44-2386 2689 2

22-6169 2112 22-1369 2227 22-6700 2355 22-1024 2456 22-0124 2572 22-4489 2690 2

44-0600 2233 22-1668 2356 22-0082
1

22-31342113 22-1988 2465 22-5431 2573 2691 2
"

22-6934 2114 22-4922 22'34 22'-6561 2358 22-3777 2466 44-1223 2576 22,-5271 2692 2

22-0188 2115 22,-4712 2238 22-6267 2363 22-5378 2467 22-0289 2577- 22-5085 2696 2

22-5388 2116 I 22-4512 2239 22-6067 2366 22-4122 , 2470 22-4511 2573 22-1470 2699 4
,

22,-2910 2117 22'-4�312 2240 22-4891 2367 22-4275 ).474 22-0�90 2586 22-1370 , 2,7'00 2

22-5502 2119 2.2',,6935 22'41 22-5281 2369 22-6869 2475 22-6157 2588 22-6634 2701 4

2'2'-0956 2120 22-62.89 2242 22-1289 2370 22-3423 ' 247'7 22-0658 2589 22-6780 2703 2

22-0134 2121 22""6499 2243 22-4938 2371 22-3544 2478 22-1404 2590 22-3756 2704 2

22-1089 ' 2244
�.

22.,.6470
r

2372 22-3223 2481 22-69562122 2"2""6836 2593 22-0555 2706 2

22-1860 2123 22-5770' 2245 22-0160 .2373 22-3623 248E) 22-2l.88 2594 22-'3900 2708 2

22-5902 2J 24 22-0567 - 2246 22-1999 2374 22-3045 2488' 22-6620 2596 22-6045 2709 2

22-005�, 2TZ6 22�1325 2250 44-2401 2375 44-0515 2489. 22.,.1090 2599 22-5252 .2710 2
1

22-0404· 2127 22-4100 225'1 22-4033 2376 22-1669
j

2490 22-3912 2600 22-5122 2711 2

22-5823 22-3601'
I

22-0804 2129 22.52 22-4834 2377 22-1799 2492
.

'260_! 22-0820 2712 2

22-5483 2133 22-3093 2255 22-6690 2378 22-6399 24,')8 22-6788 2611 22-1281 2713 2

22-0570 213.4 22-1120 2256 22-5069 2383 22-0423 2499 22-055.0 2612 22-48981 2717 ',2

22-0869 2136 22-0370 2262 22-3500 2388. 22.-4383 '

2500 22-1623 2613 22-6752 2718 2

22-2566 2141 22-0671 2266 22-5555 2389 22-1770 2501 22-4686 2614 22-55'66 2720 2

. 22-2156 2143 22-6170 2267 22-5282 2390 22-.5669 2502 . 4'4-2502 2615 22-0991 2722 2

44-2051 2144 22-4755 22'73 44-2701 2395 22-2511 2503 44-2503 2616 22-6670 2723 2
?

:1.2-2245 2145 22-3224 2276 '22-5458 2396 22-0470 2505 22-4655 2617 22-0670 2726 2

22-2934 ' 2146 22-5965 2277 22-0458 2397 44-2397 2510 22-6204 2618' 2'2"': 1800 2'733 4

22-:16117 2149 22-1057· .

2278 22-6302 2399- , 22-1253 2511 22-6358 2620 22-4752 2734 2

22-6187 2155 22-0225 2281 22-0488 2400 22-4088 2512 22-6969 2621 22-5912 2736 2

2?-2057 2156 22-6168 2288 22-4859 2401 22-6294 2513 22-5758 2622 22-5623 2738 2

22-4911 2163. 22.-0382 2289 22-1102 2403 22-1324 2514 22-5924 22-5245
-,

2623 2740 2

22-6877 2166 22-1890 229'0 22--6214 2404 22':'2522 2515 22-2134' 2624 22-5534 2742 2
"

22-56'9922-6667 2167 22-5073 2291 22-3078 2410 22-6125 2516 2625 22-5744
.

2743 2
<,

22-5687 2175 22-2711 2293 44-2857 2411 22-3396 2517 22-1·269
.

2626 22-5045 2744 2

44-0208 2177 22-1437 2300 22-5791 2412 22-1869 2518 22-0237 2'627 22-5134 274;5 2

22,-4623 '2178 22,-0984 2301 22-1708 2413 44-2669 2519 22-2912 r 2628 22-5423 2746 4
I

22--0034 2181 44-0767· 2304 44-2166 2412 22-6036 2520 22,,2801 '2629 22-5223 2747 2

44·-1811 2183 44-2434 2311 2.2-0825 2415 22-4924 2522 22--5121 2633 . 22-4077, 2748" 2

22-4912 2184 22-4766 2312 22-5570
.

2416 22-3001 2523 22-4.882 :2639 22-0634 2'755 2

22-1899 2187 22-6300 2313 22-6058 241'8 22-6292 2524 22-6645 2642 22-3059 2756 2

22--58'91 2188 22-3917 2314 22-1258 2422 22-0958 2525 22-0544 2643 44-2780 2763 2

22-5700 2189 44-0769 2315 22-0779 2423 22-4907 2528 22-2233 2644 22-6885 2766 2

22-0357 2190 22-5708 _ 2316 22-0302 242G 22-1022 2523 22-6151 2645 22-5070 2767 2

22-0590 2193 44-2222 2318 22-6570 2433 22-1880 2534 22-0814 2646 22-3982 2771 2

22-2124 2199 44-1125 2322 . 44-0525 2434 22-1070 2539 22-2,911 2652 22-5100 2777 2

22-6202 2200 22--5668 2323 22-1991 2436 44-2766 254,2 22--6599 2653. 22-6966 2778 22

22-38'!) 2201 44-0980
2324 22-4778 2437 22-1834 2544 22,-1709 2654 22-6556 2780 22

22-2089 2204 22-6899 2326 22-2688 2438 22-0501 2545 22-1359 2655 22-5038 2787 22
,

22-1633 22-1530 2656 22.,.5792 2788/22-0899 2208 2332 22-5323 2441 22-5636 2546 2

22-6724, 2210 22-6280 2333 ,
44-2742 2442 22-0770 ·2548 2i-·l036 2663 22�5802 2789 22

22-5449 2211 22-1483 2334 22-0761 2444 22-6679, 2553 22-6022
' 2666 22-0086 2790, 22

22-1201 2212 22-5156 2335 22-1667 2445 22-0298 2555 22-1550 2667 22-1969 2793 22

2072

\

2-5999

2-599;1
2-0719

2-0556,

2-0699

2-9888
2-0191

2-4445

2-1690·

2-3588

4-1425

2-6568

4-1255

2";'5202
2-1934

2-6156

2-3578

2-3711

2-5169

2":6350

2-6481
2-5824

2-4556

2-0057

2-3889.

2-6096

2-1502

2-0771

4-2077

2.-6275

2-0069

2-,5500
2-5988

2�6637

2-1769

2-56�3
2":5869

4-2062

2":4615

2-1002

2-0502

2"':6576

2-1625

2-6579

2-6082

2-5QOl
2-50?4
-6691

-0299

-4867
2�2710

-6410

-6887

-4388

De: Para:

2796 22-1204'

2799 22-'0202

2800 22-1243

2801 22-6814

2806 ,22-2899

2808 22-097}
2809

2811
2812

2813
I

22-5304

22-2890

22-0905

22-503.3
22-5523

22"';5723

22":4873
22-0475

22-3311.
'

22-5744

44-0833

2815

2817

2822

2823

2824

2825

2826

2827 22-0.223

2829 44-,2522.
2833 22""6671

2834 22-,1671

2836. 22-1101
I

2841 22-2788
•

2842 .22-0023
2844 22-1121

2845 22-5083

2,846 22-4940

2849 22-3022

2852 22-1588

'2853 44-2469

2855 22-3952

2856 22-5569

2859 22-0077

2860 22-0877

2865 '22�5923

2866 '22-179i
2867 22-0558

2869 22-2700

2873 22-172,4

2877 22-41310

2878 22-:4851

2880 22-1900

2883

28'86

2888
2889

2890

2899

2900

2901

2906

2908

2910

2911

22-5.679

22-5436

22-1056

22...,6100,

22-0241

22-'6668

22-3978

22-6477

22-1649

22-5867

22-1882

22-1431

22-0.98'1

22-4568

44-003.3

22�6583

22-2101

291,2 22-3667

2913 '22-6680
2914 22--01:04

2916,. 22-0366

2917'
'

22-2181

2918

.2919

2920,
2922

2923

2926 22-1082

2930
.

22-4982

2931 22-4099

2933 22--0'921

'2934, 22-6565

'294?: 22-1570.

2943. 22-6991

2944 22-19.40

2945 22-:-0951 i

'2946 22-1202

2948 '44-18�8
2949 22-0277.

2953 44-0780

,2964. 2'2-2178

2965 22--4299
..

,2966 22.,.6925
2967 22-1038

2971 22-1845

2976 22,.6988

2·977 \ 22-6'''636
\

297'8 .22.;.035(!)
,

,2983\,22-6247
2988 22':'5074

2989 44-1579

2990· 22-5899

2991' 22-5756
2993 22-537'0

2998 22-0823

3'000 22-5269
30·01 22-6268'

,

3010 44-0899

3011 .22-0591

3012. 22:"5852

'301.3
.

22-5357,

301�, 22-3'422
3018 44-1577

3019' 22-0800
3012. 22-6792

3023 22-6857

3Ó27' '114-1879

30213 22-3'790

302·9 44-0948:

303.2 . 22�6377

'J033
.
22""'6881

3036 22-1756
, . i037 '22":572,2

3038 44-0993

3040
.

22-6588

3041 22-5292
, .3042 .. 22-5891
3043 22":5002

.

'3044
"

22-1292

3045 ,22:-0390
3046 22-3653

3047 22-290,0
3048 22-547.0

. 3050 22-0412

3053 22-449],
.3055 22-5969

3056 22-07.76

3059 22-4788

3060 22-0712
,

3065 2.2-4'1.l2'

3066 22,-0668

3067 22""'6976

3069 22-0645

3072' 22-1877·

3073 22-?459
3.076 22-0871

. 3077 22-5102

3078 22-0891'

3081 22-1222

3083 22";>1259
3086 22-3999

3087 ,22-2500

3088 22-5219

3089 22.-1,030

3090 22-0857

3093 ' 22-6888
,

3096 22-;-0500
3099 22-4978

3100 .22-0304
3101 22-1094

3103 ,22-6304
3111 22-4645

,,3112/ 22-5697

'3113 22-5253

3117 44-1534

3121 22-3689

3122 22-3867

3123 22-3099

3125 22 .... 1760

3126 22-0236

3127 22-3645

3128 22-5034

3133 22-0441

3134 44-20'36

3141 22-480.2

3142 ·22-0101

3143 22-5280,

3144. 22-6516

3145' 22-5825

3146 22-1582

3147 22-6458

3148 22-3148
3149 22-2191

;3151 "22-4900
3153

.

22-570·2

3155

3).56

3167'
3163

3164'

3165

3166

3167

3.173

;3176

22-0961'

22-4092

22-1390

22-1500

22-1267

22-1257

22-6750'
.

22-069,5

22-4300

22-1512

3177 22-1020

3178 '22-2489
3183 44-2519

3i88 22-0224

31.89 22--5788

3190 22-0417

3196 22-6002

3199. 22-0879

3200' 22-0H9

3201 22-0614
'3203 22-1178

3204 22-0560

3207
.

22-1601

3.210 22-6770

3211 22-0689

3212 22-0992

3213 \ 22':1857

3214 44-1505

3215 44-0,870

" 3216 22-6960

3218 22-004,

3219 44::0751

3221

3222

'3223
'

3224

3226

3230

3231

3233

3234

3236

3242

3244

3245

3246

3251

3255

3256

3259

3264

3266

3267

22-3244

22-0617

22-2;512

22-1688

22-2045

22-4467

22-3111

22:-6158

22-0168
,

22-5258:

22-'0002

22-5090
22-3445

22-0070'

22-5089

22-6605

22-0836

22-3012

22-25�9
22-2111

22-5468

3269 22-0311

3273 22-6370

3276 22-06:36

3277 .22-5195

3278 22-5754

32'83 22-5036

3285 22-6094

3286 22-0099

3287 22-6992

3288 22-6306,

3289 22-3125

3290 22-2373

3293, 22-3634

3299

3301

3303

330�
3311

3312

3313,
3317

3319

3:320

3322

3323

3324

3326

3328

3333

3334

3335

.3337

3340

22-67
22-48
22J9 '

22-3 Q

22-213
22-1:6
22-1: O

22}
.�------------------------�----------------�--------------�------------�------------

44-0238

22-4999

22-0970

22.,.2112
1

22-5030

22-5931

22-1579

22-5067

22-5338

22-4045

22-1878

22-0�63
22-4501

22..-1511

22-1711

44-2934

22-257,8

22-3911

22-2556

22-2956

3341

3342

3343

'3344
3345

\

3346

22 22-1

22 24-1
22 22-

22 22-

22 '24-
22 22';'"

3348 22 ,22-

3349 22 22-

3/350 22 22-

3352 .22 22-

3353. 22 44-

3354 22 22-

.3355 22 44-

3356 22 22'-

3361 22 22-

3362 22 22,-
3363 44 22-
3366, 22

2?-
3.367 22 22-
3376 22 22-

.

3377 22 22-
3378 22 22-
3380 �2 22-
3:383 2,2 ,22'
3388 :22 22.
3389 2�, 22.
3390 22 22.
3394 22 22.

.

3396 22 22
3397 44- 44

3�99 22- 22
3400 22- 22
.3401 22- 22

-34'03 22- 22

3404 ,22- 22

3405 22- 22

3410 22- 22

3411 44- \
22

·3412 22- 22

34i3 22- 22

3415 . 22- 22

34;1:6 22- 2�
,3418 - 22- 2,

3422 'n· j 2:

3423' 22- 2:

3424 22-' 2:

3426 22- 2:

3428 2:

3430 22- 4'

3433' 22- 2:

3434 22- 2;

3437 .
22'" 2:

I

3440 22- 2;
'3441 22- 4

3442 '2.2- ;2
3443

3444

3445

3446

3449

345:0
3453.

3454

3455

3456

3460

3463 22-� 2

3465 22-�
3466 22-�

)467 22-' "

3476 2'2-
,

'3477

3478

3481

3488

3489

3490

) 3492

3494

349'7

3499

3500'

3501
. 3503

3506

3509

3511

3512

3513

3515

3516

3517

3518
.}

3519

3521

3522
3523

3524

3526

3531

3533

3534

3540
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1 22 22":0225
22 24,-6034
22 22-4423
22 22-1395
22 2�-6245

.

22 22.;.6892

22 ,22-1376

22 22-5060

22 22-3801
".22 22-2499

22 44-1600

22 22-4700

22 44-1633

22 22'-6212

22 22-6999
22 22,-'497:).
44 22-3956
22 2?-3400
22 22�5410
22 22-5368
22 22-3622
22 22-47.67
22 22-4378
22 22-2255
22 22-0496
24 22-1037
22 22-6958
22 22-6655
22 22-0860
44· 44-(i)167
22· 22-4958
22· ,22-5670
22· 22-0469
22· 22-1014'
f2' 22-5404·
22· 22-5176
22· 22-4498
44· \

22-0275
'22- 22-0356

1'-
22- 22-4245
22- 22-'3823

22-1134

22-48,79
'21- /22-3089
22- 22-.6237.

,

22-6441
.

22-3877
44- 22-61H

22-· 44'-0191

22- 22:"4626
22- 22-5391

22" 22-0935

22-' 22-0978

22- 44-162t;i
'22- 22-297'
22-� .

, f2-'s37'.>

22-�. 22-2667
22- 22-4988

22�1 22-0025
22- 22":6697
22:") 22-4800'

22-1 44-1464

22-j -22-33,01
22-' 22-6282

22-. 22-046'8

22- 22-5738

22-l
22-5190

22� 22-0635
22- 22�6064
22-' 22-1504

2'2-� 22-6468

22-i
22-1456

22- 22-4801
22-5 22-5935

22-5427

22-5771

22-54'81 .

. 22-6566

22-0659

22-0341

22-1333

22-4869

22-1014

22-0267

2�-6479

22':'1902
22-058,0
22-6�99
22-1�56
44-1161

,

22-6311

22-6271

44-1567
"

22:::1060
22-1960

22-4956

22-'4957

2,-39' 22-0780
2-3(2 22-6719
2-213 22-1683

22-19'38
44-066/7
22-6�82

3 3
.

)7 4

37 6

3" O

3, 1

37 2

3 7 �

,375

37(

37

')

3,

3

3

22-0900

22-11,25

44-2978

22-5979 .

44-1296

22-1358
'

22-4756

. .44-046�
22-5358

22-460'7

22-1119

44-0490
, 22-1560

44'-22313

22-5022

22�0080

22-5634

2:2-4777

22-0378

22-4434·

22-2388,
,

22-1368

22-1491

22-6296

22-1924

22,,0,802

22-5882

....

3855 22-2!76

38?6
3866

3867 22-4862

3868 22-5511

3869' 44-1375

3870 22-6771

3875 44-0976

3877
. 22-6269

3878 22-1'234

'3880 22-2467

3883 22-0203

3886 22-5381

3888 22-0294

3889 22-1378

3890

3893

3894

3897

3899

3900

22-5743

22-4699

22-1]88
22-4601

22-0067

22-0059

3901 22-1673

3903

3904

3905

3906

.3911

3912

3913

3914
, 3916

39i7

3919

39'22
3923

3927

3930

3933

3934·

22-6702

22-189J.

2,2-3366
22-3067

22-4860

.22--65,60

22-:5800
22-4835

,

22-2445

22-6060
22-1678 ,

22-6559

22-'1758

22-1300

22-3930

22":0588
22-0100

3936 22-1'304

:3 93 7 2,2'-0445
3940. 22-'5579

3942· 22--1892

3944 22-1225

3945 22-6089,

394,6 22-3899

3947 22-5691

3951. 22-2944
J i.

3952 . 22-2223
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elA DE LUBRIFICANTES, PRECISA DE RE
PRESENTANTES PARA AS PRAÇAS DE CHAPE
cá, JOAÇABA, LAGES, JOINVILLE, BLUMENAU
E CRICIUMA, e VENDEDORES PARA FLORIANÓ
POLIS; EXIGE-SE CONHECIMENTOS DE VEN
DAS, DINAMISMO E APRESENTAÇÃO.

TRATAR POR <::ARTA OU DIRETAMHJTE À
RUA TRAJANO no. 16 - 50. ANDAR CONJ. 504.

CASAS
113 - ALVENAFHA c/3 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro,
"área de serviço e garagem - Rua Antonieta de Barros -

Estreito - Cr$ Q50.000,OO.
050 - ALVENAR IA c!3 qtos., sala, cozinha, banheiro e área
de serviço - Rua Rodolfo Sullivan - Estreito -

Cr$ 140.000,00.
117 - MIXTA c/2 qtos., sala, cozinha, banheiro, dispensa-
Rua Otflia Cruz - Estreito - Cr$ 45.000,00.

'

097 - MIXTA c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, varandão e

um porão grande' - R. Felipe Neves - Estreito :....

Cr$ 52.500,00.
110 - ALVENAR IA c/2 qtos., sala, cozinha, banheiro - Rua
José de Araújo - Barreiros - Cr$ 85.500,00.
081 - MADEI RA c/3 qtos., sala, cozinha, copa, banheiro,
varandão - Rua Thiago da Fonseca - Capoeiras -

Cr$ 48.000,00.
111 - MIXTA c/4 qtos., sala, cozinha, banheiro, varandão,
terreno com área de 2.900,OOm2. - Palhoça -

Cr$ 35.000,00. .

106 - Ótima residência de ALVENARIA recém construída
c/vista panorâmica situada no Estreito - Cr$ 245.000,00.
112 - ALVENARIA c/3 qtos., 3 salas,2 banheiros, hall,
,jardim de inverno, dispensa e área de serviço - Rua Santo

,

'�streito - Cr$ 170.000,00.
098 - Excelente ponto comercial, uma sala c/60,OOm2., no
t3rreo do Ediflcio da TELESC à Rua Fúlvio Aducci - Estrei-
to - Cr$ 40.000,00, de entrada e saldo financiado.

'

Lotes a diversos preços em Barreiros" Estreito, Coqueiros,
Canasvieiras, Trindade e Palhoça.

'

Excelentes áreas c/mais de 800,00m2., situadas no Estreito,
Coqueiros, Lagoa da Conceição e Paulo Lopes.
\-oteamento Vila Célia, a vista ou totalmente financiado -

próximo a BR-l0l - Roçado.
ALUGA
569 - F1ua Sizenando Teixeira; 68 - 3 qtos., sala, copa, coz.,
bánh., ghragem - Cr$ 1.500,00
- Rua Liberato Bittencourt, 183 - 3 qtos., sala, copa, coz.,
banh., dep. de empregada, rancho, churrasqueira, 01 qto.
c/armárioembut. TELEFONE.

"

- Rua Aracy Vaz Callado esq. c/Felipe Neves s/n - 3 qtos.,
sala, copa, cozinha, living, dep. de empregada, garagem, área
de serviço - Cr$ 2.500,00.
CANASVIEIRAS - Alvenaria toda mobiliada.
LAGOA DA CONCEiÇÃO Madeira toda mobiliada -

.c-s 4.000,00.

1:1':I 8rognoli, Imãveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA
CIDADE

ESTREITO, I

� f RUAJOS� CÂNDIDO DASILVA, 721
" SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PAR'A CLIENTES

FONE: 6462 - 6616 - CRCI - 29

I,
f'
,

'

I

{,I,
I

r

ALIMENTICIOS
Tradicional firma do ramo de Balas e Chocola
tes, oferece distribuição de seus produtos em

Florianópolis. Cartas para "Alimentl'cios" Av.
Portugal, 1565, Sto. André - Est. de São
Paulo.

,

;
...fr AUMmISlkAUÚ�_A �E �M_ÚVEI��
:::..;J I SAO FkANCISCU llUA.

RUd Deodoro, 11 - Fon� 3795
'

CRECI-252'

IMÓVEIS PARA ALUGJUt

1:1
'

:I. Brognoli Imôveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA
CIDADE

CEN't'Fio '

Rua Nunes Machado, í 2 _ conj. 03 :_ 10. andar
CRECI - 029

VENDE

ALUGA

- APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO - total
mente acarpetado e com forrações em todas as paredes -

armário embutido' no quarto - pisos de paviflex oecorados c-'
cozinha 'funcional - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba
nheiro, dependência de empregada completa e ampla área de

serviço. Ed. Banco Nacional do Comércio da Praça XV de
Novembro - 50. andar.

'

- APARTAMENTO NOVO - Ed. Berenice - com 1 quar

to, sala, cozinha, banheiro e área de serviço - Cr$ 1.100,00.
- APARTAMENTO NOVO - Ed. Visconde de Ouro Pre

.

to =com 2 quartos, sala, cozinha - copa, dep. de empregada
completa e área de serviço. Cr$ 1.400,00. - CASA DE AL
_VENARIA com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependên
cia empregada, pátio, área de serviço, situada � rua Conselhei
ro Mafra, 115 - Cr$ 1.500,00. - ÓTIMA SALA CáMER
CIAL - com 111 m2 - àRua Conselheiro Mafra, 115 - Cr$
2.500,00.

- CASA NA PRAIA APROPRIADA PARA DESCANÇO
- casa de alvenaria com 2 quartos, sala, cozinha e banheiro-

garagem - Casa na Beira da Praia com canoa e material de
pesca - Cr$ 50,00 por dia. (c/Chácara).

,

VENDE
- ÓTIMA CASA DE ALVENARIA NA RUA DUARTE

SCHUTTEL - com 4 quartos, sala, copb, cozinha, banheiro,
escritório, sala de visitas, dependência de empregada comple
ta e lavanderia. Garagem. Terreno com área de 1.296 m2 -

- Casa com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiro, pátio, de
alvenaria � Hua Franzoni na Agronômica. Cr$ 160.000,00.

- CASA DE ALVENAFllA NA AV. BEIRA MAR NORTE
- cem 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de

empregada completa Cr$ 380.000,00.
- APARTAMENTO EM ÓTIMA ZONA RESIDENCIAL

- com 3 .quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. empregada
completa, área de serviço, garagem SOLAR DONA MARTHA

,

- na Rua Esteves Jr. - Cr$ 200.000,00.
- CASA DE ALVENARIA EM PALHOÇA - COM ÓTI-

MO PONTO COMERCIAL - situada na rua Capitão Augusto
Vidal, 3473 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, anexo
nos fundos, e uma sala para comércio na frente - c-s
80.000,00.

APTOS
ED. DANIELA - APTO 1205
Apto. com 2 quartos (1 deles c/armários embutidos) safa
cozinha, área de serviço e garagem.

' ,

ED. ITAGUAÇU - APTO 201
Apto. c/2 qtos., sala; cozinha, copa, área de serviço e banhei
ro.

ED. DONA MARGARIDA - APTO 501
Apto. c/3 qtos., 1 suite, 2 salas, copa, cozinha, área de servi
ço, dependência ele empregada.
ED. DONA MARGARIDA - APTO 1002
Apto. c/2 qtos., sala, cozinha, banheiro.
ED. SOLAR DONA MARTI4A -

Apto c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, área de servico de-
pendência de empregada e garagem.

' ,

ED. JORGE QAUX
Apto c/3 qtos., armários embutidos, sala com carpet e em um

dos quartos., cozinha, dependência de empregada, garagem,
telefone a ser instalado.

'

CASAS
Casa na Rua José, Cândido da Silva, c/3 qtos., sala. copa,
cozinha, banheiro, área de serviço.
RUA BELlZARIO DASILVEIRA, 50
Ótima residência c/2qtos, 2 salas amplas, 2 armários embuti
dos, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem e quintal.
CASA EM CAMPINAS
Casa c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço.
RUA EUCLIDES DA CUNHA -170 - B. ABRIGO
RUA MONSENHOR FREDEHICO HOBOLD - 120 Coquei-
ros

\

Casas c/3 qtos., o de casal c/armário embutido, 1 banheiro'
social, sala ampla, copa, cozinha c/armário embutido, fogão,
1 qto, para hóspedes, 1 escritório c/estantes embutidas, tele
fone, ar condicionado, cortinas, dependência de empregada e

garagem.
RUA JOÃO COSTA no. 42 (Para fins de Marco)
Casas c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, á�ea de servico e

garagem. "
.

AV. BEl RA MAR NORTE
•

Casa c!2 qtos, 1 suite de casal, 1 banheiro social, 1 sala mti
ma, sacada, armários embutidos no pavimento superior. salão
social, lavabo, copa, cozinha também c/armário, dependência
de empregada e garagem.
Obs.: Dispomos de 2 Casas, nas mesmas condicões.
LOJAS E SOBRE-L0JAS

.

Ed. Visconde de Ouro Preto
Sobre lojas, nos. 5 e 6

'

Loja' Perto do Detran
Ótimo ponto comercial
Ed. Apollo - Sala 702
Sala com 48m2.
Ponto Comercial
3 Salas
Rua Trajano perto da escadaria ,
Ponto Comercial

JRua Leoberto Leal, 26
1 Sala - 24m2., instalação sanitária c/duas portas.

�..-_;.__'

A.GONZAGA S�A
MERCADO IMDBILIÁRIO

VENDE-SE NA ILHA
RESIDENCIAS E' APARTAMENTOS

AGk�NOMICA - Casa de Alvenaria
com sala, 4 dormitórios, banheiro social
com azulejos coloridos até o teto, copa
-cozinha, também com azulejos coloridos
até o teto. Área 87,5.8m2 - Cr$
170.000;00.

APARTAMENTO NO CENTRO DA CI-
. DADE TENDO ÂREA DE

105,OOm2., COM 3 QUARTOS, LI

VING, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA
DE SEHVIÇO, DEPEND�NCIA DE

EMPREGADA E GARAGEM.

TRINDADE - CASA DE ALVENARIA
CONTENDO 3 QUARTOS, LlVING, 2
BANHEIROS, SALA DE JANTAR, CO
ZINHA E GARAGEM. ÁREA:
153,OOm2. TERRENO DE 360,OOm2.
P')DE SER FINANCIADA.

CASA - CENTRe�:
VENDEMOS À RUA GAL. BIT�377
J'�RREA COM 3 QUARTOS, LlVING, p.,'17
DE JANTAR, COZINHA � MAIS UMA Ir 7
RA NOS FUNDOS DO TERRV
Cr$ 300.000,00., TRATAR:, LUBE L LÍ/'7
DIAS VELHO RlJA FELIPE SCHMIDT il?7

f·_�_�-�_�F_0�_N��=4=3=48=='-=C=R=E�C=I=N=0=.=2=1·====��7.
CLUBE 15 DE OUT�Õ8(EDITAL DE CONVOCAÇtSI
ASSEMBLI:IA GERl8,

,

Eu, CELSO SCHWEITZER, Presifj79
E' d da Diretoria
xecunva, consideran o: : '79

1 - A evidência da desordem e do
Estatutárias, por parte de ElemenR speito �s Leis

Deliberativo, cujo cáos, impossibilita esta Di: '\d� ,Consel.ho
de Gerir os destinos dó Clube; �à.(la Executiva

'2 - Que, ante, essa situação, é rneu dev
a uma Soberana Assembléia de Assocíac

1 10 problema
leg (timas decisões solucionem o impasse 9 )ra que suas

ordem; ,
stabeJeçam a

3 - Que, tendo em mãos requerimentc .

elevado número de sócios, solicitando que est a:slna�o, P9r
entregue a uma Assembléia Geral 'que, reF situaçao seja

vontade maioritária e soberana dos sócios, fiqJ.resentando a-

pela necessária resolução; ,

responsável

R�SOLVO: '.

.

Cqnvocar todos os Associados do Clube, Propr , o:'

CONTRIBUINTES, para uma Assembléia Geral a r'letanos e

dia 15, de Março de 1975, às 15 horas, a fim de 'eali�ar-se
sobre a seguinte Ordem do Dia: deliberar

10. - Exposição da atual situação do Clube e

Deliberativo. Conselho
20. - Cassação ou não do atual Conselho Deliberatt

Este edital ficará exposto no Salão do Clube fIO.
na imprensa local, para que todos tornem conhécii

êublicado

Florian6polis,3 de Março de 1975 .

CELSO SCHWEITZER .

Presiden'te da DI RETORIA

EXECUT{

CONSTRUTORA E IMOBILI
,BERCATON LTOA.

Segurança em seus imôve
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1

Crei 119 - Fone 6674
Vende:

ESTREITO
Rua Osvaldo Cruz - Casa de alvenaria c/3 qIJ_
copa - cozinha - ,banheiro - área de se;�
p/carro. I
Rua Aracv Vaz Callado: Casa de alvenaria (.4
sala - copa' - cozinha - área de 'serviço -

"

Cr$ 160.000,00.
Balneário: Rua asfaltada - casa de alvenarle'
living - sala jantar - copa - cozlnha - ba";7
social - dep, empregada - área serviço -, J
garagem. '

, COQUEIROS
Praia do Meio - Casa de alvenaria em COhSÚU(
- livinq - varanda - copa' - cozinha' - banh
social - dependo emprego - garagem.
Praia do Meio - Casa de alvenaria c/ 2 quafliving - sala jantar social - sal'a jantar ·d,
social - dependo empregada - área serviço -

CENTRO
Rua Dr. Cid Gonzaga: Casa de alvenaria c/3 o

copa - cozinha - banheiro - garagem e caSé

dos - Terreno mede 305m2. <' .)

PRECISAMOS DE CASAS DE ALUGUE')
CLIENTELA.

.

- /�

VENDE-SE
NO CONTINENTE

TRINDADE - Casa de alvenaria com

área de 98,40m2.,I'edificada em terreno
de 12,OOx24,OOm., de esquina;' contendo
3 dormitórios, sendo dois com armários
embutidos) living, cozinha, banheiro so

cial; na parte de trás: 2 quartos, área de
serviço e garagem. Cr$ 150.000,00.

EDIFiCIO VISCONDE DE, OURO
PRETO - Centro - 2 amplas salas com
área de 35,00 e 33,OOm2. Por ótimo
preço. Podem ser financiadas.

- CASA MISTA COM ÁREA DE 115.00
m2, SITUADA EM TEHHENO DE
12,00 x 30,00 m, CONTENDO AS SE
GUINTES PEÇAS: 4 QUARTOS, BA
NHEIRO COM AZULEJÓS DECORA
DOS ATE: O TETO, ·COZINHA. COM
AZULEJOS COl.ORIDOS E ARMÂ
RIOS EMBUTIDOS. TELEFONE.
CHURRASQI,JEIRA E GARAGEM.
FICA A MAIOR PARTE DOS MÓVEIS.
TUDO EMPERFEITO ESTADO - Cr$
140.000,00.

. ,

APARTAMENTO COM LIVING, 2
DORMITÓRIOS, BANHEIRO, COZI
NHA, SITUADO EM EDIFICIO CEN
TRAL, COM ÁREA DE 79,OOm2. ÓTI·
MO PREÇO. NEGÓCIO UHGENTE.-APARTAMENTO SITUADO EM

ó1'1MO PRÉDIO. - A ser entregue em

pouco tempo, com área de 123,OOm2.,
contendo 2 quartos, living, cozinha, de
pendência completa de empregada e

garagem.

, ,

APARTAMENTO DESOCUPADO SI
TUADO NO EDIFfao "PRAÇA XV".
.ÓTIMO PHEÇO .. NEGÓCIO URGEN
TE.

APARTAMENTO COM LINDA VISTA
PANORÂMICA - ÂREA: .86,oom2.,
com 2 OUAIHOS, LlVING, BANHEI
RO, COPA-COZINHA E DEPEND�N
CIA DE EMPREGADA.

ÓT�MA CASA Dr.; ALVENARIA SI
TUADA NO ESTREITO, COM
100,OOm2., FLM TERRENO, DE
11,00x26,OOm., CONTEN DO OS SE
GU INTES COMPARTIMENTOS: 3
QUARTOS, Sf'LA, BANHEI RO, COZI
NHA E GARP.. GEM PARA 2 CARROS.

ESTREITO - CASA DE ALVENARIA,
CONSTRUi'DA HÁ POUCO TEMPO,
88,OOm2., TENDO 3 QUARTOS, SA

LA, BANHEI RO COM AZULEJOS CO

LORIDOS, COZINHA, ÁREA DE SER
ViÇO. Cr$ 135.000,00. PODE SER FI
NANCIADA.

LINDO APARTAMENTO COM GA
RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, LlVING,

• ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊN
CIA COMPLETA DE EMPHEGADA.
CENTHO.

1

VENDE-SE. TERRENOS

TERRENO SITUADO NESTA CAPI
TAL, BEM LOCALIZADO, TENDO
UMA ÁREA DE 1.497,OOm2. PREÇO:
370.000,00, ,PARA VENDE H LOGO.

CAPOEIRAS - RUA, PEDRO II ESQUI

Nf. COM DIB CHEREM - TEHRENO -

COM ÁREA DE 508,OOm2., MURADO.
Cr$ 45.000,00.

CANASVIEIRAS - LINDO TERRENÔ
MEDINDO 12,OOm. DE FRENTE POH
30,OOm. DE FUNDOS, PERTO DA

-PHAIA, SITUADO NA RUA DOS Eu-
.. CALlPTOS. ÓTIMO PHEÇO.

- TRINDADE .1. TRAVESSA BELAR
MINO CORRÉA - 2 LINDOS L0TES
SITUADOS NO ALTO DA RUA. ÓTI
MO PREÇO.

ESTREITO - RUA ARACY VAZ CA
LADO - C,ASA DE ALvENARIA TEN
DO 85,OOrn2. DE ÁREA, COM SALA, 2
DORMITó'�IOS, COZ,INHA, BANHEI
RO, QUARTO DE EMPREGADA E GA
RAGEM. PODE SER FINANCIADA.

�)
.'

i',llü� Arcipreste Paiva, 11

\

I, ,

LAGOA DA CONCEIÇÃO - LINDO
TEHRENO PERTO DA PRAIA, SITUA
oo PERTO DA AG�NCIA DO COR
REIO, MEDINDO 18,OOx24,OOm., PLA-
NO. Cr$ 20.000,00.

'

3 o,

37

37

3 (
3i
371,

375;
"

375'
\

• 375i

3,75

37"

375.

37\
37

'RT CASA
lHO, SALA
DE MADEI,-
PREÇO:

- EDIFICIO
- CONJ. 10

nto.

PROCURA-S'E
CASAS

Na Ilha - N'�� mediações, da Avenida
Mauro Ramos, Hercrtío Luz, ruas 80- '

caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu
lei e adjacências.
Com 3 quartos, dependência empregada,
e garagem, até Cr$ 300.000,00
Com ? quartos, dep, empregada e gara
gem até Cr$ 200.000,00
Com 2 quartos, dep, empregada até

Cr$ 100.000,00.

LINDO TERRENO SITUADO NA PON
TA DE BAIXO - medindo 13,OOm. de
'frente por 76,OOm. de fundos. Ótimo
,preço. Pode ser financiado.

2 ÓTIMOS LOTES SITUADOS NAS
PR'OXIMIDADES DA RUA ARISTI
DES LOBO, AGRQNOMICA, TENDO
CADA UM 12,OOm. DE FRENTE POR
33;OOm. DE FUNDOS. ÓTIMO PRE

ÇO.

- COQUEIROS - RUA DES. TAVA
RES SOBRINHO - LINDO TERRENO
DE ESQUINA, TENDO 13,oom. DE
FRENTE POR 29,80m DE FUNDOS.

OFERTA
}'
,I

.' .-"

ES,R"ECIAL
ti

TER�ENO SITUADO NO LOTEAMENTO
STOOIEdt ÃREA: 479,64m2. J,.INDA VISTA PANORÂ-
MICA. ENAS Cr$ 75.000,00.

'

Nos Bairros - Agtonômica, Trindade e

S.,dos Limões.
Com 2 e 3 quartos, dep. empregada e de

preferência com garagem.
i

f.agôa dlC€orweição'_:_ 'Lõtea:
mento Zért>i Lins :_ 2 -Iíndos

lotes com. área totalde .. :"..

M5,40m2, por apenas
Cr$30.000,Oo

'No centro: nos Bairros de Trindade,
Agronômica, imediaçôes da Av. Mauro
Ramos, com 2 e 3 quàrtos, de preferén-
-:ía cl garagem.

.

CAPOE;IRAS - Terreno situado à rua

Dib Cherem esquina com Pedro II, com
área de 508,7 5m 2, murado.

�r_$ 45.000,00. Negóc:io Urgente.

llAIRR6S CüQÚEIROS E TRINDADE:'
:,Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos,
com garagem.
Apartamentos com 2,3 e 4 quartos, com
garagem.
Terrenos tendo no m(nimo 12 mimos de
frente.

'

'LANTÃO PE�ANENTE
A SÃ�ADo, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS. i
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Duas épocas
distintas

confundem-se e

unem-se no tempo,
como numa bola
de cristal,
nas imagens das
duas pontes,
sendo
construidas.Uma

·Nova .•
./ '

«
, .

Une
aCidade

-.

, ,

, J

Quando o,s primeiros' floríanopolítana.Todo o seu a. cidades industriais. Mas
pilares da nova ponte des- tráfego urbano, por exem só \no .perfodo 69/60 o

pontaram nas águas da baía plo, sofrerá grandes modifi- DER de Santa Catarina afe
sul, há cerca de dois anos e cações, e a população da rfu a .passagem de, aproxí
meio, não foram poucos os' cidade terá que se readap- - madamente, 33 mil veíeu
olhares céticos lançados à tar e .até criar novos hábi- los por dia. A essas alturas
obra quê então surgia, des- tos. Se a' nova ponte vai ninguém mais duvidava que
crendo da su.3I '-cOnClusão resolver, o problema do 'uma nova ponte "era neces

até o fmal 'dó governo tránsito (cada, vez mais cru-- sária a Florianópolis, com

agora quase encerrado. De ciante) é' o 'que ninguém urgência. ,Os estudos 'foram
fato a rapidez não se cóns- ainda sabe e muitos poucos iniciados mas só no gover
titui

\ num' exemplo que acreditam. De qàalquer for- no' seguinte a idéia .. come
caracterize a realização' de ma o consenso

.. geral é unâ- çou . a se concretizar. Por
.
nossas obras' públicas e de níme em concordar que, .mais cinco anos a velha foi
interesse coletivo. Mas' os' sem a sua conclusão, não ebrigada a manter a firme
foguetes que espocaram no .. levaria muito tempo 'para za de um monge budista e

.fínal da tarde de ontem
.

que o sistema de circulação ,() heroísmo de um guerrei
,

consumaram a derrota das do tráfego entrasse em ro romano, resistindo, ím
previsões pessimistas. Para 'colapso tetal. E. servirá, por pávida e· impassível, ao

júbilo (e alfvio), aliás, de 'outro lado, para amenizar o período mais movimentado
todos os florianopolitanos. drama. cotidiano já incor- de sua história, pois a esta
E o mesmojespocar marcou porado à vida de milhares tística anterior . deve ter
também .e in.fcio. de uma de 'pessoas, obrigadas a duplicado, ou triplicado.
nova -era para 'a capital atravessar a baía sul, 'para Como estará ela agora?
catarinerise.·· cumprir a faina diária;·às. �

Em .verdade depois, que vezes mais de uma vez e PROJETO MODIFICADO
foi instalado o placar cro- qUe tinham de enfrentar a Enquanto jsso. o proj�to
nométrico, à cabeceira da já famigerada ti abominada inicial de sua sucessora teve
velha Hercílio LQZ;Lil}'ludo �illa da velha ponte.· que sofrer muitas modífica
a população -a urnaconta- A HEROICA VELHA PON- ções, pára que pudesse ser

gem regressiva a respeitõ . TE concluído ainda na atual
dos dias que faltavam para Além disso os floríano- administração. Pois se pre-

.

a' inaúguração dá obra, nín- politanos continuam; até via, inicialmente, á constru

guém mais poderia duvidar hoj�, sem' saber, verdadeira-' ção de duas pontes. De

que obra não fosse concluí-
. mente, qual o estado em acordo com as 'estimativas a

.

da ainda no atual período. que se encontra a/ Hercílio
.

segunda deverá ser edifica
E apesar .da pressa ser .a Luz. Em 1961, depois que da dentro de 10 a 15 anos .

.

inimiga da perfeição, como as suas irmãs gêmas norte- Ou menos, se o crescimen

diz; a velhTt assertiva, no -americanas desabaram, ma- to da cidade exigir (o que
caso ela ,se justificava em tando mais de uma centena parece bastante provável).
p}uitós ·:i$peêtos. Esperada de' usuários, só não chegou De qualquer modo a

com ânsia e uma certa afli- a, haver um clima de pânico ponte Colombo Salles é um

ção hamais de cinco anos, por que os acidentes foram novo marco na histôria de
a ponte Colombo Salles, ou hab!lidosarnente explicados .. Floríanõpoíís e não demo
a nova, ponte, .

como cotí- De acordo com as pondera- rará muito para que o

nua comumente sendo cha- ções técnicas a Hercílio período de sua construção
mada, abre novas caminhos Luz tinha sido projetada . st:ja lembrado assim
e novas perspectivas à vida para. dar passagem a' com-

.

come'> o é o de Sua anteces-.

bois de trens, que, efetiva- sora - como urqa época de

'mente, nunca se; realizou. grandes modificações para a

Argumentavám, também, os .

cidade. Se para melhor ou

especialistas, que as pontes pior, só o tempo dirá.
,

<PJe ruíram tinham, durante
ao> suas existências, recebido
um movimento muito mais

intenso, já que pertenciam

- '/

(O que o povo
pensa da' obra
Última página)

, '
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UVROS

CURSO

A cada dia o en-
.

sino de Itnguas desperta
maior interesse e o Pluft
- Centro Audio Visual
de L inguas --.:. informa
que acham-se abertas- as

.

matriculas aos cu[.sos de

inglês para todos os

níveis e idades à· rua
Artista Bittencourt, 36,
esquina com' a: rua José
Jacques.

Os cursos oferecidos.
pelo Pluft sâo destinados 1

a adultos -

e crianças.
Além de. habilitar' seus
alunos aos concursos

vestibulares, prepara
também candidatos aos

exames - de Cambridge.
Professores experientes e

especializados.

TV

o que há para
as-sistir h(,je
na televisão:

Coligadas - Canal 3
JOh45min

'

- .Color Bars (cor);
II horas
_: Em busca

'-..
,

de novas Horizontes;
llhIOmiiz

.

-Amaral jNeto,
o repórter (cor);
12 horas
- Esporte
Espetacular (cor);
13 horas
- S([vio Santos;
.20 horaS
- Fantás,tico,
o shaw, da vida (cor);
22 horas
- Premi�re 75 (cor);
23h30min
- Grande Cinema (cor).

Cultur� - Canal 6
Aos domingos,
todos 08 pr:.ogramas
são coloridos: �

llh15min
_I Viagem ao fUndo do mar;

12h10min
-'- A famma dó--r�-mi;
12h35min
- Daniel Boone;
13h30min
- Cine mundial

(longa metragem);
16h30min
- Túnel do tempo;
17h30min
- Festival de. ballg-bang;
19 horas
- Hebe;
21 horas

.

- Cinerama;
23 horas
-- Campeonato catarinense
de fUtebol.

Week-end na Guatemala;·
Miguel Angel AstÚ:rias;
Brasiliense; 205. págs.;

,

Cr$ 25,00. - O prêinio.
Nobel atribuído a Mi
guel Angel Asturias não'
foi só uma hQnra literá
ria, más Um reconheci-
mento à SLta corajosa
denú ncia da crua realida
de das ditaduras latino
-americanas. O au tor nos

mostra uma América
subdesenvolvida, explo-,
rada, mas viva e ávida de
mudanças.
Que 'é. Linguística?;
Suzette Haden Elgin;
Zahar; 159 páginas - A

linguagem ilumina toda
a existência humr01a. Por
essa relevância, o presen
te volume inicia a cole
ção sobre o Curso de

{VORAM PALAC'E mentos para solteiro

HOTel, - Almftamentos Cr$ 60,00; casal 0$
e suites. ar conâiciona: 100,00; suites para sol-
rlo.. telefone,· geladeira, teiro Cr$ 90,00; casal
música ambiente, televf, Cr$ 140;00.' .

, HOTEL BRUGGE�são, bar e lancheria, café
da numhà .

-' -Avenida MANN - Apartamentos
Herctlio Luz, 66 - Fo-

.

e quartos com' café da
ne: 2022, Diária: aparta- manhã, telefone, lancho-

da. ., . mentes . para solteiros nete Rua Sàntos
O Touring Club do Cr$ 81,00; luxo/com ar Saraiva, 300 - Fone:

Brasil (fones 2205 e condicionado] Cr$ 6665. - Estreito. Diária:

3330) atende' seu« asso- 93,00; casal·-C,'y$ 119,00; quartos para duas' pes-
dados mediante a apre- luxo Cr$ 132,'(')O�' ,sufte' soas Cr$ 80,00.; Casal

se/itação da carteirinha para solteiro Cr$ ','Cr$ ,70,OO;"ápdttamen-
drsócio.AtéalOOqui- 157,0.0; casal» c-s: tos para solteiro-Cr$-
tõmetroê da sede taven» '.

;!OY, 00, 50,QO; luxo Cr$ 70.,-00;.
da Osmar Cunha 5) o HOTEL ROYA_L' .::,_ casal Cr$ lOO,QO; luxo

atendimento é. gratuito, Apartamentos e· suites, Cr$ 120,00; suite parti
{f 'pçrtir de 110 ouilõ com ('afé da manhã; . quatrô pessoas Cr$ RIOSULENSE - Rua Fúl-
metros é cobrado C/r$

J telefone, 'rádio, televisão, 250,00.. via Aducci, no Estreito, te-

1.00 n?t quilõmetro. I bar e lancheria, aqueci- HOTeL TIVOLI -

lefone 6397: Estacionamen-

., menta central, ar condi- Apartamentos com café to próprio pará'25 vetculos.

MUSEUS.
.

cionado e ,geladeira --

.

'da manhã 1
e telefone, Funcionamento das ]0\ as

Museu dH Arte de Santa I Rua João' Pinto � Fo- serviço de lanches ,24 horas. Não opera com

C --,'
.

s 2 '1 C' 3'9'1' 3'9-']' • Rua Santos Saraiva; 649
.

cartões de crédito. Comatarlrra Exposição per fie " -' _l,. .J. e _y'.'
� Fone: 6559 _ Estrei-

manente do aremo, qúe i 'Díúria: apartamentàs clientela asstâua; Q restou-
.

-l f' rara solteiro Cr$ '8- r),O'O to.. Diária: apartamentos rante e. ohurrascariâ é' tidoconta com telas JWl1osas., .' l, .

c '$ O
E'

-

d a C'l'$ ,100,00,' casai P'r,$ 'para solteiro
.'

r 50,0' como um. dos 'mais concei- .

sxposições c ertistns I
\._-"

C $. . 110,or} a, 1-30_·,O·(j.', mais por pessoa; rasai" r tuados da cidade; Josénacionats e estrangeiros u
100 00'Avenida Rio BraIlCO, O$' 30,0'0 com aeompa- HOTEL MA/ESTIC

Antônio Vieira, 13 anos de

16 (J.
.

.

nhan (e; S1I ites para sol- casa, é famoso na prepara-:
Museu do Homem de teiros Cr$ 150,00 a Cr$

� Quartos com café da ção de pratos com peixes e

S
-� -2(')' V'l, 00,' c'as"[ - Cr$ manhã - Rua Trajano, 4 camarão, especialidades in.:. ambaqui h)s'/(::f�e.. u' u'

esqueletos humanos de I 100,00 fi Cr$· 320,00,
'- Fones;' 2276 e 4050. clutdas no cardápio, 'bem

I QU.:ERÊNClA PALA- Diária: quartos para sol- âiversiftcaâo. Os pratos não3.000 anos, descobertos fi
t

-

Cl..$ 20 00
'

./

I CE" flOTFI Aoart. ezro:, -

J, ; casa sofrem modificação durante110 inleriur da n ha,· ,j - �,'� .f par a-
C$5000 . .

Enfeites, ul(�nsatQs c rnentos e suites: com, !',. a semana, permanecendo
objetos ind(gcnGs. Junto . fafi! da manhã, ar êOI.�di- : ONY flOrEL·· _: variados',tados os dias. Um

'1 ao' Colégio G:ílarlnense. çiónado, geladeira, tele- 'Apartamentos eAUártos almoço fica: entre Cr$
à T�ua Estepes Júnior. fone, sérviço de l-ímches ':-. f?ua Fúlvio -AdUcci, 17,00 e Cr$ 23;(JO, com

Museu de Armá-'>. da - Rua Jerfmimo �Coelho, '828 - Fone: 6226. -;-
bebidas "alarte. Aceita en-

Polrcia Militar -� No 1 Fones: 3840 e -estreito. Diária.: aparta- comendas para churrascarias

Salão Nobre do Quartel 3842, lJiária: apariamen� mentos para _solteiro e banqu_etes!lo ar livre e em

General, à Praça (;etJ[i.o loS para solteiro§ Cr$' Cr$ 28,00; caSal, Cr$ quqisquer outros lócais,

Vargas_
. 75,00. luxo. (com ar

.

50,00; quartos para sol- mesmo rf/Sidências. . Uma

Museu de Antropologia
':1

condidonadu e. geladei" teiras Cr$ fO,OO; casal 'churrascatla para 60 pessoas,

dai Universidade Federal

I'
)'(J) Cr$ 108,O(J: casal Cr$ 40,00.

'

. fica na, média de
.. Cr$

.
.

I ('
11.' 111 00' 1

.'

C $ MA-R·liO· lia' 'T'C'L . 1.800,oa E,ri.comeridas ante.-.
'

-de Santa Cat<lrina - �r;Jfl w', ,I ,U;XO '·1.' .' Ll' l_t:j

Acervo r.eferente às po· ,.

. 164, ao; suites piiíit :só[- , Quartos com café, da cipadas. Não folga durante a

[lulações iridif!'e17a� 'fq feiro ("r$ .·150,OQ; casàl '

.. manhã oi. Rua CO/1selheic semana:, .

.

litoral cllí(winense, Junto' Cr$ 2(14,OQ
.

�;
.. ,

rb.
.

Mafra, 26.' - Fone SA VE,IROS - Rua Mfinoel

ao Cált/,pus UIÚC1Si!lÍl'io, PLA tA -}fOTE_L 2968; Di4ria: q"lartos de
.

Severino de Olipéi'ra, na
p

'no Bairro da !,:mdade. I
Apartamentos e qitartos solteiro Cr$.25,Qo.; casal.

.

L(lgoà da ConcÍ!fção. Não

Museu Etnogl'atH�o dt'
.

com rfafé da nÚi/lhii; te�. . Cr$ 50,,00. .

-

_

.

tem telefàne. Estacionamen-
Riheirão da ilha -� (Juur !' le/onc .' RU(l Felipe HOTEL . ..]JI!v[AS to para 30 veiculas, anexo.'

'. da e regima raças da ,Schmidt,. 9 :_
J Fo,ne_ . Rua. Cónselheiro Mafra, Das 10 da l'flaTlhã até o f{nal

cultura acoriana na Ilho. 2021. l)i!irÍà: apartal'lien- 45 :. Fóné: 3/41., Diá- do' movimento, na madruga-
. ,

'719 ';\' •

-

.

'l�' C"$ n·a.· quatto .Je-'·.-s·_"'.lt·el-·"'" da. ·Car.,ões'·de.'crédl·toElo,a partir de 1//;" i,á /.0 'para. SQ.<CITQ. r UI v ''''

fi'reg1.lesia de Ribeirao da 78.00, casàl. Cr$' 1.18,O(f; cr$. 15;00; casal. 'Cr$, . Passaporte, Chequé. Oum
Ilhã, a J8 Km- do ----'Cel1.� casal e urna" cama de 3'000."'.. _':

.

R.estaurante- ttpico em pro-

tro solteHo ,(-l-$ 142,-00;
.

's_rJiÍf,ÃRÉ HtJirEL :- ·aútos do mar., Nt..ak,/o, o
.

�ttidi(), A2 GaZeria de. ij/'f.artos,par(1. Llina 'pes�oá . R,;/a Felipe $i:linüdf,53 coZihlleiro,chefe, é o res-' .

arte_' .áJm I'XPOSirõcs I Cr$ .46.00,' dUaS peSfióds, .
.� Fone:' '3449..· 'Biárià: póilsável pela'\preparação do'

púmanrfnt('s, :�1vé;1idt.Í I I ,C'.$,'. 73,QO; l.f'i� 'p.es,�,O(f,s. quq,rtã. de
_ s-9iteir�- �Cr$ • ':peixe a S_áv.'ei"os", em filê.

RubenS .q(', Arruda! 0$ 108/10... :' i
•• ",., 2'5.00iQrpe�soq,,>çaSal de peseada e. linguado e

R lmm (Rf'irn 'VIa';' V', OSCAR PAL-A,Cp; Cr$. 45,00; Cpílfu'gad(? r'e�heio_ com

.

camarão -e

te),
"

-

, .. ', . j <'!

,I
I/OTEI, '- Apadãint;ntos . Cr$ 13Q,OO;"apartatnen- . queijo, acompanhada de

'Y3n1 café _ 'da manhã," tà$ para' sólfeü'QS, Cr$ am:JZ temperado, baratas

�OT�!S telefone;' bar --- Ayenida 11 0,00; cásaZ' Cr$ fritas e saladas. -v.éides. O

detdlio Luz, 90·�, Fo- 150;00. .

' preço! Cr$ 20,00. Outras
HOTEL f:U-:.Y;Ê/VCJA nes:' 3286 e 3638. ·,Em- .

, CITY - HOTEL. eSpecialidades _

da casà:

1-
.

Rua Conselheiro ria: apartamentos. iJàrâ Qúar'tos e_ apartaméntos strognof[, -Cr$. JO,OO;'éama-
Mafi'a, . 70 - Fone' sQlteü;o Cr$ (iS,pQr "('alfal: � Rua Emilio "Blumm, rão � la grega (ptert/rado no

36.')9. Diária' Q1Úl1'tOS de Cr$ 95,00 e Cr$12q,OO 31· - Fon�: 3294:':B.iá: •. espero), Cf$.20,OO. À varia-

solteiro Cr$ 14,00; casal cOtn seda; cànjugaêli'F,qr$
.

ri(l: qúàl:tos de, �(jíteiró ção. dos .pl!êçps 'oscila .entre

Cr$ 25,(}(). .200,00,.. suite "Cr$ "de .Cr$ ,13,00 a .. Cr$
.

Cr$ 15,00 a Cr$' 22,00.'
HOTEL LINDOlA ._ 180,00_ ,

'.
,

.. �'. 22,00; casal Ct$ 3V,00 a Mesas ao ar· livre, 'rrnisica
Santos SU(Iliva, 449 .� SWENSON PA1,'AéE Ôr$' 36,00; apartamen- ambiente e ao vivo, com a

Fone 6360. Diá11a qúar- HOTEL - Apa/:trpnmtos ,tás Cr$ 80;00.
. ptoprietária é cantora Neide

lOS de' SfJ!teirn Cr$ (! suite:>. com eafé da NOVO' HOTEL Mariarrosa. Sexta-feira tem

)5,00, casal ü$ 40,00. rnrmltã, ar condidona(j_o, Rua Coron-el Pedro seresta. Dia 31 conjunto es-
, EU IJOTEL -- Rua musica ambiente; telejO- Demoro, 1.584 - Fone: pecial. Caldo de camarão e

Santos S{i/'(Jiro, 805 - l1e, serviço de lanches � 6352 - EstreittJ. Diária: peixe é servido em panelas e

Fone: 6485. Diária.: .. Rua Santos Sariiiva, -4QO quartos de solteiro Cr$ pratos de barro. Jantar para
quartos Ci $ 20,00 pór

\
- Fones 63(35 e6685 - 15,00 por cama,' -casal 100 pessoas," completo, nes-

Estrdto. Diári,u:· apartá- Cr$ 30.00. ':
'

. te. final' de ano, Cr$
4.200,00 em média, com

·

enco1rfenda antecip(lr;!a.. /an
. tar para. sei� pessoas, regádo

·

com vinhos, .Cr.$ 200,00.
ANDRIIYU$ - Rua Gerál,

· antes. da ponte, na Lagoq_ da
Conceição. Sem telefone..
Das .9 (ja manhã até final çJo .

movimento. Cheques Ouro e

Viagei!z. Bem arejado, músi

ca ambiente, tem Útaciona-'
.

I
n:z�n'to PIl"a ''20" v.eü;ulos,
frente aQ nUlr. 'pfipara os

mais vQl:iadós pratÓs. com

produ tos dó "1(11-, ·'especial,

mente' camaráó. CampoiÍl1.o
prepara sopa. ie

.

camarilo ,

por Cr$ 15,00 e o filé de

peixe .� milanexa por Cr$
13;00 q!1e se constituem os

'

mais baratos entre os. de
mais estabelecimentos simi-.
lares da Lagoá; Não sel1/e

· p�a'tos especiais em dias es

péciais. IYão 'há. folga.. Pre

,:ços: Peixe grelhado, para'
úma !am([{a de oito pesseias,
regado com

.

vinhos, pr$
210,00; rizbto de. caniarão,
Cr$ 20,00. Os demais va

riam de Cr$ 13,00 a cr$
23,00'-' Anexo funciona
ch urr(1scarja. Churrasco

completo, Cr$ 20,00; fran
co assado, Cr$ 20,00.
CORUJÃO - Na.'Úgoa da

Conceição, frente.. ao pàst,o
'1'exqCó•. .R�st�railte dàn,

..

çantes todas aS noites_· Dia

riamen'te, orquestras tfpicas
de tângos, trio vocalistas de
sambão e órgão eletrônico
com músicas atuais,animam
o requintado ambiente com

ar condicionado e música

As íaformaçôes contidas nesta página foram' fornecidas

Servicõo
.

pelas próprias em (lresás

r--�------------���----�----�-'�---------�------'CINEMA ,,_':
. _,

O filmesnrogra

Peter Bogdarlov.ichatút({otjtra vez':. '.
.'. ,_

.

"

7.uU de Pa'pel (Papper. Mooh); cemR'yon 'e Tatur�.O'Nial.
.. :.'..

' . "

,,'�: ... ' ,
�

.':
" i,. I'r;,:' .-

Lingutstica Moderna,
cuja justificativa de pu
blicação eorresponde a

excepcional posição que
.

essa disciplina ocupa nos

quadros da cultura con

temporânea.
A Tradição do Impasse;
João A lexandre Barbosa,'
A tica; 255 páginas - O
livro é a reconsideração
independente de uma

das mais. importantes
-personalidades intelec
.iuais do Brasil no século
XIX, o critico José
Vertssimo. Ao, mesmo .

tempo estabelece; de
uma forma .original, .

as

vinculações entre IHIstq.
ria e Teoria Literária,'
sem a perda de uma

ótica critica.
O Enígma do Homem;
Edgar .Morin; Zahar; 227
páginas - Estudando os

múltiplos processos de
hominização, o mito· e a

magia, a· ilmpção da

desordem, do erro e da
violência, o concefto de

. "ser genérico
,',

com o

qual Marx definiu-o
Homem, o autor propõe
um novo paradigma para
a antropologia, que' ré-

'

pouse numa configura,
ção geral dolsaber.
Filosofia . da Ciêncià;'
Maria Eunge,: ferspecti
lla; 243 págS.; Cr$ 40,00
- O livro propõe a ne

cessidade àbsoluta, de ..

uma filosofia da ciência
que resulte tão' cau telo- ,

sa, su til e imaginatil1a
quanto d própria Ciên
cia. A obm é de ines ti
mál'eL importância e in
teressa ao _teorico de
ciência em geral, de fite-' •

ratur(l, ao sociólogo e ao

próprio cieritista.
A�lequim; Mortis West;
Recard; 288- págs.; Cr$
38,00 - West nos fala
dos "mercadores da
morte", homens que
através do uso sofistica- .

d_o de compu tadores,
promovem um assassina-
ia aqui, uma revolução
mais além, considerando
que a vida. humana tem

apenas valor numérico.
Dístribuíção e vendas:
Livraria e Editora Lunar.
df:lli -

-

mas' Deodoro e, '

Vitor Meirelles - Fpolis
-se

1

EMEIlGÊNCIA-
Pronto Socorro do INPS'
- Para' o atendlnlento
de quaisquer ca.iQs Aos-

. pitaláres, exceto .aciden�
tes a11. tomobi[(sticos;' p()-

'

,

derd' sfr proéurado '�' ..

."

qualquer hora do dia ou

da noite pelo telefone
'2823 ou à rua ESteves
Júnior, no próprio Edifi-
cio do INPS, esquina
'com a lua' Lacerda
Coutinho. Aós sábados
não há atendimen to com
ambulância à domicilio;

Quanto aos aciden tes
automobiltsticos, dá�se
baixa em

1

qualquer hos
pital, onde é providçn
dada comunieaçtio com
a Delegacia de Segurança
Pessoal e o. pagamento,
por seguro; previdência
oU particular.

Corpo de .Bombeiros
- Qualquer emergência,
desde' fogo are salvamen- Ito de pessoas, animais

'.
ou objetos, é atendido.
Basta ligar para o plan
tão permanente do <;en
tro (fones 3313 e 3314),
ou pára o posto' do Es- ,

treito (fone 6399). Nãa
há restrições quanto a

local' Ou horário. .

.

Soeorro OdontolbgicQ
-'- O� casos C/e emergên
cia ..odon tológica podefn

· set a tendidos na
-

PolicU
nica -.-- pranto:.socorro

·

odontológico, à_. rua·

Felipe SchmicÍt, :25, se

gundo .andar. O horário'
de atendimento e da
manhã até ao meio dia e

das 13,30 horas- ,até a
,

meia-noite, . -em qualquer
dia :da. semana, O telefa
ne é o immero 3568.

l\Í1aternídade '--- Quais
que,.. casos, podem s;!r'
atendidos a. qúalquej·
hora nas maternzdades
Carméla Dutra, fônes
2990 e 2991, à rua Irmã
Benwarda, . próximo, ao
Hospital dos Servidot'es,
e. Carlos,' Corrêa, fones
3121-, . 3122 e,,3123, q
avenida f/ercílio' Luz,
próximo à Rodoviária.

Atendimento' Rodo
viário - O Departam-en-
t(j de Trânsito (1JE�!'
TRAN) pode ser chama.. I
dÓ. pelos números 4491

·

(posto depericia situado
na cabeceira. da Ponte
Hercílio Luz) e 6259
(Estreito). ,Quando ne

c(?ssário o Detran C!fere:;_
ce guincho. São exigidos
os documéntos: habilita
ção de ,motorista. segu
ra, certificado cje pro
priedade e revisão I do
vdculo. \ Quando o ad-
.dente envolve vítimas é
chamada a Delegacia de

Segitliariça Pessoal,. po
dendo ser feita a chama-

. ,'da no próprio hospital'
'onde a vítima é atendi-I

._------_ .. ---_-_._---_._._-_._--- ----_ .. , ._._-------------------------

� _4.--�----�-- ----------------------------------------------�

RESlAURAN,TES
permanente ao I!ivd e audio. .

Estacionamento 'para, 25
veiculos; em gttrage,in co- '

berta. Das J° até 4 horas. ,

Todos os cartões de crédito,
exceto Diners. 'O "maite"
Cear.á prepara pratos in ter

nàcionais, como lagosta ao

Corujão, por Cr$_ 70,0,0_ Es,
,pecialidade em produtos dei

mar, alé._'!l de carnes,. massas
.

e flves.,_ Preços: caldo de
camarão, Cr$ 15,Oq; peixe
do molho de camarão; Cr$
1800 ..

. ..

BRAtmIRO '-'Rui Trajano,'
.27; .no Centro. _ Telefone
3125. O excelente e agradá
vel ambiente se conjuga
com o cardápio requintado.
Das 11 as 15 horas e das 18
Os 23 horas. Sem ..estaciona
menta. Opera com todos os

cartões. Vanildo, eonsidera
do o melhor cozinheiro da

. cidade, é espec{(lÍista em vá
rios pratos, com' destaque
para o steak boronoff (patê
de frango, Champ�an, ba-

.

tata, azeite) por Cr$ 31,00;
filé mignon por Cr$ 24,00
e coelho por Cr$ 26,00.
Produtos do mar tem preços
equivalentes aos restaurantes

ttpicos.. com leves acrésci
mos.' O Braseiro organiza e

serve em coquetéis, banque.
tes e outros acontecimentos

1 •

fora de sua sedé. Vinhos e

u(sques estrángeiros, num

banquete para 10Ó pessoas,
e a base de camarão ao

molho goulf[, custa em

média Cr$ 170,00. por pes
·soa. Encomenda antecipada.
Almoço normal para. 6 pes·
soas, Cr$ 220,00·em mMia�
MANOLO'S -- Rua Felipe
Schmidt, 71, no' Centro.
TelefOlle 4351. Miiximo em

requinte e luxo,' q'ualidades
que () tornam um dos m'ais

pr.ocurados. Clientela forma
da quase exclusivamente por
altos exec-u tivos e. polfticós.
Estacionamento próprio
para 20 veiculas. '-Carfões: .

Crediéard, NaéiOlJD.l, :Passa:
porté, Elo, Che'que Ouro.

PRAYON - Na avenida Ru
bens de Arruda Ramos, es

quÚza çom Praça Laura Mul
ler 2. Das 11'às14 haras e

ilas 18h'30mfn as 23 horas.
Não tem telefone. Frente ao

fnar. Ventilação natural da
Bnfa Norte_ Comi4a t(pica
chinesa. Cartões; Elo, Pãssa

porte. À base dos conheci
mentos da tradicional.éozi
nha .chinesa: Nassau prepara
praias - exclusivos, como o

· fra.ngo em x!ldrez com pi
mentão (Cr$ 17,80), frango
a moda ---da, ,casa (Cr$
19,80); risoto da casa (Cr$
12,50) e o pão chinês, que
pode ser consumido e ccm

binado com outros pratos e

bebidas, por Cr$ 2,50. Uma
boa pedida: peixe com mo

lho de gengibre, Cr$ 1{J,80
e a famosa carne de porco
com- broto de bambú, por
Cr $ 19,80. O segredo
chinês: quanto, maior o

número de pessoas que irão

al.[noçal' ou jantar juntos,
mais economia de dinheiro, .

ficando em-:mádia de 'Cr$
20,00 a Cr$ 22,00 por pes-

,

soa. Ambiente o .mais agra
dável poss(vel, música per
manente.

GUACIARA - Rua Libera
to Bittencourt, 'no Estreito·
s/I! e 'fone. Estacionamento

par(J .50 ve{cu,los; jiróprio.
Das 11 'as 15 e-das 18 � 23
Fioras. Càr:tões: Passaporte,
Nacional, Eló e- -Cfedicárd.

Ê,speéililiChde da
..

C'asa: espe-
: to çorrido .em carnes. (Lin
guiça .cala'bresa,· miuúdo de

frango
.

e . boi; lombinho;
· l(ngua espeto, -ia/eto, coste-.

·

la, ovelha, alcatra., cupim:aÇJ
espeto, -matam1)re ao espeto,
coelho, filet mignon, perú
ao espeto) por Cr$ 24,00, '

Além da� saladas a,� '2átural
e acompan.há11Írmtos 'de
maionese. polenta; pà�iib e·

Outros. lilêluhldo' bebidas,
uma festa de' confri.zt�fniza
ção con:z 100 pessoas, cuSta'
Cr$ 3.400,00, aproximada
mente.

"i1U'f_'ÁO - Rua Desem bar
gador Pedr.o Silvá, s/n, Praia
da Saudade, Coqueiros (no_
Continente). É'OSSlJÍ telefone

. Pz;.blicoó,. Das J4 ilOras. em
<!iante.' Niio forn'eée alil'Oço.
Estaeionllmén to 'para' 50 vet-

.

cuias. Cartões É/o, Pqssapor..
te e Credicard.' Correspon
dendo com o ambien te agra
dável, ventilado pelo vendo
da orla

.

marftima alguns
metros adiante .

Onde .comeF h'em '

• e quaís.as
especialidades

,pessoa.

adospa a-'-a ·semana
o DESTiNO DE UMA PAiXAO. (Jane' Eyre): Nova �ersão <lo'

fQma,,':e' d� Char1<lte Brol.lte; até agora a .mellior -versão foi
.'. rcalhada em J 943_; estreladà por- Ol'son Welles e Joan Fontaine,
-soob a dheçãà de Robe-rt .Sttwenson, este, visiVelmente' sob a·

íllliuênci:í de Wetles.,. OS' p'erson:mens Edward Rochester ti :[ane
E)'ré; $ão agora:viVidos pPl: George C. Scott e.�uslhiíl1l 'yqrK: A,
�c11<ão de Stevenso'(l. foi- enf,pieto e branco; aafuai .é em cai�,!,
que tino lhe· gúantjiJ maiores �plàÍ1sos. A direção e 'de�: Delbert
Manll, o que lião s� Gowititui, motivp p3.t'!- .eXpectativa. õtimist�
Segundo algumàS informações o filme mantém fidelidade áo texe

original. faltando-lhe porél!) o· realismo amargo mantido 'na versão
illiCl pretacia por Welles em 1943, ',�:'

UJZ ,DF PAPEL (Papper Moon): Nova comédia nostálgfa de
Peter Bogdanovich, onde o ator .Ryan O'Neal divide o estrelado
,C()!Il sua mha Taturn O'NeaL !nf�rma-se que os dois !!ão muito
parecidos, com o m�mo cabelo louro; os mesmos 'olhos azuis, e o

me�lJ1O soniso. Papper M.oon seria dirigido por John H!!ston, com
Paul Newman e Slla filha Neli; a direção. acabou ficando com Peter

Bogdanovich, que àcahw exigiMo Ryan e J:atum. fi: a' bis.tória de
ÚTIl ,'ara que, chegand@ átrasàda para oJuneral de lpna. mulher,
qtle pod�a 011 não se( sua esposa, -acaba. ficando_ com. a· garota
Addie; esta, mais tarde, 1'cvela:se bem

..
mais hábil do que ele, nà

a.rh! de vel)dcr Bibliàs para viúvaS. A dtiplà percorre as fazendas do
M,issoud, 0nfr'entand() mil situações. O diretor Bogdanovich. fiel ?t

_

�ia lüiha de cinema flost5igk<1, -evoca e recria as ei:ás passa�s e os
,," gê",:,l'OS ele filines que inCluíam Shirley Temple e o escrit{)r Damon

RllrtyoH_
AS t, VENTI:)RAS DE UM VELHACO (Scalawag); Ao que tudo

� infiica, uin fílOle feito especialmente para público
-

infantil e .

..

juvenil, reunindo também algul'Ís elementos para agradar o público
adulto. Kirk DQuglas funcionando como diretor ti intér,prete,
colo<'::1 em cena lI,in tt:sourõ escOlldid-o, cowboys, e 1Íll! piIl!ta ,da.
prrna de pau (Sc�lawàil)' interpretado ,pelo diretor. O" iilm.e
rcvresellt:\ a pdmeira éXpe�lêndá Ue Douglas na direção, d�pàis.'de
estar no cinema desde 1946, e atüa.r sob as ol;den�.de alguns dos
m;ús talentosos ó'iretOl'es do cinema ameticàno. O filnie foi.
'l'IOduzido po.!' sua espqsa' All!le Douglas e tem ainda no elenco: o

garoto M.uk L.'ster (de Oliver), Neville Brand, George Eastmrut,
Dtm Stroud e; li .iovem atTiz Lesley Anne Down. A aventura,
baseada, em Elbt3 (le Robert Louis Stevenson (autor de A Ilha do
l'esouro) desl'nrola·se na ColifQrnia, el')l 1840.

. George C. SeJ.Jt1 e ')USf1J11;ÚZ f'oek
" .,.... () l?eSlú'lo ti! {jtHâJ>a.ixá�o
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uma vontade maluca prá aprender a velho Bagnston, o linotipista, a com
grafar a música, essa coisa toda, e por, tirando da caixa de tipos, comandava tocando em conjuntinhos, ou· pinça e colocando as letras no com
em rádios, onde meus dotes musicais ponedor. Prá você ver como é duro a

para a gaitínha de boca eram muito vida de jornalista. E não assinava
apreciados, mas não saía disso. nada.
RCF - E as suas primeiras experiên- RCF _:_ Mas o pessoal sabia dessa sua
cias jornalísticas, começaram quan- dupla identidade, ou o negócio era
do?' feito na base da enrustição'i,IC - Eu como todo bom brasileiro IC - A cidade era-pequena, não é, e

perpretava crônicas. , todo mundo acabou sabendo. Mas
RCF - Em caderninhos de capa diziam até, pejorativamente, que São
dura? '"

.

. Francisco jogava um páreo duro com
IC - Não, iniciaente no jornal do Paranaguá, naquela época, e perdia
ginásio: "_O Albor". As minhas pri- por uma casa. Então você vê que não
meiras paixões eu despejei em suas podia haver segredo. Mas como a mão
páginas. E as minhas primeiras raivas de obra era pequena a situação era
também. Circulação interna; Instituto plenamente aceita. Depois eu fazia
Bom Jesus, Dona Ana, a fera dama aquilo praticamente de graça, porque
princesa Isabel, diretora e proprietã- o jornalismo já tinha se transformado
ria. Mas eram crônicas assim muito numa cabeça prá mim e eu já sentia
pretenciosas, onde eu já era notado que não podia abandonã-lo nunca,
como um futuro.militante. como, . na verdade não o abandonei.
RCF - Mas nesse tempo você já RÇF - E quando e por que você veio
curtia um livrinho, uma leitura? pàra Florianópolis?
IC - Já e já roubava livro de livrarias IC - Bem, aí teve muita coisa no
também. A maior surra que eu levei meio. Voltei para Joinville, vivi de
de meu .pai foi por ter afanado, numa' pois uma época no norte do Paraná,
livraria da rua nove de março, a "Pata' já casado e com filhos e onde enfren
da Gazela." Ataquei de José de Alen- tei muitas dificuldades e acabei retor-,
caro Era o alencarísta. Depois passei nando a São Francisco, em 1954,
para os policiais, -taí o Salim Miguel para exercer o cargo de Secretário da
.que não me deixa mentir. Ele aquijá PrefeitUra.) Foi nessa' época, então,
curtindo' as suas pretensões literárias que o Luiz Fiuza Lima e o Ciro.
no Grupo Sul e eu lá, isolado em Marques Nunes andaram por lá e,
Joinville, que era o fim da picada. O vamos dizer assim, me "descobriram".
negócio era ler. Frequentava, então, Tempos depois fui então convidado
mui assiduidamente, a biblioteca do

. para dirigir o Departamento de Rela
clube .Joinvílle. E também a 'bíblíote-. ções Públicas da TAC - Transportes
ca de meu pai, desde a "Toutinegra Aéreos Catarinenses e aqui cheguei.
do Moinho", toda a livralhada de RCF - E começou Jambém a escre
Miguel Zevaco, "Rocambole" e ver em jornal?
outros e os de Alexander Dumas, IC - Sim. Passei a escrever crônicas e
"Três Mosqueteiros" e aqueles todos.
Meu pai me. alimentava muito. Meus
presentes. era bola, gaita . de boca,
tambor; prá aporrinhar a ele e a

vizinhança e livros, a partirde Mon
teiro Lobato, Júlio Verne, que até

hoje acho, fantástico. Depois veio o .

Gíbí. O Gibi, o ''Comics", a leitura
_ em quadrinhos, foi, prá mim, um dos
maiores aprendizados. O�Gibi fínínho

.

e o Bigi mensal, lá por 39, 40;
constituíram-se numa descoberta das
mais fantãstícas. E me projetou;dire
tamente da. leitura de Verne para a

visualização de toda aquela paraferná
lia que a Nasa concretizou trinta anos

depois. Eram heróis inesquecíveis,
que estão aí até agora: Flash Gordon,
Buck Rogers, Brick. Bradford,
Madrake, que eu curto até hoje.
RCF - E o Gibi anda aí de novo.

. \
IC - Pois é. De maneira que volta
tudo. E não há nada de novo sob o

sol.

Fotos ele Paulo Dutra
Í* Ilaul �aldas Fo.

-

limar:

�minha vida é urna

Tocador de gaitinha de boca, trânfuqa, representante comerc!al,
secretário de prefeitura, jornal ista de provtncla; h_omem �e. relaço�s
públicas, cronista-contista-poeta, frequent_ador �e botequins, !mén�
to contador' de piadas, jornalista de mao cheia (sua a�açao fOI.
fundamental \ para a reriovação do jornalismo catarinense), crítico
musical, pesquisador, professor, música frustrado. Estas são algumas
facetas da personalidade de ILMAR CARVALHO, que respondem
aos apelos e aos estímulos de sua extrema sensibilidade. Nascido
em Joinvilte há 48 anos e morando no Rio h' anais de dez, aqui
esteve realizando um ciclo de música popular. depoimento que nos

.

prestou, sobre múltiplos' ternas, daria J,ara várias entrevistas.
Optamos, porém, por essa revisitação nostálgica que ele faz 'às suas

origens.
RCF - Conte alguma coisa de sua' leiro, osbhamados caboclos, que vi
infância em Joinville.

.

nhàm das populações ribeirinhas do
IC - Foi uma infância normal, Um Cachoeira,' da lagoa S_aiguaçú até �
garoto n quintal, perto do porto do baía do Babitonga. Então.já recebiam
Rio Cachoeira, de águas muito suja, influência assim muito brasileira. Mas
'com suaS figuras tradicionais de eu me lembro, também, durante a

\ bêbados eternos João da Veiga, mirtha inrancia ali, nos meus nové,
Miquimba e outros. O Miquimba, dez anos, d� exército 4a salvaçã�.
inclusive devia ter. sido um soldado" Usava-se mwto as._.�antlgas alemas
revoltoso qUe ficou lá por Joíqville vertidas para um pOrtu�ês macarrô

por volta de trinta" porq'!1� ele era nico. 'Isso me entra mwto na m�ó
pernambucano, um criador perpambu- tia pOrque. eles m� c�ateavam mUlto

I

cano, magro, alto" espigado, careca, com aquilo, pru:clpalm�te_. nos
beiço de mata-borrão. Mas ele tinha domingos de /fianha, eu amda dor-
um treinêndo channe comp cmtor, '-.

p,rincipalmente quando' cantava aque
les sanibas carlQcas de' trinta .. Isso eu

me lembro muito bem e o ponto de .

. encontro era na vendinha do seb
Hercílio . Fernandes; na rua Santos,
onde eu morei duas vezes, em duas
casas, ambas com quintal para o rio.
Ali . eu vivia muito, dentro dessa
venda, que dava urpa pá de bêbado
que não tinha mais' tamanho e onde
apareciam também algu,ns músicos.

,.

, -

Inclusive o Janquito, famoso cavaqui
nista que mora' em Curitiba; "aquele
gordinho careca que andou faz�ndo
uma propaganda para o BESC ... "

RCF - O Seja clienje do BESC?

IC - Esse mesmo. E o Jailguito. E iili
fonnavam.se regionais já tocando
sambás com um certo ritmo, além de
cantores e seresteiros. Porque você
sabe que Joinville é uma civilização'
de encomenda, quer dizer" colonizada
pór emigrantes, nla maior parte
alemães. Eu, inclusive, tenho também
algum� pingos de sangue austríaco.
Mas aquela zona ali do mercado, da
rua do Príncipe prá blÍixo, até o

bairro Boa Vista, era o núcleo brasi-�.�
�--------�--�----------------�----------------�------�------------------------------��----------�

"Desde pequeno eu'

sentia, despertando
em mim, a veia

.

musical. Mas; sei lá
porque, não consegui
passar da gaitinha".

míndo e eles fazendo uma força
desgraçada prá ver se o Miquinha e o

João da Veiga deixavam de beber. A
formação era um trombone. desafina
.do, uma corneta e um bumbo, E' os
componentes quase tudo mulher.
'Então eu sentia já, de alguma forma,
despertando em mim 'li coisamusical,
'que me chamava muito mais a atençã
-do que a coisa visual.
RCF - li li que você atribui ísso?
IC - Pois é. O meu pai tocava
violino, foi violinista da orquestra lá
de Joinville. E era bom violinista e

também
.

compunha. Eu até escrevi

}lma croniqueta, não sei se você se

.:lembra, intitulada "Meu Pai", onde
.

procurei ftxar domingos lá em casa,
'quando papai, de vez em quando,
pegava o violino, botava no queiXo e

começl).va a tocar aquelas valsas de
vinte a trinta, canções, serestas. E
aquilo me impressionava muito e eu

ficava prestando uma atenção muito
grande e depois procurava repetir
tudo que ouvia na gaitinha _de :boca.
Até hoje me lembro dessas músicas,
coisas que todo o BraSil cantava,' e
músicas dele. A, retentiva através do
ouvido devia ser perfeita. Quer dizer,
denunciava assim o fato de eu ter um
ouVido musical, o que depois foi
comprovado por professores. de teoria
,musical.

-

RCF - E além da gaitinha, você
'chegou a aprender algum outro ins
trumento?

.

IC - Não. Fiz várias tentativas p�a
aprender piano, M"as foram -tentativas
assim muito mais minhas, entendeu,
por que as professoras mudavam,
essas coisas todas e ...

RCF - Um' senso crítico muito

aguçado, talvez ...?
.

IC - Também isso. Eu achava que já
devia começar tOCando bem. E os,

professores tinham uma metodologia
toda antiga. Aliás isso ainda acontece

hoje em dia. Não mudou muito. Você
tem sete anos prá aprender solfejo. O
Guerra Peixe, lá no Museu de Imagem
e Som, onde eu tenho a honra de ser

seu colega conselheiro, ele em uma I

semana, ensina ,até a compor. Uma
rapidez espantosa. Mas é-a metodolo
gia, já mais modernizada. Em poucas
aulas a pessoa já pode conhecer o

mínimo para compor. Então todas as

experiênci�por que eu passava �ram
muito dolorosas, por que eu tinha

cialista em relações públicas, meio na

marra, mas fui o primeiro cara a se

dedicar a essa especialidade aqui em
Santa Catarina. Depois, já no Gover
no Celso Ramos,' chefiei o Serviço de
Imprensa do Gabinete de Relações
Públicas, que era dirigido. por Fúlvio
Vieira. Ali implantou-se as.bases para
a renovação do jornalismo catarinen
se. Abandonamos as notas floreadas e

os· excelentíssimos senhores fulanos
de tal e passamos e redigir notícias
objetivas e enxutas, dando-se ênfase �
informação ·e não aos bla-bla-blãs
vigentes. E como os jornais ainda
eram muito modestos praticamente
aproveitavam tudo o que a gente
fazia. O Gabinete transformru-se,
assim numa verdadeira escola de jor
nalis�o.· E a 'equipe era realmente da
pesada: Salim 'Miguel, Marcílio Med.ei
ros Filho Iara Pedrosa, você, Ciro
Marques. Nunes, Luiz Henrique T�
credo, Sérgio da Costa Ramos, Hélio
Koersten Waldemar Anacleto, Paulo
Dutra, J�Ige Cherem, para citar �pe
nas aqueles que funcionaram cOI?lgO,
porque em 1964 eu fui para ORlO.
RCF L ,E, quanto a sua experiência
cínematogrãfia, não vai nos dizer
nada?
ic - Corta essa.

RCF
.

- Que é isso. Você vai nos

sonegar informações? .

IC r: O culpado de tudo foi o Salim,
.

autor do 'roteiro de "O Preço da
Ilusão" e que me convidou para que
eu personificasse o vilão do filme, um
pilantra' chamado dr. Sousa.
RCF - E qual era a dele?
IC - Nãome lembro direito. Sei que
havia um concurso de beleza e o dr.
Sousa afanava toda a grana" e ainda
distribuída as mocinhas para os gara
nhões. A única passagem que eu me

recordo bem foi quando as mães das

moças vieram tirar satisfações. e o dr.
Sousa respondia (com uma voz' em
postada, que não era a minha, pois
foi dublado em São Paulo): "As
senhoras duvidam de minha honorabi
lidade?" O Salim renegou o filme
após a primeira exibição, mas eu

abjurei a deplorável interpretação
ainda na fase de copião. E. assim
encerrou-se, frustradamente, a minha
carreira cinematográfica.
RCF - Me lembrei agora de um

. botequim que fez história na vida' da
cidade e que a gente ia esquecendo
de citar: "O Universal"; do qual você
foi também grande frequentador.
IC - Ah, pois é. O "Uriíversal" pode
ser comparado aos grandes botequins
cariocas. Realmente aconteceram
coisas incríveis ali: Não havia quem

"Tinha músicos de viesse de fora, artistas, gente de tea-

'primeira aqui, tro e música, que não fosse curtir o

naquela época; Universal. O João Gilberto, inclusive,
RtF -' Bom. E depois de suas expe- que foram quando esteve aqui, tocou lá durante
riências em "O Albor"? �ubstitu (dos várias horas" coisa muita' rara dele
IC - Aí, como todo bom joinvilense, pela fita magnética." fazer, pois é um sujeito muito excên-
fui, sob as ordens de meu pai para a trico, muito difícil, como se sabe.'
escola de Datilografia 15 de outubro ..

'

Pois ele adorou o Universal. Foi uma
Substituí, então, o piano pelo teclado'. reportagens no EST�DO e também tremenda noite. O João Gilberto to
da máquina de escrever. Aí desgraçou uma crônica diária da Rádio Diário cando e cantando ali prá nós, já com
tud D

.

d
.� .

fi da Manhã .; "Retalhos da Vida" -... todo o seu toque de gênio, aquelasO. epois e uma �xpenencla rus-
RCF. _: Crônicas de Ilmar Carvalho,trada como correspondente comercial músicas que o fizeram famoso e

passei para "A Notícia", onde perpre-
lidas por Ciro Marques Nunes. muitas outras que- a gente nem imagi-

tei os meus primeiros anseios. IC - Isso mesmo. Essascrônicas eram
nava que ele pudesse interpretar,

RCF - E o que você fazia lá, notas também publicadas depois e eu já corno "Tangeríne", Lembro-me como
.de aniversário, necrológios? \.' ,tinha. chegado a um estágio de traba-

se tivesse acontecido ontem .. E a
IC E·, f' ôní D poís é Ihar a matéria, dominando, por assim

patota que circulava por lá era tam-- u ja azia cr rncas. e 1
dizer, a técnica da crônica-conto. E

que eu entrei para o necrológio e bém da pesada, a fina flor da boemia.'

rtesocial "O al te ní nem mexia nelas quando eram im- RtF _ E.. por que você foi para opara a pa e SOC1: gane pimpo- .:
pressas. Foi uma experiência muitolho que aniversaria hoje ..." essas

d I d
Rio?

'

coisas. E assim percorri toda a faixa importante, e discip ina, de tu O.
.

IC _ Apenas por um-a opção profís-
d ti ídad d

.

al E d Depois trabalhei também com Manuel síonál. Eu andava meio argolado aqui,e a ·VI es e um jornal. quan o
de Meneses, em "A Verdade", umaem São Francisco do Sul, mais tar- Ou melhor dizendo, bastante argolado

d B há
.

t
- época engraçadíssima, e o mercado de trabalho não. tinha.

e ... om, mas uma m equpçao, .RCF _ Isso foí em queano? '

al
.

d fuai l'
mais nada a me oferecer; Não tive

.

go que eu la me esquecen o: t>"' IC _ 1955 em diante.de casa três vezes. A primeira delas'
RCF -:- E quando você chegou aqui;" outro jeito. Consegui uma transferên-

partimos, eu e .um amigo, para Pirabe- cia para a Confederação das Indús-
raba. Mas nem. chegamos lá, fomos' com quem você se enturmou? trias, e me mandei. '

apanhaaos antes, por dois automó- IC -- Primeiro com a intelectualidade, RCF - E não encontrou dificuldades,
h d Salim Miguel, etc, que eu já conhecia porlá?veis, polícia, pai, mãe c oran o, essa dos tempos do Grupo "Sul" e depoiscoisa toda, recolhe .o saco, dá uma IC - Um pouco, mas não muito.

'surra, não dá. E quando inquiridos com a margínãlía
'

ilhoa da época" já conhecia muito o Rio, e « SE, I
sobre o que iríamos fazer, responde- Adolfo Marinho, Paulo Porrada, Paulo meio jornalístico, pois. tinha V), j

mos, altivos: Engraxates! Na última' Ferrbeira. efi tambémtdComdObpestsoal. de .antes, correspondente de díver :;1'!vez vendi um relógio, fui para o
sam ae requen a ores e o equms. nais e da Manchete. Logo .;,

J,�I. iParaná e' acabei no Rio de Janeiro, Eu sempre fui, como você sabe, mui- me entrosar. Além disso o _ !
d fi

.

al
.

Deooís ví to eclético. Mas a ilha dos anos 50 enquadra muito ao espírito ', 1.,3.
r

on e iquei guns meses. epoi VID1, 'era sensacional. Isto aqui fervia. Não í
.recambíado novamente, para ocupar -: Houve, inclusive, uma época e." tU;;
um 'cargo de correspondente comer-

.
sei. não �e n�O' era melhor, �o que eu me entúrmeí com um pes� h da

cial numa empresa de navegação de h?Je. MaIS anímada, sem dUV:lda:_ A Mangueira e qualquer prob. mha
São Francisco do. Sul. Lá, 'isso, em' Vl�a noturn� �r� repleta de opçoes, que 'tinham eles iam me proc . ar lá
1946, 47" eu voltei a trabalhar' em Tinha o. S�?mo s;, O Plaz:;t, o Bambu e

na confederação. Então alguns goza
jornal e fazia o jornal do PSD e da

' a. própna Zona., o�de tocavam mú- dores' que trabalhavam comigo apeliUDN. S6 mudava a sigla partidária. SICOS ,e�celentes. �OJe. o_que re�ta�' daram a minha sala de "piquinique de
Era "A Semana", do Chiquito Masca- .

Os mUSICOS profisslon�s sao SUbStltul- urubu".
ranhas e "O Liberal", de· Olívio dos I?or .fttas magnétlcas. ��. essas RCF -' E para encerrar, como é você

\ Nóbi:ega. Eu ali fazia também de expenênclas �oda� forru_n solidlfic�do se define?
-

tudo. E me lembro que a máquiná de cada vez plaIS o jornalis�a, o cromsta {C - Eu soU um inconstante - que
imprimir era uma Marinone de 1860. que morava dentro de mun e tambén;l me perdoem as mulheres - llm �táAcho que é um �aso raro no mundo o,�ome� 9llde gost�v� e gostanhde vel, um piripatético, um p .... louquís
inteiro. Ela deve ainda estar funcio-' Il!uslca. qUl

. e�envo VI ��s co. e- simo. A música talvez seja a minha
nando lá. Eu também aprendi' com o c1II).entos .muSIC!l1S, organ�el uma ra-

n,amorada mais querida., �oável dIscoteca, que tinha desde
JllÚsica renascentista �. bossa nova.'
Escutava também muito jazz com

uma turma que,
.

inclusive, você fez
parte, quando a gente passava is
vezes até mais .de seis horas curtindo
um "blues", um "Sàtclupo", ou um

Ellington. Mas além, disso as figuras
humanas que eu conheci aqui, amiza
des que muitas .eu cultivo ate'hoje,
personagens de hístóii� incríveis que
fazem luz ao epíteto "ilha dos casos

.

raros" .e que precisariam ser perpetua-
- das, tu,do isso fez com que eu me

amarrasse demais a essa ilha.-
.. RCF - E você anirnru muito essa.

galeria de tipos florianopolitanos,
tornando-s� também muito conhecido.
como um grande batedqr de papo,
virtuoso contador de anedotas e'
emérito frequentador de botequins.

. IC - Pois é. Muito me honram os

botequiqs. Você sabe que é nos boté
quins que se encontra a alma do
povo. ,

RCF - f.o, () ,'Que mais você andou
iazenao aqul! I .

IC"" Bem, Lá por volta de 1957 fui
trabalhar, a convite de Renato Ramo§
da Silva," no Sesi, onde criei e 4_nplan
tei um Serviço de Relações Públicas.
Aliás acabei me tornando um 'espe-

"Vim" para a ilha

em 1954 e me

enturmei com a

intelectualidade
e com a marginália".

_ "Pintava' tanto
1cliúfo na minha

sala, no Rio, que
ela recebeu o

apelido de

"piquinique dé urubú"
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J oinville - A cidade dos

Príncipes, 'hoje está em festa
comemorando o 1240. aniver
sário 'de sua fundação. Não

poupou esforços para uma in- ,

tensa programação o dinâmi
co Prefeito daquela bela cida
de, Dr. Pedro Ivo Campos.

-K-

Do, Presiden te 'do Grupo
Luxor de Hotéis, estou rece

bendo convite pará, a inaugu-

ração de mais dois hotéis da

quele grupo, que são, Luxor
Hotel do ,Piauí e Luxor Hotel
de Alagoas. Meus agradeci
mentos ao conceituado 'grupo
de Hotéis, especialmente ao

Dr. Walter Ribas, proprietário
desta rede, que no Rio terr

seu escritório" no "Luxos
Hotel Copacabana", 'onde
com muita simpatia e invejá
vel categoria, sabe receber

amigos para bate-papo e roda
das de uísque.

'-x-

já em sua nová sede, o Dire
tor Presidente da' Empresa
Imobiliária Emedaux, Sr. Luiz
Daux, esteve na última sern a-,

na em reunião com Diretores
e Grupo Técnico, para o pla
nejamento dós lançamentos
do ano 1975.

-x-

o governador Colombo Ma
chado Salles recebeu ofício
do Presidente do Rotary
Clube de Chapecó, agradecen
do os serviços prestados. a

coletividade,' daquela cidade.
-x-

Estamos sendo' informados

que o )ir. Nestor Fontana,
que no pi:ÓKimq' governo
ocupará o cargo de Secretário
da Agricultura, vai residir
com sua família, no Tourin
vest Hotel, na Lagoa da .Ç,on
ceição.

,

Deputado Epitácio
Bittencourt e senhora\. .

\

no jantar de
confraternização

bém 'se destacaram naquela
noi�e esportiva, Marcelo San

. tos; / Cesar Krieger, Ricardo

Mussi,' Ismael Maciel, Ivan
Kríeger, Marcelo Filomeno, e

João Jannis Jr. Ao terminar o

torneio os garotões, Marcelo
Werner SaIles, f7z entrega de
medalhas aos vencedores.

-x-

O 'comandante em exercício
do Grupamento do Leste

Catarinense e sra. Coronel In
fantaria Alberto dos Sant
Lima Fajardo, arnanhã às f
horas no' comando do Grupa
mentó Leste, recebe o mundo

oficial, para a solenidade de

transmissão da�ueie comando,
ao exrrio, Sr. General Brigada,
Roberto Alves de Carvalho

I Filho.'
-x-

O ,jovem casal Cristina e

Silvio Roberto Silva, ela, umà
charmosa carioca radicada em

nossa. cidade, está bastante

preocupada com a visita da

cegonha marcada para o pró
ximo mês.

-x-

O jurista paranaense Manoel
de Oliveira Franco Sobrinho,
em .sua visita a noss�, cidade
foi recebido com coquetel no'
bem. ,decorado apartamento
do Conselheiro Armando Calil
Bules.

-x--'

Mattar -, O Diretor Presiden-
te dos Diários Associados em

Santa Catarina Dr. Roberto

Mattar, está chegando de uma

viagem a São Paulo, Em com

panhia de sua esposa e filhas, '

hoje, o Dr. Mattar está des
cansando no Balneário Cam
boriú.

-x-

o Cpmandante do 50. Distri�
to Naval contra-almirante e

sra. Antônio Leopoldo do ,

. Amaral Sabóia, em sua resi
dência

'

recebeu
.

convidados,'

: Um grupo de. elegantes
senhoras de deputados

presente no

jantar d_e, quarta-feira

·-x-

Jantar -' O Presidente da
Assembléia Legislativa e sra.

Deputado Epitãcio Bitten-,

court, no Clube Doze de

Agosto, recebeiam os srs. De

pu tados e esposas, para um

jantar de confraternização.
Antes do jantai, fOI servido'
um coquetel na sala de recep

ção" quando foi notada uma

verdadeira parada de elegância
entre as sras. que com classe
e bom gosto fizeram daquela
reunião u� grande aconteci-

, mento.

ENtre os presentes, Deputado
e sra. Fioravante Massolini,

. Deputado Aldo Pereira de

'1\ndrade, Deputado e sra.

Julio Cesar, Deputado e sra.

Dejandir Dalpasquale, Deputa
do Gentil Bellani, Deputado e

sra. Nelson Pedrini, Deputado
e sra;: Homero .

de Miranda

Gomes; Deputado e sra. Faus

to Brasil, Deputado' e sra.

Nelson "v Morro, Deputado e

sra. Delfin' Peixoto, Deputado
Otacílio Pedro Ramos, Depu
tado e sra. Acácio Pei:eira,
Deputado Saturnino Dadan,
Deputado Alvaro Correa, De
putado Wilmar Ortigari, Df
putado e sra. AntoníoMene
zes Lima, Deputado e sra.c,

Cacildo Maldaner, Deputado

e sra. Francisco Kuster, Depu
tado e sra.eSilvio Silva, Depu
tado e 'sra."" Jorge Gonçalves
da Silva, DeptLtado' e sra,'
.Manoel

i

Calos de Souza, De-
�

putado 'Miraci Dereti, DePuta-:'
do e sra, Murilo Canto, Depu
tado e sra. Waldir Buzatto,
Deputado e' sra. Walmir Wag
ner, Deputado e sra .. Roland
H. Do rnbusch, Deputado e

, sra. Nilson Zonkowski, Coro
nel Saulo Nunes de Souza e

sra e Dr. Angelo Bez e sra, O

excelente seviço de Manolo's,
naquela 'noite de elegância e

confraternização dos deputa
dos estaduais, foi l bastante

elogiado.

-x-

O jornalista João Evalgelista
. Cruz e Souza, em uma repor

tagem na revista cultura, fez

\ elogiosas referências ao artista

plástico catarinense, Antônio

.Mír ..
-x-

,

, Teatro - Marcada para dia 20

próximo em, nossa cidade, a

estréia' de Chico Anisio, no

,Teatro Á�aro de Carvalho,
'com espetáculo, "No quarto
com Chico Anisio". A promo

ção é de Benil Santos Produ

ção Artística. da Guanabara.
-x-

Uni pintor que está saindo do

ésquecimento .e entrando nas

cotações do mercado da arte,
com absoluto sucesso é Has

siso Uma exposição de suas
obras será .realízada no decor
rer deste ano.

-x-

Já deve estar de regresso de
sua viagem a Lisboa a convite
ctt Varig, o caixa-al ta residen
te no 'Rio,' mas atualmente
em, temporada de férias com

sua famflia em Cabeçudas,
industrial Cesar Ramos.

-x-

A Diferença - A difeí:ença
em matéria' de 'vibração e

movimento ria vida noturna
, da cidade, chegou a um pon
to nunca atingido. Contudo,
temos na Lagoa da Conceição
e Canasvieiras, simpáticos
ambientes, que faz reunir gen- .

te da sociedahe.
.

,<

-x-

Esporte - Realizou-se na can

cha .de :,esporte do Palácio da

Agronômica 0\ 20. Tornei.')

"Marcelo Werner Salles",' com
as equipes 'Flamengo, São.
Paulo -e KastelJorizon. Tive-

.rarn -brilhante atuação pela
equipe Kastellorizon, Pauio
Konder, Sobrinho e Francisco
Santos Lins, Sobrinho, T<;m-

MEYER,você
". i •

DOdge1800
e .paga .só23.'

,

ora.no
oseu

Não perca tempo.
Só as m ilaqrosas
condicões de vendas do

. '

MEYER oferecem' a
você uma oportunidade
como esta. Sempre,
como oferta especial, o
MEYER lhe dá uma

prestação de presente.
Venha logo e fale com,

,

' I

,quem resolve: a equipe de
,

vendas do M EYE-H. Depois, saia
por aí com uma aleqria a

mais e um á prestação a menos.
.1,'

em
I'

'"
Chrysler:engenharia de vanguarda

,
'

,

, ,

. REVENDEDOR AUTORIZADO
do

/

compra'
24 prestac6es

."","'"". "."""""",,,,,.----,,,,,,.,,,,,,' lfII' .-

"

..
I

/

/

)

,
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LANCAMENTOS

SLADE IN FL.AME
Ouça hoje

no, DISC-TIME
este

quenttssimo LP.

Lançamento
ddCBD.

I...

HOLLlES
The Dir

r That I Bredthe
[o destaque

já 'nàs paradas
de sucesso

entre outras quentes
de Grupo

The uotu«.

JOHNNV'BRISTQL
Hang On there Baby -

JJ ou tro qu f!
está sacudindo
com o pessoal

, fias suas
,

apresentações.

,
,

MILLlE. Jf\CKSON
Caugh t up

Esse como já
é do conhecimento

de vocês está
acontecendo

a long tim e nos

lugares mais
,

.' badalados
do Rio de Janeiro

, .

e agora por aqui. '

Você que está por
dentro de

�as, que sabe realmente
das coisas,

que curte e está

sem programa
prá semana

apareça dia 29,
na Associação

dos Engenheiros.
"Som do Siry".

.' Foi lançado
pela Super Quente Guarujâ

,

o programa

f'. Turma da Noite,
, sob o comando
de Oscar Berendt,

prâ quem
, gosta de curtir
um som legal
e dapesada

num bom carrinho.

OISC TIME
, está na 'Guarujá

aos sábados
e domingos das
22 às 23 horas .

mandando aquele so�.

As 10 mais
,

.

segundo
a ASH BOX, TOP

lOOALBUNS-

lo. - Kung Fu 'Figting
(Carl Douglas)
20. - You 're the first, =the las te,
my everithing. (Barry White)
30. - Rock'n Roll

"

[Mac Davis)
40. -'Black water

. (Doobie Bros)
50. - 'Only you
(Ringo Star)
60. - Bungle in the jungle
[Jothe Tall)
70. - My eyer adored yóu
{Frankie Valh)
80. - .Dream
(John Lennon]
90. -cStruttin'

'f'

(Billy Preston]
100. - Lonely people
(America Warner Bras)

.Atremenda
f

curticão
,

na Veleiros'
sábado
passado

/

/

'I

Sábado pàssado
11,0 Veleiros da Ilha aconteceu' um tremendo

"
' ouriço de \Rock com a· 1

atração maior de CARLOS MAGNO e

o sensacional
desempenho da Banda

"A COMUNIDADE" que agora se dedica
,

ao Rock pesado.'
O clube estava simplesmente lotado,\

com a moçada toda
curtindo um Rock da pesadíssimo por

r quase duas horas de muita
, louchra em meio de pombos, balões e

muito incenso.
Logo após o show do Carlinhos '

, Cacau Menezes
e Ricardinho

continuaraín ouriçando até
as quatro da matina.

Quem não compareceu perdeu uma
,

.' das melhores
festas que essa ilha já viu.

, Aguardem que
muito em b'reve Carlos Magno estará

ouriçando,
só qU,e dessa vez no teatro.

.,

-:

'.'

, \
Aderbal da Silva Grille
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!Jma seçã Estica e encolhe mas 'não fecjla a boca.unstânctas.

ES'TA E INFAME:
E agora, Ó

I '

gente da contagem
decrescente,
quantos dias'
faltam?

(Saint-Clair.)

.
,

I

O HUMOR NA BERNUN-
ÇA ,

Os "Recados" para o pes
soal que manda colaborações
para 'a sêção de Humor do
Cadernó II, estão de férias.
Isso não quer dizer que vocês
devem perder a esperança de
ver 'seus desenhos comentados
pelo pessoal aqui da casa. Mas
enquanto os "Recados" não

voltam, que tal você aí; que'
nunca mandou nada pr

'

�ós,
m andar uns desenhínhos?
'Quem tem .mandadc é um

pessoal 'que já tá repetindo.
Deve ter: mais gente nova com

desenho e texto na gaveta.
Mandem!

Por falar nisso, até, agora
tem aparecido 'muito pouco
texto de humor. Mexam-se!
Vocês querem moleza? Pen
sam que a noite 'é pra dormir
e o dia pra 'descansar, é? Pois
não é não. No aguardo de suas

colaborações despeço-me,
atenciosamente: (Cesar Valen
te)

A TABELA DO ANO PASSADO eles dizem: "é que aquela tabela é

Há poucas' coisas 'màfs estranhas do ano passado, e se a gente tirar

que as tabelas da Sunab nos bares ela dali a Sunab multa a gente".
e lanchonetes da beíra' -da Então quer dizer, que nungém- en
BR-I01. Em Araranguá, por > tende mais nada e eu para por

exemplo, cobram um cruzeiro por
- aqui. Não 'que eu seja dedo duro,

uma média com leite. Na tabela da mas onde aconteceu isso foi na

Sunab, .estâ que a tal média, deve- lanchonente ([J1e' tem ,ã esquerda,
ria curstar Cr$ 0;65., .

quem entra em Araranguá, na

Dai; quando o freguês reclama; baira da BR-lOl. (Cesar Valente).

VIVA A CULTURA,
O maior, estardalhaço, pretensão de encher a casa,

incentivo � cultura dessa desgraçada Desterro, Costinha
vem aí. "Veludo, o Costureiro das Dondocas", abrirá a

temporada teatral 'de 75. Graças � Deus. Eu já estava'
preocupado quando disseram ser um pianista a fazer a

"avant-premiêre" dos palcos do' TAC no ano da graça
corrente,

Não percam, e não esqueçam de perder, digo, de

eSquecer. Costillha vem aí (ou é- ái?), com força total,
,

mostrando todo o vocabulário popular que possui, e que
tanto apreciamos. Piano? Prá que? Não faz a gente
rir ... E depois, cque iremos contar prós oot,os depois?

" Que a pianista tocou assim, ou assado? Positivamente,
não tem coisa mais sem, graça. Os vizinhos, os amigos' do
bar, não vão nem querer ouvir.

Já .Costinha não; Ensina tanta coisa! É cultura, e.l
acima de tudo, aprendizado. Vai ser comentado por;
mais de uma semruia. É isso, aí: Dia 14 será vez da

pianista. Que sorte' (Udson Chaves).

o I!EstadãQ" de' São Paulo
publicou: em Nóva York, o Sr.

Henry Ford II teve a sua licen

ça apreendida. e, foi multado'
em 500 dólares por ser pilhado
na direção" do seu carrão, em

altíssima velocidade e ernbria-'
gado:' Não esconde, inclusive,
que ele se achava acompanha-

'

do lere uma "qata" lourrssirna,
Com todo o prestrçio do

naqnata norte-americano, foi
Ja:rar na Deleqacia onde preso
tou depoimento, ela, multa não
ó livrou do processo que foi
instau rado,

,Aqui, há pouco tempo, um
.rnotorista imprudente, dirigin
do um Gálaxie, na confluência
das avenidas Gama O'Eça e

- Rubens de Arruda Ramos,
colheu um ve(culo de São

, Pau lo, matando duas pessoas.
O Ju iz , Lauro, Pereira Oliveira,
que presenciou o ato delituoso,
incontinenti determinou a pr i-.:
são do motorista aqressor, no

que
'

foi aplaudido por todos
quanto souberam,

,

,

.'

COLOMBO X NOVA PONTE
.

A ponte .Colombo Salles tá em, cima, para júbilo de todos os

que vivem no lado de cá e 110 lado de lá. Louvemos. aos deuses e

aos governos estaduais (este e o anterior, é bom que não se

esqueça) -pela conclusão da .tão importante- e necessária obra (eu
que moro em Coqueiros e tenho filhos na escola, que o diga).
Resta saber se a sua 'denominação vai pegar, porque até agora só
ouvi o pessoal dizer a nova ponte. Será que 'vai ocorrer uma
'fenômeno estilo Maracanã, que só é chamado de Mário Filho por

,Nelson Rodrigues, q!le é seu innão? (RÇF)

"O.QUE É QUE HÁ?" ,

-

Telefonaram outro dia pro jornal: o Grupo Escolar
Getúlio Vargas, no Saco, está um idem. Não tem
sanitário, as instalações esti!9 em precário ,estado, chove '

mais lá dentro do que na rua, etc, O informante -não
deixou endereço e acrescentou, que mais informações
poderiam ser colhidas no.local, com a própria direção
da escola.

'

, Ocorre que essa direção, por certo cautelosa e

pensando nos motivos porque o "jacaré não entrou no

céu", negou tudo. "O col�gio tá urna jóia, 'não chove
'dentro" (o tempo agora tem andado bom!) "e sanitário
.se lião' tem é porque não há. necessidade". Daí, um
repórter / que' estava muito a fim de conhecei' os

, detalhes do "abandono", ficou olhandoo mar, divagan
do os fenômenos sociais.

Como é que é, pessoal! Quem é que não tá com

nada: o informante telefônico óu a direção da escola
do Saco? (Saint-Clair)

,

SAL VEM O MICTÓRIO!
Justificar a derrubada do mictório da Praça XV

,

'baseando-se na sua evidente inadequação e abandono é,
para mim, uma burrice. Aqueia'edificação, assim como

outras quec existiam ria Praça, além do Miramar, são
marcos de uma época da cidade. Derrubâ-los porque
ficaram ultrapassados não! Talvez mudar a sua utilida
de, no caso de mictório, que reabnente é pequeno
demais e a cidade precisa dê outros, bemequipados e

limpos. Mas isto não me convence da necessidade de
derrubá-lo. Afinal, externamente, ele, é bonito e pito
resco.

Mas se querem denubá-lo para dar passagem a mais
carros, então porque não falar logo, em vez de ficar
tentanto tapar o, sol corn-o coador de leite? Porque
'alargar ruas, principalmente neste, caso, é comum. Mas
quando é preciso' limitar

-

a construção de novos
ediftcios, recuá/los, proibir construções, para alargar
mas, ninguém se aventura, ninguém tem coragem. Já
tuando basta derrubar uma reltquia da. cidade, fica
.tudo muito fácil (Cesar Valente)

,
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Do Disperso Relato de P.S.L.

"Semente deixada em Petra. O
ventre se tomando grande, assisti-la
nos nove �eses. Que o amor (AM'OR)
ainda seria possível. Plantar na carne

e esquecer. Esquecer? EI a' me procu
rando, eu procurando Petra., Ela na

sua casa grande, o varandão, o café
da tarde, o regador, as trapadeiras, o
'pai aposentado. O bilhete não envia
do para Petra: eu gostava daque1as
luas .

.-
,

E por que não foi assim",
,

I

E por que não foi assim?

A estória de Petra, Ela foi embora.
I

Assim ... busca-Ia, sempre a estória da

busca. Imaginava-se o belo final, o

noivado, o vestido" de bolinhas. Ah,
esse filho feito na praia, essa carne de

areia e sol, a cachaça no final da

tarde. Corno
I sabia que, não seria

possível - o sagrado e o mágico
dilapidados, reinado do processo e da

proibição -, que a relação se.deterio-
, raria, Petra se antecipou. E eu? Pro

curei-a. Rasguei minha carne, de

saudade, paixão, nojo. Na sua busca.
Há que se sobreviver: Os cotidianos

que envelhecem essas caras antes

crianças. Dualidade, eu queria e não
"

queria criar raízes. Como Petra. Tinha
o sonho - família - de uma tribo

unida, tribo plena, tribo útero,
amorável. A ,proteção e a fortaleza
dos rotos conhecidos. Trincheira de

faces cansadas e baús e valores e

domingos e velórios e ressurreições e

idades centenárias e os que ficam
embaixo; � que se�á deles? E se'

optou pela antítese. Antes, Petra foi

embora. Guardar no ventre essa im

possibilidade de se colher o mágico e

o telúrico. Mas tentar sempre, a carne
dilacerada em espinhos e sangues e

dores. Foi na busca, dessa mulher que
optei: pelos abertos, pelo verdes, essa
viagem em que não se chega nunca,

nós, o próprio trânsito. A casa ou a

estrada?
Petra morreu (1914-1970). Tenho

que te contar':' tentei a impossível
alvura, varei caminhos e semeei, nun
ca a colheita. tentei, sim, tentei.

Nesse presente despoetizado de finan

ceiras ,e bancos e selvageria (colada
nos rostos) e competição, eu sei, essa
mulher cujo ventre já crescia, não

poderia viver."
Petra está Desaparecida e P.S.L. a

procura
"Não anular a clareza do relato.

Nesse momento de busca, do qual-o
relato se quer (utópica) verdade, tudo
cola-se ao peito: Petra, eu e ela, eu e'

minha verdade-mentira, minha
morte, a morte, de Petra, ela-eu,

, I .

nosso tempo, eu e meus livros eu e

minha ex-adolescência, eu e minha

prostituta. E nunca se é claro. Tua

saudade rasga o meu peito. Romper,
lacerar, golpear, 'ferir. Escolher o des

vio ou optar por uma clareza que já
considero impossível? Quando a

loucura, e ,a lucidez, já habitam; teu

corpo, quando tudo de, dispersa
(cacos que o tempo arrasta) e não se

enxerga nenhuma referência, todas as

palavras fazem-parte (e não fazem) e'
do jogo tentas extrair o diamante

essencial" .

Na Delegacia
O retrato que P.S.L. mostra ao

delegado está um tanto amarelo.
- Ia fazer vinte e" um anos, 'ela

clta, tinha cabelos compridos, more-

na, bonita.
,

-' Há muitas mulheres de vinte

anos, altas, de cabelos compridos,
bonitas, Sr. P .S.L.

ano.

7

"

,

Ficcionista,EMANUEL MEDEIROS VIEIRA
catarinense, natural de Florianópolis'. Morou em
São Paulo e Porto Alegre, onde ficou conhecido

.

como contista, aparecendo na antologia "Círculo
,

'

de Fogo". Publicou, pela Editora Movimento, '"A
Expiação de Gerusa", livro de contos lançado em

"
.

� 1972. Está preparando um romance e um .novo

livro de, contos. Participou também do "Panora
ma

.

do -Conto Catarinense" e foi o terceiro
...

colocado no concurso promovido no ano passado
pelo Conselho' Estadual de Cultura. O conto que
apresentamos foi um dos premiados.

- 'Ouvi.
- Então?
- Não sei responder.�Deve -ten tido

outros namorados.
- Não era bem isso o que eu

queria saber. Temos de buscar a

verdade. Assim talvez, possamos en-

Inclusive Petra nunca aceitaria essa

terminologia, "namorados". Irmão,
companheiros, sim. Mas o Sr. tem'

razão. As referências são necessárias.
A subjetividade nos atola, O resto,
aquilo que t�nho a tentação de dizer,
por exemplo, que s6 amou," a mim

(que só ,al!í0u a m�) é mera conjetu-.
ra. Apesar de ter me dito isso. Nada
vale. p que posso afirmar" para satis-

delegacias, .ihospitais, necrotérios, ro

doviárias, aeroportos, polícias especia
lizadas. e internacionais, departamen- �

I

tos de trânsito, colégios, jornais. (..'.)
O delegado que dirige 'o presente
inquérito intimou, Igualmenté, uma

série de pessoas que julgou úteis para

"Nada há mais a fazer no'mundo
�e hoje senão procurar pessoas. A

busca é o que vale, não o seu

resultado. No meu tempo' de vivente

optei em encontrar Petra, 'O ato de

procu,rá-Ia, quem sabe, é vão (já a

perdi, meu tempo relacionado com

ela morreu) mas pode ser fecundo

pelo gesto. Tentou auroras. Nosso

tempo foi de um ano. Um bilhete de

fazer sua natural sede de referências, Petra: "eu te amo, menino loiro,
é que quando ela perdeu a virgindade mente dividida: Porém, carregamos

nos nossos contrários. Eu parto." Ser

homem. Embutido no começo, de

cada relação, o seu final. Enorme

coração. Quis plantar a semente. O

gesto lúcido, reinventar o amor,'
I '

,

.

,"

domingo de chuva,' verdade outonal.

Estar em Paris. Estar aqui. Mes escu

te. Escute, E, relembro-me. E a ti.

'o pais quis expulsá-la de casa, a mãe

sofreu com os comentários da vizi

nhança. Então ela se 'mudou para o

apto. de uma amiga. Voltou para a

casa quando a conheci. Sua farmlía

esperava o casamento, à. mãe fazia o

enxoval. Eu frequentava a sua casa ..

Aí, retornou' ao apto. 'anterior fi
.. depois desapareceu.

( O delegado faz outras perguntas.
,No final: "Nada mâís disse rrem lhe
foi perguntado"}

Do I nquérito. Trechos
( ...) P.S .L., brasileiro, solteiro, de

cor branca, trinta· anos, atualmente

desempregado, ex-viajante' comercial,
residente e domiciliado à Rua irmão
Weibert, 53,' Partenon, nesta cidade,

compa�eceu a esta delegacia, relatan-
- do o desaparecímento de Maria de

Oliveira, àpelidada de Petra, brasileira,
solteira, de, cor branca, ex-estudante,
residente e domiciliada' rio momento

- _. .

dá ocorrência à Rua da Pra.a 874,
.apto. 5, ex-namorada do mesmo, que
"teria desaparecido de seu citado

apto., às 21,00 horas do dia 10 de

outubro de 1970, sãbado (tendo

Literatura'

Mais difícil o mundo que as pala- ,

vras?

Relato redentor? Redentor.?: Tàl- '

I •

vez muito jo�em com seus trinta anos

P.S.L. não se deu conta.dos limites
de qualquer coisa, inclusive dos limi
tes da litera�ra. A paixãoé bela (o
adjetivo bela sempre, nos tenta) mas

'

ilude. Pretender a literatura algo que
ela não poderia dar: a própria vida. A

própia vida. Que ela, arte,. saltasse

para a vida. Sim, a vida escorre para
os seus rios e' os encontra. E' a arte?

Mergulhar na vida; Petra, quem sabe,
era esse salto; a arte de mergulhar. A
arte e a vida, a arte é a vida. E .a

'

'própría estória de Petra foi' se consu

mindo num rio de palavras que não

deixou ela,' Petra, eséorrer natural
cadernos em branco. Quase não fala�

.

mente.
va". ,O que buscou? A plenitude exis-

adulto? Ganhar dinheiro. Professora rido todos, procurar pessoas, terem

azul amora jaboticaba jaca carambola vendido a casa, útero, fósforo frio,
pitanga. São João. Topada na pedra. Petra, telúrico, violência, AMOR, 6.

Inundar de sol rostos opacos. Petra. fosso criado pelas palavras entre as
'

Petra. Petrà. Casa: útero ciclo Petra. pessoas, restaurar mágicos mundos,
Amar é uma' forma de moral. Depois'
de um ano, o que durou, eu disse:

quero casar contigo, Petra. Ela res

pondeu: ,"Tá certo". Nela fiz 'antes
um filho. Agora, passou a carne.

Viajor. Sim, viajor. Tentei o relato do

.rnundo morto, o silêncio dessas horrí
veis horas. Consumidas palavras. Cer
cados de odores" tatos, fantasmas,
cidades e passados nos ilhando entre

os vários gestos possíveis."

tarefa para deuses, ah, meu pai, Deus
e o outro, o que me deu seu sangue,

-belo, viscoso, triste,_ restos de deca

dência e dignidade, apostar em Petra,
apostar na vida.")

... e continua a sorrir.

Seu relato (do qual vários trechos

,foram transcritos acima) foi entregue
a um jornalista pelo dono de uma

venda em .Zimbros. "O homem pare
cia 'variar. Deixou esse caderno, Sem,

nenhuma recomendação, tomou três,

canas, seguidas, sorriu e foi embora.

Deixou também duas .canetas e dois

Petra
[1949-1970J
(EFragmentos do
Relato de P. S.L.)

,

Epr!ogo

Amor, amoravelmente, amar. Folhear P.S.L., estradeiro, .vara mares e

o álbum e essa fotografia onde tens terras em busca de Petra. Sem raízes.

dezoito anos. O inquérito não impor- Apesar de em Porto Alegre ninguém
ta. É papel, -súmula, número. Mas ter tomado conhecimento, ainda em Antecipando-se a P.S.L., Petra

quem quer - nessa tecnocracia e 1970, Petra foi encontrada. Um pes- optou em ser transeunt� de estradas.

pragmatismo - o caroço, o verdadei- cador de Zimbros, achou o corpo e o, Como chegou a Santa Catarina, esco

ro núcleo. Só a referência. O inquéri- enterrou, não comunicando o fato à lhendo o mar? Quando? Em que

to parou. Eu continuo. São nomes' e .polícia, P.S.L. confirmou sua morte data? Como morreu?

dados técnicos: É a eficácia, <não a através de um retrato que possuía, Isso já não interessa. p.s.L. tentou
•

\ --.."._I
verdade, este o reino que nos' foi aquele mesmo mostrado ao delegado - infatigável, na dúvida entre a' arte e

dado viver. (e depois a um pescador). a 'vida - o grande relato, redentor de

Varo terras e sei que um dia te Também a ninguém' relatou o fato. sua própria vida. Talvez tenha repeti-
encoritrarei, Petra, Porque te amo. Petra está enterrada perto do mar. do o grande e belo 'lugar-comum: a

"Porque te amo". Palavras. Está linda E os pescadores quando saem para o vida sóse redime pela própria vida.

de vestido azul de bolinhas: Nessa mar, de manhã cedo, defrontam-se Frustrou-se. O relato ficou incom

hora de chuva, frio' e ve�to -;- na qual com .aquele monte de, terra, em cima. pleto (Se fosse movido por palavras,
estou nu, criança, famélico - nosso de, um morro. Ainda assim, P .S.L. constestaria: "também a vida fica

filho já' estaria nascido. Imagem, nun- continuou a busca. Ou outra busca. incompleta"). Dois cadernos em bran

ca a carne. Rasgando o meu peito. A Acreditam algunas que tenha enlou- co: jogou �'arte lá .fora. Tentou

certeza fie. que reciprocamente nos quecido, outros que encontrou a feli- recuperar a vida. (Herói romântico,
Havia parado de estudar há u,m ,saído, segundo suá amiga F.J.M., com precisamos. Tua casa, como a minha, cidade (liberdade?). Ele' apenas sorri. Rimbaud?) Sim.? A viagem é isso?

quem residia a ausente, para comprar foi vendida. "O que eu sou hoje é Com uma mochila' nas costas, atra- Escreveu: "essas consumidas pala-
Isso também quase, não diz cigarros no bar da esquina)�' terem vendido a casa, terem morrido vessa oslugares. vras". Apesar dos belos objetivos pro-

nada. E o-. retrato que o Sr. me (. .. ) A busca da jovem, levada a, todos e ter sobrevivido a mim mesmo A pé, de 'carona. Consta que agora postos; não os alcançou. Mesmo com

mostra é um tanto antigo, não? efeito com todo o afinco e com os 'como um fósforo friõ". r: sem nenhum pouso fixo ou obriga- paixão, teorizou' a 'vida, não deixou

� Sim, aí ela tinha dezoito anos. meios de que dispõe, 'foi realizada na Minha família. A tua. Os quintais. ção civil, ;- terido feito da viagem' que ela mesma essorresse, encontrasse I

- Muitos amores? 1 cidade natal da desaparecida (Veranó- (Digo casa semente jardim' florido opção definitiva, atravessa Santa Cata- seus nos. F fosse autônoma. Como é.'
(p.s'.L. pensa na pergunta do delega-' polis), na c�a' dos pais, parentes,' -aniquilado mãe repito semente estru- rina. Quem, casualmente ou movido P.S.L. enfrentou duas lutas que exi-

do. Muito amores? Monologa: "o que ex-namorados, com o apoio inicial do me regador berçário álbum de foto- \ pela curiosidade, encontra aquele gem espírito épico: )0 mundo e as

é uma mulher de mmtos amores?" in�eressado P .S.L., 'que também depôs grafias. (Digo pai tua solteirona pão homem alto e barbudo, escuta-o falar palavras., Recusando, finalmente, as

_ Não ouviu a pergunta, Sr. nesta delegacia. (...) A infeliz jovem quente fogão de lenha morte vida. que "está perto do encontro". palavras, está topando a parada com Ou a loucura, a arte, o sonho. A

P.S.L.? também foi procurada em outras Onte� cravado no hoje: E o homem (Monólogos de P.S.L.: "terem mor- o mundo, com suas Petras interiores. vontade de se,r Deus.
(

, ..-- , --- ..._ ....<::.....';"...' -'- ,"'", -.,.AJ','�
,\

contrar sua ex-namorada: Pode doer, o desenvolvimento das investigações,
d· d as quais prestaram depoimen tos (quemas a ver a e ...

_ Pergunte.
' estão anexos). Nada indica qu� a

_ A Srta. Maria de Oliveira, tinha indigitada novem tenha sido raptada,
.

'uma vida ... vamos dizer assim ... um sequestrada e assassinada' (faltariam
-tanto modema? ' elementos ou motivos para tal e at.§. o

_ Moderna? o que é ser "moder- momento não ocorreu nenhum pedi
no"? O Sr. está perguntando se não do de resgate em termos financeiros)
era mais virgem? Se tinha ido com como se pensou inicialmente.

outros homens? Sim. Já que estamos c. .. ) Mas as investigações não fo

numa delegacia utilizemos uma ter- ram adiante em seus resultados. A

minologia apropriada: não, não era busca j� vai para um ano e nenhuma
. mulher com as características de 'Ma-mais c... -

(Há ironia (ou noj o) e tristeza na 'ria de Oliveira, de àpelido Petra,
voz de P.S.L. pela pergunta) faleceu em Porto Alegre de 10 de

_ Então, ela era estudante? <, outubro de 1970 (data presumível 'de
_ Fez 0- Ginãsio no Colégio Pio .seu desaparecimento) até a presente

XII e deixou o Clás�ico incompleto. data, 8 de setembro de 1971. ( ...) Se

_ Sr. P.S.�.: gostaria de saber mais' nenhum elemento novo vier em

sobre os cas... namorados da Srta. auxflío das investigações o presente

Maria ,�� Oliveira. Posso interrogá-los. inquérito será arquivado. C·)
- Sr. delegado. Não 'os conheci. P.S.L. na Rua, Sozinho

Rodrigo de Haro _

tencial em ,todos os momentos. Na

narração (tentou (não conseguiu) algo
tão Intenso que no futuro ela 'mesma
(narração, arte, lúdico) não fosse mais
necessária.

"-

Entre outros relatos este fica sen-
I

do mais um.

A intr?missão que os clássicos e

formalistas de hoje não tolerariam: a

tentação de escrever, "Petra é forte, é

sarigue, é paixão, é a vida. Ela como

gente, não Literatura".

"Entre outros relatos este fica sen

do mais um." Quando deixou' o ca

derno na venda de Zimbros (os luga
res são interiores, Zimbros pode ser

Paris, Atenas, Londres, etc.). O relato

ficou �endo mais uma crônica senti

mental. 'Uma relação' entre·' um
homem e uma mulher que,' como

ou�ras coisas da vida, pode dar certo.
Como não. Entre esses dois pontos,
pode haver o mar, um filho, (Uma
cruz, uma família, um delegado, um
boteco litorâneo, 'um epílogo íncom-'
pleto, um narrador disperso. Há que

se apostar na vida.
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Gaúcho de Caxias do Sul, , \

3'8. anos, mo�do
atualmente em Brusque, onde é bancário.

Colaborou durante muito tempo com a revista

·"Albatrot'\ ele' Caxias do SI�l
e realizou 'alguns trabalhos para a revista-
da, AAÍm daquelacidade. Gosta de desenhar

como distração apesar de numa ter estudado
desenho. Seu grande mestre foi Altair Gelatti,
,Wl.'SQa óproião'uln dos melhores desenhistas.

'do Brasil. Estava sem desenhar
há mai� de três anos; quando leu 3 solicitação do C II

: e'I'TQPôs.Se a colaborar•.
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A situação
dos

operários
não é boa.

Uma crise social que já está sendo sentida e um clima de tensdo,
têm 'preocupado os responsáveis

pela construção da nova ponte. Um desses responsáveis,
,

que não q'uiz"!.e identificar,
porém deu claras informações\disse flue nos últimos dias

tem se atingido a praticamente um policiamento
e uma vigia intensiva

dos operários, que desanimcdos,
descontentes pelo fim da obra,

.

não demonstram a menor vontade de fazer alguma coisa,

_
sendo, segundo essa mesma pessoa,

necessária "uma

vigilância total;" porque além do boicote ao trabalho,

estã? se verificando depredações. Para eles,
o término significa o desemprego,

.

sendo um fator de desisttmulo muito grande.
Por outro lado, não estão nada satisfeitos

com o ritmo de trabalho dos

últimos tempos, incesantes, continuo.
No ta- se, claramen te ao percorrer as obras de

término da nova ponte, o desânimo flagrante, ostensivo,'
do pessoal de obras. Contundentemente,

não se arriscam a

falar ou comentar, porém não deixam

a menor dúvida do que estão

sentindo. Em toda essa situação,
urna queixa amarga veio de um grupo de operários:

"Nosso Fundo de Garantia está tendo um

prazo de entrega de 40 a 60 dias,
corno se não só bastasse a nossa demissão".

Eles não entendem porque o Banco responsdvel
pelas contas não faz urna liberação mais rdpida:

o

ti'
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Reportagem de Luis Mir

5
Amada pela solução, odiada ,pela espera, analisada" combatida, vista com .

desconfiança; gerando impaciência, a ponte Colombo Salles, a nova, já está

sendo consumida pelo ftorianopotitano.
'

A opinião pública, consultada, respondeu Com um mosaico de opiniões,

notando-se, em alguns um total conhecimento do assunto em outros uma

desinformação total, além de indiferença, análises�inconcebíveis, interesse,
'discursos pequenos. Teses que vão da mudança social até a econômica.

Canalizar' essa gama toda de informações para traçar num aspcto geral, é

dificílimo, inclusive em função de como o florianopolitano presenteado. se

mostra embaraçoso para abrir o pacote.'
.

Entretanto, a população mostra-se preocupada com um fator sociolóqi
co: em que' profundidade e até que ponto seus hábitos serão modificados e

beneficiados pela obra?
'.'

Flavia Regina Santos, de 14

'anos, cuida de uma banca de

jornais, cuja mãe é proprietária.
Explica ela que os benefícios

que a. nova ponte Ihe trará

serão principalmente o fim de

barulho, da fila, da poluição,
da poeira, que para ela, que

permanece na' Felipe Schmidt

das 6 da manhã às 10 da noite

"será excelente�'.
!

Quero experimentar a nova

ponte, acho muito bonita e

sem dúvida resolverá.
Outro morador da Rua

.Felipe Schmidt, o Tenente Os6-'
rio, reclama: "Finalmente essa

fila desgraçada irá terminar. A

nova ponte traz uma mudança
radical e aparentemente parece
ler muito boa. Para mim será".

Enfatizando que não tem op
nião ainda totalmente formada

sobre a ponte, o estudante de

direito, Carlos Alberto Nahas,
21 anos, defende uma tese:.

toda a estrutura social iiá se

modificar. O setor imobiliário

do Estreito e de I Coqueiros
serão muito _

valorizados em

função da facilidade, agora; de

ligação. Um novo aspecto urba

no aparecerá e acabarão muitas

neuroses, algumas já tradicio

riais'. Eu jamais moraria no Es

treito. Agora sim, Perdi o "pre-
conceito da ponte" assegura
Carlos Alberto,

.
,

O comerciante Libe-

lho. Luiz Si, artista plástico, é

radjcal: "Começando pelo
nome a ponte já está errada.

Além do mais acho-a já supera
da e tenho a certeza que se não
fizer duas, a coisa irá ficar na

mesma".

Arlete Moura, uma 'professo
ra curitibana; embora usando

pouco a ligação Ilha-Continen

te, diz ser fácil perceber tratar
-se de uma grande obra, pois
.pára ela a Ilha não tem mais

condições de expandir-se. ,,'En
tretanto, acho a Hercílio Luz

mais bonita, embora forme ,um
contraste interessante com ii

nova ao lado". Ela tem 23 anos

e é enfermeira.

Já o motorista de táxi,
Walmor Ramos, apresenta uma

sugestão: Os ônibus e táxis pas
sariam pela Hercílío Luz, que
na sua opinião, não deve ser

fechada. Mas mostra-se muito

satisfeito:

O proprietário de' u�a pani-
. ficadora e confeitaria no. Estrei

'to, Lino Leôncio Martins.i Sê

anos, diz que a obra "é fora de

série". Em sua opinião Floria

nópolis estagnaria, caso não ti

vesse
. sido feita. Mostra-se tam

bém surpreso com seu prazo de

construção', dizendo que o

asfaltamento da velha 'ponte le

vou 10 abOs � a construção
total da nova "somente qua
tro".

-

E ressalta a, importância'
da pressão feita pela imprensa,
rádio e' população, para sensibi

lizar o poder público.

A estudante do 1'0. ano do

20'. Ciclo, Rosemeri Maykot, de.
15 anos, diz que. para ela que
estuda na Ilha e mora 'no

Estreito, haverá' uma sensívei
melhora, pois não existirá mais

a preocupação de chegar atrasa-

da à aula. No ponto Avenida,
no Estreito, que 'tem 13 taxis,
a motivação ou apoio a nova

ponte praticamente inexiste,
achando simplesmente que ela

nada irá resolver. E dão sua

explicação: "Como o centro da

cidade, que é pequeno, acanhá-

do, com o fechamento de ruas

advindo da obra e novo sistema

viário, irá' desafogar e dar es

coamento' ao trânsito? A tra

vessia poderá ser mais rápida;'
porém o trânsito continuará

complicado e difícil".
Luiz José dos Santos, de 74

anos, teve um privilégio espe-
\

.

cial, assistindo a construção das

duas pontes. A princípio não

.entendeu bem o propósito das.

perguntas, dizendo que teria

que tomar cuidado, _'_'poderià
ser coisa de comunistas". Tran

quilizado, respondeu: "f muito
boa". O pedreiro da Casan,
Honório Silva, de' 51 anos, tem

uma explicação também bastan

te simples: "f um grande rne-,
.- lhoramento que irá resolver

tudo". Para o atacadista Pedro

Rebelo, um dos benefícios será

o do' turismo, indiscutivelmen

te.

Os operários que trabalham

nos últimos retoques, da nova

ponte, são
-

indiferentes, Mes-'
clando-se catarinenses, baianos,
paranaenses, gaúchos, dizem

apenas, todos: "É uma grande
obra, lima' boa coisa", O baiano
Francisco José dos Santos, 30

anos, agradece 'a Deus por nada

lhe ter acontecido. O laieano
Alcides Souza fez uma observa
\%0 interessante; "Um dos pro
blemas da nova ponte será, sem
dúvida, o assalto a pedestres."

Para eles, os operários, que
em sua grande maioria serão
demitidos após o término. da
obra, resta a melancolia e a

incerteza.
I

As opiniões do pessoal da

Ilha e do Continente, não apre
sentam grandes diferenças, basi
camente. 'Os operários, milita

res, funcionários, comerciantes,
taxistas, professores, estudan-.

tes, enfim, todos os consulta

dos, deram uma certeza: a nova

ponte ainda é nova em tudo -. A

mudança, alterando consequen
temente todos os padrões, leva
rá tempo para que em sua

amplitude receba o reconheci

mento do, acerto, ou as corre

ções necesssárias. Mas até quan

do atenderá-as necessidades de

expansão da Capi tal?

rato Carioni, por sua

vez, está exultante. Afirma ele

.que
' é uma grande obra, fruto

de um grande governo. "A pon
te velha, superada, teve sua

garantia terminada em 1950 e,

,
portanto, há 25 anos essa opra
era necessária", diz ele. E pros
'segue "Aumento de intercâm

bio comercial, facilidade de trá

fego, beneficiamento de todas,
as classes e áreas, tudo isso a

obra trará. Por isso ela é impor
tantíssima." Já a secretária

Angela Todescato não tem

qualquer opinião ou informa

ção a dar.. Simplesmente para
ela irá acabar a fila e o baru-
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